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DIALOGO 

ENTRE  HUM  RELIGIOSO, 

e  hum  Secular. 

PRÍMEYRA  PARTE, 

ÚONTEM  a  INs7RtJCC,AM  NA  FE\ 

Stcul.  li^^^^fl  A'  que  rhe  fiiccedeo  ca- 
minharem taó  boa  corti- 
panhía,  hey  de  apróvcy- 
car  a  òccàíiaó  ,  &  per- 
guntar alguns  pontos, 
'que   defejava    faber. 

Relig.  Folpiarey  eu  de  poder  fervír 
à  Deos  ,  e  preftar  ao  próximo  em  alguma 
ccuía. 

S.     Padre:  paraqcreou  Deòs  o  homem? 
A  ij  R.  Para 
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R.  Para  que  o  homem  fe  falvaíle,  c 
lalvando-íe,  lhe  dèlíe  gloria  no  Ceo  ecer- 
naiíiente. 

S.    E  que  coufa  he  (alvaríe  ? 

R.  He  ver  a  Deos  claramente  ,  como 
clle  he  em  íi  mefmo  ,  gozar  deíle  ,  amai- 
lo, e  louvallo  para  íempre. 

S.  Pois  Deos  tem  corpo,  ou  figura, ou 
cor  alguma  para  o  podermos  ver  ? 

R.  Deos  he  puro  eípírito  :  áflim  co- 
mo os  Anjos  ,  e  as  noflas  almas  cambem 
faóefpiritos.  E  por  iflo  nem  Deos,  nem 
os  Anjos  5  nem  as  noflas  almas  tem  cor  , 
ou  figura  ,que  fe  poíTa  ver  com  os  olhos 
do  corpo.  Porém  o  vermos  a  Deos  naó  hc 
fe  naó  com  os  da  alma  ,  que  he  outra  vií- 
ta  nuiyto  mais  clara  ,  e  nobre. 

S.  Para  que  f*iò  logo  os  olhos  do  corpo, 
ou  em  que  fe  haó  de  empregar,  quando 
eíli vermos  no  Ceo  ? 

R.  Naó  lhes  íaltarà,  que  ver.  Veraõ 
a  Humanidade  fnntiflima  de  Chrifto  ,  cu- 
ja fermoíura  excede  íem  comparação  a  de 
to<ias  as  coulas  rifiveis.  Veraó  todos  os 
mais  Santos  bemaventurados  ,  cada  hum 
dos  qnaesreíplandéce  mais  que  o  Sol  ;  Ôc 
todos  juntos  poííos    porfua   ordem  ,  for- 

maõ 
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mâô  hum  erpeátacnlo  admirável  ,  Sr  de- 
íeytofiííimo.  Veraò  o  fermoíiiTimo  palacia 
do  Ceo  Empyreo  ,  com  cuja  grandeza 
comparado  o  Ceo  eflrellado  ,  naó  vem  a 
fcr  mais  que  hum  breve  pontinho  ,  que 
defarparece.  Veraó  todas  as  mais  esferas 
Gcleftes  ,  íua  fabrica  ,  ornato  ,  e  grande- 
2a.  E  veraò  também  toda  a  redondeza  da 
terra  com  a  nova  fermornra,que  ha  de  ter 
depois  do  dia  do  juizo.  Oh  quem  nos  de- 
ra jà  logrando  efte  eílado  ! 

S.  E  por  quanto  tempo  haô  de  ver  á 
Deos  os  venturoloSjquefe  falvaô  ? 
^  R.  Jàdifleque  para  fempre^em  quan- 
to o  melmo  Deos  for  Deos  :  confideray 
bem  efte  para  fempre,narn  fempre  ,  e  p.7r- 
mareis  da  Bondade  de  Deos  ,  qne  tal 
premio  promctte  ,  e  dodefcuydo  dos  ho- 
mens ,  oue  t.Tl  felicidade  iiaó  eílimamos  , 
e  prr  curamos. 

S.  Tanto  ten  Deos  q  ver?e  tanto  que 
fcr  5mado,elo  ivado,  que  haõdeeftar  as 
almrs  occupada'?  niíío  fempre  ,  fempre, 
íem  canfarem  ? 

R.  Filho:  osbens  ,  é  goflos  do'mun-^ 
do  ,  hnns  Tmais  ,  outros  menos  ,  todos  fi- 
nalmente enfaftiaó,  e  canfaó,  porque  em 
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fi  {aò  limitados  ,  e  o  homem  naô  hc   feyto 
para  elks.  Porém  a  fermofura  de  Deos  he 
infinica:  íiias  perfcyçoens,    excellencias  , 
e  grandcziís  naò  tem  limite.  E  aífim  ain- 
da que  houvera  infinitos  Anjos  ,   e  almas 
beroaventuradas  ,   nunca  por  toda  a  eter- 
nidade acabariaó   de  comprehender   tao 
grande  bem  ,  nem  caníariaó    de  o  amar, 
ç  louvar  ,  efpccialmente    fendo  os  Anjos, 
e  os  homens   creados  para   o  logro  deílc> 
bem.  E  fe  nao  ,  dizeyme   vòs  :    a  pedra? 
por  ventura  canía  de  efiar  quieta  ,  &  af- 
ientada  (obre  o  feu  centro  ?  Naó  por  cer- 
to :  porque  eíTe  he  o  íeii  lugar  próprio  ,   e 
ahi  fe  acha  bem.  Sendo  pois    a  vifta    de> 
Deos  o  centro  das  noílas  almas,    c   o  feu 
lugar  próprio,  onde  fe  achaó  fummamente 
ditolas  :  que  muyto  que  naó    canfem  de 
vera  Deos  ,  e  por  conleguinte  de  o  amar^ 
e  louvar  etcrr.smenre  ?  Para  que  efta  ver-» 
dade  {e  vos  fnça  mais  crivei-,  v,oscontarey 
hum  exemp!o,que  trazem  gijàves  Autores; 
Efiíuido  hum  Monge  em  Matinais  com: 
CS  outros  Rcligiozos   do    feu    MK)lleyro,l 
cu  ando  chegarão  âqiii  lio  do  Pfalmo,  onde 
fe  dizque:  Mi!  annos  à  vifta    de    Deos 
íaó  como  o  dia  de  h ontem  ,  que  jà  paflbu: 

admi** 
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admirou-fe   grandemente,   e   começou  a 
imaginar  ,  como  aquil  lo    podia  fer.  Aca- 
badas as  Matinas,  ficou  em  Oraçaô,   co- 
mo tinha  de  coílume :  e  pedio    aflfediiola- 
xnente  a  noífo  Senhor  ,  fe  íervifle    de   lhe 
dar  intelligencia  daquelle  verfo.  Appare- 
ceolhe  alli  no  coro  hum   paffarinho,    que 
cantando  liiaviffimamente, andava  diante 
delle  dando  voltas  de  huma  para   a  outra 
parte  ,  e  defte  modo  o  foy  levando    pouco 
a  pouco  atè  hum  bofque  ,  que  eftava  jun-v 
to  do  Mofteyrõ  ,  e  alli  fez  leu  aflento  fo- 
bre  huma  arvore  ;   c  o  lervo  de    Deos  íe 
poz  debayxo  delia  a  ouvir.  Dalli   a   hum 
breve íntervallo  (conforme  o  Monge  jul- 
gava) tomou  o  voo  ,  e  deíappareceo    com 
grande  magoa  do  lervo  de  Deos ,   o  qual 
dizia  muy  (entido  :  O  paffarinho  da  mi- 
nha alma,  para  onde  te  fofles  taódepref- 
fa  ?  Eíperou,  como  vio,  que  naò  tornava,* 
recolheo-fe  para  oMofleyro,  parecendo- 
lhe,quc  aquella  mefma  madrugada  depois 
de  Matinas  ,  tinha  fahido  delle.  Chefian- 
do ao  Convento  ,   achou  tapada  a  porta  , 
que  de  antes  coftumava  fervir  ,  e   aberta 
outra  de  novo   em  outra  parte.    Perç^un- 
tou-Ihe  o  Porteyro,  quem  era  ,    e  a  qnem^ 

bufcâ- 
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bufcava.  Reípondeolhe  í   Eivfoii    o    Sa% 
criííaó  ,  que  pOMcas  horas  hâíahi    de  ca- 
la, c  agora  torno  ,  e  tudo  acho  mudado. 
PcrgiHJtaJo  também    pelos  nomes  do  Ab- 
bade  ,  edo  Prior  ,  e  Procnradpr,  elle.lhos 
nomeou,  admirando-íe  muyto  «de  qne^  o 
na5  d<yxafle  entrar  no  Convento ,   c  de 
que  moftrítva  n^òíc  lembrar  daquellesi^o-. 
mes.  Diilelhe  que  o  íevaíle    aoAbba4e:, 
epofío  cm  fuaprezer^ca  ,naóíe.  conhece- 
rão hum  a  outro  ;  nem  o  bom   Monge  ía-ç: 
bia  que  diííeíle  ,  ou  iíztíie ,  mais  queeftar 
coníufo  ,  c  maravilhado  de  taô  grai^ide  no-^ 
vidade.  O  Abbade  entaò  ailumíado  por 
Deos  mandou  viros  Annâes  ,  c    hiílorias' 
da  Ordem  .onde  bufrando  ^e  achando  os. 
nomes,  que  O"  Monge  apontava,  fe  veyo  a-, 
averiguar  com  toda  a  clareza,  que    erao, 
paíííídos  mais  de  trezentos  annos  dcfde  qiie^ 
q  Monge  fahirado  Mofíevroatè  cvue  tor-^ 
jiára  para  e!Ie.  Fntaõ  efle    (onrou  o  q«Cr 
lhe  hnvia  fucredido,    e  csReligiofos  o 
a.çcytára6  como  a  Irmaó  Teu  do  mefmo  ha- 
bito. E  elle  confiderando  na  grandeza  dos 
ben?  ererno«^5e  louvado  a  Deos  portão  grã- 
íie  maravilha  ,  pcdio  os   Sacramentos ,  e 
brevemiente  pafl-ou  deíla  vi4a  ^com  gran-t 

de 
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de  paz  em  o  Senhor. 

í  Efte  he  o,  exemplo.  Vede  agora  ,  que 
fe  a  mijííca  de  hum  paflarinho  pode  en- 
treter aquelle  Monge  trezentos  annos  com 
tanto  goílo  Teu  ,  que  lhe  parecerão  pou- 
cas horas  5  e  ainda  defejava  que  duraile 
raaif? :  como  naó  baftarà  a  viíla  de  Deos, 
que  he  hum  bem  ,  onde  íe  encerraô  juntos^ 
infinitos  bens  ,  para  fufpender  a  nofla  al- 
ma fem  faftio,  nem  canfaflo  por  roda  a 
eternidade  ?  Antes  com  fatisfaçao,  e  gnzo 
taò  cabala  como  fe  naquelle  inítante  co- 
meçara a  vera  Deos, 

§.   IL 

*  S.  /^H grande  felicidade  a  do<;quc; 
V^  alcançaó  ver  a  Deos  /  Mavcas 
graças  Ihefejaó  dadas,  por  nos  haver  crea- 
do  para  taóalto  fim,e  taõ  excellente  bem. 
Mas  dizeyme  Padre  :  Os  que  naô  alcan- 
ç^ióefte  fim  5  e  efte  bem,  que  lhes  fucce- 
<ie  ?  Ou  aonde  ficaa  ?  Ou  qual  he  o  feu 
eílado  ? 

R.     Todos,  os  que  a  morte  colheo-  em 
peccado  mortal  ,  vaó  para  o  Irierno  ,  e  là 
6Gaòem  companhia  dos  demónios  arden- 
do 
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do   em   fogo  para  fempre. 

S.     (^ne  coufa  he  Inferna,   qiie    tanto 
ouço  encarecer  os  feus  tormentos? 

R.  Fazey  conta,que  hc  huma  mafmor- 
ra  ,  ou  caverna  muy  profunda  ,  muy  dila- 
tada, miiy  cfciira,  e  medonha:  a  qual  com- 
ruum mente  fe  entende  eílar  no  coração 
iefta  grande  bola  da  terra ,  fobre  a  qual 
os  homens  andamos.  E  alH  com  fogo  ver- 
dadeyro,  e  outros  tormentos  terribiliflimos 
laô  atormentados  os  que  defprezàraô  a  ley 
de  Deos,  por  fazer  as  fuás  vontades  ,  e  naô 
quizeraó  arrepender íe  ,  e  fazer  peníten- 
eia  com  tempo.  E  naò  cuydeis  ,  por  muy-» 
to  que  fe  diga  da  deígraça  deftes  mifera- 
veis  ,  que  he  ficçaó  ,  ou  encarecimento  : 
antes  he  tanto  menos  ,  quanto  vay  do 
pintado  ao  verdadeyro. 

S.  Valhame  Deos  !  Arder  em  fogo  pa- 
ra fempre/  Em  poder  dos  demónios  para 
fempre  !  Sem  fihir  deíla  efcura  mafmorra 
para  femore ,  para  fempre  ! 

R.     Naó  he  ofeu  mayor  mal  o  fogo, 

nem  a  companhia  dos  demónios  ,   nem   O 

rarcere  perpetuo.  A  defí^raça  das  defgra- 

;as  he ,  que  perderão  a  Deos  para  fempre; 

ao  naô  haõdev^rpor  fecuiosdos  feGulos:- 

nca- 


em  pequenino  si  it 

acâbou-fernaó  ha  mais  que  eiperar.  E  el- 
les  bem  o  íabem:  e  que  toy  por  fua  culpai 
poriíToalli  naò  ha  fe  naò  defelperaçaò, 
confufaó  ,  horror  ,  clamores  ,  ringir  de- 
dentes  i  blasfemar  de  Deos,  com  taó  fu- 
riofa  rayvM  ,  e  obftinado  ódio  ,  que  toma- 
rão diminuir  qualquer  ponto  da  gloria  de 
Deos  ,  mas  que  fora  à  cufia  de  fe  lhes  do- 
brarem todos  íeus  tormentos. 

S.  Eu  creyo,  como  fiel  Chriftaõ ,  as 
verdades,  que  a  Santa  Madre  Igreja  nos 
enfina.  Mas  tomara  ,  me  declarafleis  hu^ 
Hia  duvida. 

R.     Proponde. 

S*  Deos  fezeílas  creaturas  para  íe  fal- 
varem  (como  jà  diffeftes)  e  elle  as  pòdc 
remediar  ,  le  quizer  ;  porque  a  Deos  nada 
hc  impoífivel  ;  logo  como  as  deyxa  eftar 
penando  eternamente ,  lendo  hum  Senhor 
de  infinita  mifericordia  ? 

R.  Reíponderey  por  partes.  Quanto 
aio  que  dizeis  ,  que  Deos  creou  t^as  almas: 
para  fe  falvarem,  e  naó  para  fe  perderem, 
aíTim  he;maso  perderem-fe  naò  eíleve  pela 
parte  de  Deos  ,  que  as  ajudou  com  tudo  o 
neceftârío  para  a  fua  falvaçaó  :  efteve  pe-^ 
la  parte  dos  peccadores ,  que  naó   quize^ 

raõ 
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raó  fazer  o  que. era  precifo  para  fe  falra- 
rem  ,  e  ei'igv-yrâraó  es  :3ii:n'!ioSj  cjiie  Does 
lhes  ofterecía  ;  eeítc  Senhor  naó  lhes  ha- 
via de  conítranger  a  liberdade;  pois  naò 
he  gloriaifua  que  a  crcatura  que  elle  for- 
rr> ou  1  i '/re  o  firva  forçada. 

-  Quanto  ao  que  dizeis,  que  Deos  ,  fe 
q^iizer  ,  pode  tirar  os  condenados  do  In-f 
ferno  ,  rambem  affim  hcjfe  falíamos  de 
poder  abfoluto.  PorèiTi  naó  convém,  que 
níe  deftc  poder  ,  porque  deroga  na  gloria 
de  iua  juíliça  yttamb^^ry  na  deiua  mifc-: 
ricordia  com  os  que  dal  li  eícapaó  ,  e  con- 
funde roda  a  ordem  de  fua  Providenciai. 
Eaílim  he  certo, que  aqueijes  mi(era\^eís 
já  naó  tem  remédio;  porque  Deos  afíim 
o  decretou  ,  e  defle  fea  decreto  nos  confta 
pelo  E'.ian<^e]!io. 

E  quánti  ao  que  dizeis  ,  ,que  Deos  he 
infinitamente  mifericordiofo,  fe  refpoide» 
qoe  cambem  lie  infinitamente  jufto,  e  fe 
para  os  bons  he  a  fia  miíericordia  ,  para 
os  màos  he  a  íua  jr.ftíça  ;  cada  couía  para 
os  qne  a  merecem.    ^        • 

-  S.  Pois  raó  erande  culpa  he  hum  pcC" 
cado  mortal  ,  que  merece  pena  que  'dura 
infinito  ?,  .1  .V 

R.  Sim: 
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R.  Sim:  porque  hc  orítnía  de  hum  Sv,- 
nhor  iiihPiiçore  claro  ella,  que  a  oífcnfa 
tanto  mais  íe  aggrava,* quanto  he  mayorjC 
mais  digna  a  pciioa  oílendida.E  íenaó,  di- 
zcyme  vòs;  porque  he  mayor  culpa  dar  liú 
homem  l]inr,a  bofetada  em  feu  pay  ,  do 
que  dalla  no  íeu  eícravo  ,  ionàò  pela  dit- 
ferença  que  vay  da  peíloa  do  eícravo  à 
peííoa  do  p:iy  .^  Sendo  logo  Deos  iiifinito 
em  ler ,  e  perfeyçocns  ,  inhnítamcnce  dig- 
iK)  de  honra  ,  fegue-fe  ,  que  aoffenfa  dcfte 
Senhor ' por  eíla  parte  he  infimca.  J-ogo(e 
a  pena  fe  ha  de  íiiedir  com  a  culpa  ,  ne- 
ceflaríament^  ha'  de  íer  pena  que  dure 
infinito.  •  \ 

S.  Bem  vejo  a  força  delfarazaó.  Mas 
poderá  Dcios  conrèntarfe  com  parte  da  pa- 
ga ,e  o  mais  perdoai  lo  de  graça. 

R.- Aparelhado  criava  cíle  bom  Senhor 
para  perdoar  tudo  , mas  o  peccador  naò 
qui2,  quando  era  tempo,  por  mais  que 
lhe  elperou,  e  o  aviíou.  Agora  já  a  lua 
juiliça  pede  o  íer  if^ual  entre  o  premiar  a 
virtude  ,  e  ocaftigar  a  maldade.  Pelo  que 
fe  ,  por  huma  efmola  dada  por  amor  de 
Deos,  remos  f^loria  para  fwmpre  ;  rambem 
por  hum  peccado  mortal  ha  de  haver  In- 
ferna 
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fel  no  para  fempre.  E  fe  ainda  aflim  na5 
tícyxamos  de  peccar  inniimeraveis  vezes: 
^qie  feria  le  foubcílemos  ,  ou  preliimiffe- 
tnos  ,  que  o  caftigo  em  fim  íe  havia  dè 
iaeabar?  Outras  razoens  vos  poderá  tra- 
'zer  fobre  efle  mefmo  ponto  ,  mas  para 
vòs  faô  muy  altas.  AíTentay  ,  que  humá 
Vez  que  Deos  affim  o  determinou  ,  eftà 
bem  determinado. 

S.     Padre :  Qiiaes  fao  mais  cm  numero, 
ios  que  fe  íal vaò  ,  ou  os  que  le  condenaó  ? 

R.  Terribel  ponto  tocais.  Se  mais 
gente  cuydâra  niílo  ,  menos  gente  fora  ao 
Inferno.  Filho  meu:  Chrifto  ,que  he  a 
meíma  ^crdade,  diz  no  Enangelho:  Muy- 
tos  faóos  chamados, mas  poucos  os  efcolhi- 
•dos.E  noutra  parte  diz.Qiíâó  eftreyta  he  â 
porta  da  vida  eterna  ,  e  poucos  os  que  en- 
traó  por  ella  :  e  quâô  larfro,  e  cfpaçozo  hc 
o  caminho  dí5  perdição.  E  Deos  noílo  Se- 
'nhcr  nara  mcflrar  como  lente  efta  defgra- 
^a ,  diz  por  hum  Profeta  :  Ay  de  mim,  que 
fou  como  o  homem  que  depois  de  feyta  X 
vindima  ,  anda  pelo  Outono  colhendo  al- 
guns poucos  cachos,  que  elcapàraô. 

S.    Ao  menos  naô  íe  íalvará  de  cem  al- 
mas huma  i      ■      ■  ' 

R.  Nâo 
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R.  Nâó  podemos  determinar  núme- 
ros ,  que  íó  Deos  fabe.  Mas  quanto  fe  nòs 
olhamos  para  o  modo ,  com  que  os  Sanros 
iallaónefta  matéria  ,  e  para  algumas  re- 
velaçoens,  que  parecem  dignas  de  credito, 
.CS  que  fe  falvaó  faó  muyto  menos,  do  que 
nòs  imaginamos.  Bem  celebre  he  o  cafo 
de  huma  mulher  pecradora,  que  movida 
com  hum  Sermaô  ,queouvio  a  hum  Santo, 
morreo  fubitamente  à  pura  força  da  dor 
que  teve  de  léus  peccados.  E  logo  reíufci- 
tada  por  oraçocns  do  meírao  Santo ,  diíTe.^ 
e  declarou  diante  de  todos  ,como  no  inl^ 
tante,em  que  ella  efpiràra,  foraó  preíen- 
tadas  no  tribunal  do  Supremo  Juiz  feflen- 
tamil  almas,  que  tinhaò  partido  defto 
inundo  ;e  que  de  todas  cilas,  fó  três  foraò 
fentenciadas  ao  Purgatório  ,  e  todas  as 
mais  ao  Inferno. 

S.    Na  verdade   eftou  aflbmbrado  de 
ouvir  tal'  Agora  cayo   na  razão   porque 
muytos  fugirão  para  os  defertos ,  e  para 
as  Religioens  apertadas  a  fazer  peniten- 
cia. Ti  verão  luz  do  Ceo  ,  defenganâraó- 
t    Ic ,  c  tratarão    de    aflegurar   ponto    de 
\  «tanta  importância,  qual  he  odafalva- 
\-    çaô, 

R.  Bem 
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R.  Bem  ajuizais;  mas  ainda  que  os 
que  vivem  TíO  leculo  eftaò  mti) to  mais  aP- 
riicados,quc  os  que  vivem  nas  Religioení, 
nem  por  líib  cuydeis  ,quc  aquclles  eftaò 
perdidos  ,  e  eíloucros  feguros.  Porque  íe 
o  Religioío  naó  for  obíervante  ,  he  para 
Deos  como  íe  njò  fora  Religiofo,  e  peyor 
Cjuc  fecular,c  fera  mayor  fna  condenação, E 
it  o  (eciilar  for  bom  Chriftaó,  no  feu  tan- 
to o  hc  como  Religiofo  ,  e  fe  falvarà.  -Eiti 
prova  do  que  vos  dizeis,  e  do  queeivacreí^ 
xentey  ^ouvi  efte  cafo  breve.  -■ 

'O  Padre  Franciíco  de  Fano  Religiofo 
Capuchinho  ,  antes  de  o  íer,  eftando  em 
Oraçaô  ,  vio  em  efpiriro  chover  da  rerrà 
almas  no  Inferúo^taó  eff  (jíSas,  como  quãdo 
'as  nuvens  chovem  em  hum  dia  de  tempef- 
tade  cerrada  í   e  •  vio  que    muycas  delias 
eraò  de  poflbas  Religiofas  de  bum  ,e  oií- 
trofcxo.  Tornando  em  fi,  ficou  rao  ateino- 
rizado  que  lo^o  logo  de  carrcyra  lançou  a 
*fugir  para  o  Convento   dos  Capuchinhos' , 
onde  t>edioa  vozes  o  habito  ,  c  depois  d<5 
profeííb  contava  com  vivas    lagrimas  eílc 
fucrcílo  ,  e  caula  de  fna  vocação.  -^'^ 

Também  aqui  entre  os  mais  papeis  tfâ- 
go  hum  de  huma  notável  vifaò  do  Inferno, 

d« 
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da  qual  íe  mofhâ  bem  a  terribilidade  da- 
quellas  penas,  a  multidão  innurneravel  dos 
c\\\t  íe  condenaój  c  entre  elles  também 
Rcligiofos  de  todas  as  Sagradas  famiiiasw 
Eu  volo  comrnunicarev  ^epois. 
§.  líl. 

S.  TT*  M  conclulaô:  hum  homem  queí 
JjljqiKr  rarear  de  íira  íalvaçaó,  que^^ 
he  o  que  deve  fazer  ? 
'  R.  Duas  couías  :  bem  crer  ,  e  bem 
obrar.  Bem  crer;  porque  fem  Fé  Divina 
hc  impoffivel  agradar  aDcos.  Beni  obrar; 
porque  a  Fé  fem  boas  obras  he  morta.  ?ot 
falta  de  Fé  íe  condenaò  os  infiéis  ,  ainda- 
que  por  ventura  façaò  algumas  obras  mvi- 
ralmente  boas.  Por  falta  de  boas  obras  fe 
condcnaó  muytos  Chriftãos  ,  ainda  que  tê- 
rihaó  Fé. 

S.     One  coufa  he  Fé  ? 

R.  Fé  Divina  >  e  Carholica  ,  he  crer 
firmemente  o  que  Deosdifle  ,  e  revelou  à 
ília  lí^reia  ;  porque  Deos  aííim  o  difie,e  a 
Igreja  Catholica  aííim  o  eníina. 

S.  Paraqne  acrefcenfai^í  aqiiella  pak- 
Tra  :  Porque  Deos  aíTim  o  ái^v^  ? 

R.     Porque  íe  vos  crerdes   em   \'^72íq 
B  de 
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de  outros  fundaraencos50u  motivos  inferío- 
xesjponhamos  por  cafo, porque  voflbs  pays 
alBm  volo  eníinàraò  ,  ou  porque  aiTim  o 
leíles  em  hum  livro  ;  jà  eflá  naó  he  Fé 
Divina  5  íenaò  humana  ,  pois  fe  funda 
na  auchoridade  humana ,  e  naó  na  Divi- 
na. Com  que  para  ler  Fé  Divina,  e  fobre- 
natural,  e  que  aproveyte  para  a  íalvaçaó, 
o  credito  que  dais  àquellas  verdades  ,  que 
a  Igreja  nos  propõem  ,  deve-íe  fundar  na 
authoridade  de  Deos  ,  o  qual  he  impoíTi- 
vel  mentir  ,  ou  enganarle. 

S.  Bem  eflà.  Mas  por  onde  meconfta 
a  mim  ,  que  Deos  diffe  cilas  coufas  ,  que 
os  Fieis  cremos  ? 

R.  Que  Deos  o  dííTe,  confta-nos:  por- 
que aíllm  o  teftemunha  ,  e  affirma  a  Igre- 
ja Catholica  ,  a  qual  naó  pòdc  errar,  pois 
Chriílo  lhe  prometteo  fua  aíTiftencia  ,  e 
lhe  deu  por  Meílre  o  Efpirito  Santo.  E 
por  iflo  Saó  Paulo  chama  a  Igreja  colum- 
na  5  e  firmamento  da  verdade  :  ifto  he  , 
que  fiiftenta  a  verdade  com  firmeza.  E 
Santo  Agoftinho  diffe:Eu  naò  crera  o  Eu- 
angelho,re  me  naó  movera  a  authoridade 
da  hi;reja,E  que  efta  Igreja  em  õ  -iòs  vive- 
mos he  a  verdadeyra,  e  Catholica,a  quem 

Deos 
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Dcos  enfinou ,  confta-nos  pelos  feus  iinaes, 
ou  notas  ,  as  qiiaes  fazem  evidentemente 
Clivei,  que  ella  fó  he  a  verdade) ra  Igreja, 
bem  como  o  Sol  le  iaz  evidente  pelos  feus 
rayos. 

S.     Qiia  notas  ,  ou  finaes  faô  eftes  ? 

R.  He  a  fua  antiguidade:  pois  he  a 
mefma  Igreja  que  fundou  Chrifto  ,  c  pro- 
pagarão os  Apoftolos  fagrados, como  leve 
na  uniformidade  dos  dogmas.  He  a  íua 
perpetuidade  ,  com  fucceííaó  continuada 
de  Summos  Pontífices.  He  a  fua  dilatação, 
com  que  fe  eftcnde  a  toJo  o  mundo  ,  e  de 
cada  vez  le  vay  eftendendo  mais.  He  a 
iiniaó  dos  membros  entre  fi,  e  debayxo  da 
mefma  cabeça  :  naô  como  entre  os  Here- 
ges ,  oiide  is  vezes  na  mefma  caza  o  pay 
cre  huma  coufa  ,  e  os  filhos  outra.  He  a 
fua  fantidade  ,  allim  das  doutrinas  ,  que 
enfina  ,  e  leys  que  eftabelcce  ,  como  dos 
fieis ,  que  nella  florecèraõ  ,e  florecem  em 
todogenerode  virtudes  acreditadas  com 
milagres,  e  lume  de  profecia  ,  e  coroa  de 
martyrio.  He  o  defeftrado  fim,  que  tive- 
raõ  todos  os  que  a  impugnarão  ,  c  perA- 
guiraó,  e  pelo  contrario  as  felicidades, 
comque  Dcos  proíperou  todos  os  que  a  de- 
B  ij  fenderão. 
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feiK!err.6,e  hviriràraô:e  outros  miiytos  finaes 
que  he  etcnzado  referirvos  ,  porque  efles 
bafu;ó  para  ferdes  ailumiado. 

S.  E  porque  k  chama  Igreja  Catho- 
lica  ? 

R.  Igreja  quer  dizer  Ajuntamento,  ou 
Conríregiçaó  de  muytos  fieis;  e  porque  os 
fieis  fe  cofíumaô  ajuntar  mátetialmente  nos 
Terriplos,  por  iíTo  vierrsGS  a  chamar  Igreja 
aos  Templos.Catholica,  quer  dizer  uníver- 
fa!,  ou  geral. Com  que  Igreja  Cacholica  he 
o  merroo  qvx  a  Congrej^açnó  de  todos  os 
fieis  Chríííáos  que  eííaó  efpalhados  pelo 
rraiido,  cuja  cabeça  he  o  Papa.  E  eíla 
Igreja  deíde  que  Chriílo  a  fundou,  íem- 
pre  efteve  firme  ,  e  em  pè  ,  por  mais  que  a 
tombabèraò  as  perlçguiçoens  dos  Tyran- 
ros  ,  e  as  herefias  ,  e  he  certo  que  ha  de 
permanecer  ate  o  fim  do  mundo  ,  e  que 
iiaò  ha  de  prevalecer  contra  ella  o  Infer- 
no. Por  onàc  em  quanto  numa  alma  naó 
deimentír  deita  Fé,  nem  fe  aftaftar  do  que 
a  Igreja  Catholicalhe  eníina  ,  vay  íegu- 
ra  ,  e  livre  de  errar  no  que  ha  de  crer  pa- 
ra O- 1  varie. 

S.  Eu  creyo  bem ,  e  verdadeyra- 
mcnte  tucío  o  que    manda   crer  a  ígre.^ 
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ja  Catholíca  Roiri:.na.  Mas  rnete)'rine  ti- 
crupulo  em  dizer,  que  iz  eu  ,  creyo  porque 
affim  mo  eníináraó  meus  pays  ,  ou  porque 
aífim  o  li  nos  livros,  naò  bafta  efi:i  Fé 
para  a  fiilxraçaò,-  porque  temo  que  aíiim  ít- 
ja  a  Fè  de  muytos. 

R.  Ordinariamente  os  fieis  crem 
porque  Deos  affim  odiíle;  e  r'br:H>  cm 
virtude  da  Fé  que  Deos  lhes  infuncio  no 
Bauciímo.  E  iíio  naó  tira  que  a  peiloa 
para  crer,  tambcm  fe  í^jude  ,  e  aiíey- 
çoe  de  todas  as  mais  razoeis  boas  que 
achar  para  iílo  ,  como  faò ,  que  f?us 
pays  affim  lho  diffcraò  ,  e  qne  os  li- 
vros ,  e  Pregadores  affim  o  cnfinaò. 

S.  DifTO  que  creyo  tudo  o  que  enfina 
a  Santa  Madre  íí^reji  Catholíca:  e  naó 
me  meto   com  mais. 

R.  EíTa  Fé  aíTim  emconfuro,e  implíci- 
ta biíla  quanto  aos  mais  dos  pcntí\s,.que 
havemos  crer  :  mas  quanto  'a  alí^'vi%,  niíô 
bafta  ;  porque  aleuns  he  nereíTario  fabel- 
los  ,e  crellos  díuinÃirrente. 

S.  Qiie  pontos  faó  efies,  q?ie  he  necer- 
lar io  crellos  d iílinfta  ,  e  eípecifir amertc  ? 

R.  Saõ  crer,  que  \u  hum  Deos,  c  o.nc 
premea  as  boas  obras ,  e  caftiga  as  trás  : 

e  crer 
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e  crer  os  myílerios  da  Santíffima  Trinda- 
de ,  e  da  Encarnação  do  Verbo  Di^^ino. 
Kos  mais  pontos  bailará  encoftarvos  ao 
que  fente  a  Igreja ,  ainda  que  os  naò  en- 
tendais. Mas  quem  naó  íoubcr  de  memo- 
ria o  Credo  ,  naó  tendo  juíla  elcufa  de  o 
naò  faber  ,  pecca  contra  o  preceyto  da 
Igreja;  porque  he  negligencia  grande,  e 
pcrigoía. 

$.  IV. 

S.  /^  Omccemos  pelo  myílerio  da 
\^  Santiffima  Tridade.  Explicay- 
me  o  que  devo  nelle  crer. 

R.  Devemos  crer  ,  que  eíle  Senhor, 
que  fez  o  Ceo  ,  e  a  terra  ,  e  chamamos 
Ecos,  he  hum  Senhor  que  he  três  PelToas 
entre  fi  diílinftas ;  convém  a  íaber:  que 
he  Padre  ,  que  he  Filho  ,  e  que  hc  Eípiri- 
to  Santo  :  c  t&das  eftas  três  Peflbas  dií- 
tinétas,  laõ  huma  meíma  natureza  Divi- 
na. 

S,  Que  quer  dizer  que  as  trcs  Peífoas 
Divinas  fâõ  entre  fi  diftinftas  ? 

R.  Quer  dizer  ,  que  huma  naô  he  ou- 
tra ,  fenaó  realmente   diverfa  delia  :   de 

íorce 
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forte  que  o  Pay  naó  he  o  Filho  ,  nem  o  Fi- 
lho he  o  Eípirico  Santo  :  nem  o  Efpirito 
Santo  he  o  Pay  ,ou  o  Filho. 

S.  PoÀs  fe  o  Pay  he  Deos  ,  e  o  Filho 
he  Deos  ,  e  o  Eípirico  Santo  he  também 
Deos  ,e  eftas  três  PeíToas  faô  diílináas; 
vem  logo  a  íer  três  Deofes  diftinftos  ? 

R.  Naò  faó  três  Deoíes/e  naò  hfi  fó  : 
porque  o  mc{mo  Deos  que  he  o  Pay,  eíTe 
inefmo  Deos  he  o  Filho  ,  e  efie  meímo 
Deos  he  o  Efpirito  Santo.  Se  a  Divinda- 
de que  o  Pay  communica  ao  Filho  (ora  ou- 
tra diííerente  da  que  o  mefmo  Pay  tem  em 
íi  j  entaó  hum  Deos  feria  o  Pay  ,  e  ourro 
Deos  feria  o  Filho»  Do  mefmo  modo:  fe 
a  Divindade  que  o  Pay  ,  e  o  Filho  com- 
municaó  ao  Efpirito  Santo  for^  outra  dif- 
ferentedaque  os  mefmos  Pay,  c  Filho 
tem  em  fi,  entaó  hum  Deos  (eriaó  o  Pay, 
e  o  Filho  ,  e  outro  Deos  feria  o  Efpirito 
Santo.  Mas  como  a  natureza  Divina^que 
eftá  em  qualquer  deftas  três  Pefibas,  íem- 
pre  he  a  meímiffima  ,  única  ,  e  íingular, 
que  eftà  também  nas  outras  duas  ,  por  iíío 
ainda  que  as  Pefioas  todas  três  fejaõ  Di- 
vinas, e  todas  três  difiindas,  niinri  ficao 
fendo  três  Deofes ,  (c  naó  hum  íó  Deos. 

S,  Pois 
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S,  Pois  fe  a  meímiíííma  Divindade,q  eílà 
nO  Pay  eftá  cambem  no  Fiiho,e  no  Eípiricò 
Sanco:por  onde  fe  diftinguem  as  Peílbas  en- 
tre fijdc  forte  que  fâçaó  o  numero  de  três  ? 

R.  Diílingiicm-fe  pelas  origeiís;  por- 
que o  Filho  origina- íe,e  procede  do  Pay; 
e  o  Eípirito  Santo  origina-íe  ,  e  procede 
do  Pay  ,e  do  Filho  juntameríte  ;  logo  to- 
das crés  faó  diílíndas  ;  porque  ninguém 
pòdeoriginaríe  ^e  proceder  de  (í  meímo. 

vS.  Se  codas  as  três  Peííoas  hò  ecernas,e 
tao  velha, ou  antiga  he  huma  como  a  outra: 
como  di/:eís  õ  a  íegtinda  Pelíoaíe  origina, 
e  procede  da  primeyra  ,  e  a  ccrceyra  Pef- 
foa  da  primeyra  ,  e  fegunda  juntamente  ? 
Relíg.  Bera  podem  todas  três  ler 
juntas  3  e  eternas  ,  e  taò  antiga  huma  co- 
mo a  out;a  5  e  mais  o  Filho  nafcer  real- 
n.cntt  CO  Pay  ,  c  o  lirpirico  Santo  proce- 
der do  Pay  ,  e  do  Filho  juntos.  Porque 
aquellas  orrigens  Divinas,naò  faô  como  cà 
ís  da  terra  ,  cuc  requerem  tempos  difte- 
rertc^ :  tndo  ;í11í  he  eterno  ,  epor  iílb  tu- 
(ío  hc  jntitamente.  Deíla  maravilha  naó 
vos  poiío  trazer  íimile  adequado.  Mas 
conrencay-vos  com  o  do  Sol,  do  qual  pro- 
cede a  luz  5   ç  com  tudo  a  luz  ,  c  o  Sol 

fâò 
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íaõ  juntamente  no  meírno  inftaute.^ 

S.     Naò  percebo  bem  eílas  coufas  tao 
altas. 

R.  Qiiemuytoque  as  naô  percebais, 
fe  outros  entendimentos  mayores  naó  fa- 
bem  muytas  vezes  dar  razaò  das  couías  , 
que  temos  diante  dos  olhos,  e  trazemos 
entre  mãos  ?  Porém  naô  nos  devemos  dei- 
confolar:  porq  Deosnaó  nos  pede  que  com- 
prebendamos  léus  myfterios  ,  íe  naô  que 
os  creamos.  Bafta  crermos  que  Deos  he 
huma  natureza  5  e  trino  nas  pefloas  ,  lem 
le  multiplicar  a  natureza  á  conta  de  fe- 
rem as  Peííoas  três  ,  e  íem  fe  confundirem 
as  Pefloas  à  conta  de  fer  a  natureza  hum:i 
fó.Efe  euquizdeclararvos  maisalgiia  cou- 
lâ/oy  para  ver  fe  vos  entrava  no  entendi- 
mento ,  porque  o  que  nòs  entendemos  me- 
lhor, melhor  nos  fica    na  memoria. 

S.  Se  todas  as  três  Divinas  Pedbas 
laóhum  mefmo  Deos,  íegue-fe  que  íaó  en- 
tre fi  iguaes  em  tudo  ? 

R.  Bem  inferiíles;  afRm  he.  Todas 
três  íaó  eternas  ,  e  immenfas,  e  omnipo- 
tente? ;  nenhuma  he  mais  antiga  que  a  ou- 
tra ,  nem  mais  fanta  ,  ou  fabia  ,  ou  po- 
derofa  :  porque  codas  faô  huma  raeíma  na- 
tureza 
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ttireza  infinita,  e  períeytilTima.  E  efla  ver- 
dade qniz  Deos  moftrar  com  muycas  ma- 
ravilhas :  como  foy  a  das  três  pedras  que 
ic  acharão  no  coração  de  Santa  Clara  de 
Monce  Falco  ;  que  codas  cocalmente  fe 
parccíaó  entreíí  ,  e  poftas  na  balança, 
tanto  pezava  qualquer  delias  como  as  ou- 
tras duas  juntas. 

S.  Dezejava  ouvir algunma  comparação, 
ou  íimile  5  que  me  fizelFe  menos  efcuro  eííc 
inyft^rio. 

R.  Muytas  trazem  os  Santos.  Como  a 
do  Sol  que  tem  luz,  e  calor  ,  e  compáraò 
a  fubftancia  do  Sol  ao  Padre  Elterno  ,  do 
qua!  procede  o  Filho  ,  que  he  a  luz  ,  e  o 
Eípirito  Santo  ,  que  he  o  calor.  Outro 
Santo  Doutor  traz  a  comparação  de  huma 
fonte  ,  ou  mina  íubterranca  de  agua  ,  que 
íe  communicaíle  a  três  poços  juntos,  com 
que  vinha  a  fer  a  mefma  vea  de  agua  , 
mas  os  poços  fempre  eraôtres.  Porém  nem 
efres  ,  nem  outro  algum  exemplo  podem 
declarar  hum  myílerio  que  náô  tem  feme- 
Ihanca.  Bafia  crer  ,  e  affim  merecemos 
inais.efe  eipecularmos  muyto  ,  nos  ar- 
riframos  a  cegarfe  o  entendimento  ,  como 
cegaó  os  olhos  de  quem  os  fita  no  Sol. 

Huma 
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Huma  grande  íerva  de  Deos  vío  no  Pur- 
gatório penando    huma    alma   febre  hum 
lago  de  fogo  :  eft.iva  pendurada  ,  e  acra- 
veflada  pelas  fonces  com   huina  vara  de 
ferro  ;  e  do  alto  de  huma  ferra  de    neve 
vinha  hum  pè  de  vento  frigidiíTimo  ,  que 
a  fazia  voltar  fobre  aquella  vara   a  modo 
de  ííno  quando    fe    vira ,  ficando   depois 
embalançando-le  com  alguns  vayvens ,  atè 
que  vinha  outro  pè  de  vento  ,  e  lhe  dava 
outra  volta.  E  diííe    hum    Anjo  àquella 
Serva  de  Deos  ,    que  aquelle    género   de 
pena,era  pelo  atrevimento,  com  que  aquel- 
la alma  efquadrinhàra  o  myfterio  da  San- 
tiífima  Trindade  ,  dandolhe   no  entendi- 
mento muytas  voltas,    em   razaõ    de    íer 
frio  na  Fé  ,  e  Amor  de  Deos  ;    com  o  que 
viera  a  cair    em   alj^uns    erros  ,    fiipnofto 
que  depois  conhecendo-os,  le  arrependera, 
e  confeflára. 

§.    V. 

S.     X*\  Uai  das  três  Divinas   Peííoas 

Vy  fe  fez  homem  ? 
R.      ^*"  A  fegunda,que  heo  Filliode 
Deos  Padre,  e  por  outro  nome  ,  o  Verbo 

Divino. 
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Divino.  As  outras  duas  Pefloas  ]  que  ia6 
o  Padre  Eterno  ,  e  o  Efpirito  Sanco  ,  nao 
fe  fizer aò  iiomens. 

S.     Dcclaray-me   como   fe   obrou  eíle 
nv/ílerio? 

R.  Dígo-vos,  que  de  quantas  obras 
Dcos  tem  fcyto,  eíla  he  a  mayor  ,  e  a  mais 
admiraveL  Tinha  Deos  promettido  ao 
Patriarca  Abrahaó  que  havia  dfe  mandar 
ao  mudofeu  filho  feyto  da  mclma  na'ture- 
2a que  nòs,como  noflo  Irmaò.  Efta  promef- 
fa  a  foraó  (guardando  os  Padres  antigos  do 
Povo  de  Deos,  como  liimi  morgado  pre- 
cioliiTimo  ,  paíTandohuns  a  outros  a  pa- 
lavra, e  íempre  efperando  que  vieíle  o 
promcttido.  E  quando  Deos  vio  que  era 
chegado  o  tempo  mais  conveniente  ,  que 
foraò  perto  de  dous  mil  annos  depois  da 
proriieíTa  feyta  a  Abrahaô  ,  mandou  pelo 
Archanjo  Sao  G:ibriel  huma  embayxada  a 
hama  donzella  por  nome  Maria  ,  que  vi- 
via na  Cidade  de  Nazareth>e  era  a  crea- 
tum  mais  Santa  ,  e  pura  que  navia  em 
todo  ò  mundo  5  nem  já  mais  Jiouve  ,  ou 
ha  de  haver.  E  o  Archanjo  entrando  apre- 
ferça  da  Senhora  ,  a  tempo  que  ella  eíla- 
va  e:n  oraçaô  ,  pedindo   fe   accelerafle  o 

cum- 
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cumprimento  da  dica  promt^íla  ,  e  a  vinda 
do  Meíilas  raò  fui  pirada  ,  lhe  deu  a  eni- 
bayxadajS  Iheannunciou  corno  o  Alriilimo 
aeícoihia  por  íua  Máy.  Turboti-íe  a  Vir- 
gem por  quanto  tinha  íeyro  voto  de  Vir- 
gindade. Mas  o  Archanjo  lhe  declarou 
como  fe  havia  de  executar  eíle  myfterio 
lerii  obra  de  varaó  ,  e  lo  por  virtude  do 
Efpirito  Santo.  Entaõ  a  Senhora  ír,mma- 
mente  humilhada,  e  rendida  creo  a  pala- 
vra do  Anjo  ,  e  reípondeo  :  Eys  aqui  a 
efcrava  do  Senhor  ,  foça-fe  em  mim  con- 
forme o  que  dizeis.  E  no  me/mo  inílante, 
que  deu  efte  ítu  confentimento  ,  íe  obra- 
rão quatro  coufas  juntamente.  Primeyra, 
foy  formado  do  Sangue  puriffimo  da  Se- 
nhora  dentro  de  íeu  útero  Virginal  hum 
corpozinho  íinmano  perheytiírinio.  Segun- 
da, foy  criada  huma  alma  racional,  como 
as  noías  ,  também  perfcyriíTima.  Tercey^ 
ra  ,  foy  unida  efta  ta!  alma  com  efte  tal 
corpo.  Quarta  5  a  pefiba  do  Verbo  Divi- 
no unio  ,  e  pegou  comíigo  eftastres  coufias 
que  diffetros,  a  faber,  aquella  auri:?,  aquel- 
le  corpo  ,  e  aquella  uniaó^ou  atadura  com 
que  eftavaò  unidos.  E  ficou  o  Verbo  fey- 
to  carne j  iito  he  ,  o  Filho  de  Deos  fcy- 

to 
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to  verdadeyro  homem  ,  como  nò$.  A  lioni 
ra  5  e  proveytos  que  daqui  vieraó  a  todo 
o  género  humano,  e  a  gloria  que  refultou 
para  Deos,fó  no  Ceo  o  poderemos  bem  en- 
tender. 

S.  Eu  cuydavá  atègora  que  Deos  fe 
conveitera  em  homem  quando  encarnara. 
Mas  conforme  jà  entendo ,  o  Verbo  Divi- 
no naô  deyxou  de  ficar  Deos  como  de  cin- 
tes era :  e  de  mais  ficou  homem  ,  que  de 
antes  naó  era. 

R.  Aííim  he  na  verdade.  Porque  Deos 
he  impoíTivel  deyxar  de  (er  Deos  ,  nem  fe 
muda  eternamente.  E  do  mcímo  modo 
que  Deos  naó  fe  converteo  em  homem  , 
também  aquella  humanidade  ,  que  elle 
unio  a  fi  ,  naó  fe  converteo  em  Deos,  fe 
naòque  a  fua  natureza  Divina  ,  c  a  noífa 
natureza  humana  íe  uniraó  eílreytiilima- 
mente  em  huroa  fó  PeíToa  ,  que  he  a  do 
Verbo  ;  e  efte  Verbo  depois  de  feyto  ho- 
mem, he  o  que  íe  chama  Chriílo,  que  quer 
dizer  ungido  ;  porque  foy  íua  humanidade 
como  ungida  com  o  óleo  precioíííTimo  da 
Divindade  ,  que  a  confagrou,  e  fantificou, 
e  divinizou  ttída.  E depois  de  nalcido  lhe 
foy  pofto    pornome  JESUS  ,  que  quer 

di- 
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dizer  Salvador  ;  porque  havia  de  falvar  o 
inundo. 

S.  Folgara  eu  muyto  (e  me  puzefieis 
alguma  comparação,  para  entender  me- 
lhor eíla  maravilha. 

R.  Seja  embora.  Tendes  no  vofío  cam- 
po huma  arvore  bravia,  que  dá  frutos  con- 
forme a  fua  caila.Enxercaftes  nella  hú  gar- 
fo de  oucra  arvore  manfa,  e  fructiícra  ,  de 
outra  cailâ  muy  diríerenre. Pegou  efte  garfo, 
e  a  feu  tempo  dà  fruto.  Eys  aqui  ficou  el- 
te  meímo  tronco  fendo  duas  caftas  de  ar- 
vores; e  com  tudo  nenhuma  delias  íe  con- 
verteo  na  outra  :  e  produz  duas  caftas  de 
frutos  ,  fendo  hum  fó  o  tronco  ,  e  as  raí- 
zes. Pois  aflim  também  a  Peflba  do  Ver- 
bo Divino ,  fazey  co;ita  ,  que  he  hum  dos 
três  ramos  ,  ou  garfos  da  arvore  da  natu- 
reza Divina  :  e  efte  íc  enxertou  na  ar\'ore 
da  natureza  humana,  com  que  ficou  Ciirií- 
to  fendo  hum  luppofto  ,  que  hcjuntamen-. 
te  Deos,  e  mais  homem  :,e  os  ícus  frutos, 
que  faó  as  fuás  obras,  (aó  também  de  duas 
cafras.  Porque  humas  vezes  obrou  Chriíco 
como  Deos ,  e  outras  como  homem.  Andar, 
fallar  ,  chorar  ,  padecer,  &cc.  laó  os  frutos 
da  arvore  da  natureza  humana.  Refufci- 
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tar  ,  perdoar  peccados,  inílitiiír  Sacra- 
mentos,  faó  os  frutos  do.  enxerto  ,  que 
hcapePioa  do  Verbo  Divino.  Mas  como 
eíUs  duas.naturezas  eftaó  em  huniafó  Pef- 
foa  ,  por  iiío  os  frutos  de  qualquer  del- 
riis  duas  caílas  fc  attribuern  a  coda  a  ar- 
vore :  e  affirn  he  verdade  dizer  que  Deos 
morreo,  e  chorou,  e  comeo,  !kc.  ehe  ver- 
dade dizer  ,  que  o  filho  do  homem 
he  filho  de- Deos  ,  e  infinitamente  Santo  , 
e  poderozo,  &'c.  e  o  campo,  onde  le  criou, 
e  produzio  efta  arvore,  e  juntamente  fe 
enxertou  eíle  garfo  ,  he  a  Virgem  Maria 
Nolía  Senhora  ;  e  a  maò  que  fezefla  efpí- 
ritual  jQ  admirável  enxertia,  foy  a  virtu- 
de do  Eípirito  Snnto. 

S.  Pois  fe  Maria Sântíííima  concebeoá 
Chriílo  ,  c  o  pario  verdadeyramente  ,  co- 
fíio  fe  entende  o  dizermos  que  he  Vir- 
gem ? 

R.  HcMáy,  e  Juntamente  Virgem, 
antes  do  parto  ,  no  parto,  e  depois  do 
parto;  porque  concebco  a  Chrifto  naò  por 
cbra  cevarão  ,  como  as  outras  mulheres 
concebem  a  íeus  filhos;  fe  naô  por  obra  da 
Eípirito  Santo  ,  e  virtude  Divina  ,  a  qual 
para  fazer  eíla  obr^  dentro  daspuriííimas 

en- 
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entranhas  da  Senhoia  ,  naó  neceíliecu  cie 
Gíic.  fua  inteyreza  virginal  feperdeíle.  E 
Chriftonoílc) Salvador  aolahir  da  clau* 
íura  do  Sagrado  ventre  da  Senhora,  naò 
necçílitava  de  que  as  porcas  delia  íe 
abriiiem;  fahio  aílím  como  o  rayo  do 
Sol  penetra  a  vidraça  ^  fem  eíia  íe  que- 
brar ,  nem  abrir  >  antes  ficando  mais 
fertnola  ,  e  rcfplandecente.  Bem  fabido 
he  o  milagre  de  Saò  Fr.  Gil  em  conHf- 
maçaódeíiâ  verdade.  Eftava  perplexo, 
e  tentado  acerca  delia  certa  peí^ 
foa :  foy  o  Santo  a  vifitalla  ;  bateo  corti 
o  bordaó  na  terra  ,•  dizendo:  Virgem 
antes  do  parto  ,  e  íahio  de  repente  hii- 
ma  fermofa  açncena.  Batco  ícgiinda  vez, 
dizendo:  Virgem  no  parto  ,  e  fahio  ou- 
tra açucena,  Bateo  terceyra  vez  ,  dizen- 
jdo  :  Virgem  depois  do  parto  ^  e  lahio  a 
terCeyra  açucena.  E  nunca  mais  aqiiel- 
la  peíloa  duvidou  neíle  ponto. 

S.  Naó  concebendo  a  Senhora  por 
obra  de  varaô,  fegue-fe,  que  Chrlfto  nao 
tem  Pay.      '  -     ^ 

R.     Chrífto  quanto  à  natureza  huma^ 

ra  ,afliro  he,  que  naó  tem  Pay/e  fó  tem 

Máy,  que  hç    a  Virgem  Muria./Mas 

■  C  Chrif- 
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Chrifto  em  quanto  Deos  ,  tem  Pay,  que 
he  Deos  Padre,  primeyra  PcíToa  da  San- 
tiílima  Trindade;  e  entaò  naôteiruMãy. 
Porque  efta  geração  he  Divina  ,  e  efpí^ 
ritual :  e  naò  corpórea ,  e  terrena  como 
as  noífas.  t; 

S.  E  qual  he  mayor  ,  Chriílo  Senhor 
nofl"o5  0u  Deos  Padre? 

R,  Em  Chriílo  ha  três  coufas;  o  fer 
Déos,  o  fer  homem,  e  o  Ter  Pelíoa  Di* 
vina.  Chrifto  em  quanto  Deos ,  nem  hc 
niaycr  ,  nem  menor  que  Deos  Padre  porq 
Deos  Pad re,  e  Chrifto  íaô  o  mefmo  Deos, 
poisnaóhamuytos  Deofes.  Chrifto  em 
quanto  PeíToa  Divina  he  igual  a  Deos 
Padre,  e  igual  ao  Efpirito  Santo  :  porque 
todas  as  três  Pefloas,  entre  íi  faóiguaes. 
Chrifto  em  quanto  homem,  he  menor  que 
Deos  Padre :  porque  claro  eftà  que  Deos 
he  mais  que  o  homem.  ' 

§.   VI. 

Si        A    Inda  me  nao  diíleftes   pari 
j[\  que  (e  fez  Deos  homem;  ou 
ao  que  veyo  o  Filho  de  Deos  ao  mundo 
veftido  na  noíla  natureza.         .       . 

R. 
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R*  Veyo  a  falvar  o  mundo  3  e  xtmit 
o  género  humano, 

S.    Salvallo  cie  que? 

R.  Da  morte, e  perdição  eterna,  e 
do  cativeyrodo  diabo  ,  em  cujo  poder 
eílavamos  pelo  peccado, 

S.  Pois  íe  efte  Senhor  naó  viera  ,  e 
nos  remira,  nenhum  homem fe  havia  de 
falvar  ? 

R.  Nenhum;  porque  todos  erao  ini- 
migos  de  Deos;  c  Chríflo  foy  o  que  nos 
congraçou  com  Dços,  dandolhe  íati^fa- 
çaò  por  nofias  culpas. 

S.  Logo  antes  de  vir  Chriílo  ao  n"ain- 
do,  todos  os  homens^que  morrerão,  ficà^ 
raô  íem  efper^nça  de  faivaçaó? 

R.  Naô  dizeis  bem.  Porque  ChriíVo 
fatisfez,  c  pagou  por  todos  os  filhos  de 
Adaô  aíTim  paííados,  como  preíentes,  e 
futuros.  Mas  antes  de  Chrifio  vir  ,  já  o 
Eterno  Padre  tinha  aceytada  a  fatifaçaô, 
e  paga,quc  feu  Filho  lhe  havia  dar,quan- 
do  viefle.  AíTim  como  ca  entre  nòs  luc-- 
cede  muytas  vezes  perdoar  alguém  hii- 
ma  divida  a  outro  febre  a  palavra  do 
fiador  abonado^q  íeoífeieçea  pagar  nou* 
tro  tempo.  Com  o  que  em  virtude  dos 
Cij  555^^2 
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Uicrecímcntos  de  Chrifto  aceytados  por 
Deos  de  ante  maó,  fe  íklváraò  na  Ley 
da  natureza,  e  na  Ley  efcrita  miiytas 
almas. 

S.  E  como  nos  remio  Chrifto,  ou  que 
fez  por  nosfalvar? 

R.  Deo-nos  todos  os  merecimentos 
de  fiui  vida,  Payxaò,  e  morte.  E  como 
eraô  de  valor  infinito  cm  razaò  de  fua 
Peiíoa  fcr  infinitamente  digna  ,  c  fobera- 
na ,  c  grata  a  Deos ,  alcançou  a  paga  a 
igualar  a  nofla  divida,  e  ainda  fobrepu^ 
jou  infinito ;  e  ficámos  reconciliados  cora 
Deos,  e  capazes  da  fua  graça,  e  gloria, 
c  com  poder  de  lermos  os  homens  Filhos 
de  Deos  ,  em  troca  de  que*  o  Filho  de 
Deos  fe  fez  homem. 

S.  Oh  meu  amorolo  Deos,  e  Senhor 
J  ES  U  Chrifto,  quanto  vos  devemos/ 

R.  Devemos-lhe  infinico^e  naó  fó  pe- 
lo exceflivo  amor,  e  gofto  com  que  obrou 
-tantas  maravilhas  ,  c  padeceo  tantos 
tormentos  ,  querendo  de  propofito  tomar 
para  iãh  corpo  paflive! ,  e  fogey to  as  nof- 
fas  miferias.  E  affim  no  Horto  fii ou  lan- 
gue de  pura  agonia  ,e  afílicçaó  deefpi- 
rico.  Logofoy  vendida, e  entregue  por 

hum 
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hum  feu  DiTcípuIo  pérfido  :  foy  prefo  ,e 
prefejicado  aos  Pontífices  ;  e  aíírontado 
com  innumeraveis  injurias,  e  defacaros, 
Foy  tratado,  e  eícarnecido como  louco  : 
açoutado  crueliffimamente  ,  como  eícra-* 
vo:  coroado  de  efpinhos  ,  como  Reyzi- 
nho  fingido  .'  reprovado  do  feu  povo  ,  co- 
mo homem  mais  prejudicial,  e  nocivo 
ao  bem  publico  do  que  Barrabàs.  Depois 
foy  fcncenciado  à  morte  ,  como  malfey- 
tor,  e  levou  a  Cruz  em  feus  hombros:  e 
no  monte  Calvário  o  pregarão  nella  de 
pès,  e  mãos,  onde  com  funama  dor  ,  e 
deíemparo  eíteve  pendente  três  horas, 
atè  que  inclinando  a  cabeça  ,  como  em 
final  da  obediência  a  (eu  Eterno  Padre  , 
efpirou  ,  e  fua  alma  Santiffima  unida  á 
Divindade  bayxou  ao  Limbo,  que  tam- 
bém le  chama  Inferno,  por  ier  eílancia 
debayxo  da  terra  ,  onde  as  almas  dos 
juftosíehiaó  depofitando,  em  quanto  o 
Ceo  naõ  eftava  aberto  para  os  Filhos  de 
Adaò.  No  melmo  tempo  o  corpo  morto 
do  Senhor  unido  também  á  Divindade  , 
foy  defcido  da  Cruz ,  e  fepultado  ,  e  af- 
fim  efteve  deíde  a  tnrde  daquella  feíla 
feyra,atè  a  madrugada  do  Domingo  fe- 

guin.e, 
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guintCjem  que  veyo  a  Alma  do  Senhof 
acompanhada  dos  Santos  ,  que  tinha  ti- 
rado do  Limbo  ^e  feunio  ao  íeu  corpo  ,^ 
que  eftavâ  na  fepultura  :  e  íahio  Chriftd 
reíuícitâdo  por  virtude  própria ,  cheyo 
de  ineffavel  gloria,  e  ímpaíTivel  para 
íempre.  E  paflados  mais  quarenta  dias, 
em  quefe  deteve  no  mundo,  apparecen- 
do  rarias  vezes  a  feus  Difcipulos,  e  tra- 
tando com  elles,  e  eníinando-os  o  que 
haviaõ  de  fazer  na  fua  Igreja  :  finalmen- 
te ávifta  de  todos  elles  fubio  ao  Ceo,e 
alH  eftá  aífentado  à  maò  direyta  de  iea 
Eterno  Padre  :  e  ha  de  vir  com  gloria  no 
fim  do  mondo  a  julgar  os  vivos,  e  mor- 
tos ,  dando  a  cada  hum  legundo  mere- 
cer. 

S.  Padre  todos  efi:es  myfterios  fao 
muy  veneráveis  ,  e  com  a  recordação  del- 
les  (ente  a  alma  luz,  confoliçao,  e  amor 
de  Deo5.  Mas  dizeyme  .-como  tiveraô  os 
homens  tal  atrevimento,  que  crucificai- 
fem  a  hum  homem  Deos  ? 

P..  AquellePovo  cejrocom  feusmiiy- 
tos  peccadns  naò  conhereo  bem  ao  Se- 
nhor ;  que  por  ido  elie  defde  a  Cruz  cla- 
mou :  Pay ,  pcrdoaylhes ,  que  naó  fabem 

o  que 


m  pequenino n.  39 

o  que  fazem.  Mas  todavia  foy  graviíH- 
mo  o  feii  peccado  ,  efpecialmente  nos 
çmiilos  ,e  invejozos  do  Senhor,  que  eraò 
os  Pontífices,  Efcribas  5  Farifeos  ,  e  Le- 
trados da  Ley ;  porque  cinhaò  menos  eí- 
cufas  de  o  naò  conhecerem,eíofpeyCâvaô 
fe  feria  o  verdadeyro  Filho  de  Deos :  e 
naôobílante  que  feus  miíagres  ,  e  obras 
íantiiííQias  teftemunhavaó  que  elle  era; 
com  tudo  a  inveja  ,  e  malícia  os  cegava. 
E  aflim  quizeraó  experimentar,  le  era 
Deos  por  via  da  Cruz  ,  fazendo  conta 
comíigo  ,  que  fc  o  foíle  ,  erá  impofllvel 
morrer;  e  íe  o  naò  foíTejCra  jufio  que  mor- 
reíTc.  No  que  peccàraò  graviíTimamen- 
te;  pois  além  de  tirarem  a  vida  ,  ea  hon  - 
ra  a  hum  homem  Santo  ,  e  ínnocencifíí- 
mo  ,  íe  expunhaó  ao  riíco  de  matarem  hu 
hoTiem  Deos.  Eerravaó  totalmente,  nao 
á'tinando  com  o  myfterio  da  Redempçaó, 
pelo  qual  inventou  Deos  traça  ,  com  que 
íendo  Deos  ,  pudeíle  padecer ,  e  morrer, 
que  he  o  que  dizíamos  dele  fazer  homem 
paffivel ,  e  mortal  como  nòs  outros.  E 
como  o  intento  do  Senhor  era  livramos 
da  morte  eterna  por  meyo  da  fua  morre, 
naò  a  quiz  impedir  ,  podendo  ;  antes  a 

aceytou 
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aceytou  por  lua  vontade.  E  eíle  hy  é 
Sacrifício  voluntário,  que  deu  infinita 
honra  ,  e  gloria  a  Deos ,  e  applacou  a 
fua  ir3,que  mercciaó  noflos  peccados  :  e 
íie  o  meímo  que  fe  reprefentajè  repete 
todos  os  dias  na  Mifla  para  erle  mefmo 
cfteyto.  Louvada  fcja  para  femprc  a 
Omnipotência  ,  fabedoria,  e  mifcricor^ 
dia  de  noíío  bom  Deos,  e Senhor, 

§,   VIL 

S.      T  A'  que  fallaíles  na  Mifla  ,  cx- 

J  pi icayipe  também  o  myfterio 

do  Santi/íunQ  Sacramento.Pritneyramen- 

te  pergunto :  porque  íe  chama  efie  Sacra- 

mento  SantiíTímo  ? 

R.  Bem  fabeis  que  os  Sacramentos 
fâò  íere  :  ã  faber  ;  Bautifino^  ConJjrmacaOy 
Cpor  outro  nome  Cri/ma)  Ccr/iiminhaó^  Ve-* 
nitencia  ^^por  outro  nome  ConfJfaÓ)  Ex^ 
trematiiiçãd  ,  Ordem  ,  e  Matyimonto.  To- 
dos foraó  inílituído^  por  Chriflo Senhor 
noíío  para  nos  fantificar^e  caufar  graça 
em  noíías  almas,  eaííim  todos  fao  fantos: 
porem  como  na  Communhaó ,  ou  Sacra- 
líiento  do  Altar  çftà  prefcnte    o  mefmo 

Chriílo, 
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Chrífio,que  he  a  fonte  de  toda  a  Santi- 
dade ,  c  Autor  da  graça  ;  por  iflb  fendo 
os  outros  Sacramentos  fantos,  eíle  he 
Santiffimo. 

S.  Pois  que  hcy  de  refponder  íe  me 
perguntarem  quem  eftá  no  Santiffimo 
Sacramento  ? 

R.  Haveis  de  refponder,  e  crer ,  que 
eftá  Chrifto  ,  e  todo  Chriílo  ,  affim  como 
eftâ  no  Ceo. 

S.     Q^uequer  dizer  todo  Chrifto  ? 

R.  Quer  dizer  que  eftà  alli  todo  o 
íeu  corpo ,  e  íangue ,  e  a  fua  Alma  ,  a  fua 
PeíToa,  e  a  íua  Divindade.  Naò  íois  obri- 
gado a  entender  mais.  Mas  fe  quizeres 
mais  luz  defte  Myfterio  da  Fé  ,  adverti  q 
na  Hoftia  confagrada  eftà  o  Corpo  de 
Chrifto  em  virtude  das  palavras  da  Con-» 
íagraçao,que  diz  o  Sacerdote, e  eftà  o  fan- 
gue,em  razão  da  Conjunção  natural,q  tem 
com  o  corpo  vivo  do  Senhor :  e  eftà  a  Al- 
ma domeímo  Senhor,  em  razaó  da  união, 
q  tem  com  o  feu  corpo,  e  langue:  e  eftà  z 
Peífoa  do  Verbo  Divino,  em  r^zaó  dx 
iiniaó,  que  tem  com  eííe  corpo,  Sangue  , 
c  Alma  :  e  eftà  a  Divindade,  em  razaó 
de  que  he  huma  fó  çouía  com   â   Peflha 

do 
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do  Verbo :  e  finalmente  eflao  também  as 
outras  duas  Pefloas  da  SánciíTima  Trin- 
dade, que  (ao  E^adrejCO  Eípirito  Santo, 
em  razaóde  que  onde  eftà  huma  Pefloa, 
eftaò  todas  três :  porque  todas  habitaò 
humas  nas  outras  como  immenfas  ,  que 
íaõ,  e  comoindifiinclas  da  Divindade. 

S  E  podem  humas  palavras  ter  for- 
ça 5  e  virtude  para  fazer  taó  grande  ma- 
ravilha? 

.  R.  Sim,  que  íaó  palavras  de  Deos,  e 
Deosfaz  com  a  (ua  palavra  tudo  o  que 
quer  :  aííim  como  diíle  que  íe  fizeflem 
todas  as  creaturas  doCeo  ,  e  terra,  e 
logo  foraò  feytas  ,  ícndo  de  antes  nada. 

S.  E  poderá  qualquer  homem  dizen- 
do as  mefmas  palavras  íobre  a  Hoftia, 
fazer  eíle  Sacramento  ? 

R.  Naó  pode  ,  fe  naô  ló  o  Sacerdo- 
te leí^itimamente  ordenado;  porque íó a 
efte  lhe  foy  dado  taô  alto  poder. 

Ç.  E  fica  também  alli  a  íubftancia  dé 
paò  5  ou  no  Calíz  a  Aíbftancia  de  vinho, 
i]ue  de  antes  eflivaó  ? 
:.  R.  Deílru!raó~(e  totalmente  as  íubf- 
cancíasde  paô,  e  de  vinho, e  ficàraó  dei- 
las  íó   os  accideates,   ou   apparencias  , 

que 
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que  faó  cor  ,  cheyro  ,  fabor  ,  figura,  &c. 
É  eftes  accidentes  fervem  como  de  cor- 
tina, que  encobrem  a  Mageftade  do  Se- 
nhor, que  eftà  decraz  delles.  Ouviftes 
já  dizer,  que  hum  rayo  dando  em  huma 
eípada  embainhada  ,  confome  a  eípada, 
deyxando  fáa  ,  einteyra  a  bainha  ?  E  ' 
que  dando  em  hum  tonel  de  vinho,  con- 
fome o  vinho  ,  e  naó  faz  mal  ao  tonel  ? 
Pois  ao  noíío  modo  de  entender  ,  affimi 
faz  também  a  palavra  da  confagraçaô: 
he  rayo  doCeo,  que  cahindo  íobre  o 
pâó,  e  lobreo  vinho,  que  eftavaô  nas 
mãos  do  Sacerdote ,  fica  deftruida  a  (ubí- 
tancia  de  paò  ,  e  a  do  vinho  ,  e  naò  fi- 
caò  deftruidos  os  feus  accidentes. 

S.     Feyca  jà  a  coníaí^raçaõ  ,  o  meímo 
eftà  no  Caliz  ,  que  na  Hoftia  ? 

R,  O  meímo  ;  porém  com  efta  dif- 
ferença  :  que  por  virtude  das  palavras  , 
na  Hoília  eftà  o  corpo  de  Chrifto  ,  e  no 
Caliz  eftà  o  feulangue.  Mas  como  com 
o  corpo  vay  o  langue  ,  e  o  fangne  vay 
dentro  do  corpo,e  com  elles  vaô  a  alma, 
e  Divindade,  do  modo  q  agora  vos  aca- 
bey  de  de  díze*-;  nor  iflo  o  meímo  q  eftà 
na  Hoília  cílà  também  no  Caliz  ^  qu€  he 

Chrif-^ 
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Chriílo  5  e  todo  o  Chrifto  ,    affim  como 

eftá  no  Cco. 

S.  E  tanto  ertà  na  partícula  pequena 
confagrada,  como  em  huma  Hoília  gra- 
de ,  e  canto  em  huma  pinga  do  Caliz 
çonfagrado  ,  como  em  todo  o  Calíz  ? 
•  R.  Sim  :  porque  fempre  eftà  o  cor-, 
po  de  Chrifto  inteyro  com  todo  feu  fan- 
gne  ,  como  el!e  na  verdade  tem ,  e  quan- 
do a  HjCth  fe  parte  ,  naô  íe  partem 
inzis  que  o,<;  accidentes  ,  ficando  o  Se- 
nhor todo  em  qualquer  migalhinha  ,  e 
todo  em  todas.  Aílim  como  a  noíla  al- 
ma eílà  toda  em  todo  o  noíío  corpo  , 
e  toda  em  qu:íl:iuer  parto  delle.  Tam- 
bém trazem  para  ifto  a  comparação 
do  eípelh  >  ,  que  íntcyro  repreíenta 
todo  o  roflo  da  peíloâ ,  que  nelle  fe 
vè  :  e  quebrado  ,  cada  pedaço  de  per 
fi  reprefcnta  também  o  mefmo  rofto  ín- 
teyro. 

S.  Pois  fendo  Chrifto  hum  homem  de 
eftatura  perfcyta  ,  como  cabe  na  Hoftia, 
e  em  qualquer  mií^^alhinha  delia  ? 

R.  He  que  naô  ePtã  allí  pelo  modo 
natural  dos  outros  corpos,  (e  naô  por 
medo  de  e.fpirico.  Mas  wm  por  iílo  dey-? 
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xa  de  íer  verdadeyro  corpo  humano  com 
as  (lias  partes ,  e  membros  peitos  na  de- 
cida ordem  ,  lem  confufaò  ,  nem  fealda- 
de alguma. 

S.  E  por  quanto  tempo  períevcraalli 
preíente  o  corpo  ,  e  langue  de  Chrifto  ? 

R.     Kaó  feaiifenta,  le  naó  quando  ie 
corrompem  os  accidentes  de  paô^  ou  de  ' 
vinho. 

S.  Eílupendo  myfterio  por  certo  / 
•Para  que  faria  o  Seniior  maravilha  tao 
chca  de  maravilhas? 

R.  Dirvos-hey  algum  dos  fins  ,  que 
o  Senhor  intentou  ,  íegundo  nosenfinaó 
os  Santos  Padres;  que  todos  naò  he  pof- 
íivel ,  e  elle  fò  os  fabc. 

Primeyramente  lacramentou-fe  o  Se* 
-nhor  ,  para  que  na  Mifla  fe  renovafle 
cada  dia  o  Sacrifício  da  Cruz ,  e  le  oftc- 
receíle  por  vivos  ,  e  defuntos. 

2  Para  que  tiveífemos  memoria  coa- 
tinua  de  fua^  Sagrada  Payxaò  ,  e  morte, 
pelo  muyto  que  iflo   nos  aproveyta. 

3  Para  que  aííjm  como  o  noflo  corpo 
crefce,  e  toma  forças   com  a  comida  ,  c 

-bebida:  aíTím  a  noíla  alma  crefcelíe  na 
graça  de  Deos ,  e  nas  virtudes  ,   e   to- 

mafle 


4^  Vdó  partido 

maíTe  forças  para  refiftir  ás  tcntaçoem 
com  efte  convite  de  leu  corpo,  e  langue. 
4  Para  que  defie  modo  pudefle  ficar 
com  os  homens  ,  viftoque  fe  havia  de 
partir  para  o  Ceo,  e  foííe  noíía  confola- 
çaò  ,  e   remédio. 

5  Para  exercitar  a  noíía  Fé  com 
grande  merecimento  noíío ,  pois  cremos, 
que  he  Chrifto,  o  que  naó  parece,  fe  naò 
paó. 

6  Para  nos  dar  penhor  da  bemaven'* 
turança  ,  que  efperamos ;  pois  efta  he 
hum  bem  muy  árduo  ,e  remoto  dos  noí- 
fosfentidos,  e  o  coracaó  humano  natci- 
ralm.ente  he  muy  defconnado. 

7  Para  que  aíTim  como  por  hum  bo- 
cado nos  pegou  Adaó  a  morre  a  todos; 
aíTim  Chrifto  por  outro  bocado  nos  com^ 
inunicaíTe  a  vida  eterna. 

S  Para  que  aflím  como  o  corpo  àè 
Chrifto  rcíufcitou  immortal,  e  glorioío  ; 
aiTim  também  em  virtude  de  Chrifto 
refufcitem  os  mais  corpos  ,  que  partici- 
parão de  fuA  carne  ,  e  bcberaô  leu  fan- 
guc  com  difpoííçaó  conveniente. 

p  Vifto  que  o  Verbo  Divino  encar- 
nando le  UJíia   lò  âquella   humanidade 

parti:; 
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particular  de  Chrifto,  quiz  inventar 
modo ,  com  que  efta  mercê  fe  eflendef* 
íe  a  todos  os  homens,  naquelle  tanto  de 
•<]ue  éramos  capazes  :  e  ifto  luccede  , 
quando  coirímungamos  bem  ;  porque 
alli  o  Senhor  fe  une  com  nofco ,  e 
nòs  com  elle  ,  e  ficamos  em  cerco  modo 
•divinizados  ;  fuppoílo  que  vay  miiyco 
defta  uniaó  ,  que  he  lo  de  amor  ,  áquel-» 
la,  que  he  peíioal. 

S.  Falta  que  me  corífoleis  também 
com  referir  algnm  milagre  em  confirma- 
ção da  real  prefença  de  Chriílo  no  San* 
tiíTimo  Sacramente. 

R.  Ha  muytos,  e  muy  inngnes,ç 
manifeftos.  Mas  direy  dous  ,  que  nao 
íaó  taô  vulgarmente  fabidos.  Saó  João 
de  Saagun  Religiofo  AiiguíUnho  cofcui. 
mava  dizer  Miíla  muy  comprida,  Man- 
doulhe  o  Prelado  que  abreviafle  mais  , 
porque  era  eftranhado  .-obedeceo  o  San- 
to por  algum  tempo:  mas  naô  podendo 
jà  íofrer  5  fe  veyo  a  pedirlhc  humilde- 
mente, lhe  levantafle  o  preceyto,  porque 
privava  fua  alma  de  grandes  bens.  Man* 
doulhe  o  Prelado  ,  que  fe  declarafle  ;  e 
o  Santo  difle  ,que  os  mai§  dos  dias  em 

confa-^ 
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confagrando  ,  via  comíeus  olhoá  clara-^ 
mente  a  Chriílo  gloriozo  ,  e  relplande- 
cente  ,  o  qual  o  enfinava,  e  fallava  com 
elle  ,  c  lhe  moftrava  fiias  Chagas,  e  fa- 
zia ineílimaveis  favores  ;  e  que  por  tan- 
to lhe  era  muy  cuílofo  deípedir  ao  Se- 
nhor ,  e  pri varie  de  taó  grande  bem. 
Ordenou  entaó  o  Prelado  que  celebraf- 
íe  com  o  vagar,  que  lhe  pareceíTe ,  e  ro- 
gafle  ao  Senhor  por  elle. 

Outro  Santo  Varaò  Religioío  Car- 
melita Deícalfo ,  por  nome  Frey  Domin- 
gos de  Jefus  Maria  ,  eftando  dizendo 
MiíVa  5  e  tendo  jà  chegado  ao  (egundo 
Memento  ,  duvidou  íe  eftava  ainda  ao 
primeyro.  E  como  efta  duvida  vinha  a 
topar  em  íe  tinha  jà  coníagrado,  ou  nao, 
começou  a  confundirfe  mais,  e  fe  via 
perplexo,  e  afflifto.  Entaó  o  Senhor  lhe 
difle  defde  a  Hoília  com  voz  clara,  e 
amorola  ;  Aqui  eftou  ,  amigo.  E  elle 
confolado  com  taò  grande  favor,  foy 
continuando  a  MiíTa. 

§.    VIIL 

Ouço  ,  c  pouco   me    tendes 
explicado  o  Cieda;  mas  fal- 

ta6 
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taõ  ainda   os  quatro    ulcimos    artigos  t 

que  faò  crer  a  Comrntinicaçaó    dos  iian^ 

cos  ,  a  Remillaò  dos  peccados  ,  a  Refur- 

reyçaò  da  carne  ^  e  a  Vida  eterna. Qiie 

coiifa  he  a  Gommunicaçaò  dos  Santos  ? 

R.  Haveis  de  faberrj  a  Igreja  Catho* 

licâ  he  como  huma   família    de    Deos  j 

ou  Convento  bem  governado.  E    affim 

como  os  que  vivem  em  huma  família,  ou 

Convento  bem  governado  5  íe  ajudaô,  0 

fervem  huns  aos  outros ,  e  communicaô 

entre  íi ,  e  vivem    dos  mefmos  bens  1    6 

fe  governaó  pelas mefmas  regras  :    aÁifti 

na  Igreja,  os  fieis  (que  fe  chamaò    San^ 

tos  pela  Fé  ,  e  Caridade)  huns  ao5  ou-* 

tros  íe  ajudaó^e  preftaó,  e  as  boas  obras 

de  hunspodem  valer  ,e  preftar  ,  e  apro-» 

veytar  também  aos  outros  i    e  todos  vi-* 

vcmi  da  melma  Fé, e Sacramentos ,todoá 

íe  governaó    pela  mefma  Ley  de  Chrif^ 

to,  e  feu    Euangelho*  E  naô   íó  ha  efl:^ 

communicaçaó  entre  os  Fieis  da  Igre-» 

ja  Militante  ,  qiie  eftà  na  terra  ;  fe  naò 

também  com  os  Santos  da  Igreja  Triíin-^ 

fante  q  eftà  no  Ceo,e  com  as  almas,  que 

cílao  ainda    no  Purgatório.  Porque    as 

noíTas  Oraçoens,  e  mais  fuffragios  apre- 

D  vey* 


50  TaÔ  partido 

veytaó  àquellas  almas, para  fahírem  das 
luas  penas.  E  as  Oraçoens  dos  Bemaven- 
tiirados  nos  aproveycaóa  nòs  ,  e  a  el- 
las  ,  para  muytos  benefícios ,  que  Deos 
por  lua  interceflaó  nos  concede.  Ifto  he 
pois  o  que  cremos  ,  quando  cremos  a 
Communicaçaô  dos  Santos. 

S.   E  que  coula  he  a  Remiííaô  de  pec- 
cados? 

R.  He  crer,  que  Chrifto  Salvador 
noífo  com  os  trabalhos  de  fua  vida,Pay- 
xaó  ,  e  morte  nos  mereceo  a  remiííaô  , 
ou  perdaó  de  noflbs  peccados.  O  qual 
thefouro  prcciofiífimodeyxou  à  íua  Igre- 
ja ,  para  fe  nos  applicar  por  via  dos  Sa- 
cramentos recebidos  com  a  devida  dif- 
pofiçaó.  E  as  chaves  defte  thefouto  as. 
entregou  ao  Apoftolo  S.  Pedro,  e  kus 
legitimos  fuccelTores  os  Summos  Pontí- 
fices ,  donde  Ic  coromunica  aos  Miniítros 
da  Igreja  ,  que  tem  poder  para  admi- 
niílrarnos  eftes  Sacramentos  ,  e  perdoar 
noflos  peccados. 

S.     Que   coufa    he   Refurreyçaó  da 
carne? 

R.    He  crer  que  todos  os  mortos  haó 
dereíufciur  no  diadojuizo,   com  os 

mel- 
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mefmos  corpos,  que    tiverao  ,    quandj 
eraò  vivos  nefte  mundo. 

S.     Quem  os  ha  de  refufcitar  ,  e  para 
que  ? 

R*     Chrifto  com  feu  poder  ,  e  virtude 
GS  hade  reíufcitar ,  mandando   a    hum 
Archanjo,  que  toque    huma  trombeta: 
e  à  fua  vozfe  levantarão  em  continente 
todos  os  mortos,que  eftiverem  em  qual- 
quer parte  do  mundo  i  e  íe  ajuncatàò  no 
valle  de  joíaphat  ^que  he  em  jerufalem, 
onde  o  Senhor  ha  de  bayxar  do  Ceo  em 
huma  nuvem  \  acompanhado   da  Corre 
Celeftial:  e  alli    ha    de  tomar  conta    a 
todos  de   luas   vidas  ,  para  dar   a  ca- 
da hum,  conforme  mereceo;  c  para  que 
confie  da  juftiça,  com  que  fentencea    os 
bons,  c  màos  ,  fe  haó  de   defcobrir  ,    e 
ir>anifeftar  as  confciencias  de  todos.  E 
Jogo  o  Senhor  dirá  aos  bons  ,  que   eftaò 
à  fua  maó  direyta  :  Vinde  benditos  de 
meu  Eterno  Padre  pcfluir  o  Reyno  que 
vos  eílà  aparelhado  defde  o  princípio  da 
mundo,  &c.  E  aos  màos  ,    qu«  eftaò  à 
fua  maó  efquerda,  dirá  com  indignação: 
Apartay-vos  de    mim  malditos   para  o 
fogo  eterno ,  que  cftà  aparelhado  para  o 
D  ij  dia* 
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diabo  5  e  íeus  Anjos.  E  logo  íubírá  o 
Senhor  ao  Ceo  com  todos  os  eícolhiclos, 
onde  reynará  com  elies  por  toda  4  eter- 
nidade. E  ifto  he  o  que  cremos,qiiando 
Cremos  a  vida  eterna.  E  os  mais  cahi- 
ráò  no  Inferno  em  companhia  dos  de- 
mónios ,  e  alli  íicaráò  ardeixio  para 
lernpre  ;  que  he  a  morte  eterna. 

S.  Muyto  para  temer  he  efte  dia  fa- 
tal / 

.  R.  A  alguns  lhes  parece  menos  hor- 
rível do  que  íe  reprefenta.  Porque  fa- 
zem contajqfe  o  homem  na  hora  da  mor- 
re, e  juízo  particular  le  lai  vou  ,  já  naô 
Jia  de  que  ter  medo  :  e  fe  fe  condenou, 
janaò  tem  mais,que  condenar.  Mas  efia 
conta  vay  errada,  quanto  aos  que  fe 
condenaó  ,  que  faó  a  mayor  parte.  E  ií- 
to  por  muytas  razoens, 

1  Porque  fuás  confciencias  ,  e  mal- 
dades íeràó  defcubertas  a  todo  o  mundo 
com  grandiíFima  confuíaò  fua. 

2  Porque  refuícitaráò  com  corpos 
feiíTimos  ,  e  abomináveis :  e  fuás  almas 
feraó  confira  ngidas  a  entrar  nelles,  co- 
mo em  huma  enxovia  perpetua  ,  para 
nunca  mais  fe  deíunircm,  nem  poderem 

achar 
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íachar  a  morte  ,  por  miiycò   que   a    de- 
jejem. 

3  Porque  os  tormentos  que  alli  pa- 
decia fó  a  alma  ,  dalli  por  diante  come- 
çaria padecer  também  o  corpo. 

4  E  o  mayor  de  todos  ,  ferem  obri- 
gados ,  a  appárecer  diante  de  Clirirco  , 
e  ouvir  de  fua  boca  a  fentença  da  fua 
condenação  5  couíataò  penoía  ,  e  terrí- 
vel para  elles  ,  que  ances  quizeraó  eí- 
conderfe  no  Interno  ^à  cufta  de  fe  lhes 
dobrarem  todos  feus  tormentos  ,  do 
que  ver  a  preíença  doCordeyro  tornado 
Leaójdandolhes  em  rodo  com  oquebz, 
e  padeceo  pelos  falvar,  e  que  por  lua 
ingratidão  ,  e  maldade  perdem  o  feu 
Reyno  3  e  companhia. 

Vede  agora  fe  vay  alguma  difterença 
do  condenarfe  no  juízo  particular,quahv 
do  morre,  ao  condenarle  no  juizo  \.m\* 
verfal  ,  quando  reíufcita.  E  quanto  cos 
que  fe  falvaô,  também  a  viíla  doSenhor 
lhes  ha  de  caufar  temor  reverencia!  , 
pela  immenía  Mageftade,  Qom  que-  ha 
de  vir  ,  e  porque  aquelle  aõto  em  fim 
he  de  Jufliça  :  e  quando  hum  Pay  de 
famílias, ou  hum  Rey  fe  moRra  indig- 
":-■  '  níjdOj 
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rado  ,  e  feirero  ,  atè  os  que  íabem  ,  cfue 

eftaò  innocentes  Ic  encolhem  ,  e  moflraò 

irjaisrefpeyco. 

Lembra-me  a  efte  propofito  ocafo  que 
íuccedeo  a  hum  peregrino  vifitândo  os 
lugares  da  terra  Santa,  Chegou  ao  vallc 
cie  joíaphat ,  e  dilTe  para  outro  feu  com-* 
panheyro  por  graça  :  Jà  que  aqui  he  o 
lugar  do  juizo ,  quero  tomar  lugar  com 
tempo  :  e  aíTentando-feem  huma  pedra, 
diíTe  :  AfTim  me  hey  de  âíTentar.  Levan^ 
tou  logoos olhos  aoCeo.Oq  vio,oaouT 
vio,naóíe  fabe;mas  cahio  em  terra 
quaíi  morto.  Tornando  em  d  depois  de 
muyto  tempo  5  tremia  como  varas  ver- 
des ,  e  dizia,  que  nunca  o  dia  do  juízo 
lhe  lembrava,  que  naó  fe  eflremeceííe  : 
com  Deos  naò  fe  graceja.  Temello  he 
final  de  falvaçaõ. 
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CONT^EM    A    INSTRUCC.AM 

nos  bons  coftumes. 

§.   L 


Secul.    r^ 


ENDES  explicado  o 
que  toca  ao  bem  crer: 
eníinayme  agora,o  que 
^  pertéce  ao  bem  obrar. 

Relig.  Qi  em  fc  refolve  a  vi- 

ver bem  ,  e  conforme  manda  a  ley  de 
Deos  ,  deve  começar  por  huma  coníiffaô 
bem  feyca.  Porque  primeyro  eftà  lançar 
fora  da  alma  os  peccados,  do  nue  mecer 
dentro  as  virtudes.  Aífim  como  ,  para 
vòs femeares  hum  campo,  ou  plantares 
huma  vinha  ,  primeyro  roçais  o  mato,  e 
arrancais  más  ervas. 

,  S.  E  como  fe  faz  huma  confiflaó  bem 
fcyta  ? 

R.    Pri- 
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R.  Prímeyramente  haveis  de  tomar 
tempo  taftante  para  cuydar  em  voflos 
peccadcs  ,ç  vos  poderçm  lembrar.  Lo- 
go haveis  de  ter  arrependimento,  ou 
contrição  delles.  Depois  confeflay-os 
todos  âo  Sacerdote ,  que  tem  poder  pa- 
ra vos  abfolver.  Uitimamenre  day  com- 
primento á  penitencia,  que  vosimpu^er. 

S.  padre  ,  como  me  podem  lembrar 
os  peccado.s ,  qiic  fi^  em  toda  a  rainha 
vida  ? 

R.  Naò  vos  digo  que  he  neceíTario 
confeflarvos  de  toda  a  vofla  vida  :  bafta 
coníeiíar  os  cue  ainda  naò  confeíTafles 
bem.  E  le  efies  faó  também  myytos,  ç 
fe  quizeres  fazer  confiflaô  geral,  repetin- 
do todos  os  mais  (que  iílo  he  muyto 
melhor  para  quem  quer  começar  com 
refolucaò  a  íervir  a  Deos)  entaô  fera 
bom,  para  que  vos  lembrem,  difcor-^ 
rer  pelos  dez  Mandamentos  da  Ley  de 
Deos,  e  pelos  cinco  da  Santa  Madre 
Igreja,  vendo  em  que  peccaftes  contra 
cv^da  hum  delles.Depois  day  outra  volta 
difcorrendo  pelos  membros  de  voílo  cor- 
po, os  olhos,  ouvidos,  língua  ,  mãos, 
^c.  Qii  tambçm  paflay  pela  memoria  as 

pef- 
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j^cíToaSjCOm  quem  trataftes,e  os  lugares 
decaía,  e fora  delia, onde  vos  achaftesi 
e  por  aqui  vos  hiraó  lembrando  mai^ 
peccados. 

S.  Nocafo  ,que  ainda  me  efqueçaS 
muytos ;  que  hey  de   fazer  ? 

R.  Baila  dizer  sffes^que  vos  lerobraô 
viftoque  tendes  feyco  toda  a  diligencia 
que  pudeftes. 

S.  O  meu  ponto  he  ,  íe  ficao  os  eí- 
quecídos  também  perdoados  ? 

R.  Também  :  porque  Deos  na5  per-^ 
doade  ametades.  Mas  le  eftes  efqueci- 
dos  eraô  peccados  mortaes,  fica-vos  obri- 
gação de  osconfeflar,  íe  depois  vos  lem- 
brarem. 

S.  Por  ventura  devo  nefte  exame  fa- 
zer também  conta  dos  defejos  de  peccar, 
que  naó chegarão  a  obra? 

R.  Se  a  matéria  hegrave,e  vòsconfen- 
tiftes  eíles  penfamentos,  ou  defejos  màos, 
também  os  deveis  contar  do  modo,  que 
puderes,  dizendo  .hum  dia  por  outro, 
conforme  o  meu  coflume  ,  feraó  tantos, 
pouco  mais,  ou  menos  :  ou  andey  influí- 
do nefte  mào  penfamento  tantas  horas, 
OU  tantos  dias,fem  o  lançar  fora. 

S.  E 
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,  S.  E  como  hey  de  (aber  eu  ,  fecôn-í 
fenti  ,  ou  naó  coníenci  no  máo.  penfa- 
|Tiento.<*  Ou  que  chamais  ròs  penfamen- 
to  confentido  ? 

R.  Tende  fentido  para  o  poderes  en- 
tender. A  nofla  alma  tem  quatro  difte- 
rentes  potencias  ,  que  faó  como  os  feus 
pès,e  mãos,  com  que  trabalha,  e  faz 
a  fua  obra.  Os  feus  nomes  laó  eftes  ; 
Imaginação,  Appetite  ,  Entendimento, 
e  Vontade  :  nas  primeyras  duas  nos  pa- 
recemos com  os  brutos  :  nas  outras  duas 
nos  parecemos  com  os  Anjos.  Cada  hu- 
ma  deftas  quatro  potencias  tem  feu  ofii- 
cio,  ou  ferventia  difterente.  O  officio 
da  Imaginação  he,  reprefentar  ,  como 
hum  eípelho,  as  imagens,  ou  figuras  das 
coufas.  O  officio  do  Appetire  he  appe- 
tecer,  oii  pedir  as  taes  coulas  ,  como 
quem  tem  fome  delias,  O  officio  do  En- 
tendimento he,difcorrer,e  formar  juízos, 
e  razoens  fobrcas  taes  coufas,  íe  convém 
ou  naò  con\'èm.  O  officio  da  Vontade 
bc  abraçar,  ou  lançar  fora  as  taes  cou- 
'  fas,  dar  o  (ím  ,  ou  naò,  ao  que  lhe  pro- 
põem as  outras  potencias,  conforme  quer 
determinarfe,  porque  he  livre,  e  ícnhora 
defí.  Ifto 
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.  Ido  íuppofto  :  haveis  de  faber ,  que  o 
peccado  naò  eftà  na  imaginação  ,  nem 
no  appetite  ,  nem  no  entendimento  ,  fe 
n.ió  fó  na  vontade  ,  quando  ella  íe  acaba 
de  determinar,  e  diz  que  fim  ,  abraçan- 
do a  maldade  ,  que  fe  lhe  propoz ,  e  en- 
tregando as  chaves  do  leu  caftello  ao 
inimigo  ,  que  o  cercava  ,  e  combatia 
com  as  tentaçoens. 

S.  Apontay-me  alguns  finaes,  pa- 
ra faber  ,  fe  a  vontade  coníentio  ,  ou 
nao. 

R,  Os  íínacs,de  que  ainda  naó  con- 
íentio, iaó  eftes.  Primeyro  ,  fe  vos  dava 
pena,  e  afllicçaô  aquelle  mào  penfamen- 
to.  Segundo,  fe  andaftes  fempre  lidan^! 
do  ,  ou  lutando  ,  por  vos  deíembaraçar 
dellc.  Terceyro  ,  fe  depois  do  combate 
vos  fica  a  confciencia  leve,  e  alegre  ,  e 
confiada  para  com  Deos,  Quarto ,  fe  vos 
fentis  taõ  inclinado  ,  é  fácil  como  de 
antes  para  a  virtude,  onde  bateo  a  ten- 
tação, e  com  tanto  aborrecimento  ,  co^ 
mo  de  antes,  ao  vicio,  que  a  tentação 
vosaconíelhava.  Quinto  ,  fe  fois  coílu- 
mado  jà  de  muyto  tempo  anaô  cahir  em 
femelhante  peccado.  Sexto  ,  fe  os  voflbs 

con- 
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Conft?ííores  vos  tem  nefta  matéria  por 
efcrupulolo.  Naò  bailando  nenhum  def- 
tes  íinaes,  para  averiguares,  fe  coníentif- 
tes,  baila  dizer  :  Padre  eílou  em  duvi- 
da, fe  coníenti  neíle  tal  penfamento, 

§.  II. 

S.     t  "\  W^ftes  mais  Padre  ,  que  hey 
JL/  de  ter  cócriçaó  de  meus  pec- 
cados.  Qiie  coufa  he  contrição  ? 

R.  He  arrependervos  do  mal  que 
fizeftes:  pczarvos  das  culpas,  que  cora- 
meteíles,  por  íerem  oftenfas  de  Deos , 
ao  qual  vòs  jà  quereis  amar,  e  amais  fo- 
bre  todas  ascouíasr  e  por  tanto  aflentais 
comvolco(confiado  na  (ua  ajuda)naó tor- 
nar a  offendello. 

S.  E  naò  bailara  pezarmede  meuspec- 
cados  em  razaò  da  torpeza  ou  fealdade 
delles;  ou  em  razaó,  de  que  tenho  medo 
do  Inferno? 

R.  Bíídarà,  íe  com  eíía  difpoíiçao 
vos  confeíTais.  E  eíTa  dor  he  a  que  íe 
chama  Artriçaò.  Mas  a  outra  dor,  quan- 
do vos  peza  dos  oeccados,  porque  fao 
contra  a  honra  de  Deos,  a  quem  a^r^ra- 
t afies ,  e  jà  agora   naô  quereis   fe  naô 

amallo 
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ámallò  (obre  todas  as  couías  ,  he  dor 
mais  nobre  5  e  de  mais  merecimento^  c 
roais  durável  ,•  e  cbama-(e  Contrição  ;  e 
togo  que  a  alma  tem  cila  contrição  com 
propoííto  de  (e  confeflar  a  leu  tempo  , 
fica  em  graçadc  Deos. 
.  S.  Folgo  deíaber  ííTo.  Porque  muy- 
tas  vezes  Uiccederà  naô  haver  Confeílor, 
ou  naó  poder  eu  buícallo  ,  e  acharme  em 
perigo  de  morte  :  e  entaò  poflo  valerme 
do  Aôo  de  Contrição  com  intenção  de 
iDeconfeffar  depois  ,ercapando  do  pe- 
rigo/ 

R.  Bem  dizeis.  E  naó  íó  deveis  ía- 
7er  eíle  Afto  de  Contrição  j  quando  ef- 
tais  em  perigo  próximo  » íe  naô  que  lie 
bom  confelho  íazcUo  todos  os  dias,  ef- 
pecialmente  quando  nos  deytamos,  e 
levantamos  da  cama.  Porque  pòdc  fer 
que  eftejamos  fora  da  graça  de  Ucos,  e 
vir  a  morte  ,  e  colhemos  em  máo  eíla-f 
áo. 

-  S.  Enfinay-me  pelo  amor  de  Deos  o 
Afto  de  Contrição:  porque  o  tenho  ou- 
vido de  muytos  modos. 

R.  Naò  cuydeis  confiíle  eíle  Aílo 
cm  cerus  palavras,qçm  vòsas  dizendo. 
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jà  eftà  feyto  :e  queíe  as  diííefies  jà  eílâ 

feyto  certamente. 

Confifte  em  vòs  teres  aquella  dor,  e 
pezar  ,  que  vos  eu  dizia  ,  e  aquelle 
propofito  aílentado  de  naó  peccar  mais* 
E  ifto  fe  pôde  fazer fem  abrir  boca,  ie 
naô  fó  com  o  elpirito.  Mas  com  tudo  , 
dirvos-hey  as  palavras,  que  commum- 
mente  ufaòos  fieis  ,  com  advertência^ 
que  as  deveis  acompanhar  com  o  cora- 
ção :  porque  fó  ditas  de  boca,  naò  he 
Contrição  :  e  hum  papagayOjíe  Ihasen-» 
íinarem,  também  as  dirá.  Dizey  affim. 

Senhor  meu  Jeíu  Chrifto ,  Deos ,  e  ho- 
mem verdadeyro  :  por  íprdes  vòs  quem 
fois,  e  porque  vos  eftimo  ,  e  amp  lobre 
todas  as  coufas  ,  me  peza  de  todo  cora-» 
çaò ,  de  vos  haver  ofFendido  ;  e  propo- 
nho firmemente  com  ajuda  de  vofla  gra- 
ça de  nunca  mais  vos  oftender.  E  das 
offen(asqne  contra  vòs  tenho  teyto,  vos 
peço  perdão,  e  o  eipero  alcançar  pelos 
merecimentos  de  voífo  preciofiffimo  San- 
gue, e  facratiílirna  Payxaó. 

S.  Ah  meu  Padre,  que  e  (Ta  dor  eu 
a  naò  CvAto  ,  nem  choro  huma  lagrima  ; 
c  efle  propofito  quando  o  vou  fàzcr  ,   f^^ 

carne 


^^ 
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carne  dizendo  o  coração,  que  hey  de  tor- 
nar cahir. 

^  R.  Naó  he  neccífario,  que  tenhaiar 
dor  feníível ,  que  vòs  a  conheçais  pelo 
aballo  do  coração  ,  e  pelas  lagrimas.Baí- 
ca^que  lá  novoílb  interior  digais  de  ver- 
dade: Pezame  de  haver  peccado:  Oh 
qutm  naó  houvera  offcndido  a  taò  bom 
Senhor  ,  e  taó  digno  de  ler  amado/  E 
quanto  ao  propofico,  naó  he  neceííario 
julgueis^que  naô  haveis  de  peccar  roais 
Cpois  vòs  naó  adivinhais  futuros):baílã  q 
naó  queyrais  peccar  mais,  proponde  de 
lhe  fazer  as  diligencias  ,  e  confiando 
muyto  na  graça  de  Deos,  que  hc  todo 
poderoío  ,  e  ajuda  ao  fracos,  efpccial-' 
mente  (e  lhe  pedem,que  os  ajude. 

S.  Bem  eílà.  Porém  eu  tenho  ouvi- 
do aos  Pregadores  ,  que  por  confifloens 
mal  feytas  fe  condenaô  almas  íem  con< 
to. 

R.  Ainda  mal,  que  aflím  he  ,•  ca 
conta  he  fácil  de  lançar.  Porque  osfieis, 
que  morrem  íem  confiífaó,  faó  poucos: 
os  que  fe  ccndenaó  íaómuytos;  fe  fccon- 
feílalTcm  bem,naó  fe  rondenariaó;  logo 
por  confifloens  mal  feytas    Ic  condcnaó. 

E 
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E  tudo  vem  a  parar,  em  q  na6  tíveraS 
verdadeyro  pezar  do  pa/1'ado  ,  e  verda- 
deyro  propoíito  para  o  hituro.  A  caufa  de 
iiaó  cerem,  he  eftarem  muy  avezados  a 
peccar  ,  e  naó  quererem  íervir  a  Deos 
com  obras  fantas»  Mas  dcfte  ponto  falla- 
remos  depois  ,  íe  quizerdes.  Aí?ora  fal- 
lemos  de  quando  o  peccador  vem  jà  ar-* 
rçpendído  a  relatar  os  feus  peccados  ao 
Confeffor* 


§.  III. 
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S.  "O  Etgunto  :  como  deve  fer  eftá 
relação,  ou  confiílaò  dos  pec- 
cados ? 

R.  Poflo  de  joelhos  como  reo  aos 
pès  do  Confeflbr  como  juiz  (em  final  dei- 
ta humildade  fe  coíluma  pòr  de  parte 
a  efpada  ;  falvo  os  Cavalleyros  de  algu- 
ma Ordem  Militar;  porque  neftes  a  ef- 
pada  he  parte  dofeu  habito)  dizey  :  Eu 
peccador  muyto  errado  me  confeflb  a 
Deos  todo  poderofo  ,  &c.  como  os  fieis 
coftumaò,  E  logo  com  as  mãos  juntas 
diante  do  peyto  ,  íem  divertires  os  fen- 
tidos  para  outra  parte,  começay  em  voz 
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bâyxa ,  fem  fazer  geycos ,  nem  vílagens  ^ 
jEL  dizer  os  peccados  que  trazeis  eftiidií- 
dos,  efcufando  hiftorias  impertinentes, 
c  difculpas  do^ofljo  peccado  !  fe  naó  fó 
referindo  a  vofla  culpa  clarasnente ,  co^ 
mo  quem  defcobre  ao  Cirurgião  hu- 
ma  chaga  de  íeu  corpo,  para  que  lha 
cure.  E  todos  os  peccados,que  forem  de 
hutna  mefmacafta,  ou  efpecie,ajuntay-oâ 
na  mefma  conta.  Gomo  agora  í  íe  haveis 
de  dizer  que  [uraftes  mentira  cinco  ve- 
zes, c  depois  dizer  juraftes  com  menti- 
ra mais  outras  duas  vezes;  dizey  por 
junto  que  juraftes  fcte  ve^es.  O  meímo 
fazey  nas  outras  efpcciesde  peccados» 

Mas  tende  íentido  naó  deícubrais  os? 
peccados  alheyos  de  miftura  com  os  vof- 
fos  ,  parecendo- vos  que  deílc  modo  vos 
declarais  bem.  Porque  ordinariamente 
naó  fazemos  peccadores  ifto ,  por  íe  de* 
clararem,  fe  naó  para  que  o  feu  peccádò 
fique  menos  feyo  à  viíla  da  cauí.i,  que 
lhe  deraó  para  o  fazeré  E  fe  o  voífo  pec- 
cado  teve  complice,naódeícubraisquera 
he  que  concorreo  comvofco  na  mefma 
culpa:  e  fe  hc  Relígiozo  ,  naó  nomeeis 
4c  qual  Religiaóé  E  fe  entendeis  one  o 

E  Con- 
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ConfeíTor  ha  de  virem  conhecimento  da 

peííoa  pelas  outras  circunftancias  da  vof- 

fa  tonlillaô  ,  biifcay  ,  fe  podeis  commo- 

damence  outro  Confeflbr,  que  o  naò  co* 

nheça. 

S.  E  que  ha  de  fazer  hum  peccador, 
que  tem  vergonha,  ou  medo  de  confeflar 
algum  peecado  mais  enorme? 

R.  NelTe  barranco  tropeção  muyto^^ 
principalmente  mulheres  ,  ou  gente,  que 
eftá  em  repucjçaó  de  virtude.  Para  ven- 
cer eíla  payxaó  do  medo,  ou  vergonha 
fervem  as  feguintes  advertências, 

I  Confideray  ,  como  de  dous  males, 
íempre  le  ha  de  cfcolher  o  menor  :  e  me- 
nos mal  he  padecer  eu  elle  pejo  ,  do  que 
ficar  a  Confiílaó  nulla  ,  e  a  minha  alma 
condenada. 

2  Gonfideray  que  jà  o  Confeflbr 
terá  ouvido  a  outros  peccadores  coiifas 
íemelhantes,  ou  peyores :  e  que  elle  tam- 
bém poderá  haver  tido  fuás  miferías: 
e  fe  hemuy  Santo  ,  entaò  ha  de  eftra- 
nhar  menos  as  minhas;  e  folgara  muyto 
de  ganhar  para  Deos  huma  alma  taò 
deíviada  do  caminho  da  falvaçaó.;  cor 
mo  o  Cirurgião,  quando  efpreras  a  feri- 

dai 
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da  ,  folga  de  que  vaie  bem  as  matérias* 

l  Fazey  conta  ,  que  a  porta  da  vofla 
alma  cílà  Noífo  Senhor  JeíuChriílo^muy 
jrcfplandeeente^  e  amoroío  ,  rogando-vos 
que  o  deyxeis  entrar  :  ,e. dentro  eftâ  o 
demónio  como  hum  dragaò  muy  feyo  ,  e 
feroz  para  íe  fahir  ,  (e  vos  abrires ;  mas 
diz-vos  que  naó  abrais.  Neftes:  termos 
vede,  fe  he  bem  efcolheres  antes  que  o 
demónio  fique  dentro  ,  e  dar  a  Chriíto 
com  as  portas  no  roílro.  : 

4    Confideray,  como  huma  de  duas 
ha  de  fer  por  força  .•  ou   vos  haveis  dç 
confeflar  eííe  peccado    algum    dia  ,  ou 
nunca  o  haveis   de  confeííar.  Se  o  ha- 
veis de  confeílar  algum  dia  ,  melhor  h« 
logo  agora-,  porque    o   pejo  que    agora 
tendes,  mayor  ha  dç  fer  depois  í  e  en- 
tre tantg  os  peccados  íe  LV;aô   multipli- 
cándo;e  a  vida  naô  a  tendes  certa;e  o  ne- 
gocio da  falvaçaô  he  defuma  importaa- 
cia.  E  fe  nunca  o  h^vçis  deconfcí1ar,cerr 
tiílimamente  vos  idesapique  ao  Inferno, 
on^de,  em  quanto  Depsfor  Deosj  naó  pc^ 
déreis  remediar  efte  er^Oj  que  agora  por 
deis  em  hum  breve  efpaço  de  tempo.   \\ 
j     Lembray-vosque  o  fegredo  5  que 
Eij  refulU 
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refulta  da  confiílaòjhe  o  mayor  que  poii 
ide  fer  :  de  force  que  nem  comvofco  mefrt 
n^o  pôde  o  coníeílor  fallar,  tocando-vos 
no  quelheconfeffaftes.*  e  (e  lhe  puzeflem 
hum  punhal  nos  peytos    para  que  deícu- 
bra  o  que  ouvio  em  confiflaó ,    pôde  ju- 
rar aos  Santos  Euangclhos,  que  tal    naã 
fabe  5  nem  volo  ouvío  :  e  nifto  falia  ver- 
dade ;  porque  o  que  pela  confiffaò  fe  &- ; 
be  ,  íó  para  Deos  fe  fabe  ,  e  naó  para  os 
homens.  E  o  aperto defle  fegredo  he  ain- 
da no  ca{o,queo  dcícubrillo  fervira  para 
a  converfaò  de  rodo  o  mundo,  ou  para 
temir  as  vidas  de  todos  os  homens. 

6  Adverti  5  que  ha  alguns  peccado^, 
que  vos  cuydareís  que  faó  os  mayores, 
e  naò  o  faô  nâ  verdade;  porque  mais 
tem  de  fraqueza  ,  que  de  malicia.  Os 
luayores  peccados  faò  o  ter  ódio,  e  ma 
vontade  a  Deos:  o  renegar  da  Fé  de 
Chrifto  ,  e  abraçar  alguma  feyta  dos 
herejes ,  ou  Mouros,  ou  Judeus :  o  ado- 
rar o  diabo,  e  fazer  paóto  com  ejle  ;  e 
outros  fcmelhantes.  Adverti  mais,  que 
âs  vezes  o  pçccado,  que  encobrimos  ,  he 
hum  penfamento,  que  naò  foy  confentí- 
do  :  mas  erradamente  cuydava--irios  que 
i  [.'  iáipda 


aít  pequenino?.  69 

ainda  aíllm  ofFendiamos  a  Deos  ,  e  que 
tínhamos  a  obrigação  de  o  confeflar.?  Oò 
que  por  calar  liuma  culpa  imaginada  , 
commettemos  muytas,  e  mayores  culpas, 
verdadcyras ,  em  fazer  as  confíífoens  fa- 
crilcgas,  e  commmungar  em  má  con- 
fciencia. 

7  Finalmente  fe  nenhuma  deftas 
confideraçoens  bailar  para  venceres  o 
pejo;  ao  menos  dizey  logo  no  princin 
pio  da  confiííaó:  Padre  eu,  tenho  pejo 
de  confeífar  hum  certo  peccado  .*  ajude- 
me  por  amor  de  Deos.  E  enraò  o  Con-. 
feíTor  vos  facilitará,  c  abrirá  o  cami- 
nho- Porém  no  calo ,  que  vencido  da 
tentação  vos  dererminaítes  a  calar  o 
voílo  peccado  ,  enraó  naò  vades  com- 
mungar ,  porque  condenais  novamente 
a  vofla  alma  com  outro  facrilegio. 

S.  Dizey-me  Padre;  e  íe  eu  caley  raa- 
liciofamente  hum  fó  peccado  mortal  , 
mas  confefley  todos  os  mais;  fico  cu  per- 
doado ao  menos  deftcs,que  confefíey  ? 

R.  Nenhum  vos  he  perdoado  :  por- 
que já  vos  diíle  que  Deos  naò  perdoa  de 
ametades:  e  ou  fomos  léus  amigos,  ou 
feus  inimigos,  E  por  tanto   quando  vos 

con- 
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confeflTares  bem  ,  haveis  de  dizer  oútrá 
vez  codos  os  peccados  defde  a  ultiraàt 
confifiaó  bem  feyta  ;  e  além  diflb  haveis 
de  declarar  quantas  vezes  vos  confeflaí- 
res  mal ,  e  chegaftcs  a  receber  a  fagrada 
Communhaó  neflemào  eftado.  Efó  def-* 
te  modo  podeis  eíperar  falvaçaô.  Ora 
ouvi  o  íeguin te  exemplo  ,  que  refere  o 
Padre  Chriftovaó  da  Veyga  no  feu  livro 
dos  cafos  raros  daconfiflaô, 

Hum  Religiolo  de  Saó  Francifco  ef- 
tando  à  hora  da  morte  no  Convento  de 
Saó  Diogo  de  Alcaià  de  Henares  no 
anno  de  158(5.  convocou  alguns  Padres 
graves  do  niefmo  Convento,  e  lhes  tal- 
lou  aílím  :  Agora,  Padres,  que  eftou  de 
partida  para  o  outro  mundo,  lhes  quero 
fazer  a  fabcr  hum  cafo  que  me  fuccedeo 
cm  hnma  cafa  da  noffa  Ordem,  porque 
o  íaberfe  pôde  lerdeproveyto  a  muytos. 
E  foy  ,  que  fahindo  hum  dia  a  dizer 
MiíTa,  me  diíleraò  piízeíTe  algumas  par- 
tículas para  as  pefloâs,que  queriaó  com-» 
mnngar.  Eu  as  puz  :  e  a  íeu  tempo  dan- 
do a  fagrada  Communhaó,  huma  mu- 
lher dB.$  que  eftavaõ  para  commungar 
me  diflc  lhe  ouviflç  huma  palavra  ,  que 

lhe 
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lhe  havia  lembrado.  Eu  lhe  refpondi 
qne  naò  era  tempo  ;  e  que  commungaííe; 
Ella  commuiigou  :  e  tanto  que  fe  levan- 
tou da  meia ,  cahio  morta  diante  de 
todo  aquelle  povo  ,  que  a  teve  pordita-^ 
fa  ,  por  morrer  naquelle  tempo,  e  pon^ 
to:  mas  eu  fiqueytriíliífimo  peia  naò  ha- 
ver confeflado.  Foy  enterrada  era  hu- 
ma  Capella  do  mefmo  Convento:  eaquel- 
la  noyte ,  ellando  tudo  em  íilencio  ,  hiy 
à  meíma  Capella  a  chorar  minhas  cul- 
pas, e  rogar  a  Deos  pela  defunta.  E- 
querendo  tomar  hua  difciplina  emfatíl- 
façaó  doA  léus  peccados  ,  e  dos  ireus  ,  le 
me  poz  diante  hum  grande  rayo  de  lu/, 
que  me  impedia  a  porta.  Turbey-mecom 
a  vi(aó;mas  da  luz  íahio  huma  voz, qne 
me  diííe  ;  Naó  te  aflijas  ;  porqt^e  efta 
mulher  naó  queria  confeíTar  coufa  da 
importância  :  nem  ores  por  ella  ;  por- 
que eftà  condenada  para  fempre  ,  na6 
pelo  que  queria  confeflar  ;  mas  por  ou- 
tros peccados  ,  que  cnlou  muytos  annos 
nas  confiífoens  ,  e  morreo  fem  tençaó  de 
os  confeflar.  E  por  fe  haver  atrevido  a 
communí$:;ar  neíTc  eílado  ,  Deos  lhe  ti- 
rou a  vida  repentinamente  ,   e   naô  per- 

mettio 
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mittio  que  o  Santlffimo  Sacramento  lha 
palíaíle  da  boca  :  e  a  tem  condenado  a 
q  pene  em  corpo ,  e  alma  no  Inferno  ;  e  lo 
dilata  a  execução  deíla  pena  quanto  ao 
eorpOjO  ter  ainda  na  boca  a  íagrada  Pai^ 
ticiiiaja  qual  manda  Deos,  q  lhe  tires:  et 
aílim  abre  logo  a  fepultura,  A  elte  tem- 
po me  pu2eraó(íem  eii  ver  quem)  huma 
enxada  namaó,  com  a  qual  abri  a  fe* 
pultura,  e  deícobri  o  trifte  cadáver,  cujo 
yofto  eftava  muytoTefplandecente  ,  por 
câufa  da  fagrada  Particula^que  tinha  na 
boc^ :  mas  em  lha  tirando ,  ficou  taó 
feyo ,  que  metia  horror.  Mandou-me 
aquella  mefma  luz,  que  levaflíe  o  San- 
tlffimo Sacramento  ao  Sacrário,  onde  o 
puz  na  Cuftodia.  E  voltando  logo  os 
olhos  para  o  deínenturado  corpo,  vi  que 
dous  ferozes,  e  grandes  cães,  o  levarão 
pelos  ares ,  e  defapparecèraõ.  Ifto ,  Pa*» 
dres ,  he  o  que  paííou  por  mim  ;  e  o  de- 
claro nefta  hora  para  efcarmento  de  ou- 
tro^. Acabando  o  Religioío  de  referir 
efle  fucceíío  ,  pedío  aos  circunflantes  o 
enoomendaíTem  a  Dcos  ;  e  loj^o  ínvocan-* 
do  o  Santiífimo  l^íome  de  J  E  S  U  S ,  ef- 
pirou,    -    ' 
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S.  AíTorabroío  cafo  /  Oh  como  le 
arrependerá  efla  miferavel  ,  fem  fruto  , 
por  toda  a  eternidade  ;  podendo  arre- 
penderfe  com  fruto  em  efpaço  de  huma 
Ave  Maria  ,  em  que  confeflaffe  fua  cul- 
pa / 

R.  O  que  eu  confidero  ,  acabou  de 
rematar  a  fua  conta,  e  a  paciência,  com 
que  Deos  a  efperava,  foy  o  melindre  de 
hipócrita ,  com  que  na  mefma  mefa  da 
Communhaó  queria  confeíTarfe  do  qua 
naó  importava  à  fua  falvaçaô,  e  à  honra 
de  Deos  ,•  e  iífo  com  animo  jà  delibera^ 
do  de  nunca  o  cOnfeflar: 

§.  IV, 

S.     TT  .V  que  tocafles  neffe  ponto  de 

'     J  fe  confeflar  na  meia    da  Com- 

munhão,  pergunto:  que  ha  de  fazer  hum 

fiel ,  fe  $lli  jà  porto  lhe  lembra   algum 

peccado,  que  naó  confeflfou  ? 

R.  Se  he  peccado  venial, como  ago- 
ra huma  mentira,  que  ^a  ninguém  preju- 
dica ,ou  hum  furto  de  pouca  quantida- 
de, ou  algfia  ira  ordinária  contra  o  pró- 
ximo (em  ódio ,  nem  pragas,  nem  efcán- 

dalo. 
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dalo  ,  011  alguma  negligencia  ém  facodír 
deprefla  da  memoria  penfamentos  contra 
a  caílidade,  ou  outras  culpas  femelhan- 
tes,em  que  ainda  os  que  trataò    da  vir- 
tude,cahem  naó  poucas  vezes:  entaó  naò 
he  neceflario  levantaríe  da  mefajnem  re- 
ronciliaríe.  E    le  por   mayor    pureza    o 
quef  fazer,ou  logo,  ou  depois,  bem  pô- 
de :  mas  naó  tem  obrigação  diflb.  Porém 
fe  he  peccâdo  mortal  ,   e  a  peííoa   pòdé 
efcufar   de  commungar    fem  efcandalo 
dos  circunfi:antes,lerante-/e  ,    e  bufque 
Gonfeffor,  E  le  perder  por  eíla  caufa  a 
occafíaó  de  commungar  taô    a    tempo, 
como  queria  ,   nada  importa  iíTo  :   por- 
que naò  ha  preceyto  de  comungar  mais  q 
huma  vez   noanno;  e    ha   preceyto   de 
commungar  com  boa    dilpoíiçaô"  todas 
as  vezes  que  commungamos.  Mas   fe    o 
levantaríe  da  mefa  naò  pode  deyxar    de 
eau(ar  nota ,  e  elcandalo  ,   commungue  ,. 
fazendo  para  mayor  (egurança    Ado  de 
Contrição,  e  depois  confefi"e-le    em   po- 
dendo commodamente.     Adverti     aqui 
também  de  caminho,    que  fe  a  (agrada 
Particula  íe  pej^ou  /ia  boca  ,  naó  tomeis 
o  lavatório,  atèque  primeyro   a  leveis 
>  para 
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j^ára  bâj^íto.  Também  pôde  fuccedcr  que 
a  Partícula  caya  dos  dedos  do  Sacerdo- 
te, ou  da  boca  do  que  communga  :  e 
para  iílo  he  bom  ter  a  toalha  chegada  a 
íi,  c  levantada  com  huma  maò  porbay- 
xo,  em  forma  que  fe  cahir,  fique  na  toa* 
lha, de  onde  o  Sacerdote  a  recolha. 

S.     Padre :  para  huma  alma  commun- 
garçom  proveyto,  que  ha  de  fazer  ? 

R,     Supponho  primeyramente  ,   que 
ha  de  eftar  em  jejum  natural  ,  fem   co- 
mer ,  nem  beber  ,  ainda  que  feja   huma 
fó  pinga  de  agoa  :  e  ifto  defde   a    meya 
noy te  antecedente  atè  o  ponto  ,  em  que 
communga.    Ifto  luppofto   :   antes    que 
chegue  àquella  mefa  fagradajconfelíe-íe 
bem,e  trate  muyto  de  apurar  a  conícien- 
cía  ,  e  tenha  fome  ,  e  deíejo   de  receber 
o  Senhor ,  para  mayor  gloria  lua  ,  pois 
fe  deleyta  em  eftar  com   os   homens,  e 
para  remédio  ,  e  fortaleza    da  lua  alma 
contra   as   tentaçoens.  Qiiando  chega  , 
efteja  exercitando  aftos  de  Humildade, 
conhecendo  lua  própria  vileza  ;  aótos  de 
Fé,  coníiderandoquem  be  o  Senhor,  que 
a  vem   vifitar  ;    e  actos    de   Amor    de 
Deos  ,  Jefejando    unirfe  com  elle  ,  e 
rrwt  íervil- 
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c  fervillo,  e  agratlalloem  tudo.  Depois 
que  o  rerebeo,  retire-fe  a  darlhe  caraças, 
epedirlhe  mercês  ,  e  offerecer  a  Huma- 
nidade de  Chnfto  a  (eu  Eterno  Padre: 
e  naó  cuyde  por  entaó  em  outra  coufa, 
mais  que  na  prefença  do  Senhor,  que  tem 
comfigo,  e  de  cujo  corpo,  alma  ,  e  di- 
vindade eftà  feyta  Relicario,ou  Cuftodia. 

S.     E  quanto  a  miúdo  poderey  chegar 
à  Sagrada  Communhaó  ? 

R.  Naó  (e  pôde  dar  regra  certa  pa- 
ra todos.  O  Confeíibr  prudente  medirá 
o  que  convém.  O  que  mais  commum- 
mente  ufaô  os  Confeílbres  he,  que  qual- 
quer peíloa  fera  bem  em  chegar  de  mez 
cm  mez,  ou  de  quinze  em  quinze  dias. 
E  os  que  trataò  da  virtude,  e  naô  cof- 
tumaó  cahir  em  peccado  mortal  ,  de 
oyto  em  oyto  dias.  E  os  mais  perfeytos, 
duas,ou  três  vezes  na  lemana.  E  taóco- 
i^hecido  pode  fer  o  proveyto  da  alma, 
que  feja  acertado  darlhe  o  Senhor  cada 
cíia.  E  cafo  que  o  Prelado  tem  podo 
certa  taxa  nefta  matcria,  ent^ió  fera  ne- 
ceííario  alcançar  particular  lidença  pa- 
ra còmnn^:^ar  mais  vezes» 

S»     E  fç  eu  que  naó  trato  de  virtude, 

nem 
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netn  fou  de  confciencia  muy  tementÇjChe- 
gar  cada  dia  a  communhaó  ,  coníeílan- 
do-rne  primeyro,  faço  algum  peccado? 
R.  Naópeccais;  mas  todavia,  feos 
Confeflbres  prudentes,  e  letrados  vos 
aconíelhaó  o  contrario,  naó  fazeis  bem 
em  feguir  antes  a  vofla  vontade,  e  pa- 
recer, ainda  íem  fallarmos  cm  prohibi" 
çaó  do  Prelado. 

'  S.  Padre,  eíTa  frequência  taò  amiu- 
dada de  coníiífoens  ,  e  communhoens  po- 
derá ler  nas  Cidades  ,  e  povos  grandes, 
onde  ha  mnytos  Sacerdotes  ,  que  admi- 
niftrem.  Mas  onde  efcaçamente  cemos 
o  Paroco,ouCura  ,  que  tal  vez  íe  efcuia, 
ou  nosdelpede  aíperamente,  e  atè  pe- 
la obrigação  da  Quarefma  lhe  naó 
damos  bem  alcance  j  que  remédio  te- 
-rémos? 

r'^''R.:  He  verdade  que  o  Paftor  naô  eftà 
obrigado  a  dar  as  fuás  ovelhas  paíto 
abundante,  (^nzò  fó  o  neceííario.  Mas 
íe  lhes  faltar  atè. com  eíle,  condena  fua 
Mma  ,  e  Chrifto  Paftor  Supremo  lhe  pe- 
dira eílreyta  conta.  Para  as>outras  ove- 
lhas, que  querem  engordar,  e  andar  mais 
limpas ,  o  remédio  he  buljc^r  outro  Sacer- 
dote 


78  Vaõ  partida 

dote,  cu  Rcligiolo,  ainda  que  Ihescuf* 
te  mais  paflbs,  e  trabalho:  ou  recom- 
penfareíla  falta  de  Sacramentos  comos 
mais  exercícios  efpirituaes  de  oraçaò, 
penitencia,  efmola,  liçaó  de  bons  livrou. 
Comunhão  eípiriciial  ,&c.  quehumavez 
que  fizer  cada  hum  o  que  em  fi  he , 
Deos  o  ha  de  ajudar,  e  communicarlhe 
muyto  de  fua  graça. 

S.  E  que  chamais  Communhaõ  eí- 
piritual? 

R.  He  fazer  huma  peíloa  todos  os 
aparelhos  ,  que  ouvera  de  fazer  ,fe  com- 
mungàra  Sacramtintalmcnte  :  excitar  em 
fi  fervorofos  defejos  de  receber  o  Senhor; 
e  reprefentar  comligo,  q  o  recebe^  e  dar^ 
lhe  graçaSjComo  fe  o  recebera  realmente; 
Efle  exercício  le  pôde  fazer  todos  os 
dias  ,  e  agrada  muyto  a  Deos  NoíTo  Se- 
nhor, que  aceyta  os  nDííos  bons  delejos 
como  le  tolXcm  obras. 

§•   V. 

S.        A    Gora  que  huma  alma  rcm 

jr\  de  íe  confefiar  ,  e  communF- 

gar,  neceíTita  de  fer  mais  ínftruhida  ,  é 

doutrinada ,  para  fe  poder  confervar  na 
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graça  de  Deos ,  que  taô  facilmente    per- 
demos. 

R,  Os  meyos  para  huma  alma  fe 
confcrvariia  graça  de  Deos ,  faó  os  fe- 
gii  inces,  . 

1  Pedir  ao  meírao  Deos  miiytas  ve* 
zes  ,  e  com  inftancia  ,  que  vos  naó  dey- 
xe  cahir  em  tencaçaô, 

2  Chegar  muyco  a  miúdo  a  receber 
o  corpo  de  Noflo  Senhor  J  E  S  U  Chriíi 
to ,  ainda  que  naô  tenhais  peccado  rpor* 
tal.  ■  -o  ::,a 

3  Evitar,  quanto  puderes  os  pecça- 
dosveniaes;  porque  eííes  facilitaóíO 
difpoem  parii  cahires  no  mortal.  •; ) 

'^íhV  4  Fugir  muyco  longe  das  occa-» 
fioens,  em  que  pode  haver  perigo  de  ca-? 
hir. 

5  Naô  tratar,  nem  acompanhar  con^ 
p.eíVoas,  que  naó  tem  temor  de  Deos, 
nem  íazem  muyco  cafo  de  peccar.    ? 

6  Naó  eftar  jà  mais  ociofo  ,  lenap 
occupado  cm  alguma  couía  provey- 
toía.    ;,fri   cvn^  a    '^ip 

7  Mortiíicaf,  è  quebrar  os  appe<- 
tites  de  alcançar  honra  ,  goftos ,  e  ri^ 
cuezas, 

8.  Ser 
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8  Ser  particular  devoto  da  Vírgeiá 
Nofla  Senhora ,  reíandolhc  cada  dia 
com  devoção  a  fua  Coroa. 

ç  Refiftir  ás  centaçoens  logo  ao 
principio  delias,  antes  que  tomem  for- 
ça. 

IO  Darfe  ao  exercicío  quotidiano 
daOraçaó  mental.  E  nefte  ultimo  re- 
médio íe  encerraó  em  certo  modo  to- 
dos os  mais* 

S.  Naó  paííeis  adiante  ,  Padre  ,  que 
me  occorrem  muytascouías,quc  pergun- 
tar. Primeyramente  íobre  aquelle  ponto, 
que  diííeftes,  do  apartaríe  das  occafioens 
de  peccar  ,  como  poderá  ífto  fer  ,  fe  a 
oecafiaô  for  huma  minha  parenta  pobre, 
que  tenho  em  cafa ;  ou  huma  ama^  oU 
criada  ,  de  que  preciíamentc  neceffitocí 
t  tem  grande  cuydado   de  minha  cafa? 

R.  Filho  meu,  dizeyme  :  importa- 
vos  mais  falvar  a  voíla  alma  ,  do  que  to- 
das as  conveniências  do  inundo  jan- 
tas? 

S.  Claro  eftà  que  muyto  mais.  mô 
importa :  porque  fe  fe  perde  a  alma  ,  de 
que  ferve  tudo  o  maisí* 

K.    Pois  naó  eftais  em  eílado  de  (ai- 
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vâçaô  ,  em  quanto  naô  lançares  tòraeíia 
roim  occaíiaójCom  que  coftumais  cabir* 
Ifto  ke  certiífimo. 

S.  Padre ,  na  minha  maó  efíà  naô 
peccar,feeu  naó  quizer  peccar*  Qiiô 
importa  que  efta  mulher  fique  em  cala^ 
fe  eu  naó  entender  com  ella  ? 

R.      Oh  que  falfa  ,  e  diabólica    hô 
eíTa  razaô  ,  e  quantos    fe  enganaò  com 
ella  !  Adverti  bem.  O  peccar   eílà  na 
nolla  maó  fomente;  porque  fomos  livres^ 
mas  o  naó  peccar ,    naó  efiá  fomente  ná 
nofla  maó  ,  fe  naó  também  ,  e  principaU 
mente  na  m.aó  de  DeoSé  Porque  (e  Dcos 
vos  naó  ajudar  muyto,  haveis  de  peccai? 
como  fraco,  e  Deos  naó  quer  ajttdarVo^ 
por  caminhos  extraordinários,  e  mila-* 
grofos,  fe  vòs  vos  naó  ajudais    também 
pelos  caminhos  ordinários.  E  o  caminho 
ordinarío^edircyto^e  facílrde  vòs  Vos  aju- 
dares a  naó  peccar,he  apartares  de  vòsíJ 
occaííaó  deíTe  peccado.Naó  quereis  fazer' 
o  que  eftá  na  vofla  maó  ?  Pois ,  diz  Deos^ 
também  eu  naó  quero  fazer    o  que  eílà 
na  minha.  E  fica  certa    a    vofla  ruínas 
porque  tanto  que  Deos  naó  ajuda  ,  logo 
cahira05.  E  naô  cuydeis  que   iílo   faô 
F  €on* 


8^  Pao  partido  ' 

conccytos  lutis  cie  Sermaò  panegyríco;  fe 

naó  que  he  Theología  certa. 

S.  Bem  eítava  eíia  razaô>  le  eu  nao 
tivera  experiência  ,  de  que  palio  muytos 
dias  fem  tentação. 

R»  Efla  he  a  mayor  tentação  ,  por* 
que  he  mais  occulta.  Joga  o  demónio 
comvofco  ,  como  hum  menino  com  hum 
paflarinho  prezo  por  huma  linha  ;  queo 
deyxa  voar  hum  pouco  ,  e  logo  torna  a 
puxar  pela  Unha.  Tenho  conhecido  al- 
mas, que  eíliveraó  annos  fem  cahir,  por- 
que cinhaò  outros  muytos  exercicios  de 
virtude,  com  que  íe  defender  ;  e  com 
tudo  vieraó  a  cahir  no  peccado. 

S.  Pois,  Padre  ,  quem  ha  de  fuílentar 
efla  mulher  pobre  ,  que  naó  tem  outro 
commodo  ? 

R,  Ainda  que  houvefleis  de  remediar 
as  miíerias  de  todos  os  pobres  do  mundo, 
primeyro  eftava  a  honra  de  Deos ,  e  a 
falvaçaó,e  fegurança  da  voífa  alma.  Por- 
que ahí  naó  ha  fazer  bem  ao  próximo, 
offendendoa  Deos,  e  condenando  a  mí-^ 
nha  alma.  Mas  fe  fojs  taô  caritativo  , 
cafay  com  efla  pefloa  ,  ou  daylhe  eíla- 
do;  e  fe  naò  chegaò  voíTas  pofles  a  tan- 


to. 
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to  )  âjiiday-a  fora  de  câía  com  algumas 
efmolas  por  terceyra  maò  ,  para  que 
naò  fomenteis  ainda  algum  raflo  da  aa* 
tiga  amifade. 

S.  E  que  dírà  o  mundo  >  Porque  Io* 
go  le  ha  de  fufpçyrar  a  caufa,  porque  a 
defpido,  lendo  taó  antiga  em  caía; 

R.     Eys  aqui  porque  os  que  íe  falvaô 
faó  taòpoucos  j  como  a    princípio    vos 
dizia :  porque  querem  antepor   a  Deos 
qualquer  coufa,  devendo  amallo    febre 
todas.  Que  coufa  he  ,  meu  filho  ,  amar  a 
Deos  fobre  todas  as  coufas,  fenaó  amai- 
lo  mais  que  a  voíTa  honra  ^  que   à  vofla 
commodidade,  faude  j  vida,  &c.  Pois 
fe  vòs,  poíla  dehuma  parte  a  vofia  tri(-* 
tehonrinha,e  da  outra  parte  a  honra  de 
hum  Deos  infinito  ,  que  mnrreo  por  vos 
falvar,   e  em  fim  he  quem  he  ,   quereis 
antes  cortar  pela  honra  de  Deos,  do  que 
pela  voífa  ;  como  quereis  falvarvos  ?  A^ 
guardais  acafo  que  Deos  faça  para  vòs 
outros  Mandamentos  de  per  Ç\  ?  Ou  que« 
reis  que  Deos  coqdefcenda  com  o  VoíTo 
peccado  ?  Temeis  o  que  dirá  o  mUndo* 
e  naó   temeis  o  que   dirá  Chriílo  aos 
màos  :  Ide  malditos  para  o  fogo  eterno 

Fij  em 
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em  companhia  do  diabo  ?  Acafò  o  mun-? 
rio  ha  de  livrarvos  daquelle  juizo  tre- 
mendo ,  e  das  penas  eternas  ? 

S.     Padre,  .eíperarey    melhor   occa- 
fiaó  y  em  que  ifto  le  faça  íem  eílron- 

R.  N^ô  he  mais  eflrondo  que  o  que 
vos  imaginais  ,  e  o  demónio  vos  finge, 
E  quanto  mais  eftiveres  no  vifco  ,  mais 
fe  vos  haó  de  pegar  as  azas.  Nem  vòs 
tendes  huma  hora  de  vida  certa,  nem  a 
graça  de  Deos  efficaz  eftà  ao  voíío  man- 
dar ,*  nem  a  voíía  vontade  mal  acoíhima- 
da  pôde  ter  firmeza  ,  que  o  demónio 
naó  vire  cora  hum  aíTopro  ,  eeífa  mef- 
ma  occafiaó  a  naó  amoleça  com  duas  la- 
grimas. Refoluçaô  :  ide,  armay  em  ca- 
ía huma  guerra,  ou  difgofto  por  qual- 
que  cafo,  que  fe  oíferecer  :  e  ponde  efla 
mulher  (ou  para  dizer  melhor  efle  de- 
mónio) fora  delia.  Ou  vòs  fazey  huma 
jornada  ,  ou  muday  de  terra  ,  ou  tomay 
eftado.  E  fe  efla torpe  amifade  he  já  p.u- 
blica  na  vizinhança  fque  íem  vòs  o  fa- 
beres  ,  o  pode  íer)  ceíTerà  o  efcandalo  > 
&  diraó  que  obrafics  como  Chriftaò.  E 
cftay  certo,  que  tudo  o  mais,  que  vos  oc- 

corre 
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corre  contra  cila  refolucaó,  íao  trapaí- 
ías  ,  6c  embuftes  do  inimigo,  que  vos 
traz  cego,  h  naó  faò  matérias  eíiâs^em 
que  hum  íe  governe  por  íi  ,  fenaó  pelos 
amigos  de  Deos  ,  que  tem  outra  luz 
muyto  mais  clara. 

§.  VI. 

S.  ^  Upponhamos  que  a  occafiaõ 
OÍ  da  fenfualidade  he  taó  iníe-p 
paravel  da  peíToa,  que  eftá  nclla  meíma: 
que  remédio  fica  entaó  ao  pobre  pecca- 
dor  ?  Hadefepararíe,  &  delpedirfe  do 
leu  mefmo  corpo  ? 

R.  Trabalhoío  mal  he  efle  ;  que 
atè  o  nomearle  ofFende  os  ouvidos.  Po- 
rem nunca  o  enfermo  deve  defeíperar 
da  cura ;  porque  tem  remédio,  íe  o  qui- 
zer  appHcar.  As  diligencias  ,  que  da  fua 
parte  ha  de  fazer  ,  faòeftas. 

1  Confeflarfc  muy  a  miúdo,  fempre 
com  o  meimo  Confeflor  , ainda  que  tal 
vez  lhe  retarde  a  abfolviçaô. 

2  Rezar  cada  dia  o  Rolario  ,  ou 
Coroa  da  Virgem  Senhora  NoiTa ,  pelos 
feus  Myfterios ,  parando  hum   pouco   a 

cada 
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cada  Padre  noífo,  e  pcdindolhe  com  á 
mayor  afíedo,  que  puder,  interceda  com 
feuBendítiffimo  Filho  ,  para  que  o  li- 
vre deíla  enfermidade, 

3  Fazer  voto  de  fe  abfler,  ou  refrear 
dcíle  peccado  por  huns  tantos  dias  pou-. 
cos  em  numero,  e  hir  renovando  o  mef- 
mo  voto  a  intervallos  breves ,  íe  fe  co-- 
nheccr  que  aproveyta.  Porém  defte  re-» 
médio  naó  fe  uíelem  confelbo  do  Côn- 
feílor   prudente, 

4»  Ter  cada  dia  meya  hora  ,  ao  me-* 
nos  ,  de  Oraçaó  mental  ,  meditando  na 
graveza  dos  peccados,  na  Morte  ,  Jnizo, 
Inferno  ,  ou  na  Payxaó  de  Chrifto,  paílb 
por  paflb. 

5.  Quando  a  tentação  acomette,  re-» 
íiflirlhe  logo  logo  nos  princípios  com 
luima  rcloluçaô  muyto  viva  ,  &  forte  , 
de  querer  antes  hir  logo  penar  ao  Infer- 
no para  fempre,  do  que  offender  a  Deos: 
&  dizer  o  Padre  noflb  ,  &  oGredo  ,  em 
voz  íntellií^ivel, ,  que  ouça  o  demónio,  o 
qual  atlí  eftà  prefente  ^  atiçando  o  pec- 
cador  ,  &  tem  grande  medo  deftas  pa- 
lavras, E  pela  mefma  razaó  lera  tam- 
bém util  ,  ter  preveaida  cm  ç^fa  agua 

benta. 
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benta  ,  &  lançalla  em  fi  ,  à  pela  caía  , 
&  cama  ,  &  benzerfe  muytas  veze?  com 
grande  Fé. 

.6.  Cafo  que  a  tentação  aperte  miiy- 
to  5  íe  lie  hora  ,  que  a  peíroa  polia  íair 
de  çafa  ,  và  vifitar  o  Santiffimo  Sacra-.. 
niento  na  prÍTieyra  Igreja  ,  onde  achar 
efle  refugio,  como  quem  íe  aco!!ie  a  fa-, 
gradOj&  clame  inceriormente  diante  da 
Senhor  por  fua  mifericordia  com  fé 
viva  de  que  lhe  ha  de  valer.  E  íe  naô 
he  hora  conveniente  para  efte  recurío  , 
tome  huma  difcíplina,  recatando  a  vif- 
ta  dofeu  mefma  corpo. 

7  Quando  nada  diílo  baile  ,  e  com 
effeyto  a  tentação  o  venceo,naò  defmaye 
(que  i/To  he  dar  mais  animo  ao  demó- 
nio) e  logo  que  puder  ,  torne  a  bufcar 
o  Confeflor ,  e  continue  nos  mefmos  re-» 
médios  apontados,  como  fe  com  eftey- 
to  naõ  cahira.  Porque  Deos  fe  ha  de 
compadecer  dclle:  e  com  qualquer  me- 
lhoria, que  và  cobrrjndo,  irá  a  alma  to- 
mando forças ,  e  dcllreza  para  eígrimir 
melhor  cilas  armas. 


§.  Vil 
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S,  IIlT  a  confíflaó  paíTada  me  ml- 
j^^  dàraõ  reílituiíle  logo  certa 
quantidade  de  dinheyro,  e  de  outras 
coufas  aliicyaSjCjuc  tinha  defviado  jà  ha 
annos.  Eíla  reíticuiçaó  fe  me  faz  difB- 
cultofa;  e  ainda  que  fempre  tenho  in-» 
tençaõ  de  reftitnir  ,  nunca  acabo. 

R.  Sem  reílituires,  naò  vos  he  per^ 
doado  o  pcccado :  antes  o  eftais  conler-» 
vando  ,  e  multiplicando  na  injuíla  re- 
tenção do  alheyo:  de  (orte  que  vos  ha- 
veis de  confeíTar  das  vezes,  que  vos  lem- 
brou efta  obriç^açaó,  e  podendo  fatisfà- 
ztr  ^  naò  quizeftes,  deyxando-vos  ficar 
tomo  antes.  E  allim  mais  haveis  de  pa*- 
gar  os  danos,  que  caufais  ao  dono  com 
efla  detença  culpavçl  do  (eu  na  voffa 
inaõ. 

S.  Padre  ,  eu  por  hora  nâó  tenho  di* 
nheyro, 

R,  Se  tendes  alguma  peífa  de  ouro, 
ou  prata,  ou  outra  coufa,  que  poffais  eí-» 
cufar,  {ois  obrigado  a  vendclla  para  ref- 
tituir  o  que  deveis, 

'  5.  He 
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'S.    He  coufa  neceffaria    conforme    o 

meu  eftado",  e  peííoa.  Qiiando    muyto 

poderey  começar  a  pagar   alguma    par-» 

te. 

R.  Se  vos  vos  puzeíles  em  mayor  ef- 
tado, família  ,  e  apparato  ,  com  eífas 
quantidades  alheyas,q  entrarão  navoí- 
ía  maô,  fois  obrigado  em  coníciencia  , 
a  abatervos  defle  eftado,  e  ficar  fomente 
com  o  que  vos  he  neccíTaricí^  para  paíTar 
a  vida  moderadamente.  E  (e  podeis  logo 
pagar  tudo,  naó  ficais  com  boa  conícien- 
cia ,  pagando  aos  poucos. 

S.  A  peíToa  eftá  em  outra  terra  ,  e 
naô  tenho  via  por  onde  lhe  chegue  à 
maó  :  e  temo  íe  venha  a  dcícobrir  quemi 
fez  o  furto. 

R.  Pedi  ao  voífo  Confeflfor  efcrevaao 
Pároco  da  tal  pefloa  ,  que  a  avife  de 
como  íe  lhe  quer  fazer  reftituiçao  de 
tanto;  e  que  refponda  como  ,  e  por- 
que via  poderá  feguramente  chegarlhe 
à  maô.  E  featè  nifto  tendes  contraditas, 
que  oppor  ,0  mefmo  confeílor  vos  enfi- 
narà  o  que  deveis  obrar. 

Mas  antes   que  nos  apartemos   defla 
matéria ;  adverti   que  fois  obrigado  a 


ref- 
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reftituir  o  que  deveres  de  legados  deal- 
giins    reftamentos  ;  e  mandar  dizer  as 
Miílas,  que  o  defunto  encarregou   fedif-» 
feííem.  icem  :  fc  achaftes  alguma  couía  ^ 
cujo  dono  nâô  íabeis,fazey  o  que  o  Con- 
felíor  vos  enfinar  neíle  ponto.    Item  :  as 
dividas,   que  porertarem  em  voíT*  maó. 
mal  paradas  ,  e  naô  ter  o  acredor  efpe- 
rança  de  as  cobrar  ,  elle  fe  calou  com  o 
pouco  ,  que  lhe  quizeftes  dar  ,  foís  obri-\ 
gado  a  pagai  Ias  por  inteyro  j    falvo  elle: 
de  boamente  vos  perdoar  o  que  remane-^ 
ce.  Item ;  tudo  o  que  levafles  de  mais> 
pelo  dinhcyro,  que  empreftaíles,  nos  ca- 
los, em  que  os  Doutores  ojulgaô  por  uíu- 
ra  ,ou  clara  ,  ou  palliada  ,  naò  he  voíío 
em  conícíencia.  Icem  :  os  danos  injuftoSj 
cjue  mandafles  fazer  ,    fobre    vòs  ficaó  , 
como  fe  vòs  mefmo    os  fizefleis.    Item  ? 
vede  fe  deveis  alguns    falarios  ,   ou  jor- 
iiaes  aos  vofios  criados,  ou  trabalhado- 
res ;  e  pagay-os  juntamente  com"  o  que 
importa  algum  dano  ,  que  pela   voíTa  de- 
tença lues  viefle.  Icem:examínay  ,  (e  en- 
í^anaftes  a  alguém    em  alci;um    contrato  > 
de  forte  que  ficaíle  Ie(o  por  caufa  do  voí- 

fo 
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fçvdófoinão.  Icem  :  fe  com  algum  jura- 
mento falío  ,  ou  fonegaçaó  de  eícritura,. 
folies  caula  de  que  alguém  perdcíie  a 
fazenda,  que  lhe  competia.  Item^le  pofr 
íiiis  alguma  coufa  em  mà  fé ;  porque  íc 
duv^idaís,  le  he,  ou  naó  he  vofla  ,  íois 
obrigado  a  fazer  as  diligencias  polliveis 
por  averiguar  a  verdade.E  em  huma  pa- 
lavra ;naó  queyrais  nada  alheyo  contra 
vontade  de  feu  dono  ;  que  a  voíTa  alma 
vai  mais  que  todo  o  mundo  :  e  íe  todo 
G  mundo  for  voílo  ,  nada  delle  haveis 
de  levar  para  a  outra  vida.  E  he  nece- 
dade  crariiflima  perderes  a  voiTaalma  pa^ 
rafempre  por  íntereíle  taó  vil  ,  que  por 
força  haveis  de  deyxar,  quando  morreres. 
Além  de  que,  com  o  mal  adquirido  nunca 
haveis  de  luzir  :  e  tudo  vos  haõ  de  le- 
var deígraças  ,  e  trabalhos,  e  doenças, 
&  demandas  ,  como  a  experiência  cada 
dia  nos  enfina. 

S,  Reconheço  ,  Padre  ,  que  todas 
effas  íaó  verdades  do  Ceo.  Porem  como 
hey  de  deyxar  a  minha  mulher,  c  filhos 
deíemparados  ? 

R.  Eíía  replica  nao  parece  de  ho- 
mem Chriftaó  ,  {enaó  de  gentio.  Di,zey- 

me  : 
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me  ;  já  que  tanto  amor  tendes  á  mulher, 
&  filhos  ;  atreveifvos  a  eílar  por  amor 
delíes  duas  horas  em  hum  forno  arden- 
do? He  cerco  que  naó  :  e  que,  fe  para 
naó  entrares  alli  ,  fora  neceflario  dar  tu- 
do o  que  t-endes  de  voílo  ,  tudo  daríeis 
prompciílimamente.  E  pois  íe  daríeis  atè 
o  voíTo  ,  por  naò  arder  duas  horas,  naó 
largareis  oalheyo  ,  por  naó  arder  eter- 
namente ?  Mais  :  os  filhos  haó  vos  de 
tirar  da  Inferno,  ou  daíelhes  de  vòs,  eva 
fechando  os  olhos  ?  Mais  ;  e  fiais  que 
lhes  valerá  mais  a  voíía  providencia 
'  itnpía  para  o  Teu  intento ,  do  que  a  pro- 
videncia de  Deos  piedoilíTima  ,  a  cuja 
conta  eftaó  as  creaturas  ?  Mais  :  e  naó 
fâbeis  que  vindo  elles  em  conhecimento 
de  que  eíla  fazenda  naó  era  voíTa  ,  lhes 
corre  a  mefma  obrigação  de  a  reftituirem, 
fobpena  de  vos  irem  fazer  companhia  ao 
Inferno  ?  Ouvi  a  eíte  propofito  o  íeguin- 
te  exemplo. 

Era  hum  Senhor  de  terras  ,  queoccu- 
pou  injuílamente  huNtia,  que  era  da  Igre- 
ja: e  <em  fe  fazer  cafo  da  reílítuiçaó  , 
foy  paíTando  de  herdeyro  em  herdeyro. 
E  a  hum  Santo  Religiofo  foy  mofirada  em 

viíaó 
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vífao  huma  efcada  ,  que  eílavâ  no  Infer- 
no entre  incêndios  voraciiíimos  ,  ela^ 
varedas  ,  que  faziaò  hum  ruido  como 
levada  de  muycas  agoas.  E  nos  de  grãos 
defla  efcada  eítavaòpor  fua  ordem  codos 
os  injuftos  poíluidores  d aquella  fazenda. 
E  quando  morria  algum  ,  e  entrava  de 
novo  no  Inferno,  os  outros  feus  defcen- 
dentes  fe  levantavaó  ,  e  lhe  davaó  o  de- 
grao  mais  bayxo  ,  e  elks  fobiaò  mais 
para  fima. 

Vede  agora  ,  le  quereis  vós  também 
eílar  em  huma  efcada  como  efta  para 
agaíalhareslàos  volíos  filhos,  e  netos? 
Defengano(  filho  meu  )  largay  o  alheyo, 
antes  que  largueis  a  alma  nas  máos  dos 
demónios. 

§.  VIIL 

S.  TH  U  me  rendo  à  força  de  voí- 
P_j  ias  razoens.  Porem  outro 
grilhão  mai*«  tem  a  minha  confciencia, 
que  lhe  cativa  a  liberdade.  H  he  hiiin 
rancor  antigo  contra  certa  pefToa  ,  por 
injurias,  que  me  feZjC  pelo  máo  coração, 
que  nelle  vejo  contra  minv, 

R. 
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R.  Filho  :  V  òs  acafo  arrependeyfvo^ 
de  fer  Chriftaó?  Ou  abris  maò  doCeo,' 
e  da  vida  eterna  ? 

S.  Naó  por  certo.  Que  Ley  devo 
cu  feguir ,  fe  naó  a  de  Chrifto?  Ou  que 
podo  eíperar  depois  deíla  vida,  íe  naó  o 
íalvarme? 

S.  Pois  a  Ley  de  Chrifto  manda  que 
amemos  aos  inimigos :  e  naó  cumpundo 
efta  Ley,  naó  ha  falvaçaó. 

R.  Eu  bem  ley  que  Noílo  Senhor 
JESU  Chrifto  havia  de  ter  muyta  ra- 
zão em  nos  impor  efte  preceyto  de  amar 
aos  inimigos.  Mas  confeíTo-vos  que  naõ 
íey  que  razaó  pofla  haver  para  eu  amar 
aquillo,  que  he  raào,  e  me  faz  mal  ,  e  mo 
defeja  fazer. 

R.  Oh  como  eftais  cego  /  Chrifto 
naó  vos  manda  que  ameis  o  inimigo,em 
quanto  he  máo  para  vòs;  le  naó  em  quã-^ 
to  he  creatura  fua ;  em  quanto  he  voíTo 
irmaó  ,  e  (e  pôde  falvar ,  como  vòs ,  t 
ver  a  Deos  ,  e  louvallo;  em  quanto  cuf*- 
tou  o  langue  de  Chrifto;  em  quanto  co- 
Ine  comvoíco  à  mela  o  meímo  Paó  do 
Santíílimo  Sacramento  :  em  quanto,  fe 
vòs  quizerdes  aproveytarvos  >  ^ííãs  inju*- 
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vias  vos  podem  Fazer  grandes  bensàvof- 
ià  alma.  Vede  ,  íe  faltaó  razoens  para^ 
amardes  a  efla  peíiba  :  e  aflim  baíb  que 
a  ameis  em  Deos  ;  que  eíla  he  a  vertia- 
deyra  caridade  j  naò  he  necellario  que  a 
ameis  emfimefmâ,em  quanto  pecca- 
dora. 

Mais  :  quantas  injurias  tendes  vò& 
feyto  a  Deos :  e  com  tudo  quereis  que  ie 
tfqiieça  dilVo  ,e  vos  perdoe  ,e  íeja  voíio 
amigo  ?  Pois  acaío  a  vofla  honra  he' 
mayor  que  a  de  Deos? 

Mais  i  ouefle  voíío  contrario  tem  ra- 
zão ,  ou  naò  ?  íe  a  tem,de  que  ros  quei- 
xais ?  fe  a  naó  tem  ,  naò  pôde  efc3pa# 
de  Deos,  que  lhe  peça  conta  ,  e  o  cafti- 
gue.  Pois  porque  naó  entregais  efra  cau- 
ía  a  hum  juiz  o  mais  redo  ,  e  poderofo, 
que  pode  (er  ? 

Mais;  que  folgareis  vòs  haver  feyca 
á  hora  da  voíTa  morre  ?  folgareis  de  ha- 
ver perdoado  ,  ou  de  naò  haver  perdoa- 
do z'  Certo  he  que  antes  querereis  ter 
perdoado.  Pois  comohe  poífivel  que  vòs 
cncaó  acheis  íelco  ,  o  que  de  antes  naò 
fizcftes  ? 

Mais  ;  quando  Chrifto  na  Cruz  per- 

do-ou 
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do-ou  afeus  inimigos,  e  rogou  por  elleS/ 
cnganouíe  nefta  acçaó  ,  ou  naó  fe  enga- 
nou ?  Fez  bem  ^  ou  fez  mal  ?  He  cerCQ 
que  íez  bem,  e  qne  (cnsiò  podia  enganan* 
logo  quem  o  naó  imitar,  íarâ  mal  ,  e  en-* 
ganafe.  E  fe  aílentais  que  fazeis  mal  em 
naó  perdoar;  haveis  de  ceimar  em  fazeU 
lo  ainda  aflim  ?  IHo  he  o  mefmo  que  com 
os  olhos  abertos  ir  marrar  com  huma 
columna  ,  e  quebrar  a  cabeça  de  propo- 
fito. 

S.  Todas  èflas  razoensaraó.  Maseii 
naó  poflb  tirar  ca  de  dentro  eíla  dureza; 
c  por  mais  que  faço  por  me  aquietar,  em 
vendo  eíle  homem  ,  fe  mè  revolve  oían- 
gue.  E  fe  elle  me  naó  vem  bufcar  ,  nem 
fe  rende,  porque  hey  de  render  me  eu 
primeyro  ,  fendo  o  afrontado  ?  Qiie  dirá 
entaó  o  mundo?  Todos  me  atiraràó  cora 
a  lama  da  rua. 

R.  Irmaó  :  EíTe  revolvímento  inte- 
rior ,  que  vòs  íentis  ,  he  payxaó  ,  mas 
naó  he  peccado  ,  fe  vòs  lhe  refiflires  , 
^  íem  confentir  em  vontade  dcvingarvos, 
nem  lhe  negares  os  finacs  commus,  e or- 
dinários de  caridade.  A  payxaó  com  q 
tempo  le  hirá  moderando  ,  c  tanto  m^is 

d^pre.ííja  3 
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deppítía,  quantos  mais  aftos  contrários 
fizeres ,  dizendo,  mas  que  feja  à  força  j 
que  amais  a  eíTe  próximo  como  a  vos 
mcfmo,  e  que  vos  pezarà  de  lhe  ver  mal; 
e  ifto  pelo  amor  que  deveis  a  J  È  S  lí 
Chrifto  5  e  porque  elle  diíío  íe  agrada  j 
e  aSím  o  manda. 

E  quanto  ao  que  dizeis  do  rehderfe 
elle  primeyro  i  fazey  vos  a  vofla  obri- 
gação, que  he  amat*  os  inimigos  :  eelle 
que  íaça  ,  ou  naò  faça  a  íua  em  ^vos  pe- 
dir perdaó  ,là  dará  conta  a  Deos  :  que 
vos  naô  íois  feu  juiz  para  o  condenar  i 
nem  feu  meftre^  ou  pay  ,  para  o  enfinar^ 
c  caftigar  :  lois  feu  próximo  para  o 
amar. 

Do  mundo  haóha  quefázcf  cafo;  PrÍ4 
meyramente  que  chamais  vòs  mundo  ? 
He  certo  que  faô  os  hômenSi  Dos  ho- 
mens quaíí  todos  naô  fabem  do  voíío  ag* 
gravo:  porque  o  íabem  fó  efles  pou^ 
cos  da  vofla  terra^  òu  bayfro^  ou  vizi- 
nhança. Eíícs  poucos  ,  ou  faóbonSjOU 
màos :  Se  íaò  bons  ^  naó  haò  de  jul- 
gar mal  do  que  he  bom;e  certo  he  q  hô 
hom  perdoar;  e  acçaô  muy  íouvaveí,  e  q 
demanda  coração  grande,e  generofo.  S^ 
.       '  G  fâô 
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íaómàos ,  que  importa  que  lhe  nàô  pa5 
recais  bem?  Também  vos  naó  parece-* 
reis  bem  aos  demónios  em  qualquer  coufa 
boa,  que  fizerdes.  Quanto  mais,  que  ate 
aos  màos  lhes  parece  bem  o  que  he  bom,- 
porque  fempre  lhes  fica  a  luz  natural,e  lá 
lhes  diz  a  coníciencia  que  fulano  fez  o 
lifo,  e  tudo  o  mais   he  engano* 

Mas  cafo  que  todo  o  mundo  tenha  a 
mal  o  perdoardes  :  dizey-me ,  o  mundo 
ha  de  fer  voflo  juiz,  ou  Chrifto  ?  O  mun- 
do ha  de  vos  falvar,  ou  Chrifto?  O 
mundo  ha  de  perdoarvos  os  voílos  pec- 
cados,  ou  Chrifto  ?  Pois  tratay  vòs  de 
agradara  Chrifto,com  quem  efperais  vi- 
ver eternamente;  c  zombay  do  mundo, 
onde  naô  fabeis ,  íe  vivereis  ate  á  ma- 
nhã. 

S.  Pois  Padre  ,  nao  poderey  eu  por 
via  da  juftiça  pedir  iatisfaçaõ  da  minha 
injuria  ? 

R.  Se  o  fazeis  íó  por  zelo  do  bem  da 
juftiça,  ou  para  exemplo  da  Republica, 
onde  he  muy  perjudicial  que  os  delidos 
fiquem  fem  caftigo;  ou  para  reparar  a 
voíTa  honra  ,  ou  fazenda,  que  padecerão 
detrimento  jnaò  peçcais  em  feguir  eíla 
-  <•  cauia 
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eaufa  pelos  mcyos  lícitos.  Pòrèm  arrifi- 
cais- vos  muyto  a  q  f e  meta  no  vofloco?- 
raçaó  algum  aíFedo  máo  de  ódio, ou  dç 
vingança,  que  he  muy  difficultoío  át  {^ 
difcernir,  ainda  para  com  peflbas  efpi^ 
rituaes,  e  fantas:  jà  entaó  ficais  empec* 
cado.  Alèm  de  que  perdeis  o  mereci- 
cimento  de  perdoar,  que  era  huma  for^ 
te  ancora  da  vofla  falvaçaô;  c  vos  ha- 
via deconfolar,  e  animar  muyto  na  ho- 
ra da  morte.  E  affim  o^eu  confelho  naô 
he  (enaó  que  perdoeis. 

Lembray-vos  do  calo,que  íuccedeo  a 
dous,  que  íc  matáraó  em  huma  briga  ;  e 
por  alguma  caufa  incidente ,  os  enterra- 
rão na  meíma  cova  :  onde  àvifia  de  to- 
dos começarão  os  feus  corpos  a  jugar  os 
couces  hum  contra  o  outro.  Qiie  fariaò 
as  almas  no  Inferno  por  toda  a  eternida- 
de ?  Mais  labido  ,  porém  mais  eflupen- 
do  ,  he  o  cafo  do  outro  ,  que  morreo  em 
ódio  de  feu  emulo  ,  lem  lhe  querer  per- 
doar. E  eftandolhe  na  Igreja  fazendo 
officio  de  corpo  prcfçnte  ,  quando  che- 
garão àquellas  palavras  da  primèyra  li- 
ção :  Parce  mihi  Domine  :  Perdoayme  Se- 
nhor ,&c.  O  Senhor  crucificado,  que  eí-. 
Gij  tava 
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tâva  no  Altar  ,  defpregou  as  mães  i  é 
tapou  os  ouvidos  ^  e  diUc  ;  Non  panam  > 
quia  mn  pepercit :  Naò  hey  de  perdoar  , 
porque  naó  perdoou.  Dizey  vòs  agora  a 
efte  miferavel  ^que  vifto  que  Chrifto  lhe 
tiaô  perdoa,  và  ter  com  o  mundo  que 
lhe  perdoe  ,e  veja  fs  lhe  recebe  a  ap* 
pellaçaó  quem  lhe  apprôvava  íua  perti- 
nácia» 

§.  IX. 

Sé  TP\  E  tudo  o  que  me  tendes  di- 
I  J  to  atè  o  prelente ,  venho  a 
concluir  que  o  caminho  da  falvaçaó  he 
roais  eftreyto  do  que  fe  cuyda:e  que  el* 
te  negocio  ,  para  le  naò  errar  ^  he  ne* 
ceííario  naò  lhe  tomar  as  medidas  muy 
juftas,  fenaò  bem  folgadas.  A  vida  paíía 
voando:  a  morte  he  certo  que  vem^c 
naò  he  certo,  quando  chegara:  a  noíTa 
carne  hc  traydora  :  o  demónio  tem  mais 
artes  de  enganar,  do  que  eu  cabellosna 
cabeça:  o  mundo  eftà  chcyo  de  trope- 
ços 5  e  efcandalos  ,  c  mentiras:  os  pcc- 
cados  faõ  muytos  ,  e  aofazellos,  parece 
que  naò  he  mais  que  beber  hum  púcaro 

de 
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cie  agua :  depois  para  os  lançar  fora  ,  hc 
necellario  o  poder,  e  mifericordia  de 
Dcos;  e  para  naó  tornarem  a  entrar  , 
grande  diligencia,  e  continua  vigilân- 
cia. Padre  amantiífimo,  já  me  parece 
que  efles  poucos  ,  que  le  íalvaô,  ainda 
faô  muytos  para  a  difficuldadedeftaetn- 
preza.  Qiie  haó de  fazer  logo  os  miíera- 
veis  filhos  de  Adaò  neílç  niar  de  peri-^ 
gos? 

R.  Filho  meu  :  jà  começais  a  ter  al- 
guma luz;  e  por  ilTo  vos  direy,  donde 
procede  toda  eíla  difficuídade  ,  que 
ícntimos  em  nosabfter  dos  peccados  ,  e 
o  muyto  que  nos  cufla  conlervar  a  gra- 
ça de  Dcos;  que  he  o  ponto  quç  afllma 
toquey. 

Haveis  de  faber,que  nôcativarfe  hu- 
ma  alma  a  Chriílo,  confifte  o  livrarfe 
de  peccados:  de  forte  que,  quanto  mais 
fe  fogeyta  a  efle  Senhor  ,  e  íe  emprega 
toda  em  o(ervir,  tanto  mais  domínio 
cobra  fobre  (i  ,  e  forças,  para  vencer  a 
carne,  o  mundo  ,  e  demónio  ,que  (aó  os  . 
léus  três  inimigos.  Pois  como  os  homens 
pela  mayor  parte  naô  querem  fervir  a 
Deos,  dando-^fe  a  obras  de  virtude, neni 

ia. 
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fogeytarfe  aosconfclhos  do  Euangclho^ 
dahí  vem  que  naó  tem  forças  na  alma  pa*» 
ra  refiilir  ao  peccado. 

Querem  os  homens  hum  caminho ,  ou 
Riodojde  vi  ver,  em  que  naô  pequem,  por 
Haó  hir  ao  Inferno  ;  nem  abracem  as 
virtudes  ,  e  exercícios  Santos  por  vivei 
mais  folgadamente,  gozando  dascreatu- 
ras  4^ÍÍG  mundo.  E  ifto  naò  pôde  ler  ; 
porque  quem  nâo  ferve  a  Deos,  por  forr 
ça  ha  defervir  ao  raundo  ^  e  aoMiabo  , 
equcm  naò  fe  dà  ao  cfpirito  por  força 
ha  de  amar  a  carne. 

E  fe  naò,  dizey-me  vòs :  cm  que  ha 
de  cuydar  o  noffo  penfamerlto  ,  le  naó  em 
maldades,  fe  nos  naò  queremos  coftu^ 
mallo  cada  dia  a  cuydar,  fe  quer  huma 
hora,  na  morte  ,  e  Payxaó  de  Chrifto, 
ou  nos  noílos  Noviffimos?  Como  naò 
haveis  vós  de  achar  o  coração  duro,  e 
difficultofo  para  vos  efquecer  das  inju- 
rias do  proximo/e  vòs  naó  vos  exercitais 
de  antes  em  mortificar  voíTas  foberbas; 
nem  tendes  formado  ovil  conceyto,  que 
merece  ifto  ,  que  chamaó  honra  do  mun- 
do ?  Como  naò  haveis  de  fentirvos  pe-* 
gado  à  fazenda  ilhea ,  Ic  vos  naó  cxeiS- 

citais 
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citais  prímeyro  em  obras  de  caridade  do 
próximo,  cimola,  hofpitalidade,  &c.  e 
fe  naó  tendes  dantes  formado  conceyto 
de  que  o  temporal  nada  importa  ,  e  o 
eterno  he  íó  o  queífe  deve  eftimar?  Co- 
mo naó  haveis  de  commetter  as  torpe- 
zas ^  qive  vos  fugerir  o  demónio  ,  le  de 
antes  naó  íois  coftumado  a  andar 
cm  prelença  de  Deos,  quQ  tudo  vè,  e 
íabe  ?  Como  naó  ha  de  levarvos  debay-* 
xo  a  tentação,  fe  vòs  naó  fabeis  orar  com 
fé  ,  humildade  ,  e  perfeverança  ,  e  ten-» 
des  horror  a  huma  dilciplina,ou  ahurai 
cilicio? 

.  Aflim  he  em  tudo  o  mais*  Naó  pode- 
mos contra  nós  ,  porque  nos  naó  quere- 
mos empregar  em  íerviço  de  Deos.  Por 
ifio  os  Santos,  que  fe  entregaó  a  amar  a 
Deos  de  todo  coração  ^  tudo  lhes  he 
mais  fácil ;  porque  o  mefmo  ícrem  ef- 
cravos  de  Chriílo,  os  faz  ferem  fenhores 
de  íi  ;e  a  meíma  Ley  de  Deos,que  guar- 
daó  ,  os  ajuda  a  guardalla  facilmente  i 
aflim  como  nos  mundanos  humpreceyto  ^ 
q  naó  querem  guardar, lhes  difficuka  o 
guardarem  os  mais.  Edeílemodo  aqueU 
•les  vaó  íobindo  para  o  Ceo ,  e  efioutr^ 

preci- 
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precípitando-fe  no  Inferno, 

Se  vos  eu  agor^  diíler;  Irmaô,  quc*j 
reis  hum  remédio  geral  para  melhorar 
de  vida  conhecidamente  ?  Day-vos  ao 
exercício  da  Oraçaó  mental.  Haveis  de 
vir  logo  replicando,  que  naô  tendes  temi 
pe  ,  nem  parte,  aonde  a  façais  *  que  naã 
tendes  quem  vos  enfine;  q  eíle  exercicia 
vnctc  miíytos  efcrupulos,e  triftezas;  qu© 
n2LÒ  tendes  livro  para  tomar  o  ponto,  ou 
que  naò  (abeis  ler;quc  baò  de  dizer  vok 
fos  conhecidos  ,  que  vos  fizeftes  beato  i 
ou  melancólico,-  e  outras  mil  replicas 
lemelhantes,  que  nenhua  con vence. .Diz» 
entaó  Deos  3  Tu  naô  mé  querei  íervir , 
nem  tratar  comigo,  nem  cuydar  no  qu© 
te  importa  ?  Pois  cuydaràs  em  trinta 
inil  penfamentos  maliciofos  ,  e torpes,  e 
temerários  :  e  naó  aprenderas  a  orar  pa^ 
ra  deíenderte  do  demónio:  nem  conhe-p 
ceras  o  que  te  falta  para  morrer  bem: 
nem  formarás  conccyto  de  quão  grave 
mal  he  o  peccado  para  o  aborreceres; 
tiem  me  cobrarás  amor,  pois  fog^s  de 
te  lembrar  de  quem  fou^e  do  que  por  ti 
t)brey,  e  padeci;  nem  te  conheceras  a  ti 
ineímo,  para  te  defprezarts.  Vede  quaof 
••'  '      '  *  tos 
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tos  datíos  íe  vos  vaò  encadeando  daquel- 
k  naò  quereres  fervir  a  Deos  com  a 
obra  da  Oraçaò  mental  ? 

Particularmente  le  vè  ifto  ainda  mais 
nos  RcUgiolos  ,  e  Religioías,  cujo  eíla-^ 
do  propriamente  he  dedicaríe  a  Deos, 
e  gaftar  o  tempo  em  o  fervir  ,  e  louvar, 
e  em  frequentar  a  fua  communicaçaò  pe^ 
Ia  Oração  vocal ,  e  mental  ;  que  por' 
efta  começarão,  c  floreceraó  todas  as  Re-r 
ligiocns.  Eys  fupponhamos  que  vem  hu 
negligente  como  eu  ,  ou  huma  Reli-- 
giofa  fó  no  nome  ,  quç  fe  lhe  faz  ifto  af-> 
pcro,  e  quaíi  impoífivel ,  e  em  fim  naò 
íe  acommoda  lenaõ  com  a  vida  com-. 
Hiua  ,  ou  quafi  de  fecular,  Que  fe  íeguo 
de  na5  ícrvir  a  Deos  efta ;  fenaó  que 
por  força  ha  de  (ervir  ao  mundo,  carne, 
€  diabo  ?  Ha  de  por  o  íeu  amor  em  hu- 
ma creatura  humana  ,  vifto  que  o  tirou 
de  fcuCreador  ;  ha  de  ler,e  elcrever  mi- 
lhares de  efcritos  impudicos  ,  vifto  que 
naô  lè  livros  efpirituaes,  e  vidas  de  San- 
tos. Ha  de  enfeytar  o  corpo  para  agra- 
dar àquelle,  a  quem  ama  ,  vifto  que  nao 
adorna  a  alma  para  agradar  a  Deos ;  ha 
dedeiobcdecerlhe  a  Íu4  carne,e  atropela 

lar 
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lar  a  Lcy  de  Deos ,  vifto  que  naõ  quer? 
obedecer  às  inípíraçoeus  do  Ceo,  e  or-' 
dens  dos  Prelados.  Ha  de  fazer  por  ter 
á  cella  muy  ornada  com  ricas  ,  e  curio- 
las  peíJâSjViftoque  lenaõ  detém  a  olhar 
para  hum  Chriílo  crucificado  ,  níi ,  c 
pobre  ,  e  chagado ,  e  deíprezado.  Ha  de 
por  o  feu  cuydado ,  e  affcyçaó  em  ^ni- 
maefzinhos,  e  outras  mil  ninherias  ridí- 
culas, vifto  que  o  naó  põem  nas  coufas 
de  importância,  qualhe  a  fua  falvaçaô, 
e  reforma.Ha  de  murmurar  da  outra,quc 
naó  fizer  o  mefmo  ,  vifto  que  o  leu  bom 
exemplo  lhe  da  em  rofto.  E  por  efte  mo- 
do levaó  enfiando  os  vicios  ,  e  enredan- 
do aquella'  pobre  alma  ,  e  levando-a  pa- 
ra a  condenação  eterna  ;  porque  ,  cm 
quanto  naô  arranca  a  raiz  de  léus  males, 
por  mais  que  fe  conféfle  ,  logo  eftes  tor^ 
naò  a  brotar. 

E  tanto  he  ifto  x^erdade,  que  muytos,. 
porque  fabem  que  a  Oração  os  ha  de 
meter  a  caminho  ,  e  naò  ic  querem  de(- 
câíar  de  íeus  vicios,  por  iflo  naô  que- 
rem pegar  da  Oração :  como  quem  diz; 
guarda  de  tratar  com  Deos,  que  nos  ha 
de  fazer  fantos,  e  entaó  naó  gozamos  a 

liber-- 
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liberdade  do  mundo.  Pois  ahí  tendes' 
(àiz  Deos)  a  voíTa  liberdade  do  mundor 
lá  vos  avenhais  com  voílas  payxoens  ,  c 
vícios ,  e  com  a  vofla  carne  corrupta  ; 
vencey.os  com  voflas  forças  ,  pois  naõ . 
qnercis  vos  ajude  comas  minhas.  E  efte 
he  ,  filho  meu  ,  hum  dos  princípios  de^ 
todas  noflfas  ruínas.  •  r 

§.  X. 

S.  f^  Onforme  a  efia  doutrina  pa- 
V^  ''^ce  que  fentis  que  fem  Ora- 
ção mental  naó  ha  falvaçaó ;  e  eu  te^ 
nho  ouvido  dizer  a  alguns  Confeííores  ^ 
que  me  naõ  meta  com  eíTes  exercícios  , 
pois  bafta,  para  me  talvar ,  que  guarde  a: 
Ley  de  Deos. 

^  R.  Eunaô  digo  que  a  Oração  men^; 
tal  he  meyo  precifamenteneeefiTariopara- 
a  lalvaçaô  :  mas  digo  que  he  de  tanta- 
importância  ,  e  proveyto  ,  que  fem  elle 
[como  a  experiência  moflra  ]  tem  i^ran- 
diffima  difficuldade  o  confervaríe  huma 
alma  na  graça  de  Deos  por  muyto  tempo; 
Bem  dizem  efles  ConfeíTores  que  bafta  a» 
hum  fiel,  para  íe  falvar  ,  que  guarde  ^ 

Ley 
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Ley  dcDeos.  Mas  quantos  íaô  osqiic*!! 
guardaó  ,  fem  ter  efte  exercicio  ?  Creyo. 
qiie  rauy  raros  :  e  poderá  íer  que  ate 
eiTes  o  tenhaò,  fem  faberem  que  o  tem, 
c^  difto  me  tem  vindo  à  maó  exemplos. 
Também  quizcra  advertifies  duas  coufas. 
Primeyra  ,  que  fe  o  Confeííor  naô  co-' 
nhece  o  valor  deíla  Oração  ,  he  final 
manifefto  que  a  naô  tem:  e  fe  ellc  a  naó 
tem  para  fi  ;  que  miiyto  que  a  naó  acon^ 
felhc  aos  outros?  Segunda  :  que  às  vezes 
CS  Conkfloresnaô  inculcaõ  eftè  exercH 
cio  ,  porque  vem  que  o  logeyto  naô  eftà 
por  entaô  capaz  de  femearcm  nelle  taã 
divino  confelho. 

S.  Padre  j  a  mefma  Oraçaó  me  ira 
fazendo  capaz  de  a  ter  ;  porque  Dtos^ 
quanto  maisobufcaô^mais  o  achâô.  Di- 
2«yme  ja  que  coufa  he  eftc  íantiflimo 
exercicio  ,  de  que  inculcais  tantas  ex-» 
cellencias. 

R.  Qiie  lu  de  fer  ?  Imaç;inais  que  he 
ifto  roufa  nova  ,  e  nunca  vifla  na  Igreja 
de  Deos?  Ou  que  naô  he  para  todo  o  fiel 
Chriflaô  ?  Hoje  eílà  ta,ô  divulgado  efte 
exercicio  ^  que  o  tem  atè  os  negros.  Ter 
Oraçaô  meneai  he  refolvcrvos  a  tomar, 

fo 
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fequer  hfia  me}  a  hora  cada  dia,  em  que 
vos  ponhais quicro  diante  de  Deosacuy*- 
dar  no  que  toftes  ,  no  que  fois  ,  e  no  que 
haveis  de  fer  :  e  quem  he  Deos  ^  e  que 
fez  ,  e  padeceo  por  noílb  amor»  He  abrir 
os  olhos  da  alma  para  ver  que  coufa  he 
oftender  a  eíle  Senhor>  e  quanto  vos  im- 
porta o  íervillo.  He  renovar  a  Fé,  quô 
vos  infundia  Deos  noEaptifmo,  daqueK 
las  melmas  verdades,  que  nos  propoemi 
a  Igreja  Hofla  Mãy  ,  e  que  nòs  naô  (a^ 
bemos ,  fenaò  de  outiva  ,  como  meninos 
da  efcola*  Finalmente  he  fer  Chrillaò  ,  e 
racional  ;  porque  o  homem,quc  naò  cof- 
tuma  orar,  quaíi  íe  naõdifferença  de  hunl 
gentio  ,  ou  de  hum  briito  ;  como  confeí** 
faò  elles  meímos,depoisque  fe  daò  a  eftc 
excrcicio. 

S.  Qiiizera  que  me  enfinaíTeis  mais 
em  particular  ,  como  hey  de  íazer  efta 
í^bra. 

R.  Iflb  pede  mais  vagar  do  que  nòs 
agora  levamos  :  mas  naó  faltaó  livros 
que  o  eníinaó.  O  que  poífo  fazer,  hc 
communicarvos  outro  papel  breve  de 
huns  pontos  lobre  os  Noviflimos  do  Ho- 
in€m,epor  agora  apontar  vos  brevemen- 
te 
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te  algumas  diligencias  que  haveis  dè 

fazer. 

1.  Refolveyvosatomar  eíla  empreza 
de  veras,para  nunca  mais  a  largar,  ain- 
da que  vos  cuíle,.  e  vos  pareça  naó  apro- 
veytais. 

2,  Se  vos  he  poffivel ,  bufcay  algum 
Sacerdote  pio  ,  e  douto  ,  que  vos  enca^- 
mínhenasduvidas.E  fe  fâltar^Sacerdote, 
pode  fuprir  eíla  falta  qualquer  outra  pef- 
íba  exprimentada  ,  e  temente  a  Deos; 
Ou  por  carta  communicay  vos  com  quem 
vos  enfine. 

5.  Se  fabeis  ler,  ou  tendes  quem  vos 
lea  jcompray, algum  livro,que  trate  dei* 
ta  matéria  ,  &  vos  ajude  a  dar  os  pon^ 
tos,  em  que  haveis  de  cuydar.  Ouquanr» 
do  naó,  lede  por  hum  Crucifixo ,  pedin- 
do ao  Senhor  vos  moftre  o  muyto  que  alli 
ha  que  meditar  :  fede  humilde  ,  e  tereis 
aomeímo  Deos  por  meílre. 

4.  Eícolhey  hora  ,  c  lugar  onde  ef- 
tejais  mais  a  propofito  para  orar;  na 
Igreja ,  no  campo,  em  caía  ,  em  qual- 
quer cantinho  fe  acha  Deos.  As  horas 
da  noyte  faô  preciofas ,  e  também  as  da 
madrugada. 

Pon- 
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•  y.  Pondevos  em  preíença  de  Deos  , 
avivando  â  fé  de  que  alli  eíta  comvoíco^ 
«  vos  ve^e  penetra,  c  íe  agrada  de  que 
o  bufqueis,  e  lhe  peçais  mercês.  Adoray-o 
com  humildade  ,  logo  períignay  vos  ,  e 
benzeyvos  ,  pedi  luz  ao  Efpirito  Santo-, 
e  fazey  o  Afto  de  Contrição. 

6.  Pegay  com  a  memoria  do  ponto  ^ 
em  que  quereis  cuydar,  econfideray-ode 
eípaço  la  entre  vòs ,  címeuçando  bem 
aquella  verdade.  Ponhamos  exemplOi» 
Quereis  euydar  na  morte  ?  Coníidcray 
como  he  certo  que  havemos  de  morrer 
todos  ;  e  que  naò  fabemos  quando  ,  nem 
onde,  nem  como;  e  que  íeriadevòs^ 
fe  vos  colheíle  em  peccado  nortal.  Re- 
prefcntay  que  vedes  hum  moribundo  nar 
quella  agonia  do  paflamcnto;  e  que  pou- 
co caio  faz  das  couías  do  mundo;  e  que 
cuydado  Ihedà  naò  faber  para  onde  vay, 
&c.  Outro  exemplo  :  quereis  euydar  em 
Chrifto  atado  à  columna  ,  ou  qualquei* 
cutro  paíTo  da  PayxaóPConfideray  quem 
padece  ,  que  he  o  Filho  de  Deos  ,  fantií- 
fimo  ,, innocentiílimo,  noflbinfigne  bem- 
feytor  ,&:c.  O  que  padece:  açoute>  ,  caí- 
tígo  de  elcravos,  eladroens;  emuytos 

mil  , 
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niilje  mtiy  cruéis  cam  azorragués  ,  ca-* 
4Íeas  de  ferro  ,  varas  de  eípinhos  ,  ôce^ 
De  quem  padece:  das  mãos  dos  homens 
peccadores  j  ingratos,  algozes,  viliffimos^ 
e  inftigados  dos  demónios  >  êcc.  Como 
padece: com  grande  amor  ,  com  inven- 
cível paciência  ,  com  admirável  lilenciOj 
e  defejando  padecer  ainda  mais.  Para 
que  padece  :  para  noflb  remédio  ^  e  fai* 
vaçaôj  para  (erem  perdoadas  noflas  cui* 
pas  j  para  nos  dar  exemplo  de  pacicncia.í 
i&c.  Por  eftes  deus  exemplos  entendereis 
os  mais. 

'J.  A  cada  cirdunftancia  deftas  hide 
exercitando  os  afFeâos,a  que  fentiresmo*» 
vido  o  coração  5  como  agora  :  afteálo  de 
contrição  dos  peccados  ^  ou  de  compay* 
^aò  das  penas  do  Senhor  ,  ou  de  amor  da 
fiia  bondade  ,  ou  delejo  de  fàzcr  peniten- 
cia ,  ou  delengano  da  vaidade  do  mun- 
do ,  ou  louvor  de  Deos  pelas  merces,quj5 
vostemfeyto;  e  outros  lemelhantes.  E 
cm  quanto  vos  durar  eíle  tal  afifeâo  ,ou 
mõçaó  do  êípirito  ,  naó  tendes  que  paf- 
íar  a  cuydar  em  outro  ponto,  masquefe 
gaíle  alli  toda  a  hora. 

Sé    Quando  lentires  o  penfamento  di- 
<  vertidoj^ 
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Vertido,  tornay-o  a  pòr  no  que  çftavíi 
cin-dando.  E  (e  mil  vezes  vos  divertires, 
mil  vezes  vos  tornay  a  recolher,  íem  poi* 
iflo  vos  enfadares  ;  porque  iílo  he  enfer- 
midade hiiínána  ,  que  cambem  padecem 
os  outros,  atè  íe  coílumarem  a  orar  quie- 
tos ,  com  ajuda  da  graça  de  Deos  j  quo 
a  naó  nega ,  quando  nos  perfeveramos. 

9.  No  fim  da  Oraçaò  riray  algum 
fruto  5  ifto  he  ^aflentay  em  algum  propo- 
lito  ,  qiiC  haveis  de  pòr  por  obra ,  de 
evitar  algam  mal  ,  ou  de  fazer  algum 
bem  ,  que  vos  he  por  entaô  mais  necef- 
fario ,  naõ  fiando  das  voíías  forças  ,  íenaõ 
de  que  Dccs  vos  dará  para  iffo  graça, 

§.  XI 

ULtiuiamenre  day  graças  a  Deos  pe- 
las mercês  que  v^s  faz:  e  pcdílhc 
outras  de  novo  ;  cípecialtíientc  qua  v^is 
dè  o  dom  de  Oraçaò,  c  períevefança  nc{- 
te  exercício  para  mais  o  íervir,  e  amar, 
Sauday  rambcm  a  Virgem  Maria  y  e  o 
At\o  da  voíla  gi!afda,.e  deípedivos-. 

Sc  co:itinuarcs  cíle  e\í."írcicio  ,  eu  fieo 

qu<:  brevemente   vos  acheis  taó  entro, 

H  que 
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que  vos  naô  conheçais,  porq»e  alH  VOS 
ha  de  naícer  luz  do  que  deveis  hir  emcn* 
ciando,  e  de  como  vos  podereis  comeí- 
feyto  emendar.  Hum  dia  haveisde  lahir 
com  vontade  de  dar  de  maò  aos  ami- 
gos do  tempo  ^  que  vos  naò  fervem  fenaô 
de  efcandalo;  outro  dia  haveis  de  cor- 
tar por  luperfluidades  em  vofla  caía  ,  e 
peflbat  outros  vos  fentireis  inclinado  aos 
pobres,e  aborrecido  de  vaidadçs:  outro 
achareis, que  jà  naô  mentis ,  nem  jurais, 
nem  praguejais:  onero  haveisde  ter  von- 
tade de  commungar  mais  a  miado  ,  ede 
fazer  algumas  penitencias.  E  finalmente 
faó  tantos  os  bens  ,  que  defla  fonte  cor- 
rem ,  quò  por  mais  que  vos  diga,  nunca 
o  (aberey  encarecer* 

S.  Eu  vos  prometo  começar  efla  nova 
vida  ,  que  dizeis  ;  pois  fócom  o  derer- 
mínarme  a  fazello  ,  íinro  jà  confolaçaô, 
c  outro  modo  de  efpirito. 

R.  Hide  com  Deos;  que  vos  naópof- 
fo  acompanhar  mais  que  neftas  duas  jor- 
radas ,  e  me  manda  o  Prelado  para  dif- 
ferente  caminho.  Eys  aqui  os  papeis  que 
vos  prometi;  hum  ,  quando  fallavamos 
do6  tormentos  do  Inferno,  e  do  cxccSivo 

numcríí 
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numero  de  almas,  que  íe  condenaô  ;, ou- 
tro dos  pontos  para  meditar  nos  Novií-* 
lioios  :  lede  devagar  ,  e  como  quem  de- 
feja  aproveytarfé  ;  e  communicay-os  a 
quantos  puderes  ,  para  que  também  fe 
aprovc3^tem. 

S.     Deos  vos  pague  tanta  caridade. 


Híf 
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VISAM  RARA> 

E  ADMIRÁVEL  QUEDAS 

fenas  do  Inferno  te^ve  a  P^eneravel 

Madre  /ínna  de  Santo  Agofti- 

?iho  yReligíofa  Carmelita 

defcalfã. 

NOTICIA  ANTECEDENTE.' 

AO  rico  avarento  ^  fepultado  jà  no 
Inferno,  íoy  negada  a  licença,  que 
pedia,  de  que  Lazaro  defunto  tomafle  a 
efle  mundo,para  manifeftar  a  léus  irmãos 
es  íncrivcis  tormentos,  que  alH  íe  pade- 
cem ;  porque  havendo  rc,e  Profetas  Tan- 
tos, cfcufado  era  eíle  particular  aviío. 
Com  tudo  para  que  os  ímpios  tenhaô 
menos  deículpa  em  oftender  a  Deos  ,  c 
os  juftos  mayores  eílimnlos  .para  o  íervir, 
c  amar,  e  cAe  SenJior  juílifique  mais  í^ua 
c%ufa  na  reprovação  de  huns,  cíalvaçaô 

de 


do  Inferno]  117 

de  outros,  com  altiflímaprovideneiadif* 
poz,  que  algumas  almas  (como  confta  das 
Hiftorias  Ecclefiaftícas)  viflem  parte  dos 
tormentos  do  Interno,  e  dèííem  delle  tef- 
temunho,  além  do  indubitável  ,  e  cer- 
tiffimo,  em  que  fe  funda  a  nofla  Fè  ;  que 
íáò  as  Sagradas  Eferituras,  e  doutrina  re*- 
velada  i  Igreja  Catholica. 

Huma  deftas  Vifoens  mais  modernas, 
e  admiráveis  foy  a  que  teve  a  Venerá- 
vel Virgeín  Anna  de  Santo  Agoftinho, 
Relígiofa  Carmelita  delcalça  ,  contem- 
porânea da  GloTÍofa  Santa  Therefa  de 
JESUS,  e  Fundadora  do  Convento  de 
Valera.  Anda  efcrita  na  fua  vida,  que 
compoz  o  R.  P.  Frey  Affonfo  deS.  Hie- 
ronymo  ,  também  Carmelita  dcfcalço  ,  e 
Lente  de  Theologia  no  {eu  Collegio  da 
Univeríidade  de  Alcalà.  E  he  de  laber 
que  efla  ferva  de  Deos  fry  infigne  em 
virtudes  ,  e  dons  celeíliaes,  e  favoreci- 
da com  frequentes  apparíçoens,  e  vjfiras 
de  Chrifto  noíTo  Senhor, e  fua  Máy  San- 
tiíTima  ,  e  outros  Cortefâos  do  Ceo.  Pelo 
que  lhe  mandarão  (eus  Prelados  que  ef- 
creveííe  eftas  coufaí?.  Mas  por  três  vezes 
que  cila  affim  o  fez  ,  outras  tantas  o  de- 
mónio 
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monío  lhe  queymou  os  papeis,  vendo-os 
ella  na  fua  própria  maó  arder  de  repen- 
te ,  e  reiolverle  em  cinzas;  com  o  qual 
íiicceíTo  a  fua  humildade  fe  encolheo ain- 
da mais  ,  aflentando  naó  fèr  vontade  de 
Deos  que  efcrcveíTe,  Aííim  cfteve  ,  atè 
que  os  Prelados  a  deíenganàraó ,  dizen- 
dolhe  fer  aquella  oppofiçaò  obra  do  de^ 
ttionio  5  que  temia  o  fruto ,  quedas  taes 
noticias  refultaria,  E  a  mefma  Seráfica 
Madre  Santa  Thercfa  apparecendolhe  a 
reprehendeo  aíperámente,  Eícreveo  poiS 
quarta  vez,  e  ceíTou  a  porfia  dos  demó- 
nios, voltando-fe  contra  o  Padre  Provin« 
ÈÍalj  a  quem  foraó  entregues  os  papeis  : 
porque  lhe  armàraò  muytas  perfeguiçóes, 
e  lhe  intentarão  tirar  a  vida. 

Do  que  tudo  fe  moílra,  que  íerà  gran- 
de gloria  para  Deos ,  fruto  para  as  al- 
mas, e  pezar  para  os  demónios,  que  efta 
Vifaõfe  publique  ,e  efpa lhe  pelos  Fieis. 
E  aíTim  a  damos  fiel,e  fimplefmenre  tra- 
duzida dasmefmas  palavras  da  (erva  de 
Deos,  Livro  2.  cap.  8.  da  lua  vida.  Diz 
pois  aíTira, 


Vi- 
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VISA  M. 

FOy  meu  cfpiritõ  arrebatado  ,  e  le- 
vado em  companhia  denoíía  Madre 
Santa  Therefa  de  JESUSjede  ontroRé- 
ligiofo  da  noflâ  Ordem  ,  que  fendo  Pro-* 
vincial  havia  faMecido  no  Convento  de 
Villa  Nova  de  Jara,quefe  chamava  Fr. 
Joaô  Bâutifta,  o  qual  foy  muy  Santo.  Le- 
varaó-me  osdous  por  hum  caminho  lar- 
go, e  efpaçoío  ,  pelo  qual  me  difleraó  .* 
Avifa  que  ponhaò  ciiydado  cm  por  Pre^ 
lados,  que  eom  muyro  zelo  façaô  que  íc 
guardem  ,  como  em  feus  principios  ,  as- 
leys,  e  obrigaçoens  de  nolTa  Sagrada  Re-^ 
lígiaó,  na  qual  he  noflb  Senhor  muy  fer- 
vido. 

Havendo  paííadopor  aquelle  caminho 
largo,  por  onde  me  Icvavaò  noíVa  Santa 
Madre,  e  aquelle  Reiigioío  ,  em  pouco 
eípaço  de  te^npo  me  mcteraó  em  outro 
muy  cfcreyto  :  e  noífa  Santa  Madre  me 
fez  entrar  com  muyta  forçd,  que  me  fez, 
e  alli  fc  me  defappareceraò  os  noílos 
dous  Santos  ,  e  deyxâraô  a  minha  alma 
cm  grandiíEma  foledadc,  e  fem  ampare; 

que 
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que  o  naõ  fentia  ,  nem  do  Ceo,  nem  da 
terra.  Acodíraô  logo  os  demónios  com 
grande  tropel,  e  ruido,  ç  com  acelerada 
prefiâ  começarão  a  cavar,  e  com  muyta 
brevidade  abrirão  huma  caverna, ou  bo- 
ca do  Inferno,  e  mçteraó-me  nella  :  on- 
de havia  muytas  chamas  de  fogo ,  e  grâ- 
d"e quantidade  íie demónios;  e  era  huma 
cílreytiíra  prolongada  ;que  da  pena  que 
nelU  íentia  a  minha  alma,  e  de  eílar  na^ 
quelle  lugat  taó  efpantofo  naó  tenho  q 
dizer,  pois  bem  fe  deyxa  entender.  Mas 
fó  irey  referindo  parte  do  que  vi  no  In* 
feriío  ,  que  tudo  naó  fera  poíliv^el :  e  ain-^ 
da  que  o  tenho  impreílo  na  memoria  , 
nao  o  poderey  explicar  com  palavras. 

"No  cabo  deita  profunda  eílrcytura  vi 
no  feu  jemate  outro  centro  mais  profun-^ 
do  ,  que  era  a  infernal  morada  ,  chea  de 
foí5:o  ,  ci:  de  dem.onios,  e  cercada  de  con-^ 
fiifaôefp^intofa  à  vifta  ,  e  remerofiífima 
para  a  rninha  alma.  Caufavpme  grande 
amargura  ver  o  que  alii  paíl-civa;  ç  efla- 
va  ártonira  ,  eefnantad^.  Com  admira- 
ção, e  confuíaó  punha  fitos  os  olhos  em 
humas  partes  ,  e  em  outras  com  muyta 
attencaò  i  e  tendo  a  minha  alma  mtiy 
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lâílimada  ,  olhava  aquelies  prolongados 
dpaços,-  os  terríveis,  e  infernaes  lugares, 
e  moradas  ;  a  grande  quantidade ,  e  nu- 
mero efpanto^o  de  almas  ,  e  demónios  , 
que  fe  revolviaó  nas  chamas  ;  e  os  tor- 
mentoSjCom  que  as  taes  almas  eraó  ator- 
mentadas ,  eraò  tantos  ,  é  taó  diveríos  , 
que  nem  imaginar  fe  podem,  quanto  mais 
dizer  com  palavras. 

E  naó  poflb  explicar  o  grande  nume- 
ro ,  que  havia  de  condenados.  E  entre 
elles  vi ,  que  andavaó  os  demónios  taó 
efpeílbs,  como  os  argueyros  do  ar  ao  Sol, 
E  vi-os  com  differentes  figuras,  e  del- 
proporcionadas  ;  e  com  taó  horríveis  vi- 
ibens  ,  que  fomente  imaginallo  mete 
horror  ,  e  efpanto.  E  como  cruéis  algo- 
zes tomavaó  vingança  nas  deí^^entura- 
das  almas  dos  condenados  ;  que  como 
eftaó  privadbs  de  outro  poder  ,  ie  aba- 
lançaó  ,  e  emprcgaó  a  rayva  neíla  preza 
fua. 

Vi  ,que  peçonhentos  bichos,  e  íavan- 
dijas  enrrav^aó  pelos  íencidos  d^jquellas 
almas  danadas, como  huns  formigueyros, 
taócípedos  como  fumo  ,  que  me  turbava 
Q,  viíla.  Vi  grande  multidão  de  animaes, 

e  feras 
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e  feras  venenoías  ,  c  ferozes:  as  quaes 
muy  encarniçadas  fazíaòeílrago  naquel- 
las  almas  ,  e  corpos  dos  que  com  elles 
tinhaó  idoáquellc  defventurado  cárcere; 
que  o  hc  mais  em  ler  perpetuo  ,  e  íem 
que  jà  mais  fe  haja  de  admictir  appel- 
laçaó.  Que  como  a  fua  fencença  fe  deu 
naquellc  fupremo  Tribuna!  da  Sanciífi- 
ma  Trindade.naóacharáó  outra  Relação, 
que  os  dè  por  foltos;  nem  jà  mais  fe  haó 
de  ver  livres  daquellas  iníernaes  penas. 
E  eftas  feras  com  fuás  unhas  ,  e  dentes 
os  mordem  ,  e  defpedaçaô. 

Vi  huns  ferociíTimos  demónios  ,  com 
hnmas  línguas  muy  disformes  lançadas 
fora  ,  que  caufavaò  grande  temor  ,6  eí- 
paríco,  e  eom  ellas  feriaó  ,  c  laftimavaò 
aos  planados,  e  toda  aquella  maldita  ca- 
iialha  fazia  huma  horrenda  muíka  muy 
confuza.^  Os  danados  com  grandes  gemi- 
dos fequcyAavaòje  lamentavaò  íua  forte 
defventurada  ;  chorando  amargamente, 
naó  com  contrição  (  que  alli  naò  pôde 
haver  coufa  boa)  fcnaócom  rayvofa  de-* 
fefperaçaójvendo-le  em  raó  territ^eis  pe- 
nas granf^eadas  com  {\\o.s  meímas  obras. 
As- feras  bramiaò:os  demónios  uyvavaò, 

e  os 
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e  os  fibilos  dos  dragroens  ,  c  ferpentes 
ajudavaó  a  entoar  efta  defventurada  ,  e 
trifte  mufica. 

Vi  alli  grandes  tempcílades,  grandes 
ventos  ,  grandes  redemoinhos  ,  e  tor- 
mentas, miiytos  trovoens,  e  relâmpagos, 
que  deípediaò  efpantofos  rayo$>osquaes 
cahiaó  fobre  os  condenados,  e  parecia  q 
os  efmigalhavaô  ^e  faziaó  pedaços  ••  po- 
rém naóosconfiimiaó  ;  porque  o  feu  mal 
naô  tem  fim.  Havia  temeroíos  ruídos  de 
muytas  aguas, e  grandes  torres  defaray- 
va  ,  e  montes  de  neve,  geadas,  &  muy- 
tos  rios,  e  tanques  de  lodo  ,  e  immun- 
dicia,  e  muytos  lagos  de  agiias  enchar- 
cadas, e  huns  penhalcos  de  grande  altu- 
ra de  pedra  enxofre ,  e  por  elles  íòbia  , 
c  descia  grande  quantidade  de  fcyas  fc- 
vandijas. 

OsCaRellos,  e  Fortalezas,  e muralhas 
deíle  deíVenturado  lugar  faó  de  terrível 
fogo  infernal  ;e  nelle  poflos  muytos  de- 
mónios, como  em  atalaya,  que  naó  ccf- 
laô  de  dizer:  vela, vela.  Havi^i  terríveis 
névoas,  e  efcurídaô  ;e  hum  fumo  exce/Ki- 
vo ,  que  me  aftogava  ,  e  caufava  grande 
tormento,  e  agonia. 

Eílaó 
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Eílâo  as  defventuradás  almas  entre- 
gues aos  demónios, opprimidiíHmas  ,  co- 
mo aíey  vofas  ,  em  tal  cárcere,  e  prifóes. 
Eftaó  confumidas,  e  aíXpmbrofas,  e  com 
terrível  fealdade.  Eftaó  totalmente  nuas, 
grandemente  envcrgonhadas,e  confiizas, 
tendo  as  bocas  abertas,  e  faidas  as  lín- 
guas ;  e  com  grandes  anciãs,  e  cólera  ,  e 
deíefperaçaó  eftaò  publicando  a  gritos 
fuás  maldades,  e  manifeftando  às  claras 
feus  peccados,  que  ca  no  mundo  calarão 
£^^  Cque  as  mais  das  almas  dos  Catho- 
licos ,  que  alli  eftaó  condenadas,  he  por 
confiílbens  mal  feytasj  e  agora  as  miíe- 
raveis  vem  a  publicar  fem  proveyto  (eus 
peccados. 

Todas  fe  vem  ,  e  fe  conhecem  :  e  com 
os  qne  tiverao  cá  mais  amizade  moftraò 
furiolas  rayvas.  O  tormento  fe  lhes  do- 
bra em  lembrarfe  de  quaó  brevemente 
paflbu  O  gofto  ,  e  deleyre  ,  que  lhes  toy 
caufa  do  mal  ,  que  ao  prefente  padecem, 
taó  terrível  ,  e  íem  fim.  E  aíllm  defcon- 
fiados  de  que  o  tenhaó  luas  penas,  rom- 
pem com  grande  cólera  em  alaridos  ,  e 
íufpiros  ,  e  muy  grandes  gemidos  ,  ma- 
nifeíladores  de  fua  condenação  :   e  ellas 

mef» 
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lyjefmas  fe  confeílaò  malditas  ,  c  excom- 
mangadas  ,  e  eftaò  amaldiçoando  o  inf- 
tante ,  e  a  hora  ,  ecn  qu«  foraó  geradas  , 
e  a  coda  a  Sanciífima  Trindade,  ea 
noíio  Senhor  JESU  Chrifto,  e  a  íiia  San- 
tiífima  Encarnação,  e  a  porçaò^e  fuftan- 
cia  de  fiia  Humanidade  ,  e  o  Ventre 
piiriífimo  ,  onde  andou  ,  e  a  ína  vida, 
Payxaó,  e  Morte  ,  e  a  feu  precionffimo 
Sangue  ,  e  a  todos  os  Sacramentos,  &  a 
todos  os  Santos,  e  aos  Ceos  ,e  á  terra  , 
e  a  todas  as  coufas  creadas.  E  de  tudo  o 
que  tenho  dito  ,  eftaó  renegando  ,  e  blaf- 
femando  ;  couía  que  rae  metep  grande 
defconfolaçaô  ^  e  pena.  Como  também 
ver  tantos  ,  que  de  novo  fe  hiaô  conde- 
nando ;  que  em  grande  numero  de  al- 
mas ,  naò  ceílavaò  irhum  ponto  de  cair , 
bayxando  áquellas  moradas ,  como  a 
pedra  ao  feu  centro  :  e  turbando  todo  o 
Inferno,  elíe  íe  alvorotava  de  novo  , 
crcfcendo  mais  os  gemidos  ,  e  ausmcn- 
^tandofe  as  penas  ,  e  fazendo  alarde  ,  c 
teíenha  bs  condenados  ;  c  os  demónio^ 
mifturados  huns  com  outros  coílumaófi^ 
2er  recebimento  ás  defventurada^  almas, 
que  de  novo  vaò  entrando  naquelle  cati- 

veyrp^ 
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veyro  ,  levandolhes  as  infignias  dostor* 
nientos,  que  haô  de  ter. 

Aos  privados  ,  e  grandes  defte  mun* 
do,  Reys  ,  Príncipes, e Monarcas,  que 
foraô  cà  eftimados  ,  os  nomeaó  pelos 
leus  nomes,  que  lhes  dava  o  tratamento 
das  honras  humanas:  e  alli  osdeíprezaó 
com  grandes  opprobrios  ,  e  infâmias  ,  ^ 
os  cofpem  ,  e  tem  aperreados  ,  como  a 
efcravos  viliflímos ;  e  que  mayor  vileza 
que  ferem  cfcravos  de  tal  (enhor?  Os 
Pontífices ,  e  Bifpos  eftaô  poftos  em  tro- 
nos de  fogo;  &  alli  eftaó  abatidas,  e  def- 
prezadas  todas 'fuás  dignidades,  epri- 
vanças  :  e  cm  lugar  das  íuas  Mitras  , 
tem  poftas  carochas:  c  muy amiúdo  os 
metiaò,  c  tiravaô  em  caldeyras  ferven- 
dOjCem  lagos  de  aguas  immundas.  Tam- 
bém os  revolviaò  em  lodo  ,  c  os  entre- 
gavao  às  feras  peçonhentas*  E  eftcs  taes 
o  fcu  lugar  he  mais  no  profundo  ;  por- 
que foraóosmais  levantados  em  digni- 
dade. E  aíllm  ellcs  ,  como  todos  os  que 
4oraò  Religioíos,  c  pcíloas  ,  que  por  feii 
èftado  eraõ  mais  chegadas  a  Noíío  Se- 
nhor ,  e  por  {(iws  pcccados  (c  ipartaraò, 
c  condenauò  ,   eâaõ    nefu  profundeza^ 

Por- 

4.   ^ 
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Porque  nella  vi  de  rodas  as  Rclígioens, 
ê^  e  de  rodas  as  mais  altas  Dignida* 
des;  que  fe  eftaô  abrazando  naquellas 
chamas,  E  pelas  iníignias  ,que  os  miíe- 
rareisrem  ,  le  conhece  cada  hum  clara- 
mente ;  e  conforme  toraò  leus  peccados  ^ 
aíTim  iam  feus  tormentos  :  e  tanto  eftes 
faó  mayores,  quanto  hum  foy  míis  che- 
gado a  Deos. 

E  aíTim  vi  osdeíobedientes  ^  que  ef- 
tavaõ  fogeytos  aos  demónios  ,  e  diante 
delles  ajoelhavaó,  e  lhes  davaó  obedi- 
ência forçada  ,  e  violentamente;  vi  aos 
dcshoneftos  [  que  faó  tantos,que  efpanta 
o  feu  numero  ]  que  eílavaó  em  cadeyras 
de  fogo,  e  que  nellas  os  atormentavaõ  os 
demónios  terrivelmente  ,  defpedaçando 
fuás  carnes  com  garfos,  e  unhas  de  ferro; 
e  mais  fortemente  com  tenazes  cm  brazs 
deípedaçaô,  c  arrancão  aquellas  partes  ,* 
onde  foraô  culpados.  E  para  maisexcef- 
Cvo  tormento  ,  fe  ajuntavaócom  elles  oí» 
mefmos  demónios,  augmentando  tor- 
mentos conforme  os  peccados ;  coufa  que 
lhes  he  de  grande  inferno. 

Também  vi  nefta  mayor  profundeza 
os  Anacoretas  ,  que  íe  naô  aprovcytàrao 

do 
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dos  ermos  ,  e  defiertos:  antes  com  fobef* 
ba  ,6  hypocrifiaattribuiraô  aíi  ,o  que 
fó  a  Deos  íe  ha  de  actribiiir,  e  darlhc 
toda  a  gloria  ,  ganharão  eftar  no  maíí? 
profundo  •  como  quem  tendo  mais  occa- 
iiaó,  e  commodidade  parafefalvar  ,por 
luas  culpas  perderão  a  Deos  ,  e  com  fua 
Divina  Mâgeftâde  todos  os  bens  ,  fazen- 
do-fe  herdeyros  de  todos  os  males. 

Vi  \os  proprietários  ,  e  apoftatas  pof* 
tos  com  grilhoçns  ,  e  cadeas  ;  e  os  de- 
mónios jà  puxando  para  traz  ^jà  para  di- 
ante ,  os  maltraravaó  ,e  açoucavaõcom 
grande  crueldade,  e  com  algemas  nas 
mãos  os  metiaõ  em  calabouços  ,  e  cepos. 
Vi  também  que  os  proprietários  tinhaô 
nos  peycos  mtiytas  botfas,  e  bkhos  qu« 
lhes  eílavaò  roendo  as  entranhas.  E  ou- 
tros vi ,  que  os  demónios  lhes  tapavaoos 
ouvidos,  e  peia  parte  do  cérebro  lhes 
tiravaó  os  miolos  ,  e  com  grande  cruel- 
dade os  lancavaô  em  fornos  de  fogo,  A 
outros  vi  que  os  metiao  os  demónios  em 
fepulmras  eííreytas  no  mais  profundo  -c 
a  huns  cobriaójOu  cntcrravaõ  de  rodo, 
a  oiurív^  are  d  r^arí^anta;  e  com  grandes 
gemidos  ^davaó  mofíias  deowde  eílavaó 

cnter- 
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Ihterrados  \  e  das  penas  que  alli  pâde-» 

Ko  mais  pfpfandò  défle  itiar  proftiti- 
CO  do  Ihferno  vi  a  doiisdefgraçaaosfque 
bem  defgraçados  foraò  )  hum  Frade  ,  e 
'  hui^a  Freyra  3  que  ó  haviaô  fidpde  cer- 
ta Rdígiaô  ;  e  jà  o  feu  peccado,  e  con-- 
denacaò  tínhaò  feyto  inútil,  e  vâ  fua  Re-- 
ligiaó,  e  desfeyto  á  íua  proíilTaó,  a  qual 
fitó  fomente  lhes  naô  aproveytava  ,  íe- 
naó  que  era  caiífa  dd  feu  maydr  inferno^, 
por  jnfto  jui/o  de  noíTo  Senhor.  E  aífim 
cílavaó  em  terríveis  penas,  publi<:ando 
a  gritos  osdeliôas  5  porque  haviaó  fido 
ííondenados ;  que  craó  defobediencia  s  in- 
veja ,  e  peccadosde  fen(uâl{dade*  Efta- 
vaó  níis»  c  com  toda  a  fea idade  ,  e  def-^ 
venturá^que  fe  pode  irhagínar,e  muytof 
mais.  E  o  Frade  por  haver  íMo  Sacerdo-» 
cestinha  mais  tormentõs^e  eílava  rnáís  no 
fundo,E  por  havei  los  eu  conhex:idocá  em 
ftia  vídàje  òíitaò  a»!ii  em  taô  ttifté  lngar,ô 
çfiadò, moílráraòdc  me  ver  grande  ver- 
goníia,  e  ^onhífaô  ,  e  áncías  ,  com  taa 
grande  rayt?a,e  furia^que  parécfa  tinhaò 
anciã  de  defpedáçarme,  E  a  mim  me 
deu  grande  àfílicçió ,  e  petu  vellos-  emi 
I  taâ 

i  ____: 
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taó  grande  defventura^ 

TSefte  proKindo  vi  também  a  Lucífefi 
e  a  Jadas,osquaestinhaó  terrível  Infer- 
no. A  Lúcifer  vi  que  eftava  poflp  em  ha 
infernal  thronp  algum  taato  altOiaflcn^ 
tado  em  hu,raa  cadcyra  de  fogo:  e  lhe 
eflaò  dando  obediência  as  alraa$  dos  q 
defefperaó :  as  quacs  çtn  pena  ^  e  caftigo 
de  léus  peçcados,vi  que  também  faziap 
offiçio  de  demónios,  atormentando  a  ou* 
trás  almas  com  grande  inferno  ícu. 

Vi  os  avarentos ,  e  os  glotoe.ns,e  pef- 
foas,  que  tínhaô  fido  regaladas  ,  que  pa- 
deciaó  íumma  n^iferia  ,  e  que  €ftav.aò 
poflps  cm  camas,  e  leytos  de  abrolho^,  e 
íavandijas,  e  viboras,  que  os  eftavaò  pi-* 
cando  par  todas  fuás  conjunturas^e  mem- 
bros. Vi  que  os eftavaô  arrebentando,  c 
faindo  os  manjares  ,  que  tanco  haviaõ 
cà  eflimado^  deleytando-íecom  gollo  vi- 
cio fo. 

Vi  os  do  peccado  nefando  com  tor- 
mentos eípantofos  ;  hum  dos  quacs  era 
ajuntarem-íe  com  ostlemonios^  e  com  as 
feras  mais  harriveis.  Vi  que  eftavaó  os 
invejofos  defpedaçando-rc  ,  e  come;ndp- 
fere  parece   que  de  quantos    tormentos 


tem^ 


ícm  j  ç  padecem  ,  naò  fe  faftaô,  coníer* 
Vândo  alli  em  ff  u  ponto  a  inveja  ray voía^ 
Vi  de  todas  as  naçoens ,  e  claramente 
CS  conhecia ,  e  a  idade  de  cada  hum ,  e 
os  tormentos  quê  tinha.  E  a  mayor  par- 
te^ que  parecia  haver  de  condenados,  era 
de  muy  velhos,  e  rauy  moços.  Tem  muy- 
tos  géneros  de  tormentos.  Huns  eflaô 
penourados  pelos  pès  ^  e  lhes  eílaó  dando 
terriveis  fumaças  pelos  narizes.  A  outros 
os  eftaó  pingando  ,  e  lardeando  cruel- 
mente. A  outros  vi  afpados ;  e  a  outros 
os  enforca vaò.  A  outros  arremeçavaõ 
em  mafmorras  muy  cfcuras  ,  atados  de 
pès^  e  mãos ,  c  com  argolas  aos  peícoços* 
E  todos  a  vozes  publicavaô  fuás  malda- 
des :  e  vendo  fuâ  condenação ,  defefpe- 
rados  eílaó  continuamente  lamentando 
hum  fim  fem  fim.  EalH  tem  (eu  governo 
a  juftiça  daquelle  juiz,  cujo  fer  he  do 
eternidade.  í'cmbem  juílificada  fua  cau-* 
fa  com  prova  rvaó  fómen^  ,  de  que  naõ 
alcançou  a  conta  aos  recibos;  mas  tam- 
bém de  fuás  í^randes  m;i! Jades,  qneallí 
fe  vem  pelo  claro,  efpeciajrrlentei  dos  que 
foraô  Relif^iofos  ;  05  qtíaeseftaô^rcnesçã- 
do  dos  votoç,  que  fízeraò  ,•  porque  o  naô 
\il  os 
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os  haverem  comprido,  lhes  cauíá  mâíá 
infernA:  como  também  lho  augmenta  á 
fuâ  hipocrifia  ,e  as  leys  que  tíveraõ  ,  e 
ofcu  danado  ,  e  vao  intento.  Deígraça- 
da  forte/  pois  no  Inferno  naó  ha  reden- 
ção alguma. 

Qiianto  nefíe  caía  tenho  dito,  tudo 
ine  parece  nada  em  comparação  do 
que  vi,  que  me  naòhçpoíTivel  explicallo, 
como  o  lente  a  minha  alma. 

Bffeytos  ,  que  efla  Vifao  caufou  na  Serva 
de  Deos. 

ATè  aqui  (ãò  palavras  da  Venerá- 
vel Madre  :  em  cuja  ingenuidade 
dcfaffeâad?  íe  conhece  melhor  a  verda- 
de docafo*  Oyto  horas  efteve  neftc  ma- 
ravilholo  rapto.  Os  efteytos  ,  que  delle 
lhe  rcfultaraó,  naó  laò  fáceis  de  expli- 
car. Naõ  fómenre  os  fentio  na  alma  ^ 
mas  também  no  corpo;  pois  dcfdc  entaò 
perdeo  de  todo  a  faiule  :  e  a  cor  do  rof- 
to  epa  mais  de  cadáver  ,  que  de  pelToa 
viva^  Erquccia-fe  de  comer:  e  fe  as  Reli- 
giofas  naô  tireraó  cnydado  diflo  ,  ííca- 
ri^çfem  o.  mantimento  precifo  para  con- 

fervar 


-ííí-. 
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íervâr  ájTÍda.  Antes  defte  íucceíío  era 
naturalmente  alegre  cora  modeftia  :  de^ 
pois  le  mudon  de  modo,  que  rara  vez  a 
viraó  rir  ,  e  iflo  mais  para  diífimular 
cuydados ,  que  para  explicar  alegrias. 
A's  vezes  íe  lhe  eftremeciaó  os  hombros, 
e  a  fobrefaltavaó  tremçres  avivados  com 
a  força  da  imaginciçaó.  Ontras  indo  an- 
dando ,  de  repente  parava  aífuílada , 
parecendo) he  (e  abria  a  terra,  e  que  no 
centro  delia  via  aquelle  pego  de  miíerias* 
Eftava  muytos  intervallos  como  attoni- 
ta,-  porque  era  tala  veliemencia  da  ima- 
ginação, recordando  o  que  vira^que  lhe 
roubava  toda  a  attençaò  da  alma.  As  pa^ 
lavras  eraô  muy  poucas  ,  e  nellas  quaíi 
fempre  entremetia  coufas  das  que  no  In- 
ferno paíTa  5.  O  fono  era  breve  ;  porque 
lhe  naó  confentía  mais  efte  côtinuo  cuy- 
dado.  Naó  fentia  gofto  no  que  comia. 
Todas  as  coufas  defta  vida  ,  jà  foílcm 
alívios  ,  já  pezares,  defprezava,  compa- 
rando  fua  duração  limitada  com  os  im- 
menfos  efpaços  da  eternidade.  Anciava- 
fefummamente  em  ver  quam  efqnecidos 
defte  perigo  andaoos  homens  no  mundo; 
quam  cegos  era  fcus  appetites  ,    cami-. 

nhando 
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nhando  porfeu  paffo  ao  termo,  em  que 
fua  infelicidade  naõ  terá  termo.  Dizia 
que  defejava  fair  por  eífe  mundo  ,  verti- 
da de  facco  ,  e  cuberta  de  einza  ,  a  pre- 
gar pelas  praças  o  formidável  engano^ 
cm  que  os  mortaes  vivem.  Aâirma^''a 
também  fer  raro  o  inftante,  em  q\ie  a  de- 
fâcompanhâíTe  o  temor  de  Deos  ,  aviví^ 
do  da  memoria,  que  o  Senhor  lhe  reno^ 
Vâva  daquellas  penas ;  coíifa  que  lhe  pof- 
trava  tanto  a  nafureza ,  que  feria  im- 
pôíEvel  viver  fem  ©fpecial  providencia- 
do m.eímo  Senhor,que  aconfervara.  To- 
dos efles  effeytos  lhe  durarão  por  muyt05 
àrímxs.  Grande  confufaô  para  os  que  ten-» 
do  mais  caufas  de  temer  a  Deos,  do  que 
teve  efca  alma  taò  favorecida  do  Ceo , 
taô  fobre  feguro  paílamos,  como  fenaò 
houveíTe  ,  ou  em  Dèos  Juíliça  ,  ou  em 
nòs  peccados, 

EfeytdSy  que  he  he^t  cauje  efla  Vtfao  ,  nos 
que  a  lerem. 

^T  A6  fruftremos  pois  o  intento, .que 
^   á  Divina  Sabedoria  teve  em  revê-» 
lar  eftas  verdades iquç  hc  introtluzir  em- 

noííos 
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noflbí  coraçòens  o  íanto  temor  de  Deos, 
principia  de  noíía  falvaçaô.  A  hum  fi- 
lho moftra  o  Pay  de  familias  a  vara,para 
que  todos  os  mais  temaó  o  caftigo.  Te- 
mamos a  Deos,  que  laô  muy  akos  ,e  re- 
elos  íeus  juizos.  Temamos  a  Deos,  que 
laó  muy  poucos  os  que  fe  falvaó;  Tema- 
mos o  todo  poderofo,  que  agora  têm  de 
par  em  par  as  portas  de  fuamiíertcordia: 
e  depois  em  fe  kchando  naò  fe  abriràô 
mais  eternamente.  Vejamos  como  fazè-^ 
mos  ás  noíTas  cònfiflbens  ,  com  que  exa- 
me, com  que''dor,com  que  propofito^  qíie 
de  cònfiflbens  mal  feytas  eftà  o  Inferno 
povoado.  Lutemos  incançavelmente  côw 
tra  nôflbsappetitès;  porque  nosnaôcuf- 
te  eterno  tormento  o  deleyte  momenra--' 
neo.  Naó  nos  enganemos  com  as  honras, 
goítos,  e  deleytes  defle  mundo  ,  qne  em 
hum  fopro  voaó  ,  fem  nos  deyxar  mais 
que  a  injuria  de  Deos,o  remorfo  da  con- 
fcíenciaj  a  macula  da  culpa,  e  a  obriga- 
ção da  pena.  Abracemos  osconfelhos  de 
Chrifto;  que  efte  hc  o  caminho  rea!  dé 
guardar  feus  preceytos  ,  e  confct^uir  vi- 
ftoria  de  noflos  inimigos.  O  Relií:;iofo  , 
O  Sacerdote,  o  Prelado  ,  o  Miniílro  ,  o 
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Pay  de  famílias  ,  e  o  filho,  o  nobrcj  ,  è;  p 
mecânico,  p  fenhor,  e  ofurvOjCada  hum 
Je  defvele  emcomprir  fn^s  obrigaçoens  ; 
porque  ha  juízo  re^o^  e  indeclinável  , 
onde  todo  o  befn  ,  e  mal  íe  premeâ,  oi^ 
íe  caftig^a.  Quem  fçnte  vocação  ao  eíla^ 
do  religiofo ,  eílime»^  muyco,acuda  lo^- 
j]ío,  enao  olhe  para  traz,  porque  íenaó, 
fica  indigno  do  Reyno  dos  Ceps.  Ruins 
companhias,  familiaridade  com  outro 
íexo  ,  eftar  ociofo  ,derejOS  de  íer  rico,  e 
honrado  no  mundo  ,  obrar  femconíelhc, 
íVeqiientar  0*5  públicos,  filiar  muyto,  co* 
mer  em  abundância,  e  com  regalo,  fap 
os  laços  dodemohio,com  que  caça  innur 
meraveis  almas.  Liçaô  de  livros  efpirfe; 
tuacs  ,  confederação  dos  quatro  Novidi* 
mos  .j  trequencia  de  Sacramentos  ,  e  no 
iDuvIr  a  palavra  de  Deos,  eímolas  dadas 
porfeli  amor  ,  perdaó  de  injurias,  tem^ 
po  de  Oraçaò  cada  dia  ,  devoção  da 
Virííem,&'c,  íaô  os  meyos  de  evitar  ,  ou 
romper  cRes  laços,  Naô  defprezes  ,  ho^ 
mem,  a  tua  alma,  cue  he  creada  para  o 
borti  infinito  da  vífta  de  Deos,  e  remida 
com  o  preço  infinito  do  SangqedeChrif 
ftp,  Sç  çs  peçcador,  procura  juftificartej 
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U  es  juflo  (que  ló  Deos  o  fabe  )  ârpira  a 
ler  perfeytoj  naô  te  contentes  com  pou- 
co; que  poderá  fer  que  para  te  fal vares 
naô  bafte,  íenaô  o  que  fobeja.  Oh  ama  a 
teu  Deos,  que  he  infinitamente  amável;^ 
naò  a  ti  próprio  ,  que  c$  a  meíma  miíe-* 
ria  i  nem  ao  mundo,  cuja  figura  pafla;nem 
á  tua  carne ,  que  he  fomento  de  tenta- 
ção ,  adultera  dos  demónios  ,  e  herança 
de  bichos.  Ama  a.  teu  Deos ,  é  feras  im- 
mortal ,  fcràs  beraaventurado,  feras  hum 
quafi  Deos.  Eufca  continuamente  a  eftc 
Senhor,  que  elle  le  deyxarà  achar  :ehua 
vez  achado  ,  pega  bem  delle;  que  íe  o 
perdçs  no  fim,  defgraçado  de  ti^  melhor 
fora  nunca  haveres  nafcido. 

Senhor  ;  pòr  aquella  exeellentiflíma 
obediência  de  voflo  Unigénito  atè  a 
morte  ,  e  morte  de  Crujc  ,  vos  rogamos 
nos  façais  obedientes  à  vofla.  fantiílima 
vontade  atè  o  ultimo  inftante  de  noíf^ 
iM'da,  para  que  mereçamos  confeguir  a 
eterna  ,  onde  vos  louvemos  por  íeculos 
dos^feculoj.  Amen. 

^> 

ME- 


MEDITAC,OENS 

Sobre  os  quatro  Noviffimos. 
MORTE,  juízo,   INFERNO,  E 

paraíso. 

Jn  omnihtis  cpmbu^  tuis  jnemoràre  Movif/t-^ 

ma  tua  ,  &  in  ateriímn  non  peccaUs 

Eccl.  7.  40. 

SÈntença  he  do  Eípirito  Santo  ,  quç 
em  todas  noílas  obras  nos  lembremos 
de  noílos  Noviflirnos,  e  riunca  peccare- 
mos,  E  fendo  ó  peccado  o  mayor  mal  , 
t:iiie  pôde  haver  em  todo  o  mundo,-  pois 
tira  a  Deos  a  honra,  e  a  nos  a  fna  graça, 
efalvaçaó  eterna :  razaó  he  ,  que  come- 
mos todos  efte  confelho  ,  e  apliquemos 
efte  remédio  ,  pois  he  dado  por  bocado 
n^ef.iio  Deos.  A  efte  fim  fe  apontaóaqui 
para  peííoás  rudes  ,  e  que  naó  tem  co- 
pia 


çí  quatro  Noiai^moí.  1 3!? 
pia  de  livros,  algumas  coníideraçoens 
íbbre  os  quatro  Noviííímos  do  homem  , 
x^uc  faô  Morte,  Juízo  ,  Inferno,  e  ParaifoV 

M  E  D  I  T  A  C,  A  M    I. 

Ba  Morte. 
TpJ  Ofto  em  preíença  de  Deos ,  e  feyta 
t  a  preparação  ordinária  de  adorar  a 
Santiffima  Trindade  ,  bénzeríe  ,  fazer 
Ado  de  Contrição  ,  invocar  ò  auxilio 
divirro  ,  &c.  pedirey  ao  Senhor  me  con- 
ceda, por  (ua  mifericordia,  luz,  para  que 
defta  Meditação  tire  fruto  ;  hum  defen- 
gano  Verdadeyro  ,  e  firme  ,  com  que  me 
defpreze  a  mim  ,  e  a  todas  as  coufas  def- 
te  mundo  ,  c  fó  trátè  daqui  por  diante 
de  lervir  a  fua  Divina  Mageftade  ,  e  af- 
íegurar  minha  falvaçaó.  Logo  eiitrarey  a 
confiderar  os  três  (eguintes  pontos.  Pri- 
meyro  ,  confiderandome  em  quanto  mor- 
tal. Scgundo,em  quanto  moribundo/Fer- 
ceyro  ,  em  quanto  jà  morto. 

I.    P  O  N  T  O. 

Onfidera  homem  que  es  mortal. Has 
de  Jmorrer  forçoíamente.    He  élía^ 

tuto, 
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tuto,  è decreto  indifpenlavel  de  DeosJ 
d  que  eftàs  fogeytodefde  o  ponto,cmque 
fofte  gerado.  A  todos  os  filhos  de  Adaò 
rafcidos ,  e  por  nafcer  >  elpera  cila  force. 
'Atè  o  mefmo filho  de  Deos  huma  vez  que 
qúíz  fer  filho  de  Adaò ,  quiz  também 
morrer.  Tu  bem  ves  que  daqui  nao  hz 
cfcapar ,  e  que  o  mefmo  he  ir  vivendo  , 
que  ir  caminhando  para  a  fepultura. 
Mais  cedo,  ou  mais  tarde  alli  paraó  to- 
dos. Efte  mundo  naó  he  pátria  nofla  ,  he 
defterro  ;  naó  he  morada  ,  he  eílalagem; 
naô  he  porto,  he  mar,  por  onde,  navega-, 
mos.  Vivemos  de  cmpreíli mo:  o  Senhor 
da  noíTa  vida  he  Deos  :  quando  quizer 
pedilla  ,  ninguém  pode  negar,  ourctar* 
dará  divida.  E  por  outra^parte  fabendo 
que  has  de  morrer  ,  naó  fabes  quando  , 
nem  onde  ,  nem  como.  Pôde  íer  hoje  ? 
Bem  pode.  Pôde  fer  antes  de  acabar  de 
ler  eíla  regra  ?  Pôde  íem  algum  milagre. 
Pôde  fer  cóín  morte  defeflrada,  e  violen- 
ta, c  (em  Sacramentos?  Pôde,  e  ninguém 
ha  de  acufaraDeos  de  injufto  ,  fc  aífim 
o  permittir. 

Pois   ahna  minha  ,   fe  fabes  que  has 
dé  apartarte  deílc  corpo  3  e  deíle  mun- 
do. 


-  os  quako  'NonnJJimoí.  ^  f4f 
do  i  c  naô  labcs  quando:  como  vives  taò 
défcuídada  de  ti ,  e  taò  cuydadofa  das 
icoufas  defte  mundo?  Como  tratas  tanto 
do  temporal,  e  taó  pouco  do  eterno?  Para 
que  armas  neíla  louca  imaginação  tantas 
torres  fantaílicas  deefperanças  vanSj  a 
defejos  inúteis?  Dizeme;  le  Deos  te  cria- 
ra para  morares  na  terra  para  fempre  ,  e 
íouberas  de  certo  que  naò  havias  de 
morrer  ,  nem  dar  conca ;  de  quie  modo 
havias  tu  de  viver,  fenaó  do  modo,  que 
ategora  tens  vivido  ?  Se  tu  foras  gentio, 
e  naô  cliriftão  :  fe  foras  bruto,  e  naô  ra- 
ciônal,  que  menos  calo  havias  de  fazer  dà 
morte,  e  da  eternidade  ,  do  que  ago-» 
ra  fazes  ?  Para  que  fechas  os  olhos  de 
prepoíito  á  luz  da  fé  ,  da  razaô  ,  e  da 
experiência  ?  Kefcio  ,  olha  que  has  de 
jftiorrer.Ondepoens  o  teu  amor,e  as  tuas 
eíperanças?  Na  tua  carnc,que  apodrece? 
Na  tua  vida  ,  que  hc  hum  fopro  ?  No 
mundo  ,  cuja  figura  fe  eflá  mudando  de 
momento  a  momento?  No  demónio,  que 
te  defeja  tragar  como  Leaó  faminto  ? 
Naô  heo  acerto  pòr  o  coração  em  Deos, 
que  he  eterno  ,  ete  ama  de  veras?  Ná 
virtude  ,  que  naô  acaba  coj»    a  rporte  ? 

Eyi 
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Éya  defengano  :  que  duvido  mais,  .otí 
para  qwe  me  detenho?  Fora  vaidades, 
tora  regalos  ,  fora  tudo  o  que  me  pôde 
apartar  de  fer  vir  a  Deos :  coinecemos  vi- 
da nova,  governada  por  outra  íey;  a  Ley 
de  Chrifto  ,  e  naô  a  do  meu  appetite. 
Oh  quanto  me  peza  de  haver  cahido  taô 
tarde  na  verdade  !  Oh  quanto  me  arre- 
pendo de  haver  dado  ao  mundo,e  a  mi- 
nha carne  o  amor ,  que  fò  devo  a  meu 
Deos  /  Porém  ji  que  comecey  tarde,  an- 
darey  depreffa*  Ajudayme  Deos  meu  a. 
levar  adiante  eftes  bons  propoíitoSj  que 
foftes  fervido  inípirarme. 

IL    P  O  NT  O, 

C.Onfidera-te  como  jà  moribundo? 
(uppoem  que  em  fim  he  chegado  o 
teu  fim  :  jà  te  eftaó  embarcando  para 
aqueUa  irrevocável  ,  é  fatal  viagem  da 
eternidade,-  tens  poftoo  pè  na  raya,que 
divide  efte  mundo  do  outro  :  a  cafa  ter-^ 
reyradeteu  mifèravel  corpo  fe  eílá  vin- 
do abayxo  fendida  por  mil  partes  ;  jà  as 
canas  dos  pMlfos  fe  abrem  ,  as  extremi- 
dades fç  csfriaò,  p  peyto  íe  levanta  ,  a 

ref- 
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reípíraçaô  fe  difficulca.  Jà  os  Médicos 
defconHaraó  :e  teus  filhos,  amigos,  c  pa- 
rentes fe  defpedem  de  ti  atèmais  ver  na 
çafa  da  eternidade*  Vem  o  Sacerdote 
iingirce  :  metem-te  huma  vela  na  maò,e 
te  ajudaó  a  pegar  delia  ;dizem-te  o  ôf- 
Çcio  da  agonia  :  refpondem  qs  circunf-^ 
tantes:  Ora pro  eoy  ora pro  eoj  as  dores, c 
paracifmos  vaò-íe  augmentando  ;  c  no 
modo  de  refpirar  cançado;  na  vifta  dos 
olhos,  que  íe  vay  retirando,  eefcurecen- 
do,  fe  conhece,  que  as  raízes  da  alma  fe 
abalaó para  dar  o  ultimo  arranco. 

Nefte  paílottiô  cheyo  de  horror  ,  e 
perigo  ,  te  ha  de  vir  à  memoria  qua6 
gravemente  tens  ofFendido  a  DeQs  no  vi- 
vo da  fua  honra  ,  c  que  dentro  cm  bre- 
viflimointervallo  has  de  fer  prefentado 
em  feu  Tribunal  ,  e  dar  conta  de  todos 
osinftantes  de  huma  vida  tal  vez  de  6o. 
ou  8o.  ou  mais  annos,  e  que  a  fentença^ 
ha  de  ter  e:xecnçaó  prontiíTima,  e  dura- 
ção eterna.  Oh  que  anciãs  !  Oh  q  aper^^ 
tos!  Oh  que  temores  /  Eftes  temores  ac- 
creícentaô  os  demónios,  e  tal  vez  appa- 
recendo  viílvelmente  em  horrendas  for- 
mas, e  eíquadroens  num^rofoj,  e  fabendo 
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ítv  a.qbelle  o  ultimo  combatejdoncíe^èri^ 
de  o  vencer  ,  ou  fcr  vencidos  para  {sm- 
pre,  apertão,  quanto  podem,  tentando  cã 
duvidas  na  fé,  cora  prefançaò  das  boas 
obras  próprias ,  com  dcíeíperaçaò  da  mi- 
fericordía  Divina  ,  com  efcrupulos  das 
confiBbens  mal  feytas^ou  das  reííituiçôes 
de  fazenda^  ou  honra  aíhea,  ou  das  obri^ 
gaçoens  dó  próprio  eftado ,  e  officio  :  e 
para  deíalentarem  a  pobre  alma  fe  fa- 
zem muy  certos,  e  confiados  da  victoria, 
e  lhe  dizem  ao  coração,  que  jà  naqucl- 
les  termos  naó  tem  remédio,  e  bem  pô- 
de defafferrar  a  ancora  da  efperança  ,c| 
toy  miferavel ,  e  outros  muytos  miíera- 
veis  achara  no  Inferno  por  companhey- 
ros. 

Ay  pobre  aíma  !  Ay  trifte  de  ti,  fenaô 
acabas  em  graça  de  Deos  !  Pois  dize-me 
agora:  que  folgaras  de  haver  entaõ  fcy- 
ro  ?  Folgaras  de  haver  fey to  penitencia  ? 
De  Havef  refliturdo  o  alheyo?  De  nap  teir 
inimizades,  nem  contendas  com  o  próxi- 
mo ?  De  haver  derprezado,  o  que  dirá  o 
mundo  ?  de  h;lver  abraçado  a  imitaç^íò 
de  Chrifio  ,  e  exemplo  dós  Santos  ?  He 
ferro  que  tudo  iílo ,  e  muyCo^  mais  defc- 
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jâras  haver  feyto.  Pois  faze-o  agora.  Para 
que  ce  deo  o  Creador  entendimento  ,  e 
luz  da  fé  ,  e  inípiraçoens  da  íua  graça, 
lenãò  para  prevenires  efies  futuros  cer- 
tiffimos  muyto  á  tua  vontade  com  to- 
do o  defcançoi  c  acerto?  Refoluçaó  al- 
ma minha  :  enchete  bc^m  de  virrudeSjque 
rodas  te  haó  de  íer  neceíTarias  naquella 
hora  :  írequenta  bem  os.  Sacramentos  , 
para  ter  confiança  fegnra  no  wSangne^e 
merecimentos  de  Chrifto.  ÍCió  confintas 
agora  com  o  tentador  em  couía  nlguma, 
para  que  te  aches  entaò  dçftro  .  na  jata* 
Dà  efmolas  ,  e  exercita  todo  o  género 
de  obras  de  mjfericordia  ,  para  que  os 
pobres  pelejem  pela.  tua  parte  naquelle 
combate  :  finalmente  vive  bem  ,  e  naó 
nrjorreràs  mal. 

AíTim  o  proponho  Senhor  com  a  ajuda 
de  voíTa  graça  ;  e  vòs  que  agora  me  fa-^ 
7eís  o  beneficio  incomparável  de  me 
dar  tempo  ,  e  luz  para  confiderar  de  ef- 
paço  nerta*?  importantiffimas  verdades , 
final  he  certo,  que  me  amais,  e  quereis 
lalvar.  Oh  bom  JESUS!  Oh  amabi- 
liilímo  Salvador  das  almas  ,  q  por  ellas 
com  tanto  amor  ^e  trabalho  deites  a  vi-* 
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da  nos  braços  de  huma  Cruz;  nàô  per- 
mittais  fe  perca  em  mim  raó  cxceílivo 
amor ,  taó  preciofo  fangue  ,  redempçaò 
taó  copiofa, 

III.    PONTO. 

COnfiderate  jàcomo  mortOjC  como  fe 
tu  meímo  foras  outra  differente  peí- 
íoa  viva:  poem-te  a  olhar  para  o  teu 
corpo  defunío.  Adverte  como  íica  feyo, 
pallido,  e  desfigurado.  Alguém  de  ca- 
fa  lhe  cerra  os  olhos  ,  aperta  o  queyxo, 
eftende  os  pcs  ,  compõem  os  braços  ,  e 
amortalhado  em  hum  pobre  lançol  (que 
he  o  defpojo,  que  leva  de  todas  as  cou- 
fas  deíle  mundo)  o  põem  na  cafa  fobre 
hum  pano  negro  com  luzes  a  huma  ,  c 
outra  parte.  Vem  os  miniftros  da  Igre- 
ja ^  rezaô  o  refponfo  ,  tomaò  em  pezoo 
cadáver,  que  eftà  muy  inteyriçadò,  frio, 
e  pezado  ,  e  com  princípios  de  corrup- 
ção, e  decem  para  o  meter  na  tumba, 
de(pedindo-fe  delle  os  domeílicos  com 
algumas  lagrimas  ,  que  brevemente  le 
enxugaô  ,  e  para  o  defunto  faó  total- 
mente inúteis.  Caminhão á Igreja,  aon- 
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di  cftà  prevenida  huma  cova  ,  e  amon- 
toados a  hum  ,  e  outro  lado  delia  muy- 
tos  olTos  mirrados  ,  e  muyta  terra,  que 
lança  de  íí  o  fartum  dos  mortos,  de  que 
coftuma  íer  cama.  Efie  he  o  efpaçofo  ,  e 
ameno  palacio,onde  ha  de  morar  o  novo 
hofpede,  atè  que  a  trombeta  de  hum 
Archanjo  o  acorde,  e  o  mande  levantar 
para  que  dè  conta,  e  leve  o  premio,  ou 
pena  do  que  íervio  ,  ou  offendeo  a  feu 
Creador.  Alli  deyxaô  cahir  o  cadáver; 
oflbs  ,  c  terra  por  colchoens,  terra  j  e  of-* 
fos  por  cobertores.  Começaó  a  calcallo 
a  golpes  da  enxada  :  poem-lhe  huma  la- 
gem  encima  .-  vaó-{e  os  círcunftantes 
huns  a  comer  ,  e  beber  ,  outros  a  rir,  ou 
contar  novas  ,  outros  a  tratar  do  feu  nc-^ 
gocio.  E  dahi  a  poucos  dias  defappare- 
ceo  atè  a  memoria  do  tal  defunto:  e 
ainda  a  molher  ,  c  filhos  o  nomeaó  pou- 
cas vezes,  e  tal  vez  para  o  praguejarem, 
fe  deyxou  pouco  remédio. 

Ves  alma  minha  o  que  he  o  mundo? 
Ves  o  que  he  o  teu  corpo  ?  Pois  para 
que  adoras  no  regalo  ,  e  comodi- 
dades do  teu  corpo?  Para  que  idolatras 
na  eítatua  fanuílicado  mundo  ?  A*vif- 
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ta  detao  horrendo  eípeétaculo ,  e  deien7 
gano  caó  palpável  naò  me  dirás  de  que 
/crvc  odeívelarce  por  amontoar  fazen- 
da com  inquietação  da  tua  confciencia, 
por  creícer  na  honra,  por  íahír  com  o 
teu  appctice  ?  Onde  eílà  agora  tudo  o 
que  deu  prazer,  e  recreação  a  teus  íen- 
tidos?  Que  provçyto  tirafte  da  vaidade^ 
e  da  malícia  ?  Como  es  caô  nelcio,  que 
cQm  oftenfa  grave  de  Deos  cativas  atua 
alma  ,  e  o  teu  corpo ,  e  todoo  tempo  ,  c 
cuydado  (e  te  vay  em  o  accómodar  ,  fo- 
mentar ,  e  defender  ?  Nao  ves  que  he 
pò  ,  e  bichos,  horror,  e  podridão  ?  Nap 
fabes  que  te  naó  ha  de  pagar  eííes  obfe- 
quios,  (enaô  com  tormentos? 

Ah  Senhor  /  naó  fey  que  encantamen- 
to he  efte  do  amor  próprio,  que  me  traz 
cepo,  e  alheado.  Parece  que  as  trevas 
do  meu  peccado  me  apagaó  ate  a  hiz 
da  fé,  e  da  experiência  ;  com  õ  nao  vejo 
o  mefmo,que  cada  dia  eftou  vendo.  Meu 
Senhor  J  E  SU  Chrifto,  que  fois  a  ver- 
dadeyra  luz,  que  alkimiâisa  todo  o  ho- 
mem, que  entra  nefte  mundo ,  por  vofla 
infinita  piedade  vos  peçpcommuniqueis 
à  minha  alma  voíTa  claridade:  day-me 

luz 
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lúzpara  que  veja  oque  íois  vos,  o  que 
fou  eu  ,  e  o  que  he  o  mundo :  o  que  fois 
vòs,  meu  ultimo  fim  ,  meu  íummo  bem, 
n)€uCreador  ,  e  Salvador ,  e  roda  minha 
felicidade:  o  que  fou  eu  ,  miferavel  fi- 
lho de  7\daó  ,  terra  ao  principio  ,  e  no 
fim  terra  ,  efcravo  da  culpa,  illufaó  do 
tempo ,  deípojo  da  morte  ,  aífumpco  de 
vóííos  JUÍZOS;  o  que  he  o  mundo  ;  lugar 
dá  tentação,  theatro  de  vaidades,  ocea- 
no de  mlíerias  ^c  perigos.  Senhor  Deos, 
huma  boa  hora  para  fahir  de  tantas  mí- 
ferias,  em  eftado,  que  naó  entre  em  ou- 
tras mayores  eternamente;  huma  hora 
dírofa  ,  em  que  cntrej^ue  em  voíTa<;  mãos 
meu  efpirito.  Por  amor  de  voíTa  aífronto- 
fa,  e  amargoíiííima  morte  de  Cm?:,  me 
concedey  huma  boa  morte,  para  q  louve 
voflo  nome  na  terra  dos  vivos  por  fecu- 
los  dos  feculos,  Amen. 

MED  I  T  A  C,  A  M.    II. 

Do  yulz-o  particular. 

TAnto  que  a  alma  íe  aparta   do  cor- 
po, entra  lo^o  a  Ter    jn!íia(Ui   no 
tribunal  deChriílo,  para  fer,  conforme 
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fuás  obras  merecerem ,  íentencíada  a; 
premio  eterno  ,  ou  a  eterna  pena.  E  fe 
110  ponto,  que  a  colheo  a  morte  ,  eftava 
em  grdça  de  Deos,  porém  naò  tinha  fa- 
tisfeyto  ínteyramente  porfeus  peccados 
com  verdadeyra  penitencia  ,  he  levada 
ao  Purgatório  ,  onde  pena  por  tanto 
tempo,  âtè  que  pague  tudo,  o  que  devia 
à  juftiça  Divina  :  fobre  efta  verdade  fun* 
damental  podes  confiderar  os  leguintcs 
pontos. 

I.    PONT  O. 

COnfidera  o  pavor  ,  eftranheza  ,  e 
admiração,  com  qu«  fe  achara  a  al- 
ma, tanto  que  fe  apartou  dos  laços  do 
feu  corpo,  efe  vir  em  outra  regiaò,e 
dUdo  totalmente  diverfo,  e  atè  então 
nunca  experimentado.  Entaô  conhece- 
rá a  dignidade  ,  e  nobreza  de  feu  fer  na- 
turâl,críado  à  íemclhança  do  Altiflímo: 
e  quaó  bayxas,  c  dcfpreziveis  faó  todas 
as  coufas  da  terra  ,  de  que  fazia  tanta 
eílimaçaô,  Entaô  lhe  parecera  toda  a 
vida  paflada  hum  fonho,de  que  acordou, 
defapparecendolhe  de  repente  todas  as 

figuras 
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figuras   menciroías    das  vaidades  defte 
mundo,   e  achando-fe    folicaria    na  re- 
gião da  verdade.  Verá  junto  afia  hum 
Jado  o  (eu  Anjo    Cuftodio,    ao   outro  o 
demónio  feu  tentador  :  aquelle    ^ara    a 
defender    com   as  fuás  boas  obras  ,  efte 
para  acufalla   de   todos  léus   peccados. 
Verá  claramente  muy    por  miúdo   tudo 
quanto  fez,  diffe  ,  e  cuydou  no  difcurfo 
da  íua  vida  paífada  ,  e  íe  as    obras  em 
que  íervio  a  Deos  ,  a  coníolaó  ,   e   a!en- 
taó;  pelo  contrario   as  em  que    fe    atre- 
veoa  oftendello  ,  a  atormentaó,   e  ate- 
xnorizaô.  Eys  vay  a  pobre  alma  (a  noíTo 
modo  de  entender)  caminhando  para  o 
jnizo:  fabe  Deos  como  fahirà  fentencía- 
da.  Oh  que  temerofo  paflbhe  eílc  /  Oh 
que    rufpenfaò    taô    chea   de   angnflia, 
entrar  em  contas  com  Deo^/  Com  Deos, 
a  cujos  olhos  nada  fe  pode  encobrir;  de 
cuja  grandeza,  e  Mageftade  atè  as  colu- 
nas   do    firmamento    eflremecem;    cujo 
poder  he  fupremo ,  e  abfoluto;  cuja  jnf- 
tiça  he  reâiífima  /  Dar  conta  a  Deos  a 
quem  tantas  vezes  ,  e  com  tanta  inj^^rati- 
daooffendi;   e conta  iterai    de  todos  os 
caminhos  da  minha  vida  ,    de  todas  as 
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óbrigaçoens  do  meu  eftado  ,  de  todos 
os  benefícios  da  fua  graça  ,  de  rodas 
as  confequencias  do  meu  peccado/ 
Oh  trân-fe  como  es  apertado ,  c  terrí- 
vel / 

Aqui  veras  quanto  te  importa  nâô  fa- 
zer agora  as. contas  com  o  teu  amor  pró- 
prio ,  nem  com  o  teu  corpo ,  nem  com  o 
mundo  ,  nem  com  os  filhos,  parentes  ,  e 
amigos,  íenaò  fó  com  Deos,  Quando 
agora  intentas  fazer,  ou  deyxar  de  bzer 
aliuim.a  coula,  faze  primeyro  contas  com 
aqaelleíupremo Senhor,  aquém  algú  dia 
as  deves  dar  de  toda  a  tua  vida,  atten- 
de  aos  remorfos  da  tua  confciencia,  go- 
verna-te  pela  Ley  de  Deos  ,  exemplos 
de  Chrifto  ,  e  dos  Santos  ,  c  naó  pelas- 
repugnancias  da  tua  carne  ,  nem  pelo 
que  dirá  ò  mundo.-  lembra-te  que  naò 
has  de  levar  comtigo  ao  tribunal  de 
ChriftA  as  honras,  nem  as  dignidades, 
nem  asriquezas  ,  nem  o  credito  ,  e  fama. 
Tudo  iffb  fica  atraz  ,  \ò  te  haó  de  fazer 
companhia, é  dar  conrolaçaô  as  virtudes, 
C[  exercirafie,  as  penitencias,  jejuns,  ef- 
molas  ,  Communhoens  ,  oração  ,  perdão 
de  injurias,  &c.  Para   te  prevenires  ,  c 

arma- 
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Isirniarcs  bem  com  íancas  obras,  te  he 
concedido  o  tempo  deíla  vida,empreíya-o 
bem  tendo  fome  ,  e  fede  de  juftificar- 
te  mais  cada  día;q  defte  modo  tanto  me- 
nos temerás  aqiielle  juízo  ,  quanto  elle 
he  mais  recto,  e  verdadeyro. 

II.    PONTO. 

COnfidera  alma  minha ,  que  }à  eftàs 
diante  do  tribunal  de  JESU  Chrif- 
to  ;  e  que  ves  a  eíle  Senhor  aflentado 
em  hum  trono  de  luzes,  com  grande 
mageíiade  ,  e  aífiftído  dos  exércitos  dos 
Anjos;  e  que  por  outra  parte  acodem 
os  internaes  eípiritos  malignos,  trazen- 
do ,  e  defenvolvendo  os  proceflos  de 
tuas  culpas  ,  e  moftraò  grande  alvoroço, 
c  confiança  ,  de  que  a  fentença  fahirà 
por  elles ;  íuppoem  que  o  Senhor  empre- 
ga em  ti  feus  divinos  olhos  (aquelles 
olhos  de  quem  eftá  efcrito,  que  fe  olhaò 
para  a  redondeza  da  terra  ,  a  fazem  tre- 
mer) e  que  fallando  contigo  te  áW  :  Ru 
fou  teu  Creador,  e  Salvador  ;  En  fou 
nuem  te  deu  o  fer ,  e  por  reu  amor  me 
fiz  homem  ,  andey  no  mundo  ,  chorev,  e 
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trabalhey ,  e  padeci  fome  ,  pobreza  ,  é 
afírontas  ,  e  tormentos,  atè  dar  a  vida 
em  hnma  Cri]z,porq  te  naó  perdeííes;ve- 
jamos  agora  como  correfpondefte  a  meus 
benefícios:  dame conta  de  como  guar- 
dafte  a  minha  ley  ,  como  te  aproveytaf- 
te  de  minha  graça,  em  que  empregaíle  os 
ánnos  que  te  concedi  de  vida  para  me 
amares.  Dizc  ,que  razaó  tiveíle  para  me 
defprezares,  e  oftenderes  ?  Induzio-te  o 
demónio  ?  Porque  confentifte  com  elle  , 
pois  eu  te  ajudava  a  pelejar,  e  tinhas  a 
teu  Lido  o  meu  Anjo  ,  que  te  defendei- 
fe  ?  A  tua  carne  era  fraca  ?  Porque  a 
naó  mortificafte  ,  para  naó  íeres  delia 
vencido  ?  Porque  naó  uzafte  das  armas 
da  oraçaó,  e  Sacramentos  ,  que  te  dey- 
xcy  para  efle  eíFeyto  ,  e  com  que  outros 
jnnvto  mais  fracos,q  tu,fahiraó  vencedo- 
res? Se  te  reconciliey  comigo  tantas  ve- 
zes ,  porque  tornaíle  a  recahir  nos  mc(- 
mos  peccíidos  ?  como  te  atrevefle  a  ca- 
ir ctter  em  minha  prcrença  tantas  abomi- 
'  naçoens  ,  e  torpezas  ?  Naó  fabias  muy- 
to  hem  que  cu  te  eílava  vendo  ?  Naó  te 
à^^iXt  huma  ,  e  muytas  vezes  aocorsçaó, 
c[  te  punhas  a  perigo  de  pederte  ?  Naó 
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vias  os  exemplos  dos  que  viviaô  fanca- 
jnente,  fendo  dameíma  carne  frágil, que 
tu  eras?  Qtie  refpondes  ingrato  ?  Olha 
para  eftas  Chagas,  que  por  teu  remédio 
foraò  abertas:  como  te  naó  aproveytaf- 
te  de  remédio  ,  que  para  ti  era  taô  eífi- 
caz,  e  para  mim  fby  [taô  cuftoíb? 

Por  efte  modo  (quanto  ao  que  nós  po- 
demos entender)  vay  o  Senhor  pondo 
com  a  fua  luz  diante  dos  olhos  da  alma 
a  multidão ,  e  fealdade  dos  feus  necca- 
dos,  e  a  ingratidão  a  feus  benefícios  , 
com  huma  refidencia  taó  geral ,  que  fe 
examinaô  todas  as  acçoens  do  diícurío 
da  tua  vida  ,  e  tao  miúda ,  que  íe  pede 
alli  conta  de  huma  palavra  ociofa.  Oli 
que  pouco  adverte  nefta  conta  ,  quem 
agora  naó  tem  conta ,  mais  que  com  fa- 
zer a  fua  vontade,  indo  cegamente  pa- 
ra onde  olevaò  feus  appetites  /  Fallo, 
converfo,  rio,  jogo,  como ,  e  bebo,  ufa 
de  meu  corpo ,  e  íorças ,  e  de  todas  as 
potencias  de  minha  alma  ,  como  fe  eu 
fora  o  mefmo,  que  me  dey  o  (er  ,  e  naò 
tiveíTe  fuperior  algum  a  quem  dar  conta, 
etodos  efles  bens  eíliueflem  á  minha  ]f-» 
vre  diípofiçaó,  para  uíar  delles   como 
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me  parecer,  reja,  ou  naó  íej a  contra" 
vôíitade  de  Deos.  Eternidade  naõ  me* 
pada  pela  memoria:  foii  ChriiT.aóc]nafi  f6 
no  appeliido  :  achey-me  aíTim  baiitizado, 
quando  abri  os  olhos  ao  ufo  da  razaòtou- 
ço  dizer  que  ha  Juizo,  Ceo,  e  Inferno  : 
aíílm  ocreyo ,  como  os  outros  com  quem 
vivo  ;  porem  neftes  pontos  naô  faço  ré- 
Bexaó  alguma,  nem  tomo  o  pezo  a  cou- 
fas  de  canta  importância.  Se  alguma  vez 
me  defpertaó  defte  fono  os  brados  do 
Pregador,  ou  algum  calo  defeftrado,  que 
vejo,  encrifteçome  hum  pouco  ,  e  logo 
remettome  à  mifericordia  de  Deos  ,  que 
tudo  perdoa, c  faço  conta  que  também 
CS  outros  peccaò;dívirto-me  ,c  vou  an- 
dando como  de  antes  ;  vem  o  demónio  , 
e  ò  lugar,  que  naô  dey  àquellas  inípira- 
çoens  ,  occupa-o  com  novas  tentaçoens  ; 
coníinto  ,  porque  jà  o  inimigo  tem  como 
de  caía  a  minha  vontade  ao  (eu  man- 
dar:  eys  temos  novos  peccados  ,  e  com 
ellcs  vay-fe  dobrando  a  minha  cegueyra, 
e  a  ira  de  Deos  ente(ourando-fe  contra 
m?m  ,  para  romper  roda  naquelle  ultimo 
di^. 

Alma  minha,    aonde  vamos  parar  ? 

Per- 
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Perdeíle  o  fizo  ?  Naó  (entes  ,  naõ  crés  , 
naó  ce  penetraó  eílas  verdades  .^^  Nunca 
ouvitle  dizer  que  o   Euangelho  affirma, 

?iue  faò  poucos  os  que  íe  íalvaò?  Qiie 
azes  tu  por  Ter  deftes  poucos  ?  Nunca 
puzeíle  os  olhos  em  Chrifto  crucifica- 
do? Como  queres  que  nada  re  cuíle  o 
que  a  Chrifto  cuftou  tanto?  Reíolve- 
te,  muda  de  procedimentos.  Pelo  cami- 
nho largo  vàs  errada.-  iílo  he  certo.  Eu 
me  rendo  Senhor ,  quero  daqui  por  dian- 
te fervírvos,  e  amarvos  com  todas  as 
minhas  forças,  confiando,  que  me  ha- 
veis de  ajudar  com  vofla  graça. 

III.     P  O  N  T  Q. 

COníídera  ultimamente  a  fentença  , 
que  o  fupremo  Juiz  pronuncia.  E 
viíio  que  o  numero  dos  que  fâhemrepr07 
vados  he  muyto  mayor  que  o  dos  cfco- 
Ihirios ,  accommoda-te  alma  minha  a 
conlidcrar ,  ou  fuppor  (o  que  Decs  naó 
permitta)  que  tu  es  do  numero  dos  mais,* 
para  quç  temendo  por  efta  via  a  Deos-, 
ordene  elle  que  fejas  do  numero  dos  me- 
nos. Supponhamos  pois ,  que  aquelle  Se- 
nhor 
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nhor   de  infiníça    Mageftade  ,  dc  ctijò 
aceno  tremem  os  Ceos,  â  terra,    e  o  In- 
ferno ,  depois  de  examinada  la  tua  cau- 
ía  ,  olha  para  ti  com  olhos  indignados, 
e  te  diz  :  Apartate   de  mim    maldito  ; 
vay-te  de  minha  prelença  ingrato  ;  vay- 
te  para  o  fogo  eterno,  em  companhia  dos 
demónios  a  quem  lervifte.  Qiie    farás  ò 
pobre  alma  ?  Qiie  farás  ò  trifie  creatu- 
ranefle  ponto?  Pediras  mais  tempo  de 
vida  para  te  emendares  ?  Jà  te  foy  con- 
cedido muytas  vezes;  que  fe  aílim  naô  fo- 
tZytnuyto  tempo  ha  jà,  q  eftarias  arden- 
do no  Infernore  femaís  viveras,mais  pec- 
càras.  Appellaràs  para  a  Miíericordia 
Divina,c  merecimêtosdo  fangue  domef- 
mo  Chriílo?  Eíía  mifericordia  heaq  tu 
naõ  quizefte ,  ofíerecendo-ta  o  Senhof 
tantas  vezes:  efie  fangue  he   o  que  def- 
prezaíle,  e  por  iíío  clama  contra  ti  juf« 
rica.  Invocarás  a  Virgem  Maria  ,  que 
he' toda   piedade,  e  clemência?  Jà  por 
ti  intercedeo  muytas  vezes ,   e  por  iíTo 
Deos  te  foíria ,  e  efperava ,  e   naô  pôde 
fer,  que  efla  Senhora  queyra,  o  que  he 
contra  a  gloria  de  Deos ,  e  vontade  de- 
terminada de  feu  Filho.  Quanto  mais , 

(jue 
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que  hiima  vez  que  cu  acabaftes  fora  da 
amizade  deDeos,  já  naó  poderá  a  tua 
vontade  moveríe  a  nenhum  deííes  aótos 
pios,  como  íaó  ,  pedir  mifericordia  ,  e 
invocar  o  amparo  da  Senhora.  Poisque 
remédio?  Fugirás  do  tribuna!  da  jufti- 
ça  Divina  efcondcndo-te/  E  quem  po- 
de fugir  do  Senhor,  que  he  immenfo,  ou 
efconderfe  da  Inz,  que  tudo  enche,  e 
penetra,  ou  reííítir  ao  Omnipotente? 
Tirarte-has  o  fcr  a  ti  mefmo  aniquilan* 
do-te,  com  que  tornes  ao  n^da,  que  eras 
antes  que  Deos  te  dèfle  o  fer  ?  Bem  o 
defejaràs  ,  mas  aiHm  como  fó  Deos  nos 
pôde  dar  o  fer,  alTim  também  ló  el!e  no 
lo  pode  tirar. 

Pois  que  has  de  fazer  miferavel  alma, 
deígraçada  creatura?  Tu  eftáscercada: 
de  cima  o  Juiz  fevero;  debayxo  o  Infer- 
no aberto;  por  dentro  a  confciencia  da- 
nada, de  fora  os  demónios  rodeando-té 
jà  com  as  garras  abertas  para  fazer  pre- 
za. Oh  que  anguflía  !  Oh  que  agonias! 
Oh  que  defgraça  das  defgraças  !  He  pof- 
fivel  que  taó  caro  cufla  o  deleyre  do 
peccado?  Nifto  vem  a  parar  as  vaida- 
des, é  lenhos,  e  ndicuUrias,  e  brandu- 
ras, 
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ras ,  e  mentiras  do  mundo ,  c  da  carne ,' 
e  do  demónio?  Oh  traydora  carne!  Oh 
it)undo  cmbdfteyro  !  Oh  ferpente  infer- 
nal como  me  enganafte/  Enganeyte(re(- 
ponderà  o  demónio  muy  ufano,c  efcarnc- 
cendo  de  ti)  enganeyte  ?  ílío  he  que  me 
COnrola,porq  aborreço  a  Deos,  cuja  ima- 
gem eílà  em  ti ,  e  quero  fazer  injuria  ao 
teu  Chrifto  ,  que  te  eftimou  tanto,  q  deu 
por  ti  a  vida:  e  eu  tive  poder  para  ía- 
zer  que  ainda  aflim  o  naò  amaíles;  nem 
fervilfes  aelle  íenaò  a  mim  ,  que  naô 
procurava  fenaò  a  tua  perdição,  como 
tu^l>em  fabias/  Pois  jà  que  fcguifle  fem- 
pre  o  que  te  aconfelhey  ,  eu  te  recebo 
por  minha;  anda,  e  arderemos  juntos 
por  toda  a  eternidade.  Neíte  ponto  jà  o 
tribunal  do  Senhor  defapparece,  e  o  teu 
Anjo  te  defampara  ,  e  os  demónios  te 
ârrèbataó  como  lobos  famintos  ,efepul- 
taó  nas  profundezas,  donde  nunca  mais 
has  de  fahir  eternamente. 

Tudo  iflo  alma  minha,  que  aj^ora 
paíí:!  por  ti  na  imaginação,  bem  pôde 
âlf^um  dia  paíTar  na  realidade.  E  viílo 
que  entaó  he  defgraça,  que  naô  tem  re- 
médio, pòde-o  ter  agora.  Que  remédio.? 

Con- 
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Ccnvertcrme.    Eu  quero   reíolucamence 
iiaqni  por  diante  temer  5  e  amara  Deos, 
pois     he     meu    Senhor   ,    e    Creador, 
e  Redemptor  ,  e  todo  môu   bem  ,  'e  feus 
^juízos  faô  muyto  altos  >  e  juftificados  por 
ii  mefmos.  Torno  a  dizer  que  eii  quero 
amar  a  Deos  de  todo  o  meu  coração, 
-pois  elle  heo  meu  ultimo  fim ,  o   meu 
jrumm.0  bem,  e  Ihedevo  tudo  quanto  fou, 
«  valho,e  me  amou  a  mim  primeyrp cora 
áimor  taô  fino,  que  pormim    fe  poz  em 
huma  Gruz,nu,  afrontado,  e  coroado 
de  efpinhos,e  crujcificado»  Eu  quero  cor- 
tar por  todos  os  eftorvos,  que   me  impe- 
dem a  minha  emiCnda  ,  e  reforma  ,   reti- 
r armei  delmài^cpmpanhiajs ,  de-Qccafióes 
perigofas,  detrates  ,  e  contratos  illici- 
tos  ,  de  deleyteSjC  vaidades  mundanas. 
Eu  quero  fazer  huma  confíflaógéral  bem 
feyta  ;  para  que    acufandbme    primí^ro 
de  meúspeccados  ,  o  penhor  me  peidcle, 
e  naó  tenha  meu  inimigo  de  que  me  ac- 
cuíc.  EumerefolvQ>  a  fazer   penitencia 
para -dar   alguma  {atisfaçaô  à  Divina 
juftiça  domuyto,que  lhe  devo;  c  porque 
-todas  minhas    obras  ;' valem   pouco.,  as 
«inirey  com  o  fangue  de  JESU  Chrifto., 
-      j.  L  cujo 
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cujo  valor  he  infinito.  Eu  quero  àpro* 
veycar  o  tempo  ,  e  atè  as  minimas  ho- 
ras de  minha  vida  ,  pois  me  naó  he  da- 
da a  vida  temporal  fenaó  para  negociar 
a  eterna.  Senhor  que  femeais  em  minha 
alma  eftes  bons  propofitos  fó  por  mife- 
ricordia  vofla,  e  porque  a  voíTa  nature- 
za he  bondade,  e  defcjais  falvar  a  to- 
dos :  regay  com  a  chuva  devoíla  graça, 
e  criay  com  o  Sol  de  vofifa  caridade  eftes 
irefmos  propofitos,  que  femeaftes  ,  para 
que  fe  logrem  ,  e  cheguem  a  dar  o  pre- 
ciofo  fruto  de  minha  falvaçaò  ,  e  voííi 
gloria.  Amen. 

M  E  D  I  T  A  C,  A  M    HL 

Do  Inferno. 

ACompofiçaõ  do  lugar  fera  imagi- 
nar que  vejo  no  centro  da  terra 
huma  mafmorra,  ou  calabouço  profun- 
diíEmo  ,  efcuriífimo,  triftiffimo,  cheyo 
de  lavaredas  de  fogo  de  enxofre,  e  de 
nuvens  de  efpeíTo  fumo:  e  alli  abrazan- 
do-fe  innumcràvel  multidão  de  códena- 
dos,atâdos  em  feyxes  hus  com  outros  em 
.  j  com* 
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companhia  (íos demónios,  e  toáos  em 
confufa  vozeria  bramindo  ,  uyvando  co-* 
mo  caens  danados ,  e  vomitando  contra 
Deos  blasfejnias  horrendas. 

L     PONTO* 

COnfidera  com  àttençao  vagarofa 
a  grandeza  ,  e  terribilidade  dos 
tormentos ,  que  alli  padecem  eíles  mi* 
feraveis.  Primeyramente  coníidera  a  pe* 
na,  que  chamamos  de  Dano ,  e  confifte 
no  bem  que  perderão,  podendo  naó  o 
haver  perdido.  Oh  quanto  perderão 
aquellas  dc-fgraçadas  almas  /  Perderão  a 
companhia  amabiliííima  de  Chrifto  ,  e 
de  {ua  Mãy  Santiíííma  ,  e  de  todos  os 
AnJoSjC  Santos.Perdèraô  os  deleytes  ínef- 
faveis  de  todos  os  fentidos^que  no  Reyno 
dos  Ceos  lograôos  feus  moradores.  Perr 
dèraó  a  h'berdade,perdéra5a  paz  da  côf^ 
ciência ,  perderão  todas  as  virtudes  ,  e 
dons  da  graçaDivina. Perderão  a  honra  de 
ferem  filhos,e  herdeyros  do  mefmp  Deos, 
c  Reys  coroados  em  a  fua  Corte.  Perr 
dèraõ  a  vifla  elara  de  Deos ,  o  feu  ul- 
timo fim ,  e  fummo  bem*  para  que  forao 
L  ij  'cria- 
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criadas.  Em  fim  perderão  â  vidaeternaj 
perderão  a  ralvaçaó,que  he  perder  tudor 
e  para  feiitir  cantas,  e  taó  irremediáveis 
perdas  ,    fó  a  vida ,  e  fer  naò  perderão. 

He  poffivel  (poderá  dizer  qualquer 
daquelles  miferaveis  comendo-fe  de  ray- 
va)  que  por  rainha  livre  vontade,  por 
men  querer  abfolnto  perdi  a  Deos!  Hlç 
poííivel ,  que  naó  fiz  caio  dos  prémios  da 
vida  eterna/  Defprezey  hum  Reyno  ,  e 
Reyno,  que  naó  tem  fim  ,  por  fepultarme 
110  InfernolHe  poílivel  que  efcolhi  antes 
o  tormento  ,  do  que  a  gloria  !  Antes  z 
maldição  de  Deos,  do  que  a  fua  bençaó/ 
Antes  a  companhia  dos  demónios  ,  que 
a  de  Chrifto  !  Antes  a  morte  eterna,  do 
que  a  eterna  vida  ,  e  iflo  tendo  eu  en- 
tendimento ,  e  fendo  Chriftaó,  c  avifan- 
dome  Deos,e  remordendo-me  a  confcien- 
cia ,  e  efperando-me  a  paciência  Divi- 
na tantos  annos,para  q  pudelTc  mudar 
de  eleyçaò,  e  tomar  o  caminho  da  verda- 
de /  Qiie  me  aproveytàraó  as  rique2as,e 
prazeres  em  q  puz  a  minhaconfolaçaó,  e 
confiítnça?  Em  q  me  podiaó  valer  as  crca- 
turas  logradas  com  ofFenfa  do  Creador  ? 
Porque  eftimey  mais  qualquer  .ODufa  do 

mun- 


os  tiãatro  Novt/JImoy.  i95 
rmindo  ,  do  que  a  minha  alma  ?  Como 
fuy  tao  inf^nlaco  ,  e  iouco ,  que  pi- 
zey  o  Sangue  de  Chrifto  ,  que  era  o 
preço,  com  que  me  podia  falvar  ?  Como 
naô  tive  amor  a  hum  Deos,  que  tanto 
amor  me  teve ,  que  naô  duvidou  dar  por 
mim  a  vida?  Se  tantos  do  meu  eftado  , 
e  peccadores  como  eu  fe  arrependerão  ,  e 
falváraô  por  efte  meyo  ,  naô  pudera  eu 
também  arrependerms  com  tempo  ,  e  fal- 
varme?  Pudera.  Oh  maldita  hora,  em 
que  nafci  ;  malditos  os  pays,que  me  ge- 
rarão ,  maldito  eíle  corpo  a  quem  fervi, 
e  adorey ;  maldita  efta  alma  que  lhe 
obedeceo.  Maldito,  &c.  Aqui  faó  as 
blasfémias  horrendas  ,  as  rayvas  fariofif- 
íimas,  o  deíejar  com  anciã  viva  o  def- 
pedaçirfe  aíi,  e  todas  as  creaturas,  e 
deflruhir  o  mefmo  íer  de  Deos  ,  fe  lhe 
fora  poíTivel ,  e  oterlhe  ódio  taó  em- 
pedernido ,  e  defefperado,  que  ainda 
que  lhe  ofifereceífe  a  falvacaó ,  a  naò 
quizera,  fó  por  lhe  negar  a  gloria  que 
niflo  teria. 

Porém  tu  alma  minha ,  que  eílás  de 
fora  vendo  com  os  olhos  da  conííderaçao 
o  que  alli  parta  (fuppofto  que    do   que 

alli 
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alli  pafla  nunea  podes  chegar  a  vcfi 
mais  ,  que  huma  pintura  tofca  ,  ou  hxità 
ma  leve  fombra  )  tira  da  defgraça- 
alhea  efcarmento  próprio.  Teme  a  Deos/ 
que  naó  temer  ao  fummo  poder  ,  e  a' 
fumma  juftiça  hum  peccâdor  taó  mife-- 
ravel  j  he  a  mayor  de  todas  as  locuras, 
e  temeridades.  E  para  o  temeres,  con- 
fidera  muytas  vezes  neftas  verdades  ,  è 
pede  ao  Senhor  te  communique  efte  dom, 
que  ferve  de  freyo  à  liberdade  de  tua 
carne,  e  fúria  de  teus  appetíces;  dizcn-? 
do  com  David  aquelle  Santo  Rey  pení-í 
tente  :  Senhor ,  trafpaíTay  com  voíTo  te- 
mor meu  coração,  porque  temi  os  voflbs 
juizos.  Ou  com  hum  Auguftinho  tam* 
bem  peccâdor ,  e  depois  Santo  :  Senhor, 
aqui  neíla  vida  me  abrazay  ,  e  aqui  me 
feri ,  e  defpedaçay ;  com  tanto  que  me 
perdoeis  eternamente. 

II.    P  O  N  T  O. 

COníidera  em  fegundo  lugar  a  pena> 
que  fe  chama  do  Sentido  ,  em  par- 
ticular a  que  nafce  do  tormento  do  fo- 
go. Finge  na  tua   imaginação  (oh   naõ 

per- 
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pcrmitca  Deos,  que    aíTim  venha    a  ler 
na  realidade)  que  os  demónios >  aquém 
abraço    da  juftiça  Divina   relaxou   tua 
defgraçada  alma  ,  a  arrebataó  de  impro- 
viío  como  aves  de  rapina,  ou  leoens  ef- 
faymados,  e  a  lançaónaquelle  poço,    ou 
lago   de  incêndios   voraciflTimôs  ;    onde 
com  o  pezo  de  teus  peccados  (oh  pecca- 
dos,  que  doces  éreis,  ou  parecíeis  fer  an- 
tigamente ao  cómettervos,    e  agora  co- 
mo amargareis  eternamente  !  )  Onde  di- 
go com  o  pezo  de  teus  peccados  íe  fome 
de  forte  ,  que  fícaò  acima  delia  duzentas 
braças  de  fogo,  e  debapíO,    e  aes  lados 
outras  tantas.  Vè  como  todo  te  conver- 
tes em  fogo ;  fogo  os  olhos ,    fogo    a  lin- 
gia,  fogo  a  garganta  ,  fogo  as  coílas,  e 
o  peyto,  fogo  o  coração  ,  fogo  as  entra- 
nhas todas,  fogo  as  mãos,    e   os  pès ,  e 
fogo  naòcomo  efte  qqe  na  terra   vemos; 
fenaõ  éfcuro,  groíTo  ,  e  fétido,    e  abra- 
2ador  mais  que  fe  fora  de  metal   derreti- 
do ;  fogo  que  com  as  (uas  línguas   ata, 
e  prende  os  membros  ,  como  huma    fer- 
pente  com  as  fias  rofcas;  fogo  que    foa 
como  levada  de  muytas  aguas,  ou  tem- 
peftade  de  furíofos  ventos ;  fogo.  feyto  de. 

pro- 
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propofito  pela  maò   do  Omnipotente  J 
para   tormento   daquelles   fobcrbiíTimosi' 
gigantes  os  dennonios  ,quetiveraó  atre-^> 
vi  mento   de  fazer    guerra  ,  e  competir^ 
com  o  Altiffimo* 

Ciiydas  por  ventura,  ò  alma  minha  , 
que  eCte  dizer  vay  alguma  couía  enca- 
recido ?  Muyto  mais  que  te  diílera  ,  e» 
tudo  quanto  nefta  matéria  tem  dito  os^ 
Santos  5  e  alguaias  almas ,  a  quem  foraoi 
revelados  os  tormentos  do  Inferno  ,  he: 
pintura  ,  he  fonho  ,  he  nada  em  compa-- 
raçaó  da  verdade.  Oh  Deos  eterno  !  Se- 
eu  agora  mal  poíTo  íofrer  que  me  cayai 
na  maò  o  murraô  acefo  de  huma  vela, 
ou  que  me  falte  nos  olhos  o  elpírro  de 
huma  candea,como  fofrerey  fay  de  mim) 
a  fiiria  ,  e  aílividade  daqiielle  eterno 
incêndio?  Vem  cà  neício  ;  tu  que  taò 
fokamente  peccas,  e  com  tanto  deíem- 
penho  5  e,  alegria  vas  caminho  direyto. 
para  o  Inferno  ,  díze-me:tens  acafo  pre- 
.venido  alguma  refiftencia  contra  aquel-» 
le  fogo,  para  que. te  naô  chegue,  netn 
offcnda?  Levas  corátigo  ,  fe  âlli  cahi#| 
res,  algum  eíHcaz  remédio  ,  que  o  apa-i* 
gue  ,  Gufab^s    algumas  palavras ,  com: 

que 
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qíie  o  encantes  ?  Ou  Deosempenhou-te 
íua  palavra  ,  de  que  naó  es  tu  dos  que 
haó  de  cahir  naquelle  lago?  Ou  fe  ca- 
hires,  mandará  efte  Senhor  feus  Anjos 
que  ce  chovaò  orvalho  do  Ceo ,  e  fa- 
çaò  viração  branda  ,  para  que  a  vio- 
lência daquellas  chammas  te  naò  mo- 
leftem  ,  como  fez  com  os  meninos  da 
fornalha  de  Babylonia? 

Pois  fe  ninguém  alli  te  pode  valer  : 
porque  te  naò  vales  agora  a  ti  mefmo  ?. 
Ou  porque  impedes  a  Deos  que  te  va- 
lha ,  quando  fe  ofFercce  para  valerte  ? 
Como  cstaõ  infeníato  ,  que  recufas  o 
fazer  penitencia,  lendo  a  penitencia  re- 
médio taó  leve  ,que  te  podia  livrar  de 
hum  mal  taõ  grave?  Penitencia  ,  peni- 
tencia, a^oraque  he  proveytoía;  a^ora 
que  os  jejuns,  oscilicios,  as  dif^ioli- 
nas ,  as  cadeas,  te  podem  (oíler  em  pezo, 
para  que  naó  cayas  naquelle  abiTmo. 
Doem?  Que  importa?  Que  tnais  ha 
de  doer  aquelle  fogo.  Cuílao  ?  Mais 
ha  decuílar  alli  hu  momento  daqnelj^e 
incêndio,  do  que  fe  toda  a  vida  eftívef- 
fes  nos  cordéis  de  hum  potro*  Es  fr.'íco  ? 
Pois  como  fópara  oífender  a  teu  Deos 
^■;:C.:      S,  foi- 
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folte  valente?  Anima-te  ,  e  confia:  ni 
graça  de  JESU  Chrifto,  que  a  oittros 
mais  fracos  deu  efte  Senhor  forças  para 
aíèrvirem.  Paga,  pois  deves;  paga  agò-! 
ra  conm  pouco  ,  que  vai  muyto  ,  o  quo 
depois  nem  muyto  ,  nem  pouco  poderás 
pairar  cQm  eternas  penas.  Paga  por  ti, 
pois  es  culpado;  )à  que  Deos  pagou  por 
ti  fendo  innocente.  E  para  que  eflfe 
pouco  que  fizeres  fej a  muyto,  ajunta-o 
com  as  pents  de  Chrifto^e  oíFerece-as 
ao  Eterno  Padre  ,  pedíndolhe  inftante- 
mente  perdão  de  teus  peccados.Perdoay- 
me  Eterno  Padre  por  amor  de  voflb  Fi- 
lho jESU  Chrifto!  Perdoay  minhas  lo- 
curas,  e  exceííos,  minhas  ingratidoens  , 
c  atrevimento»;.  Valha-me  o  Tangue  de 
voílo  precioíiílimo  Filho  JESU  Chrifto 
valha-me  a  fua  Cruz  ,  os  {eus  tormentos, 
afFrontas  ,  afBiçoens,  e  defamparos.  E 
day-me  graça,  para  que  nunca  mais  vos 
offenda,  nem  provoque  contra  mim  vof* 
fa  ira,  que  taójuftamente  tenho  mere- 
recida» 


III.  PON- 
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III.    PONTO. 

COnfidera  ultimamente  na  duração 
infinita  ,  e  permanência  invariável 
daquelles  tormentos.Fínge  cò  apprehen- 
faô  viva,q  defde  as  profundezas  efcuriffi- 
mas  daquella  fubterranea  mafmorra  eftás 
ouvindo  bradar  a  hum  daquelles  defgra- 
çâdos:  Oh  eternidade!Eternidade/Eter- 
nidade  !  Quando  íq  acabarão  minhas  pe- 
nas? Nunca,  Quando  teráó  ao  menos 
alguma  diminuição,  ou  alivio?  Nunca. 
Quando  fahirey  defte  abifmo  ?  Nunca. 
Qiiem  me  livrara  defte  miferabilifllmo 
eftado?  Ninguém.  Qiiem  poderá  con- 
folarme?  Ninguém.  Qi-iem  ao  menos  fe 
compadecera  de  mim?  Ningnem.  Aflim 
hey  de  eftar  em  quanto  Deos  for  Deos  ? 
AíTim.  Naó  harafto  de  efperança  ,  nem 
daqui  a  mil  milhoens  de  milhoens  de  fe- 
culos  ?  Nem  por  todos  os  fecnlos  da 
eternidade.  Pois  que  farey  ?  Penar,  e 
arder  ,  e  agonizar  femnre ,  fempre  ,  fera- 
pre.  Aquelle  ,que  me  deu  o  fer  criando* 
itie,  naô  mo  tirará  aniquilando-me  ;  ou 
mô  confentirà  que  eu  pereça  ?  Eftà  ira- 
do 
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do  para  fempre  ;  fechou-fe  a  porta  i 
cortou-fe  tíJio  da  fua  rnifericordia.  Oh 
trevas  perpetuas ,  bem  merecidas  de 
minha  cegiieyra  !  Oh  cárcere  eterno^ 
jufta  pena  de  minhas  liberdades!  Oh 
fogo  infinito,  devido  tormenD)  à  minha 
fenfualidade!  Oh  eternidade/  Eterni- 
dade ! 

Iilo,que  ouves  alma  minha  a  hum  da- 
quelles  condenados ,  he  o  raefmo  ,  que 
dizem  todos.  Attende  bem  aos  efpaços 
profundiCfimos  daquellas  cavernas  teme- 
rofas  :  allí  eftà  innumeravel  multidaôdc 
todos  os  eílados,  fexos,  e  idades:  muytos 
Reys,  e  Senhores  foberanos  antigamen- 
te fervidos,  equaíi  adorados  dos  povos: 
muytos  Letrados,  Sacerdotes,  eReligio- 
fos ,  e  Bifpos  ,  que  em  outro  tempo  con- 
fagraraò  o  corpo  de  Chrifto,  c  àbfolve- 
raó  (Ic  peccados ,  e governarão  almas,  e 
enfinàraõ  a  outros  a  falvarfetmuytos  mo- 
ços, e  anciãas,€nganadoshusda  luxuria, 
outros  da  avareza  :  muytas  mulheres 
defgraçadas,  que  vendiao  a  alma  ,  e 
corpo  ao  demónio  ,  por  ter  pao,  ou  por 
hum  momento  de  deleyte  brutal ,  e  tor- 
piffimo;  e.naó  fó  fe  condenarão  a  íi,rfe 

naõ 


Oí  quatro  No^iíjtníos.  20^ 
naó  que  com  (uas  mács  arremefláraó  no 
Inferno  as  creaturas  que  ^ftbgàraó,  por 
aftbgar  a  lua  trifte  deshonra :  muytos 
KÍureyros  ,  em  cuja  falíiffiraa  balança 
pezou  mais  hum  faço  de  dinheyro  ,  do 
que  o  Reyno  dos  Ceos  ,  e  a  honra  de 
Deos:  muytos  inimiftados  com  ódios 
ântigoSjque  antes  fe  deter^iinàraò  aque-^ 
brar  com  JESUChriflo,  do  queafoldat? 
com  o  próximo:  miiytas  Religiofas  ^qu^ 
na  cafa  de  feus  pays  tinhaò  medo  denaó 
fer  muyto  honeftas,  e  na  de  Deosnaó  o 
tiveraò  de  fer  adulteras  infames.  Olha 
bem  como  todos  feytos  huns  tiçoens  ne^ 
gros,  humas  fombras  horri  veis,  hum  ef- 
pedaculo  de  miferia  eterna  ,  em  confu- 
ia  defordem ,  e  vozeria  ,  entre  ondas  de 
fogo  ,  defdefde  o  íeyo  daquelle  medo- 
nho abifmo,  ciamaò  hnns:  Oh  eterni- 
dade 5  eternidade  /  E  refpondem  outros: 
Oh  eternidade  ,  eternidade  l 

E-nòs  outros  os  mortaes,  que  anda-» 
«lOs  fobre  a  faceda  terra,  em  que  no?? 
determinamos  ,  ou  q  fademos  crendo  ci- 
tas verdades  ?  Verdadeyramente  pare- 
ce ,  que  as  naõ  cremos.  Òh  fié^como  ef* 
ús  morta  i  dolência  de  noffos   graves  ^^ 

econ- 
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e  contínuos  peçcados  /  Oh  ic  como  èf' 
tàs  opprimída ,  e  fepultadii  debayxo  das 
cinzas  de  noíío  efquecimenco/  Lembra-^ 
fe  o  homem  do  corpo:  efquece-fe  da  aI-« 
ma  :  ciiyda  ,  e  trata  da  prefente  vida  , 
defcuyda-fe  da  eterna :  trará  de  como 
livrara  a  fua  capa  da  chuva,  naó  trata 
como  livrará  a  fua  alma ,  e  o  íeu  corpo 
do  fogo  eterno  :  fonha  em  como  adqui- 
rira mais  dinheyro;  nem  por  (onhoslhe 
paíTa  de  como  naó  perdera  a  graça  de 
Deos  ,  e  o  Reyno  do  Ceo.  Oh  fé  quaô 
debalde-  te  plantou  o  Filho  de  Deos 
tanto  àfuacufta  nos  coraçoens  da  mayor 
parte  dos  homens/  Tu  por  ventura  al- 
ma minha  queres  fer  neícia  com  os  nef- 
cios  ?  Queres  fer  cruel  comtígo  mefma? 
Acorda  ,  efperta  ,  poem-te  em  laivo.  O 
mundo  fe  arruina  ;  defpega-te  do  mun- 
do. Outro  modo  de  viver  daqui  por 
diante  ;  outros  procedimentos,  outros 
tratos,  outras  converfaçoens,outras  com- 
panhias. Por  ti  fónada  farás  :  com  Deos 
farás  tudo  :  recorre  à  íua  graça;  impoif* 
tuna-o  com  praçaõ:  infifte  cm  teus  bons 
propofitos:  naô  olhes  mais  para  trás: 
adiante  fempre ;  que  os  que  períevcraó., 

cífes 
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cffc^  fe  falvaò.  Faze-te  violência,  que 
G  Reyno  doCeo  querfe  levado  por  for^ 
ça.  Força ,  que  a  Carne,  o  Mundo  ,  e  o 
Demónio  puxaò  para  bayxo:  torça,  qu© 
o  venceres  importa;  força,  que  le  cacs 
no  Inferno,  naó  ha  furgir  acima  eterna- 
mente; força  que  Deos  te  ajuda  ,  e  por 
te  ajudar  rafgou  as  mãos,  e  pès,  eabrio 
pelo  peyto.  Ay  Deos  meu  !  Donde  me 
haó  de  vir  tantas  forças ,  íe  naó  de  vòs 
que  fois  todo  poderofo?  Dayme  a  ma6> 
c:  ajuday-me  :  efla  maô  ,  que  por  mim 
pregaftes  na  Cruz  ,  fuftentay-me  com  a 
fua  virtude  ,  que  eu  quero  pegar  delia, 
€  cooperar  com  o  feu  auxilio.  Em  vòs 
Senhor  ponho  minha  confiançainaó  pere-» 
i:erey  eternamente. 

MEDITA  C,  A  M    IV. 

,  DfíGbria, 

AGrandeza,r,jdos  bens  eternos  ,  que 
Deos  tem  guardado    para    os  que 
o  ferviraó  ,  e  amàraó  ,  nenhuma  língua 
a  pode   declajrar ,    nenhum  penfamento 
comprehender.   E  aflim  tudo  o  que  a 
v"  Eícri- 
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Efcritura  Sagrada,  tudo  o  que  os  San- 
tos Padres /rheologos,e  Doutores  myP^ 
ticos  tem  dito  nefta  matéria  ,  compara- 
do com  a  realidade,  he  menos  que  a  luz 
de  hum  carvaó  acezo  comparada  com  a 
úo  Sol.  E  ainda  que   os  entendimentos 
de  todos^  os  homens  ,  e  Anjos  fe  ajuntaf- 
fem  a  querer  de  propofito  compor  huma 
Berna venturança  a  mayor,ã  pudeílemre- 
preíentarem  feuconceyto;efletal  concey- 
to  ficaria  taó  inferior  à  Bemaventurança, 
que  Deos  nos  tem  prometida  ,  e  nòs  ef-* 
peramos  ,  quanto  ficaria   longe  de  che- 
gar às  eftrellas  a  feta,  com  que  hum  me- 
nÍK0  atiraíTe  para  o  Ceo.  Com  tudo  im- 
porta que  atiremos  com  efi:as  fetas,  ain- 
da que  naò  cheguem    taó  alto:   ifto  hei 
convém  que  confideremos   na  s;randeza 
da  gloria  eterna  , ainda  quefejaafeoflo 
modo  rafteyro,  e    impcrfeyto,    porque 
nos  animemos  a  padecer,   c   trabalhar 
pela  alcançar  :    e   deíprezeraos  tudo   o 
mais  que  nao  he  eterno» 
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h    PONTO. 

COnfidera  primeyramente  a  fabrica," 
grandeza, e  magnificência  da  Cor- 
te ,  e  Palácio CelcftialjOnde  os  bemaven- 
tiirados  habitaõ;  lias  de  fabcrcomo  toda 
eftâ  vaftiííima  maquinado  Univerfo^quc 
o  Supremo  arqiiitefto  tabricou  com  lua 
palavra ,  he  comporta  de  vários  globos  , 
011  esferas ,  humas  menores  dentro  de  ou- 
tras mayores  ,  de  forte  que  quanto  mais 
fubimos  da  terra  para  o  Ceo  ,  tanto  mais 
dilatados  íaó  osefpaços,  que  fe  vaò  fc- 
guindo.  No  lugar  ínfimo  ellâ  o  globo  da 
terra  ,  e  agua,  onde  agora  os  rulios  de 
Adaó  peregrinamos.  Segue~fe  a  regiaô 
ampliflíma  do  ar  ,  onde  andaó  as  aves  , 
c  as  nuvens, e  íe  formaó  os  relâmpagos, 
os  cometas  ,  e  tcmpcftades.  Logo  a  outra 
esfera  do  elemento  do  fogo  em  fua  natu- 
ral pureza.  Logo  o  Ceo,  que  chamaô 
cthereo,  onde  giraó  a  Lua,  e  o  Sol ,  e 
os  mais  planetas  em  diftricftosmáis  altos 
huns  que  os  outros.  Mais  acima  outro 
Ceo,  que  fe  chama  Firmamento  ,  o  qual 
he  de  matéria  foHda,  e  maíTuía,  eanda 
M  con- 
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continuamente  à  roda,  juntamente  com 
todos  eiles,e:?^€rcitos  4^  eftreilçis,  que  nel- 
Ic  cftaôengaíladaS,  e  fixas.  Sobre  o  fir- 
;Mmçtxí:§  teítaè-as  aguas  mii^sfcj|3e  ou- 
tros chamaó  Ceo  crifcalino  )  as  ^wa^, 
quando  Deos  ereou  o  miindo  ,  reparou 
das  outras,  que  çobriaò  aterra,  e  delias 
tiçpois  recolhidas  a  luim  liigar,  fc  forr 
maraô  os  mares.  Ultimamente  ejftà  o  Ceo 
que  íe  chama  Empyreo  j-  que  •  he  immpr 
vel  ,  e  de  matéria  foHda^  e  todo  mais 
resplandecente  que  mil  Soes  na  força  dç 
mcyo  dia.  Ealli^eílà  edificada  a  Corte 
Sãta  de  jerufalem  triunfante  onde  moraô 
os  Anjos  ,  e  Santos  com  Deos  ,  e  com  o 
Rey  da  Gloria  Jefu  Chrifio. 

Iflo  fuppofto  ,  para  formares .  algum 
^conceito  ,  ainda  que  limitado,  da  gran- 
.dc7,a  do  Empyreo  ,  adverte  que  fegundo 
affirm^ó  o>5' Aftronomos,  toda  efta  redon- 
deza do  globo  da  terra  ,  e  qgua  ,  com 
/er,  taô  gratide  ,  e  capaz  ;f  que  compre- 
htnde  tantos  Rcvnos,  e  m.ares  .,  e  tem^de* 
circuito  íete.mil,  e  trezentas  Içgoas 
çom  cudp  a  refpeytp  do,  Firmamento,  he 
jTTienosque  íium  graô  de  área  :  de  forte, 
que    pana  poder  alcançar   a  ver  terra 

quei^i 


qu^m.  ç^ftivelTe  lá  nas  eílrellas,  feria  ne- 
ceflaçio  que  ella  fo-fle  l<,^í]'enta  ,  e  quatro 
,ve^es  mayor  do  que  he.  Earazàó  he 
-manífefta  ;  porque  a  mais  pequenina  ef« 
trellajijque  nos  alcançamos  a  divizar  ca 
'defdé  a  terrajhe  mayorque  ella  ídlenta, 
e  quatro  vezes.  Eo  Sol  com  cíiar  muyto 
abayxQxiQ  Firmamento  ,  he  maypr  que 
toda  a  terra  trinta  ,  e  oyto  mil ,  e  íeis 
centas  vezes;  e  corre  taò  veloz  pelioCeo 
ethereo,que  em  tanto,  efpaço  de  tempo 
quanto  gafta  a  artéria  dopulío  dq  hum 
homem  faó  emdar  huma  pancada^  anda 
féis  cenras  ,  e  quarenta,  e  três  legoas  de 
quatro  milhas  cada  humíí.  Ve  agora 
fenda  tantas  as.efírellaSj  que  íc,  naò  pò- 
.dem  contar  ,  quanta,  fera  a  grandeza  do 
Firmamento  :  e,  quanto  mayor  a  do  Ceo 
criftalino  ;  e  ainda  muyta  mais:  vafía  .a, 
do  Gco  Empyreo. 

Pois  dizemc  alma  :  fe  Deos  nada  fez 
ocioíamente ,  pois  vemos,  que  atè  emi 
hum  paimodc  terra  euá  criando  direr- 
fas  naturezas  ,  toda^  úteis,  c  perfeitas  cin 
fua  eíoecie  :  que  grandezas  exqaí«ítas,  c 
nòbiliiTtmas  terá  fabricado  dentro  dcHes 
Ceo$  ,  gara  demonílraçaò  de  fqa  'Sabe- 
M  i]  d  cr  ta. 
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doria  ,  Bondade,  e  Omnipotência  }  Qiíé 
palácios  para  Rabitaçaó  do  Rey  da  Glo- 
ria feu  Filho  Jefu  Chrifto  ?  Qiie  jardins  , 
e  fontes  ,  e  boíqucs  para  delicias  doEf- 
pofo  caftiílimo  das  almas  ?  Que  theatros 
para  os  eípedaculos  eternos  da  Vifao 
beatifica  ?  Que  thcíouros  para  enrique- 
cer ,  e  fatisfezer  a  capacidade  do  cora- 
ção hamano?  Que  reynos  para  remunerar 
os  merecimentos  dos  que  por  feu  amor  re- 
nunciarão o  mundo  ?  E  finalmente  que 
bens  paradefempenhar  a  honra, e  o  amor 
de  hum  Deos  infinito  em  perfeyçoens, 
e  bondade?  E  que  à  vifta  difto  tu  que 
tens  fé  ,  e  fabcs  que  neíta  matéria  o  me- 
nos he  o  que  chegamos  a  imaginar  ,  te- 
nhas animo  para  defprczareftes  bens/  E 
que  naò  fó  os  defprczcs,  fenaó  que  lhe 
Anteponhas  ,  e  prefiras  coufas  viliíTimas 
da  terra  !  Sabendo  de  mais  a  mais.  que 
fe  perderes  o  Ceo  por  amor  da  terra  , 
i^aòhas  de  ficar  logrando  a  terra,  nem 
o  Ceo,  (cnaò  penando  para  fempre  ^lo 
Inferno/  Pareccte  melhor  o  cárcere  dos 
demónios,  do  que  o  palácio  ,  e  corte  de 
Deos?  Efcolhespor  mora  da  eterna  antes 
eftar  dentr©  das  entranhas  da  terra  ar- 
dendo 
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dendocm  fogo,  e  blasfemando  de  Deos, 
do  que  fobréas  eftrellas  cantando  os  feiís 
louvores?  Fazes  mayor  eílimaçaô  dos  gof- 
tos  em  que  es  íeraelhance  aos  brutos  ,  e 
brevemente  haô  de  perecer  ,  do  que  da- 
quellcs  em  que  es  femelhante  aos  Anjos, 
e  ao  mefmo  Deos  ,  c  haó  de  permanecer 
por  (eculos  infinitos?  Oh  cegueyra  laf- 
tímofa!  Ohdefatino  monflruofo/  Senhor, 
de  voíTa  luz  neceflito;  que  fó  ella  pòdc 
reroediarme;dayme  entendimento  para 
que  viva:  IntelleElú  da  mihi  ^  &  vivam: 
para  que  viva  agora  pella  vida  de  vofl^, 
graça  ,  e  depois  pella  vida  de  voíla  Glo- 
ria. Amen. 

II.    PONTO. 

LEvanta  agora  o  penfamento  a  con- 
fiderar  naquella  Corte  Celeftial  de 
Anjos ,  c  Santos  ,  em  cuja  amabiliílima 
companhia  efperas  viver  ,  Te  o  naô  dei- 
mereceres  por  tua  culpa.  Os  Anjos  fiiò 
tantos  em  numero  ,  qne  como  revelou  a 
Virc^em  Senhora  Noíía  a  fua  ferva  San- 
ta Brij^ida  ,aindaque  fc  ajuntaífcm  to- 
dos os  filhos    de  Adaò,  que  foraó  ,  fao^, 

e  hao 
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ehao  de  fer,  ate  o  ultimo  que  nafcer 
no  mundo  ,  haveria  para  cada  ho- 
mem mais  de  dez  Anjos.  E  mais  os 
Anjos  ,  que  Deos  manda  guardar  os 
homens  ,  naô  coftumaô  fer ,  <romo  di- 
?em  os  Theologos  ,  fenaô  á€  hum  fo 
coro  3  que  he  o  inferior  a  todos.  Eftâõ 
repartidos  em  três  gerarquias  ,  ©  cada 
gerarquia  em  três  coros,  edc  ckda  qual 
daquelles  foberanos  efpiritos  he  tanta 
a  fermoíura  ,  gloria  ,  e  mageftâde  ,  qud 
em  fua  comparação  todas  as  fermoíuras 
do  mundo,  e  tudo  o  que  nelle  pôde  ha-- 
ver  que  leve  os  olhcSjC  affedo,  he  vileza  , 
he  eícurídaô,  he  fealdade. 

Entre  os  Coros  dos  Anjos  eflao  os  dos 
Santos  com  admirável  ordem  ,  e  varie- 
dade ;  cujo  numero  fuppofto  qu5  a  reÇ- 
peyto  dos  réprobos  he  muy  limitado, 
com  tudo  em  n  hetaõ  exceííivo,  que  pa- 
rece aquçlla  Cidade  Santa  hum  Ceo  cu- 
bértode  eftrellasna  ferena  noyte;  ou  os 
campos,  e  valles  alcatifados  de  boninas 
pela  Primavera,  Qiialquer  deftes  Cor- 
tezâos  he  maisfabio  que  Salamaó  ,  mais 
poderofo  que  todos  os  Monarcas  do 
mundo,  mais  refplandecente  que  o  Sol: 

he 


os  quatro  Novíffiinof.  i  \  3 
lie  Rty  coroado  de  ímmortalidade  ,  het 
filho  do  mefmo  Deos,  em  fim  hum  qiia^ 
fi  Deos  pòr  communicaçaò  com  o  Deos 
dos  Deófes,  cuja  vifta  clara ,  e  carida- 
de perfeycã  òs  fez  feus  femelhantes.  To- 
dos tem  entre  íi  fiimma  paz,firme  concor-^ 
dia,  amoroío  trato.  Qiie  he  íeyto  da 
morte  ?  Jatriunfaraò  delia.  Onde  eftaó 
as  defgraças,  ou  ao  menos  os  temores 
delias?  Já  pafláraô  para  naò  tornarem 
jà  mais'.  E  as  lagrimas, etrifteza  ,  dor  , 
c  enfermidade  ?  Fugirão  para  íemprc; 
Naô  podem  peccar  (  oh  que  felicidade  /} 
nem  deíágradar  a  Deos  com  o  minimo 
defeyto.  Soaô  por  toda  a  parte  alterna* 
das  as  muíicas  ,  è  allelayâs  ,  com  melo^ 
dia  taó  aventajada  à  que  os  humanos 
ouvidos  coftumaó  perceber  ca  na  terra  j 
que  hum  fervo  de  Deos  ,  a  quem  oSet 
nhor  quiz  conceder  o  favor  ,  de  que  ou+ 
viííe  aisjiima  couía  delia  ,  depois  dizi;* 
dos  muílcos  mais  (eleftos  ,  e  afamados) 
que  lhe  parecíao  çaens  ladrando.  Faliaó,« 
e  trataò  familiarmente  com  o  íeu  Rey 
Chrifto  Jeíu  ,  acompanhado-o  .  adoran- 
do-o  ,  loiivandor.0  ,  abraçando-o,  e  bei- 
jando' amoroíiílimamente  as  chagas    de 

feus 


214  'Meditaçoens  fohe 

feus  pès  ]  mãos  ,  e  lado  facratifllmò  J  r<íS 
conhecendoas  por  preço  de  feu  reígate  í^ 
portas  de  fua  entrada  no  Reyno  fdos 
Ceos  ,  e  fellos  do  amor  inertimavel,  que 
o  Senhor  lhes  teve.  Vem  ,  admirao  ,  e 
Joiívaó  a  belleza  ,  e  mageftade  incompa,-; 
ravel  da  Soberana  Emperatiz  de  todas 
as  creaturas  Maria  Santiffima  Senhora 
noíTa ;  que  a  naô  haver  a  mão  do  Altiffi- 
iro  feyto  mais  obra  que  efta  ,  ella  fó 
bailava  para  acreditar  feu  infinito  po- 
der ,  e  fabcdoria  ,  &  a  riqueza  dos  thc-] 
fouros  inexhauftos  de  fua  graça. 

Oh  alma  minha  ,  dizeme :  Nao  enve-' 
Jas  efla  companhia  ?  Naó  fufpiras  por 
taõ  feliz  efíado  ?  Naó  defejas  ver  a  tea 
Redemptor  ,  ea  fua  May  Santíflima  a 
quem  deves  tanto,  e  que  te  amaraó  ain- 
da antes  ^que  tiv^íles  vida,  e  íer?  A  ci- 
ma coração  :  naó  te  pareça  impoílivcl  al- 
cançar efte  premio,  que  para  ti  he  feito; 
Queres  tu  ter  huma  cadeyra  naquelle 
Goro  do  Templo  vivo  do  Senhor  ,  onde 
fe  eftaó  cantando  perpetuamente  feus 
louvore?; ,  e  aonde  a  duração  de  mil  an- 
nõs  parece  taó  breve  como  o  dia  de  on- 
tem ,  que  jà  paíTou  ?  Queres  afllílir  na- 
'  /  quelle 
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quelle  theatro  famoíiflimo  de  milhares 
de  milhares  de  Anjos  ,  e  Santos  ?  Queres 
ver  debayxo  de  tuas  plantas  o  Sol ,  Lua  , 
e  Efi:rellas,pa!a  onde  agora  levantas  ca 
de  longe  os  olhos  faudo(amente  ?  Qiieres 
paffear  por  entre  aquelles  roíaes  ,  e  flo- 
reftas  ameniíEmas  ,  cujo  verdor  fempre 
novo  naô  fegue,-as  leys  do  tempo?  Se  naõ 
queres,  muy  terreno  ,  e  vil  es  :  debalde 
te  criou  Deos  para  fi:  em  vaò  deo  por  ti 
o  feufangue;  bruto  deves  fer,  ou  penhaí- 
co  infeníivel.  Se  queres  ,  na  tua  mão  eílà 
mediante  a  graça  de  Deos,  e  os  mereci- 
mentos de  teu  Salva^dor  ,  que  por  todos 
padeceo.  Vive  bem  ,  abomina  o  pecca- 
do,delpreza  o  que  perece,eftimã  o  eter- 
no, chegate  a  Deos  ,  deyxate  guiar  do 
teu  Anjo  ,  abraça  a  Cruz  ,  que  he  o  ca- 
minho do  Ceo:  penhorate  muytas  vezes 
da  Gloria,  que  eíperas,  recebendo  o  San- 
tiílimo  Sacramento  do  Altar  :  e(pera,  e 
perfevera  ;  que  aos  que  aífim  empregaò 
a  prefente  vida ,  promette  o  Senhor  a 
eterna  vida.  E  faltará  o  Cco ,  e  a  terra , 
mas  a  palavra  de  Deos  naô  falta. 
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III.    P  O  N  T  O. 

COnfidera  ultimamente  o  premio  ,  e 
glória  eíTèneial  da  alma  bemaven- 
turada,  que  confiíle  em  ver  a  Deos  cia- 
tamente.  Que  he  ver  a  Deos  alma  mi- 
nha ?  He  Viver  de  Deos,  viver  comi 
Deos,  e  vf ver  para  Deos,  em  quanta 
o  mefmo  Deos  for  Deos.  Qiie  he  ver  a 
Deos  ?  He  carecer  de  todos  os  males  ,  cí 
gozar  de  códos  os  bens  juntos  em  hum  (a 
bemllmplicíffimo,  immutavel  ,  e  eterno. 
Que  hfe  v^eí-  a  Deos?  Hé  fer  íabio  ,  e 
immortal  ,•  fanto  ,  e' impeccavel  ,• 
fer  filho  do  ÀlcilTímo,  c  fer  quaíi  omef-i 
mo  Deos  poruniaó  de  perfeyto  amor, 
e  participação  inefável  de  fua  natureza. 
Qiie  he  vera  Deos  ?  He  ter  a  Deos  por 
alma,  que  te  vivifique, por  coração,  qu© 
te  alente,  pòrthefouro,  que  te  enrique-^ 
ça  ,  por  éofoa  ,  que  te  honre  ,  por  Sol, 
que  te  ariumine,  por  remplo,  onde  affiftas 
por  foledade,  onde  te  retires  ,  por  efpc?* 
lho,  onde  te  revejas,  põr  Pay  ,  a  queonr 
te  aílemelhcs  ,por  efpofo  ,  com  quem  te 
unas  ;^  por  Rey,é  Senhor,  a  quem  firvas, 

eado- 
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e  adores:  e  finalmente  he  fer,  Dèòs  ení 
ti  ,  e  para  ti  todas  às  coufas  boas  ,  e  le- 
res tu  para  Deos  toda ,  é  totalmente  ,  a 
para  fempre. 

He  poílivrel;  que  para  tanto  berrtr  te 
criòu  eáe  Senhor  ?  Para  taò  alta  felici- 
dade te  chama?  Para  taó abundante  ,e 
deliciofa  tnefa  te  convida  ?  Se  elld  mef* 
mo  o  nao  affirmàra ,  (è  o  naÔ  prometera 
no  Euangelho  ,  e  fe  nos  naó  adquirira, 
efta  gloria  com  feii  próprio  fáhgu^;  quôrit 
tal  crera  ?  Ou  tivera  atrevimentii  dê 
levantar  as  íuas  efperanças  a  taò  remon- 
tada altura  ?  Oh  que  cego  deíatino  he 
logo  â  vifta  de  hum  tal  premio  ,  por  a 
afíeyçao  nas  cou(a$  da  terra  !  Eftimar 
ninherias,  defvelarte  por  intereíles,  ou 
regalos,  óu  honras  vãs  defte  miferavel 
mundo.''  Oh  que  monftruofidade,  que 
huma  alma  criada  ,  e  remida  para  ver 
a  Deos  ,  nao  menos  que  com  a  vida  do 
mefmoDeos  (irva  por  coufas  taò  vis  ao 
demónio!  Por  ventura  terá  o  hornem 
razaò  de  éícufarle  de  padecer  alguma 
Cruz  por  chegar  a  coníeguir  taô  feliz 
eflado /^  Naò  feràcoufa  vergonhofiírima 
dífficultar  a  obfervancia  dos  Mãdameh- 
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tos  da  Ley  de  Deos,  taò  poucos,  táõ  íiia- 
ves,  e  racionáveis,  e  naó  fazer  vonta- 
de a  hum  Senhor  ,  que  tanto  o  ama  ,  e 
que  a  fua  vontade  naô  he  outra,  que  íal- 
vallo? 

Oh  nao  ha  de  íer  ifto  aflim  daqui, por 
diante:  o  meu  amor  íó  para  meu  Deos  : 
o  meu  cuydado  íò  no  etçrno ;  as  minhas 
pertençoens  fó  de  me  falvar.  Acima  af- 
feâ:os,acima  efperanças:par'a  onde  temos 
o  porto^  e  a  pátria,  para  ahi  emproemos, 
q  tenho  eu  que  lou  eterno,  com  o  mundo 
que  ha  de  acabar/'  O  meu  morgado  he  híí 
Reyno,  &  Reyno  eterno  ,  que  mo  com- 
prou o  mefmo  Filho  de  Deos  com  feu 
precioíiífimo  Sangue :  c  as  efcritnras  por 
onde  me  compete  o  direyto  a  efíe  mor- 
gado ,  naó  (ãò  menos  ,  que  as  Chagas 
do  mefmo  Senhor  ,  vivas,  e  eílampadas 
em  feu  corpo.  Eya  ,  trabalhemos  ,  pa- 
deçamos ,  procedamos  como  filhos  de 
quem  queremos  fer  herdeyros  ,  que  per- 
feverando  aíTim  ,  certiííímo  temos  o  pre- 
mio. Oh  premio  eterno!  Oh  gloria, 
que  naó  feneces!  Oh  eternidade  bem- 
renturada!  Oh  Deos  meu,  vida  minha, 
amor  da  rainha  alma,  e  todas  minhas 

coufas: 
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icoufas  :  a  vos  fufpiro,  a  vòs  anhelo, 
em  vòs  efpero  ,  a  vòs  amo  fobre  codas 
as  eoufas  ,  e  por  voíla  graça  confio  al- 
cançar a  voíla. 
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DIALOGO 

E  S  P  I  R  I  T  U  A  L 

ÈNXUE  HUM   RELIG  IO  SO^ 

e  bum  Secular, 


SecuI* /^^^^il  EOgratías:  mantenha;» 
Para  lá  vamos  rodo^. 
Leva  ainda  V.  P.  na. 
manga  algiVmpaó  par- 
tido para  os  pequeninos? 
Relig.  Oh  /meu  cariílímo.  Bem  me 
lembro.  Lero  por  certo  naó  na  ifíanga:, 
mas  no  peytO)  porque  celcbrey,  e  agora 
acabo  de  d.irgraças!e  oSantiffimo  també 
he  paò'  de  pequeninos  ,  más  pequeninos 
jà  mayoresipcqueninos  na  humildade,  e 
' .  *  A  ij  jà 
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jà  mayores  naFé,  e  no  Amor  dé  Dco^; 
Neceflario  he  ,  que  nos  mantenha  efto 
paô  do  Ceo ,  viílo  qu€  para  là  vamos  to^ 
dos;  e  no  esforço,  c  virtude  deftc  paô 
andou  Elias  arè  o  monte  deDeos. 

S.  Hora  fallemos  do  Santiffimo  Sa*^ 
c/amento,  c  da  Communhaó  fagrada, 
qije  fap  pontos  de  grande  provcyto ,  e 
de  grande  fuavidade. 

R.  De  tanco  proveyto  ^díz  Chrífto) 
que  quem  come  defte  paò,vivirà  eterna- 
mente :  Qta  manducat  hunc  panem  ,  vivet 
in  atermim.  De  tanta  fuavidade ,  que  en* 
cerra  em  fi  todo  o  deieyte;  Panem  de 
Calo  praflitifií  eis  :  omne  deUBamentum  in 
fehabentemy  Dizem,  que  as  pombas,  pa- 
ra fe  afteyçoarem  ao  cafal ,  he  bom  mif-- 
turarlhes  o  trigo  com  meí  ;  porque  ain- 
da que  voem  longe  ,  lembraô-fe  de  tor* 
nar.  AíTim  faz  o  Senhor  às  Almas:  com 
cfte  graô  nos  miftura  o  mel  das  con- 
lolaçoens;  ainda  que  a  tentação  ou 
inconftancia  às  vezes  nos  aparta  lorK 
ge  :  com  tudo  lembrados  daquelU 
fuavidade  ,  daquelle  amor  ,  que  o 
bom  JESUS  nos  moftrava  no  Santiffi^ 
mo  Sacramento,  em  fim  tornamos  par^ 
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é  cafaí ,  para  o  Oratório ,  para  a J  fre- 
quência das  Communhoens. 

S.  Por  eííe  íuaviíTimo  mel  do  Sacra- 
mento me  lembraftes  agora  ,  o  que  ouvi 
cm  hum  SermaódeS.  Filippe  Neri.  Era 
o  cafo  [  e  allegavao  por  author  a  Cefa- 
rio,  que  o  contava  ]:  que  huma  mu- 
lher, nao  lhe  rendendo  as  íuas  colmeas 
o  mel,  que  deíejava,  por  confelhode  ou- 
tra mais  íimplez,  commungando  levou 
occultamente  o  Santiílímo,  e  o  poz  den- 
tro de  huma  colmea.  Ceííou  logo  a  do- 
ença das  abelhas  ;  e  vindo  o  tempo  da 
rreíla  ,  tinhaó  ellas  dentro  do  cortiço  » 
lavrado  de  cera  huma  Igrejinha  com 
fuás  janellas  ,  torres  ,  e  (xnos  ;  e  nõ  altar 
eftava  huma  cufiodia  ,  ou  vafofinho  ,  e 
dentro  delle  a  fagrada  Formula  ;  ao  re- 
dor da  qual  andavaó  todas  voando,  e 
zunindo  maníamente.  Publicouíc o  mila- 
gre: e  o  SantiíTimo  foy  levado  em  fo- 
lemne  prociíTaòpara  a  Igrefa,  Semelhan- 
te caio  íuccedeo  ,  quando  huns  ladroens 
por  roubar  a  cufiodia  ,  e  occultar  o  fa- 
crilegío,  lançarão  a  fagrada  Formula 
no  cortiço;  cujo  dono  ouvindo  zunir  as 
Abelhas  por  hum  modo  extraordinário  , 

e  fua- 
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e  ifuâvíífimo  ,  e  luzir  de  noute  ãquelle 
lugar  ,  deo  conta  ao  Bifpo  ,  e  achoufe 
Z  íantíflima  Hoftia  collocada  em  hum 
vafo  de  cera  alviflima,  e  finiffima  ^don* 
de  foy  levada  com  o  devido  apparato,e 
ideeencia  para  o  Sacrário.  Eyfaqui  temos 
o  Santillimo  Sacramento  guardado  co^ 
mo  mel  em  varos-zínhos  de  cera.  E  vòs 
Padre,  de  ouvir  iflo  chorae^  ? 

R.  Eu  bem  fabia ,  que  Santo  Am^ 
brofio  chamou  ao  Divino  Sacramento 
Mel  reíolhião  das  fiores  de  varias  virtudes^ 
Mas  quem  naò  ha  de  enterneceríe  ,  con* 
fíderando  aqui  por  huma  parte  a  íua^ 
viflima,  e  dulciífima  condição  de  noflb 
bom  Senhor  JESU  Chrífto  ;  por  outra  a 
dircriçaô,e  o  poder,ea  galâtaria(fe  aííím 
podemos  dizer)  com  que  íç  dignou  (er 
honrado,  fervido,  e  louvado  de  humas 
tacscreaturinhas  ;  e  por  outra  a  ingrati- 
dão, e  defconhecimento,  e  defprezo  dos 
homens,  em  tratar  indigniíTimamente  a 
coufa  mais  alta,  mais  digna  ,  mais  faista, 
e  m3ÍN  preciofa  que  tem  a  Igreja  Catho- 
lica  ?  Diflo  he  que  choro^  epcza-menaõ 
fabello  fentír  como  devo. 

S»    Sendoeílç  o  myfterio  da  Fé,  ha 
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^fcuyta  falta  de  fé  acerca  defte  myflcrÍQ. 
R.    Em  hiins  ,   porque    eílà   morta  : 
cm  outros,  porque  eílà  fria ;  morta ,  di- 
go, íem  obras,  fria  fem  excrcicio. 

$.  IT. 
Secul.  T  T  Ora  coméçay  recordando- 
X  X  ^^  ^  9"^  ^^  propõem  a 
Fé,  e  manda  crer  a  Igreja  nefte  myíle- 
rio.  E  primeyramente  dizey-me,  porque 
fe  chama  Euchariftia  ? 
.  R,  He  huma  palavra  Grega ,  que 
quer  dizer  ,  Acção  degtnças  ,  ou  Bcagra- 
^a;  porque  Chrifto  quando  inílituhio 
jefte  Sacramento  ,  primeyro  deo  graças 
a  feii  Eterno  Pay  ,  e  aílim  devemos  nòs 
também  recebello  ,  e  oftereccilo  era  ac- 
ção de  graças.  E  com  iílo  concorda  bem 
o  qiie  refere  Jofefo  (fe  he  verdade,)  que 
a  primeyra  parte,  onde  cahío  o  Maná, 
figura  expreíTa  defte  Sacramento,  foraò 
as  mãos  de  Moyfés  eftando  orando 
pelo  fuftcnto  do  povo  de  Deos.  E 
quer  também  dizer  Euchariftia  Boa  grà* 
^í7,  porque  realmente  encerra  em  fi  a 
Chrifto  ,  que  he  cheyo  de  graça  , 
fonte  de  toda   a  graça ,  e    nos   confere 

neftc 
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peíle  Sacramento  fiia  graça  fantiffcant;^ 

e  outros  muytos  beneHcíos ,  e  dons  gra-» 

ciofos. 

S.    E  porque  íe  chama  Communhaô  ? 

R..  Forque  ajunta  ,  ç  une  aos  Fieis 
como  membros  entre  fi,  e  com  Chrifto 
fua  cabeça.  Defortc  ,  que  quando  vir-» 
des  muytos  fieis  juntos  na  fagrada  mefa 
da  Communhaô,  fupponde,  que  o  mefmo 
he  ir  paífandp  o  Sacerdote ,  e  dar  a  cada 
hum  fua  Particula,  do  que  hillos  enfian-f 
do  a  rodos  por  hum  liftaò  encarnado  , 
que  he  a  Carne  fantiflíima  de  Chrifto  ,e 
fua  caridade  abrazada  :  ou  hillos  o  Se- 
nhor encadeando  todos  comfigo,  e  to- 
dos entre  fi  ,  com  a  nobiliíHma  ,  c  pre^ 
ciofiffima  cadea  de  feu  Corpo  facramen^ 
tado.  Ifto  pões  he  Communhaô,  ou  com- 
nium  uniaó. 

S.  E  porque  lhe  chamamos  humas 
xcicsHofiia  5  outras  Viatkoy  e  mais  or-^ 
dinariíimente  o  Santiffimo  Sacramento  ? 

R.  He  Ho/im  ,  porque  fe  oíierece  a 
Deos  por  facrificío  incruento  em  acção 
de  graça??.  He  Víatkoj  quando  fe  leva 
^os  que  eílaõ  para  morrer,  como  quem 
CS  provê  doíuílcato,  e  forças  para  aquela 

l4 
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la  jornada  perigoía.  E  he  Santifjtmo  Sa-^ 
cramento;  porque  encerra  humacoufacc- 
cultiflima  ,  e  facratiíTima,  e  íó  dos  olhos 
da  fé  conheeida ,  que  he  noíTo  Senhor 
JESU  Chrifto  5  e  por  iíTo  todos  os  ou- 
tros féis  Sacramentos  faò  fantos  pela 
graça,  que  conferem  ,  e  pelo  Author  que 
os  inftituhio  ,  fque  he  omefnío  Chrifto  ; 
mas  efte  da  Euchariftia  he  SantiíTimo; 
porque  alli  eftà  peíroalmenté  o  meímo 
Senhor  ,  naõ  íó  quando  fe  confagra  no 
Altar  ;  mas  também  quando  fe  recolhe, 
e  guarda  no  Sacrário. 

S,  Dizeyme  agora  ,  Padre  ,  ponto 
por  ponto  o  que  devo  crer  acerca  defte 
myfteriò.  Porque  fuppofto, que  jà  o  fey; 
com  tudo  naô  fera  com  o  fundamento  , 
c  clareza,  que  convém  a  quem  deveeníi- 
nar  a  feus  filhos,  e  fervos. 
;  R.  Bafta  íer  huma  coufa  verdade  , 
para  a  defejar  fortemente  a  noíía  alma. 
Além  de  que,  vòs  naó  fabeís  fe  vos 
achareis  entre  infiéis  em  occafiaõ,  que 
vos  feja  neceííario  valer  delia  arma.  Por- 
que aindaque  aos  leygos  eftà  prohibido 
difputár  com  herejes  em  pontos  de  nof- 
fa  Religião  Catholica,  com   tudo  bom 

he 
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heter  puHo  forte  para  fuftentar  a  eípá* 
da,aindaque  falte  deílreza  fcientepa^ 
ra  efgrimilla. 

Diz  pois  a  Fé  Divina ,  e  nos  eníina  4 
Jgreja  Catholica,  que  tanto  que  o  legif 
timo  Sacerdote  pronunciou  com  inten- 
ção verdadeyra  as  palavras  da  confa* 
graçaó  fobre  a  ftibftancia  de  paó,  e  for 
bre  a  (ubflancia  de  vinho  ;  logo  ,  logo 
em  virtude  das  dita?  palavras,  asfubf- 
tancias  de  paó  ,  c  a  de  vinho  ,  que  allí 
eftavaó,  defapparecem  ,  ficando  fó  de 
paÓ5e  de  vinho  as  apparencias  de  fóra,q 
nòs  chamamos  Accidentes  ,  eenCuberto 
debayxo  deílas  apparencias  ,ou  acciden- 
tes ,  a!li  meímo  onde  eftava  o  paó,  e  o 
, vinho  ,  íe  põem  de  repente  o  verdadey- 
ro  C^^rpo  »  e  Sangue  de  noílb  Senhor 
JESU  Chrifto. 

§    IIL 

Secul.  T  T  Amos  do  vagar  ;  que   eíl(? 
V     bocado  he  muy  grande,  ou 
para  melhor  dizer  ,  he  hum  paó  inteyro; 
c  eu  (011  muy  pequenino. 

R.     Poiseu  volo  parcirey   em  peque^ 

ninos, 
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hinos  i  e  volos  irey  molhando  no  mel  da 
devoção. 

S.     EmfifTi  ,  que  dizeis? 

R,  Dizello  eu  ,  ou  dizello  todo  o 
mundo ,  pouco  importava  :  dillo  Deos^^ 
dillo  o  mefmo  Chrifto. 

S.  Bem  fey  :  affirmais  ,  que  feyta  a 
confagraçaô  ,  encra  ,  e  fica  aUi  o  Corpo 
de  Chrifto. 

R.  O  misfmiííimo  Corpo  real ,  e  ver* 
dadeyro  ,  que  o  Senhor  tomou  ,  e  unioà 
fua  PeíToa,  formado  pelo  Efpirico  Santo, 
da  carne,  e  langue  da  fempre  Virgem 
MARIA  Senhora  noíTa  ,  o  meímifltmo 
Corpo,que  padeceo  por  noflío  amor  morte 
de  Cru?5  e  refuícítou  depois  gloriofo. 

S.     Pois  ,  dízeyme  Padre  :  ficou  ainda 
âlli  alguma  coufa  da  íuftancia    de  paó  ? 

R,  líTo  naó  ;  que  feria  o  erro  da  Im- 
panaçao  :  he  dos  herejes,  que  imaginao, 
que  fim  eftà  Chrifto  na  Hoftia  coníagra- 
da  ,  mas  juntamente  com  elle  coda  afuf- 
tancía  do  pnò  ,  ou  ao  menos  parte  delia. 
Mas  a  verdade  he  o  que  jà  vosdiíTe, 
que  da  Íuftancia  do  paó  naó  ficavaó  alli 
jnaisque  osaccidentes, 

S.     Que  chamaes  Accidcntes  ? 

R.  As 


L. 
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R.  As  qualidades  que  tinha  o  paõ,  è 
o  vinho  ;  como  laó  a  cor  ,  o  fabor  ,  o 
cheyro ,  a  figura  ,  a  quentura, ou  frieza, 
c  outras  femelhanres.  Mas  adverti,  que 
nclícs  accidentes  obra  Deos  hum  mila-^ 
gre  raro.  E  he,  qu«  de  antes  ,  em  quanto 
alli  eftava  a  íuftancia  de  paó  ,  ou  a  de 
vinho ,  nella  fe  encoftavaó  ,  e  íuftenta- 
vaò ,  como  no  feu  fogeyto  próprio :  po- 
rém tanto  que  cfte  íogeyto  ,  ou  arrimo 
da  fuftancia  de  paó  fe  lhes  tirou  ,  fica- 
rão elles  defamparadinhos  ,  tendo-fe 
como  no  ar  (  digamos  aíTim  )  ;  porque 
para  dizermos,  que  ficáraô encoftados ao 
paó  ,  o  paó  já  naó  exifie :  e  para  dizer- 
mos ,  que  ficâraó  encoftados  ao  Corpo 
de  Chrifto,  ido  naó  pôde  fer,  que  o  Cor- 
po de  Chrifto  ,  que  eftá  alli  glorioío  ,  ç 
por  modo  efpirítual,  e  indivífivel  ,  nao 
he  circular  ,  nem.  redondo  ,  nem  labe  , 
ou  cheyra  a  paó  ,  nem  tem  qualidade  al- 
guma das  que  alli  apparecem.  Onde  fe 
tem  losjv^  eíles  accidentes  ?  Que  a  natu- 
reza delles  naó  fe  pôde  ter  de  per  íí  (  c 
fenaódaime  vòs  alguma  alvura,  ou.ía- 
bor  ,  ou  frieza  ,  ou  accídenre  algiim  , 
que  naó  efteja  encoftado  a  alguma,  fui- 

tancía.) 
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tancia.  )  Mas  efte  he  o  milagre  i  t  htva. 
grande  :  ficáraó  por  hum  modo  eucha* 
riftico  ,  e  admirável ,  acompanhando  a 
Corpo  do  Senhor  ,  mas  defarrimados 
delle  :  fícâraò  (  permicrafemc  dizello 
aíTim  )  como  côdea  de  mafcarado  ,  que 
fem  offender  o  rofto  dá  peíloa  ,  íe  pren- 
de por  fora  artificioíamence ;  e  cuydan^ 
do  vos  pelo  que  moftra  a  côdea  ,  que 
he  algum  fervo  ,  ou  qualquer  outra  peP 
foa  ordinária  que  reprefenca  ,•  dentro  íe 
efconde  hum  Rcy,  ou  Senhor  grande  díf- 
farçado. 

S-  Ha  taó  admirável  ,  c  amorofa  in- 
venção I  Louvado  feja  o  Senhor  ,  que  to-» 
mando  forma  de  efcravo,  fe  nos  commu-* 
nica  por  taó  exquiíícos  modos. 

R.     Invenção  lhe  chamou  elle  meímo 

fçXo  Profeta  lfaíá5,e  nos  move  por  ella  a 

feus  louvores  em  toda  a  Igreja  dizendo  r 

Coiífitemini  ,  &  invocate  nomen  ejus :    netas 

facite  inpopulis  adiiiventiones  ejus. 

'§•  IV- 

Sccul.  TJ*  Porque  dizeis,  que eíla  eftii^ 
Jl^  penda  maravilha  fe  faz  em 

vir- 
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virtude ,  ou  por  fofça  das  palavras  dá 
confagraçaó  ?  As  palavras,  que,  he  fa 
hum  dizer,  fazem  obra,  e  obra  taô  gran- 
de ,  e  taô  deprelfâ  ,  c  cada  dia  ? 

R.  Se  laò  palavras  de  Deos  ,  fim  ,  e^ 
muyto  mais.  Vinde  cà  *  como  fez  Deos 
o  Ceo  ,  e  a  terra  ?  Difle  ,  e  foy  feyro  o 
Ceo  ,  e  a  terra ;  difle  ,  e  foy  feyto  o  Sol^ 
e  as  Eílrellas.*  difle,  e  foy  feyto  todo  o 
mundo  em  féis  dias;  e  ainda  Santo  Agoí- 
tinho  he  de  parecer ,  que  o  foy  todo 
junto  de  huma  Vez  ,  entendendo  ailim 
aquillo  do  Ecclefiàfiico  :  Qni  vivit  in 
atermim^creavit  emriia  fimul.  Pois  fendo 
Chriflo  verdadeyro  Deos,  e  dizendo 
clariíHmamente  febre  o  pa6  :  Efte  he 
meu  Corpo ;  &  mandando  aos  Sacerdotes, 
que  façaó  ,  e  digaò  ifl:o  mefmo  em  feu 
nome,  eemfua  palavra,  quem  pode  du- 
vidar, que  alli  íe  põem ,  e  fica  ,  e  exifle 
o  Corpo  deChrifto?  Naò  quero  eu  a 
minha  falvaçaõ  mais  certa  ,  e  infallivel 
do  que  he  efta  verdade  ,•  porque  o  mef- 
mo Senhor  diz  no  EuangelhO:  O  Ceo  y  e 
a  terra  pa[farãó  ,  e  nno  pa[farào  as  7mnbas 
palavras,  E  S.  Paulo  diz,  que  he  im- 
poflivel  mentir  Deos.  Sabey,  filho ,  que 

he 
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íie  taõ  eíRcaz  a  confagraçaó,  que  por 
¥irttkle  divina  ou  torna  a,  produzir  a 
humanidade  de  Chrifto  no  Sacramento,' 
ou  pelo  menos  por  novo,  e  admirável 
modo  o  pocm  debayxo  das  efpecies  fa^ 
cramentaes  taò  real ,  e  verdadeyramen- 
te  como  eíiá  no  Ceo  à  maò  direyca  de 
feu  Eterno  Pay. 

S.  Pois  dizey-me  Padre  :  fe  vos  naõ 
fofleis  verdadeyro  Sacerdote  ,  ou  fe  con-* 
fagraíTeis  com  outras  palavras  difFeren^ 
tes  deílas  que  Chrifto  mandou  ,  ou  fe 
diífeíleiseílas  meímas  ,  mas  íem  tenção 
de  fazer  o  que  fez  o  Senhor  ,  e  manda  a 
Igreja,  neíles  caíos  naó  farieis  Sacra-» 
mento  ,  nem  vinha  alli  do  Ceo  noífo  Se-* 
nhorJESU  Chrifto? 

R.  O  Sacerdoce  neíTes  caíos  faria  o 
mefmo  que  nada.  Faria  oq!!e  fizerao 
quatrocentos  Profetas  fallos  em  tempa 
de  Elias  ,  que  fe  ajuntarão  todos  a  cla- 
mar ao  ícu  Ídolo  Baal  ,  que  acendeílc 
foi^o  no  facrificio  ;e  Elias  lhes  dizia  por 
efcarnio:  Gritay  mais  rijo  :  e  o  facrifi- 
cio ficou  inteyro  ,  e  cnfopado,  como  de 
antes.  Mas  íendo  èu  Sacerdore  verda- 
deyro, e  d^*'^'^'-'^  ^  -"  "^'^  intenção  as  pa- 
lavras 
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lavras  da  coníagraçaô  fobre  a  màteríà 
do  paò  de  trigo  ^  e  irinho  de  vide  :  fupr 
ponde  ,  que  a  minha  palavra  foy  rayo  > 
quedeu  lobre  a  fuftancia  de  paò  ^  e  de 
vinho,  e  no  mefmo  inftante  a  coníumío 
por  dentro ,  deyxando  ló  as  calcas  do^ 
accídentes  ,  e  entrando  nelles  o  Corpo 
verdadeyro  de  Chrifto. 

S.  JESU  me  valha  com  tamanho  po- 
der de  quaJquer  Sacerdote ! 

R.  EilTo,  ainda  que  leja  hum  po- 
breíinho  ,  e  hum  peccadoraíTo  como  eu.' 
Ay  !  naõ  me  falíeis  niffo  que  tremo  :  o 
Senhor  diz  ;,A  quem  muytoderaó,  muy- 
to  lhe  haó  de  pedir ;  que  heyde  eu  rei*» 
ponderlhe  ^  quando  me  pedir  conta  da 
defpeza  de  taô  quantiofa  receyta  ?  Me- 
lhor fora  queymarem-íeme  as  mãos,  quã- 
do  fubindoao  ai  taras  ponho  nelle  (como 
fnccedeo  ao  outro  ^  que  tendo-as  mancha- 
das torpiflímamente,  le  atreveo  a  queret 
celebrar  ,  fem  fe  lavar  primeyro  na  con- 
fiílaô  :  conta  efte  cafo  o  Padre  Meftrc 
A  vila.  )  Melhor  ,  digo,  me  fuccedera 
outro  tanto ,  do  que  íahir  depois  fen- 
tenciado.  a  queymar  vivo  em  fogo  que 
fempre  arde  ,  e  nunca  lava. 

S; 
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*•  - '^S.  '  Môíí^or  o  efpero  da  miíericofdia 

'Divítia.  Mas^  cornando  ao  noflo  ponto^ 

dayme  licença  para  huma  duvida.  Vòs 

^dizeis  ,  que  as  palavras   da  confagraçao 

cbraò  o  que  íígnificaò  ;  dizem  :  E/ie  he 

weu  \Cori'0'^   e  poem-fe  allí  o  Corpo   do 

Senhor  :  dizem  (obre  oCaliz  :    Efie   he  o 

mm  Sangue  ;  e  poem-fe  alli  feu  Sangue. 

R.     AíTimlie. 

S.  Logo  íe  na  Hoília  o  Sacerdote  na6 
diz  :  Efte  he  o  meu  fatigue  \  nem  diz  .*  E,fla 
he  a  minha  alma  ;  nem  diz  :  Efla  he  a  mi- 
nha pe  ff  a  a  do  Verbo  ;  nem  diz  :  Ejia  -he  a 
minha  Divindade  i  comomeénfiha  a  Igre- 
ja que  na  Hoftia  confagrada  eílá  real- 
mente ,  naôfóo  Corpo,  mas  também  o 
Sangue  ,  a  Alma  ,  a  Pelíoa  ,  a  Divinda^- 
de  de  Chriílo  ,  e  enrt  fim  todo  o  Chriílo 
comoeílà  nos  altos  Ceos?  Efta  he  â  mi- 
nha razaó  de  du\fidar. 

R.  Tem  íacil  refpoíla  ,  e  jàfabfda.' 
Eílbutras  couzas  também  cftaõ  na  Hoftiaj 
mas  naò  formalmente  por  força  das  pa- 
lavras da  confagraçao  da  Hoftia  (  que 
áiefte  modo  eftà  fómence  o  Corpo  de 
Cbrifto,  porque  ellas  íílo  fó  fignificaò  ) 
mas  o  Sangue  ,  a  Alma  ,  a  Divindade , 
B  eftaò 
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eRío  por  concomiuúcvàf  ^vi'' còmpa 
,nhia  ,  que  he  prcciío  ,  que  fãçzò  a  eíié 
Corpo;  porque  o  Corpo  do  Senhor  aili 
no  Sacramento  naô  ha  de  eftarlem  San^ 
gue,  nem  íem  Alma,  nem  defunido  dx 
Peílba  do  Verbo  ,  que  fenaó  diftinguc 
da  Divindade,^  defde  que  encarnou, 
uníoa  íi  eííe  Corpo  humano ,  e  eíTa  AU 
ma  racional.  Detle  modo  eíià  agora  no 
•  Ceo  ,  e  defie  modo  nos  enfina  a  Igreja  , 
.queeftàalli  no  Sacramento.  Por  onde  na 
Liturgia  3  ou  Canon  da  MiíTa  do  Apof- 
tolo  Sant-Iago  menor  ,  {edifpoemyque 
ao  tempo  de  querer  o  Sacerdote  conía- 
'^rar  ,  avízcm  os  miniftros  ao  povo,  que 
íc  ponhaòem  grande  fé  ,  filencio,  e  ref- 
-peyto  :  porque  o  Rey  dos  reys,  e  Senhor 
dos  feuhores ,  Chrifto  noílo  Deos ,  jà  lo- 
^o  bayxa. ,  Daqui  íe  legue  (  dizem  os 
Theologos  )  que  íe  algum  Sacerdote  con- 
íagraíTe  ,  durante  o  eípaço  daquelles  três 
dias,  que  o  Corpo  do  Senhor  efieve  no 
Sepulchro,  íem  Sangue  ,  e  fem  Alma  ; 
aílim  ácífe  mefmo  modo  eílaría  o  Corpo 
do  Senhor  no  Sacramento  ,  Íem  Sangue, 
e  defunto. 
S.    M*s  nunca  eílaria  fem  Divindade. 

^4 
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R.  Dizeis  bem ;  porque  também  a 
Divindade  na  Pefloa  do  Verbo  eíleve 
..^otaò  unida  ao  Corpo  defunto  no  Sepul^ 
chro,aífirn  como  o  eftava  à  fua  Alma  nos 
infernos  5  aonde  delceo. 


ido-{e  ; 
parte-fe  também  o  Copo  d© 


Secnl.   T)  Artindo-íe  a  fagrada  Hoília^ 


Chiifto 

R*  Fica  inteyro>  eperfeycoem  qual^' 
quer  minima  parte  delia  ;  e  tanto  rccc* 
be  o  leygoem  hum  fragmentofinho  delia, 
que  fe  quebrou  í  como  recebe  o  Sacer-» 
dote  em  toda  a  Hoftia  grande,  que  con- 
fáçra  :  porque  o  Corpo  do  Senhor  naò 
cftà  allí  quantitativamente  commeníura- 
do  com  a  quantidade  dos  accidentes  i 
fenaô  a  modo  de  eípirító  ^  como  a  melma 
alma  eftà  toda  no  noíto  eofpo  todo  ^  e 
toda  em  qualquer  membro  delle.  Tra- 
zem para  í^o  o  fimil  do  efpelho  ^  qiic 
tanto  (e  repreíenta  a  figura  do  homem 
no  eípelho grande,  e  ínteyro^como  fe  re- 
preíenta nocípelho  pequeno,  ou  quebra* 
do.  E  ainda  efle  fímíl  naò  quadra  tocal- 
B  ij  mente 
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mente  ao  noíío  caio  ,  com  tKiáo  ajudí  i 
fazermos  conceytodefta  verdade.  E  naái 
imagineis  ,  que  o  Corpo  do  Senhor  eftà 
nas  efpecies  facramentaes,  como  collo* 
cado  em  lugar,  ou  rodeado  delias, cornai 
de  huma  fuperficie  concava  (  que  deíTe 
modo  ,  nem  a  luílancia  de  paô  antes  de 
confagrado  eílava  aíTim  ).  Nem  também 
imagineis  ,  que  ha  formal  união    fyfica 
entre  as  efpecies  ,  e  o  Corpo  do  Senhor, 
como  a  havia  entre  as  mefmas  efpecies  , 
e  opaó  :  porque  o  Corpo  do  Senhor  fuc- 
cede  ,  e  entra  no  lugar  do  paó  ;  masnaõ 
no  modo  de  ellar  alli  :  o  paò  alli  eflava , 
porem  material  ,  e  eftendidamente  :   e  o 
Corpo  do  Senhor  efíà  alli  mefmo,  porém 
com  fer  corpo,  eftá  a  modo  de  efpirito. 

g.  Logo  fenaô  haeíTa  uniao  entre  as 
efpecies,  c  o  Corpo  do  Senhor;  claro 
he,  que  ainda  que  as  efpecies  fe  molhem, 
ou  fequem  ,  aqueçaô,  ou  esfriem  ,  ou  re- 
cendaó  ;  o  Corpo  do  Senhor  fempre  fica 
iem  fe  molhar^  nem  fecar,  nem  aquecer, 
nem  esfriar^ nem  recender  ? 

R.     Aífim  he;  porque  eílando  a  modo 

de  eípirito,  cfià  livre  de  todas eíTas  pay- 

^oens  da  quantidade ,  e  fica  naó  fó  intat- 

-  4o , 
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ftOl^raas  também  intocável*  E  fe  dize- 
mos do  Senhor  alguma  couza  deftas  ,  he 
fó  metaforicamente  ,  ou  por  denomi- 
nação extriníeca.  E  f e  o  Sacerdote  leva 
as  efpecies  de  hum  lugar  para  outro , 
naõ  cuydeis  que  as  efpecies  levaô  natu- 
ralmente ao  Senhor  ,  como  a  bolía  leva 
o  dinhcyro  ,  ou  o  vafo  leva  a  agua  ;  íe- 
naó  que  Deos ,  ou  per  Cx  Çò  y  ow  ulandó 
das  efpecies  como  de  inflrumento,  põem 
no  Corpo  do  Senhor  hum  movimento 
próprio ,  e  particular  do  meímo  Senhor, 
mas  em  tudo  conforme  aos  movimentos^ 
que  o  Sacerdote  faz  nas  efpecies,  ena 
quantidade  delias.  E  iílo  bafla  para  fe 
dizer  com  verdade  ,  que  o  Sacerdote 
move  o  Corpo  de  Chríílo. 

§.  VI. 

Sccul.  T)  Ergunto  agora:  Qiianto  tem- 
X^  po  dura  alli  no  Sacramento 
a  real  prefcnça  de  Chriílo  Senhor  noíTo? 
R.  Qiianto  durar  o  mefmo  Sacra- 
mento ,  que  he  em  qnanto  as  efpecies 
de  pao  ,  ou  de  vinho  fenaó  corromperem, 
ou  nanoflb  eílomago  pelo  calor  narnral 
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defte ,  ou  no  Sacrário  por  outras  caufaSÍ 
exteriores,  que  as  alceraô.  Porque  o  Sc* 
nhornaó  fe  obrigou  a  fazer  novos  mila^ 
gr.es,  para  alli  fe  confervar:  fó  cumpre 
inteyramente  o  que  prometteo ,  de  eftar 
nasefpecies  de  paô  ,  ou  de  vinho  confa^ 
gradas.'  perecendo ellas,au{entâ-fe.  Mas 
a  renovação  defte  Divino  Sacramento' 
ha  de  permanecer  na  Igreja  acè  o  fim  do 
hiundo. 

S.     E  o  Senhor  prometteo  iíTo? 

R.  Prometteo  por  fi  mefmo  dizendor 
^cce  ego  vofjrfcwn  fum  otnnibus  diebus  ufque 
adconfummationem  faculi :  Adverti  que 
cu  eftoucomvofcoatè  fe  acabar  o  fecu* 
lo.  E  por  S.  Paulo  dizendo  :  QuotíeJ-* 
ctimque  enint  manducabitis  panem  hunc ,  & 
calicem  bibetisy  mortem  Domim  armuntiabi-* 
tis  y  dome  vcmat:  Todas  as  veltes  que  co* 
roerdes  efte  pao  ,  e  beberdes  o  Calix  do 
Senhor,  o  fareis  em  memoria  da  morte 
do  Senhor  ,  atè  que  elle  venha  ;  ifto  he  , 
a  julgar  o  mundo.  He  verdade,  que  en- 
tão por  caufa  da  períeguíçaó  do  Anti- 
chriftojCclelebraràõ  raros  Sacerdotes, 
e  ifto  muy  às  efcondidas  ,  e  com  ciran- 
de perigo  ;  por   iffo  haverá  na  Igreja 
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l^oucas  communhoens  ,  e  muyt05  Mar- 
tyres,-  e  iíío  he  o  que  chama  Daniel  9.; 
\^  ij.CeJfar  o  Sacrificto  naqiielle  terppo 
^do  qual  falia  no  fentido  myíiico)  náò' 
de  todo,  mas  pela  mayòr  parte.  Porquô- 
comodiz  Santo  Agoftinho:  O  erpofò, 
que  he  Chrifto  ,  nunca  fe  aparta  totaP 
mente  da  Efpofa ,  que  he  a  Igreja ;  Chri^ 
fius ,  (7  Ecclefta  duo  in  carne  una,  ^ 

S.  Qiie  diz  logo  efta  canalha  dos  he^ 
reges  contra  Elcriturastao  claras? 
-  R.  Deyxay-os:  Torcerão  como  vinho 
em  vinagre  ,  e  ferve  éfte  íóde  atormen- 
tar ao  Senhor;  mas  naó  o  leva  para  bax6: 
Èt  cumgtiflaffetynoluit  bibere,  E  como  elles 
torcerão,  torcem  também  as  fagradas 
Eícrituras :  mas  a  fua  maldade  fica-fe 
mentindo  a  fi  m.efma. 

S*  Que  maÍ5  claras  palavras  podem 
-fer,  qne  as  de  Chrifto  ao  confagraríe  -. 
M^»cêfl  CorptKmeum:  Efte  he  o  meuGòrpò? 
-  R.  Poísfabeis  quantas  interpretaço^ 
ens  falfas  ,  e  torcidas  inventarão  òs  he* 
reges  íó  deífas  quatra  palavras  breviíT!' 
mas,  e  claríílímas?  Duzentas;  cdiííb 
-compuzeraô  hum  livrinho^  que  íáhío  a 
•publico  no  anno  de  i5-'77.  conto  traz'  o 
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Padre  Comptono  da  Companhia,  c  oPaí 
dre  Herincx  Eranciícano  ;  fuppofto  qu& 
Bellarmino  as  reduzio  todas  a  nove.  E' 
naô  lhes  bafta  a  eftes  ímpios  naô  crerem; 
íenaô  que  faó  desbocados  ,  e  blasfemos 
contra  çfte  auguíliflimo,  e  venerável  myí- 
terío* 

$.  E  po4erey  eu  neíTe  caio ,  que  ef- 
tou  ouvindo  a  irreverência,  einjuria, 
qqe  fe  faz  a  meu  Salvador  ,  levantar  a 
itjaó,  e  baquear  o  herege  a  meus  pès  com 
huma  boíetada? 

.  R.  Sabey  que  aflirn  o  aconfelhou  S. 
João  Chryioftomo  Patriarca  de  Conftan- 
tinopla  ao  povo  de  Antiochia  (homiLiMâ 
jí/í^/w)  ouvi  as  palavras  do  Santo,  que 
líie  Icmbraô  :  j^/z  queprèguey  hoje  da  blaf-- 
jemíA^  quero  petlirvos  a  todos  huma  coufa  em 
premio  do  meu  Sermão  ;  &  vem  afer  ,  que 
we  cafljgneis  aos  que  blasfemarem  na  Cidades 
Efe,  ou  na  rua^ou  na  praçn  ouvires  a  alguém 
ílasfmmr  ,  chegay  ,  e  reprehendey-o :  dâylhe 
fe  for  Meceffarioy  ajfentaylhe  amno  com  huma- 
bofetada. ;,  iom  lhe  ferires  •  aroflo  a  elle^  fan* 
pfiiáes  a  vojfa  7nao,  E  depois  vay  profe-^ 
í^uindo  ,  confirmando  com  varias  razo- 
WS  ,,ç  eíceraplo^  çíle  confelbo.  Com  tudo 
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0  Concílio  Lateranenfe  ,  em  quê  prcfidio 
q  Summo  Pontífice  Leaó  X.  fó  manda 
que  reprehendamos  o  blasfemo  com  palar 
vras  acres.  E  os  Theologos  jà  hoje  re- 
duzem ifto  aos  termos  de  correcção  fra- 
terna ,  le  bem  neíle  caio  mais  precifa> 
entendendo  que  S.  Joaô  Chryíoftomò 
ufou  daquelie  encarecimento  para  pon- 
derar mais  a  fealdade  da  blasfémia  ,  co 
Concilio  ,  ou  naô  poz  prcceyto  diverfa 
do  que  temos  dè  dar  a  correcção  ,  ou  le 
o  poz  ,  naò  eftà  em  ufo.  Ao  menos  a  cor- 
recção naô  vos  acobardeis  de  a  dar, por- 
que atè  hum  caó  íe  vè  que  arrancão  con- 
tra feu  amo  ,  le.arremefla  ,  e  faz  o  que 
pôde ;  e  mais  o  amo  naó  ganhou  efte 
amor  do  caô  ,  mais  que  com  hum  bocado 
de  paô  feco  :  e  Chrifto  nosfuftenta  a  al- 
ma com  o  paó  do  íeu  Corpo  fantiíTimo.' 
Masíe  nem  para  ifto  derem  lugar  as  cir- 
cunílancias  ,  levantay  a  voz ,  ou  beyjay 
o  chaõ  ,  e  dizey :  Bendito  ,  e  louvado y  e 
glortflciído  feja  o  Santifft mo  Sacramento.  E' 
deyxay  o  mais  a  Deos,  que  pôde,  e  fabé, 
acudir  pela  honra  de  íeu  Filho;  Tho- 
mas  Valdenfe  efcreve  ,  que  em  Tua  pre- 
íença  cm  Londres,  na  Igreja  deS.  Pánlo, 
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Mandando  o  Arcebífpò  CantiTaríenfe  S 
hum  Herege  Uviclefiftà  ,  que  còhfeffâfle, 
e  adoralíe  o  Santiílimo  Sacramento  (náa 
cftava  ainda  naquelle  Reyno  a  Religfaô 
Catholica  taô  arruinada  )  refpondeo  ò 
herege,  que  mais  digna  de  adoração 
era  huma  aranha.  Éyf-que  nò  m^fmt*' 
ponto defce  defde  o  teftbdeípedúrando* 
íe  pelo  feu  fio  huma  tremenda  aranha,  e 
fem  a  poder  alguém  impedir  ,  lhe  èn* 
trou  pela  boca ,  e  o  matou.  Olhay  co-^ 
jnoocaftígo  foy  prompto  ,  foy  evídcri'» 
te,  e  foy  proporcionado;  porque  aos 
Hereges  chamaó  os  Santos  Padres  ara* 
nhãs,  conforme  aqofllò  do  Plalmifta  í 
T^las  aranea  texuerunt. 

$.  VII. 

Secul.  /^  Ontayme  deftes  cafds  níuy-* 
\^  tos;   porque  fao  theologias 
que  entendo  melhor  ,e  me  deleytâô,  *  e 
fícaò  na  memoria. 

R.  Efles  perros,  fe  ncgao,'  e  fairrfi- 
caòapalavra  divina, que  he  ccrtiíTrma, 
muyto  mais  facilmente  negaô  ,  ^  def- 
mentem   as    hiftorias    milagroías.  Mas 
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iu  vós  contarey  algumas  ,  que  me  lém- 
braó,  A  do  noíio  Portuguez  Santo  An^ 
tonio,  que  trazendo  nas  mãos  a  cufto- 
dia  comaHoftia  confagrada,  mandou 
com  império  à  mula  ,  que  adoraíTe  o 
Santiflimo  Sacramento,  para  convencer 
os  Hereges,  e  Judeos  :  e  o  pobre  bruto 
por  mais  que  os  Hereges  lhe  metiaò 
debayxo  do  focinho  a  joeyra  de  cevada, 
para  verem  fe  a  fome  o  obrigava  a  comer, 
encolhendo-fe  todo,  e  ajoelhando,  ado- 
rou o  Senhor  do  Ceo  ,  e  da  terra  :  efte 
cafô,  digo,  bem  publico  ^  e  fabido  foy, 
c  rendeo  cntaó  fruto  copiofo. 

S.  E  como  nâó  creraó  todos  ,  íe  foy 
ta ó  claro? 

R.  Porque  render  vontades  endure- 
cidas he  mais,que  render  brutos  :  e  che- 
ga o  homem  às  vezes  a  taes  termos ,  que 
defmerece,  que  Dcos  lhe  meta  a  maó  no 
coração  ,  e  mais  glorificado  fica  o  Se- 
nhor entaó  no  exercício  de  fua  juftiça 
com  hum  obftinado  ,  que  no  de  fua  mi-- 
ferícordia  com  outro  convertido.  Porèmi 
quero  contarvos  outros  cafos  menos  fa- 
bidos;  e  depois  paflaremos  a  outros  pon- 
tos mais  doutrinaes  ,  que  reftaô  ainda. 

Na 
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Ka  fegunda  parte  da  hiftoria  do  Reytí* 
deValêça^parecemeq  no  livro  fetimo  da 
primeyra  Década)  fc  conca  efie  milagre 
lucccdido  nos  annos  antes  de  1348.  na 
lugar  de  Albcraya,  que  he  do  mefrao 
Reyno.  E  foy  ,que  levando  o  Cura  o 
Santiflimõ  Viacíco  a  hum  enfermo,  aa 
paííar  hum  rio  ,  que  vinha  pujante ,  c 
cngroffado  entaó  de  cabedaes,  a  corren- 
te o  arrebatou  de  modo ,  que  naó  pôde 
cícuíar  de  lhe  cair  o  cofre,  em  que  le- 
vava duas  Formas.  Eícapando  o  Sacer- 
dote ,  conforme  pode  ,  foy  correndo  a 
avizaro  povo  ,  donde  muytos  fieis  vie- 
Iraõlogo  a  bufcar  o  cofre  ,  e  o  achàraó, 
aonde  a  agua  tinha  jà  minguado;  po* 
rèm  naó  tinha  jà  dentro  as  Formas.  Deí- 
confolados  todos  com  o  cafo  ,  foraò  com 
anciã  dous  lavradores  honrados  conti- 
nuando a  bufca  atè  a  foz  do  rio  ,  por 
onde  defetnbocava  no  mar.  Eyf-que  os 
homens  vem  dous  pexcs  grandes  com  as 
cabeças  levantadas,  mofirando  nas  bocas 
abertas  as  duas  fagradas  Formas,  Paflou 
logo  a  palavra  ate  o  Cura  ,  que  naòef- 
perava  tao  milagrofo  derempenh9  da  íua 
defgrâça  paliada:  acudio  logo  reveftido 
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fcoín  fobrepeliz  ,  e  eftola  abufcar  othe^ 
foiíro  achado  no  campo  ,  naó  da  terra 
firme,  mas  dasinconftantes  ondas  :  cen- 
trando pela  agua  dentro  com  hum  cálix 
na  maó ,  e  chegando-íe  aos  pexes  ,  que 
eftavaô  qiiedos,  e  perto  da  lingua  da 
agua ,  ajoelhou  reverente  ,  e  admirado; 
vio  como  elles  eftendiaò  as  cabeças, 
para  Ih^entregarem  cada  hum  de  per  íi 
ò  penhor  ,que  traziaó.  Rçcolhidas  as 
Formas  no  cálix  ,  voltou  .acompanhada 
dos fi-eguezes  para  Alberaya  :  confumio 
âs  Formas  na  Miífa,  que  diíTe  ,  e  para 
memoria  fe  refervou  fó  o  calix.  £em  ou- 
tra Igreja  ,  que  fe  lavrou  ,  foy  depofita- 
do  o  mefmo  cofre ,  que  cahira  no  rio  ,  c 
fe  achara  no  barranco.  Acha-fe  ho/e  to- 
da eíla  hiftoría  pintada  no  retabolo  do 
Altar  mòr  da  dita  Igreja  ,  e  povo. 

S.  Efte  cafo  por  certo  he  admirável  ,' 
c  eftà  publicando  mudamente  a  magef- 
tade  do  Creador,  a  quem  todas  as  cou«' 
las  obedecera, 

R.  Benedicite  cete ,  &  omnia ,  qua  mo-^ 
wentur  in  aqnis  ,  Domino.  Por  certo  me- 
lhor moeda  trazíaó  eftes  pexes  na  boca  , 
do  que  o  outro  pexc,  de  queS.  Pedro  ti- 
rou 
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roua  moeda  para  pagar  o  tríbutq  a  Ce5 
far.  Mas  ainda  vos  contarey  outro   pro- 
dígio mais  eftupendonefta  meíma  mate*» 
ria.  S.  Maclovio  ,  ou  Macutes  Bifpo  etn 
Bretanha  ,  navegando  em  defcobrimento 
de  humas  Ilhas  para  femearncllas  o  graò 
do  Evangelha  r  quando  jà  c^nçado  da 
rravegaçaó  voltava  para  a  pátria  ,  em 
hufpa  manhã  de  Pafcoa  defcobrier  Inima 
pequena  Ilha,  que  mais  parecia  coftas 
de  algum  monte  ,  que  por  fua  altura  fo- 
brepujava  às  ondas.   Qiiiz  celebrar  Mií- 
fa  ,  c  defembarcou  alli  com  a  fua  gei^te, 
E  cílando  os  Miniftros  officiando  j  quan- 
do chegarão  ao  Padre  noíTo ,  moveo*fe 
aquella  , que  parecia  Ilha,  e  era  huma 
defmarcada  Balça  ,  ou  Foca,  como  ou- 
tros Ihechamaô  ,  e  he  mayor  que  a  Ba- 
lça.  Amedrentados  todos  começarão  a 
fugir  para  a  nào^  Mas  o  Santo  os  exhor- 
tou  atet  animo  ,  com  o  exjemplo  de  Jo- 
nas ;  e  mandou  àquella  ferabefta,  que  em 
reverencia  do  Santiflimo  Sacramento  , 
fenao  moveíTe  atè  íe  acabar  o  facrificio. 
E  acabada  a  Mifla  fe  poílrou  como  em 
terra  ,  nas  cofias  da  Balea,  e  orou  a  Deos 
que  a  fizefle  immovel,até  que  todos  fe  re- 
colhei- 
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coIheíTem  ,  e  aIoiTg4Írem  ao  mar.  E  reco- 
lhidos elles  ,  aquelle  ílheo  nadante  ,  ou 
baleaflo  agigantado  ,  fe  chafurdou  nas 
Ondas,  amotinando-as  corri  revolução  de 
eícumasakíífimas. 

<  S..:  Quem  refere  eflç  cafo  de  marca 
itiayor?      .,    . 

.  R,  Refere-o  Santo  Antonino,  e  Vin- 
cencio  Biípo  Bellovacenfe  ,  e  Sigiber* 
to  ,  e  delles  Surío,  todos  bons  Autho- 
•reis.  Mas  naó  vos  cfpaiiteis  ,  que  a  ma- 
ravilha das  maravilhas  he  omeímoSa-^ 
cramento.  O  que  podeis  reparar,  é  mo- 
ralizar aqui  he  ,  que  aflim  como  Peos 
preparou  hum  pcxe  j^r^nde  para  engo- 
lir ao  Profeta  Jonas ,  figura .  exprcífa  de 
Chriflo  fepultado  ,  e  refu/cítado;  ^ffim 
aqui  preparou  outro  pexe  grande ,  pa- 
ra que  fobre  elle  íe  celebralVe  o  tremen- 
do myfterio  do  S.antiífimo  Sacramento^ 
cm  que  o  Senhor  fe  reperefenta  morto,  e 
«nà  reíufcitado.  O  ventre  d*a  Baíea  ííg- 
nifica  o  Inferno;  e  do  Inferno  fubio  Chri(- 
to  triunféinte  na  manhâa  de  Paícoa. 
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Sccul.  Tn*  U  Cgraças  a  Deos)  naô  que* 
jQj  ro  milagres  para  me  eftabe- 
lecer  na  Jbe ,  fenaò  para  ver  luzir  a  glo- 
ria de  Deos,  econfundirfe  os  HeregesJ 
E  aflim  tomara  maravilhas  mais  publi- 
cas, e  mais  niodernas,do  que  extrava- 
gantes, e  antigas. 

R.  Dou-vos  outros  cafos  defle  gé- 
nero. Succedeo  em  Laon  Cidade  Epif- 
copal  fuíFraganea  á  Metropolitana  de 
Rems  no  anno  de  15^5.  e  referido  por 
Boflio  Padre  da  Congregação  do  Orato- 
.  rio  em  Vallicella  ,  que  compoz  ex  pro- 
feJfoAos  finaes  da  Igreja  (que  hum  dei* 
Ie5  bem  claro  ,  e  bem  continuado  defdo 
o  principio  da  Igreja  atè  o  preíente ,  hc 
o.SantiíTimo  Sacramento)  :  também  o 
refere  o  Padre  Engelgrave,  Eícrítor  fa- 
migerado da  Companhia.  O  Biípo  da- 
quella  Cidade  defejava  .convencer  os 
Calviniftas,  deque  alli  havia  muytos: 
ofFereceo-fe  para  iíTooccaíiaó  opportuna; 
porque  hum  homem  por  nome  Nicolao 
cftava  obíeflb  do  inimigo ,  e  padecia 
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Belle  véxaçoens  cruéis  ,  e   cniiy  conhe- 
cidas, fem  lhe  valerem    os  exore ifmos. 
Mandou  o  Biípo  congregar  no  Templo 
o  povo;  e  fe  ajuntarão  de  toda  acafta 
de  gente  mais  de  dez  mil  peflbas.  Logo 
o  Bifpo  proteílou  publicamente,   que  a 
fua  intenção  formal  ,e  expreíTa  ,era  ex- 
pellir  o  demónio  daquelle  corpo  obfeflo, 
em  prova  ,  e  teílemunho  da  verdade  Ca- 
tholica  da  real  exiftencia  de  Chriílo  no 
Santiííimo  Sacramento  ;  e  que  para  ma- 
yor  clareza ,  e  firmeza  do  que  expreííava 
por  palavras  ,  mandava  a  ieus  Notários 
públicos  ,    que  tomaííem  iílo  mefmo  por 
efcrito.  Feyto  ifio  tudo,  chamou  ante  feus 
peso  dito  Nicolao  aóUialmente  vexado 
do  demónio  ,  elhe  mandou  imperiofa- 
mente,    que  fe  aufentafle  logo  daquelle 
homem  :   e  no  mefmo    ponto  obedeceo  , 
deyxando-o  dalli  por  diante  livre  ,  e  ref- 
tituido  ao  ufo  natural  de  feus  fentidos  , 
e  membros.    Converteo-íe   entre  outros 
muytos  hum  Calvinifta,   que  era  confe- 
Iheyro  delRey  de  França  ^  e  vio  o  cafo  , 
e  o  contou  a  outros  muytos, 

S.  Efte  cafo  íim ,  que  por  todos  os 
quatro  cortados  he  Fidalgo  de  folar  il- 
luftriffiinQ,  C  R. 


34  Vaõpatudo 

R,    Outros  vários  ha  da  rnefma  \  Òíi 
de  mayor  qualificação:    mas   nòs  vamos 
aliviando  o  caminho,    e  naó   lidamos 
contra  Hereges ,   e  elles  como  mentein 
atè  a  fi  mefmos ,  cuydaó ,  ou  fingem  que 
os  Catholicos  Ihesmentimos,  verifican- 
do o  ditado  velho:  Qjiemmenao  cre ^ver-* 
dade  íi ao  falia.  Se  fuccedefle    fer  necefla* 
rio  argumentar  eu  com  algum  infiel  nef- 
ta  matéria:  digo-vos  ,  que   me  naô  va- 
lera tanto  de  Efcrituras,  nem  de  autho- 
ridades  de  muytos  Santos   Padres   anti- 
gos ,  nem  de  razoens    de   congruência  , 
quanro  da  feguinte  experiência,  ouquaíi 
experiência  palpável.    Levara  efie  infiel 
onde  fe  eíli  veíTe  exorcizando  algum    en- 
demoninhado verdadeyro  (  e  digo  ver- 
dadeyro ,  porque   também    experimen- 
tev  que    alguns     ha   contrafeytos.)  Eu 
aílifti  jà ,  entre  outras   peíToas    pias,  e 
doutas  ,  a  hum   exorciímo   deftes :   e  o 
que  alli  vi ,  e  ouvi  do  eípirito  maligno, 
naó  parecia  mais  que  huma  confirmação 
authentica  ,  e  vocal  expreííaó   dos  pon- 
tos de  nofla  Santa   Fè  Catholica.  Hum 
Prelado  grande  deíle  Reyno  quiz   entaó 
por  fua  particular  piedade  fazer  o  ex- 
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Ôrcifmo  í  porque   o  lugar   era    retirado 
cm  Oratório  particular.  Deíde  o  Altar, 
cm  cujo    Sacrário  cfiava    depofitado   o 
Santiflimo  ,    moflrou    em  fuás  rrtãos   ao 
inimigo  a  íagra'da  Hoftia.  Naó    he   fa- 
cilmente  explicável    quaes  fcraó    r  efte 
pado  as  fúrias,  e  horrores   do  inimigo  * 
que  feamente   demudou   todas    as  íey- 
çoens  do  lemblânte  !  Qiie   indignaçoens 
padecia  1  Como  oílentava  brandir   lan- 
ças de  arremeíío    contra  o    Senhor   da 
Mageftade,  cuja  preíença  lhe  era  peno- 
fiíTima!  Bramia,  huyvava,  efcumava  , 
pateava,dava  huns  gemidos  taó  altos, 
e  prolongados  ,   e    fentidos,   que  metia 
horror    aos  circundantes.    Todos  eíta- 
vaó  acautelados  ,  e   artentiffimos  nao 
fizeíTe   o  inimigo    alguma   irreverência 
ao  Senhor:   mandíindclhe  aquelle  Pre- 
lado,   que  adorafle   a   Chrifto  feu   Juiz 
tremendo  no  dia  ultimo;  obedeceo  vio- 
lentado ,  miaspromptiflímo.    Nao  foy  o 
Senhor  entaô  fervido  de  oexpellif:  po- 
rém mandandnlhe  o  Exorcifta  quedecéf- 
fe  ao  lugar  infimo  daquelle  corpo  vexa- 
do, à  força  de  conjuros  em  nome  domef- 
xno Chrifto,  defceo  ao  dedomeminho  do 
Cij  pe 
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pò  efqiierdo  ,  e  alli  foy  amarrado  ,  parsÉ 
que  deyxaíle  ufar  aquella  creatura  hii- 
inana  de  feus  fentidos  naturalmente.  E 
foy  caio  em  certo  modo  graciofo  ,  que 
hum  menino  de  pouca  idade,  que  alli  fe 
achou,  ao  tempo  que  o  inimigo  hia  def- 
cendo  ,  feguia  de  fora  o  movimento,  que 
no  corpo  obfeílo  fazia  fenfivel  o  efpirito 
maligno  ,  apalpando  com  a  fua  maófi- 
nha  ;  e  dizia  ;  Eylo  aqui  vay  jà.  Eyf-aquí 
tendes  hum  exemplo  bem  moderno  ,  e 
domeftico  ,  e  quafi  palpável ,  de  que  fe 
rnoftra  a  real  prefençade  Chriftono  San- 
tiffimo  Sacramento. 

S.  Poderia  eíTe  infiel,  ainda  que  viííe 
femelhantes  exorcifmos  ,  replicar  dizen- 
do ;  Todas  eífas  faô  aíuicias  do  mefmo 
inimigo  para  nos  enganar  ,  e  ficarmos 
crentes,  que  huma  obrea  he  Deos,  e 
Homem  verdadeyro. 

R.  E  que  proveyto  tem  elle  atègora 
tirado  defle  engano  ?  O  proveyto  de 
que  nos  compunjamos  ,  e  confeflemos, 
e  adoremos  a  Santiíííma  Trindade,  e 
invoquemos  a  MARIA  Santiílima  ?  O 
proveyto  ,  de  que  exercitemos  tantos  , 
etaòlaboriofos  aâos  de  caridade  com  o 

pro- 
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j^rôxírrío  ?  Ifto  he  fazermos  muy  tollò  a 
quem  fuppomos  muy  aíluto. 

§.    IX. 

Secul.  f^  Raças  a  Deos  ,  que  foy  fer- 
^J*  vido  darnos  a  luz  da  fua 
Fè.  Vamos  a  outra  ponto.  Defejav/a  eii 
agora  que  me  difleíreis^^Cfe  vos  naó  fóu 
moledo  com  minha  curioíidade)  os  finsj 
ou  motivos  ,  que  o  Senhor  teve  j  para 
inftituir  obra  taó  grande  ,  qual  he  a  do 
Divino  Sacramento. 

R.  Parece-me  qUe  jà  vos  f  alley  nef-* 
'te  ponto  quando  goftaveis  daprimeyra 
metade  defte  paô :  mas  ainda  que  affim^ 
fo(Te  ,  repetirey  brevemente.  Priméyra- 
mente  o  querer  o  Filho  de  Deos  remir  o 
mundo  por  morte  de  Cruz  có  tanto  amor, 
com  tanto  trabalho  feii,  e  fruto  noíío,era 
obra  digniírima,da  qual  todos  nos  ficafie* 
mos  lembrados  para  fempre.  OSíntiíH- 
moSacramento  pois  foy  ínftítuido  pel(> 
Senhor  para  memoria  pérenne  de  fua 
fagrada  Morte,  e  Payxaò. 

^MaisrNoíío    Senhor  JESU  CbriRo 
prometteo  aos  q  o  amaflem,  obfervando 

CS 
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os  feus  p  recey tos ,  vida  eterna  t  que  hé 
hum  bem  ,  que  encerra  infinitos  bens  : 
rnas  como  nòs  os  terrenos  temos  cora- 
ção pe:iueno,  e  d,efconfiado ,  e  o  naó  fa- 
bemos  le  vantar  às  coufas  futuras ,  e  in- 
vifiveis,  mayormente  fc  a  execução  del- 
ias nos  tarda:  neceíTita^ramos  de  penhor, 
que  nos  aflegurafle  efta  promeífa.  Efte 
penhor  pois  he  o  Santiffimo  Sacramento, 
em  que  fe  nos  entrega ,  e  dà  a  guardar 
em  noíTo  peyto  o  mefmo  Chrifto  encu- 
be^rtp  por  fé  ,  que  le  nos  promettc  reve- 
lado na  gloria. 

.  Ouvi  também  efta  Thcologia  ,  quehe 
de  S.  Joaò  Damafceno.Deos  noílb  Senhor, 
como  he  por  natureza  infinitamente  bom, 
he  também  infinitamente  communicati* 
(VO  de  feus  bens  ,  quanto  a  nolTa  capaci- 
dade permitte  ,  o  quanto  à  (ua  Provi- 
dencia ,  e  louvor  convém.  E  pela  En- 
carnação do  Verbo  fe  communicou  pef- 
íoalmente  à  natureza  humana  fingular 
de  Chrifto ;  efte  dom  foy  infinito,  e  ma- 
ypr  que  rodos  os  mais,que  deo  às  ereatia- 
ras  :  Pater  quod  dedit^mihi  maitis  vfnniíus 
0ft.  Para  eftender  pois  efte  grandiofo  dom 
a  todos  õs  homens  do  modo,  que  nos  era 
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poffivel  recebello  :  que  fez  a  faa  Sabe- 
doria ,  a  fua  Omnipotência  ,  e  o  íeu 
amor  ?  Deu-íe  no  Santiílimo  Sacramento 
ar  todos  os  Fieis  ,  que  o  recebemos;  por- 
que alTim  ficamos  nos  nelle,  e  elle  em  nòs, 
comoem  deofes  menores  por  participa- 
ção ,  ou  em  Chriftos  fegundos  por  graça. 
E  a  eíla  encorporaçaó  de  Chrifto  em 
nòs  pela  Communhaò  fagrada  chamaò 
os  Santos  Padres  Extenfaó  da  Encarna- 
ção. Porque  a  Divindade, que  lá  fe  com- 
municou  fingularmente  íó  à  Humanida- 
de de  Chrifto  Senhor  noífo  por  Uniaõ 
Hypoftatica ,  aqui  na  Communhaò  os 
Fieis  participamos  delia  porgraça. 

S.  Eífa  ponderação  verdadeyramente 
declara  huma  invenção  digna  de  Deos  , 
€  de  fua  caridade  ,e  dignação  infinita  : 
e  ajuntando  aqui  na  meditação  delia  al- 
guns affedos  5  e  petiçoens ,  que  eftaó  a 
nafcer  ,  íerà  hum  bom  ponto  para  levar  à 
Oraçaó  mental 

R.     Para  o  mefmo  vos  podem  fervír  os 
outros  ;  e  por  iíTo  volos  infinuo,  ainda  \ 
que  me  naó  detenho^  porque  vejo  que  po- 
deis fuprir  de  voíTa  cafa  o  que  (alta.  Mas   \ 
ouvi  mais  algumas  razoens,  O  primeyro 

Adão 
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jAdaõ  terreftre,comendo  da  arvore  veda- 
da, femeou  em  nos  a  tnorce,  introduzin- 
do o  peccâdo  :  logo  erâ  conveniente  , 
que  onde  abundou  odeliélo  ,  fuperabua-- 
d  arte  a  graça.  Ifto  intentou  ,  e  fez  o  fe- 
gundo  Adaó  celeílial  ,  que  he  Chrifto 
JESUS,  fcineandoem  nòs  a  vidaeter- 
ra  pelo  bocado  da  Euchariftia  ;  Qui 
pianducat  hum  panem^  vivet  in  ater  num  :  e 
pódonos  preceyto  de  comermos  defta  ar- 
vore da  vida  ,  como  no  lo  puzera  de  naò 
comermos  da  arvore  vedada. 

Mais:  No  Sacramento  doBautifmo 
fe  nos  communica  a  graça  debaxo  do 
final  fcníível  de  agua  ,  porque  alfí  nc$ 
lava  de  noíTos  peccados ,  que  commct- 
temos  antes  do  Bautifmo.  Na  Extre- 
iToa-unçaó  fe  nos  communica  debayxO' 
do  final  fenfivel  do  óleo ;  porque  nos  un- 
ge ,  e  fortifica  para  as  batalhas  com  o 
tentador.  E  aíTim  íemelhantemente  nos 
outros  Sacramentos  ,  porque  em  cada 
hum  tem  fcu  effeyto  particular  ;  logo 
erarazaô,  que  na  Euchariftia  fe  nos 
deíTe  em  final  de  refeyçaó  de  paó  ,  e  vi- 
nho; porque  dehayxo  das  efpecies  delle 
o  mcfmo  Chriíío  nos  augmenta ,  nutrc: , 

e  con- 
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'%'cònrerva  em  fua  graça. 

Mais:Chriílo   he    noíTo   Pay,   noíTo 
Efpoío,  e  noíTo  Rey  ;  porque  todos  eíles 
títulos  fe  lhe  attribuem  na  fagrada    Ef- 
critura  ,  e  todos   a  mais  o  amar    nos 
provocaó.  Em  quanto  noíío    Pay  ,   era 
razaò  ,  que  por  fua  morte   nos    deyxaffe 
fuftento ,  e  herança  ,  de  que    viveflemos, 
Eaílim  eíle  fuftento  ,e  efta  herança  foy 
feu  mefmo  Corpo  ,  e  Alma  jdeyxando-os 
no  Sacramento  ao  partir  defta  vida  :  af- 
íim  como  nòs  os  que  fomos   feus  filhos  , 
quando  morremos  ,  entramos  a   fer  he- 
rança fua,    como  diz  o  Pfalmifia:  Cum 
dederit  dileElis  fuisfomnum  ,  ecce    hereditas 
Domini  yfilií,  E  como  Eípoío,  que  he  das 
noíTas  almas  ,  jufto  era ,  que  nos  paíTaíTe 
arrhas  em    fé  do  defpoforio   efpiritual, 
que  a  feu  tempo  fe  ha  dé  efFeytuar.  Ef- 
tas arrhas  pois,  que  Chrifto  dà  à  Igreja 
Efpofa  fua  ,  antes  que   a   leve  para    fua 
caía  celeftial  ,  e  a  introduza  no  feliciííí- 
mo  thalamo  de  fua  gloria,  he  oSantiffi- 
mo  Sacramento  ,  como  lhe  chamou  Ni- 
colao  Methonenfe.  E  ultimamente    co- 
mo Rey,  era  razaó  que  dèfle    a  todo    o 
feu  Povo  fiel  hum  convite  grandiofo  ,  e 
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magnifico,  capaz  de  abranger,  e  fatíf- 
fazer  a  todos.  Eííe  convite  pois  he  a 
mefa  Euchariftica  :  contém  iguarias  de 
fummo  priíço,  e  regalo  :  e  dura  naó  (ó 
íeis  mezes,  como  o  do  famoío  Aíluero , 
mas  em  quanto  durar  o  mundo  ;  e  os 
convidados  naó  fó  tem  licença  de  vir  , 
fe  naó  preceyto  de  naó  tardarem  muyto; 
&  a  nenhum  fe  exclue  da  mefa  ,  huma 
vez  que  trouxer  a  veíle  nupcial  da  gra« 

§   X. 

Secul.  á"^  H  como  he  verdade ,  que 
V-X  -IS  verdades  faó  amigas  da 
noíra  alma  /  Tudo  ido  me  aíTenta  bem, 
C  ouvindo^vos  ,  quaíi  naó  finto  o  cami- 
nho ,  nem  o  tempo. 

R.  Se  quereis  mais,  ainda  vos  apon- 
tarey  outras  razoens;  porque  as  obras  de 
Deos  faó  juílificadiíTunas,  e  taó  funda- 
das, que  naó  (endo  mais  que  voluntárias, 
parece  que  eraó  precifas  ,  e  que  fua  meí- 
Hia  bondade  fe  dava  por  obrigada  z 
fazellas.  Ora  ouvi.  Na  ley  da  Nature- 
za houve  facrificio  ,  qual  eraó  as  rezes 
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que  òffcreceo  Abel,  e  opao  ,  e  vinho 
que  ofFereceo  Melchifedec.  Naley  Efcri- 
ta  também  houve  facrificio  ,  e  varias  eC- 
pecies  delle  ,  como  eraò  o  Holocaufto  , 
e  o  Sacrifício  pelo  peccado,  e  o  Míncha, 
e  outros.  Pergunto  agora:  E  na  ley  Nov4 
da  Graça  ,  porque  naó  havia  de  haver 
Sacrifício  feu  próprio?  Sim  ha  ,  etal  ,  e 
taô  exccllente  ,  queíendo  único,  enche  , 
encerra  ,  e  fobrepuja  todas  as  outras  dif- 
ferenças  de  facrifícios.  Efte  pois  he  o 
Santiflílmo  Sacramento  ,  e  o  Sacrifício 
da  Mifla  ,  como  dizem  os  Concílios,  e 
Santos  Padres ;  o  que  naó  expendo  , 
por  naó  fer  cffe  o  noiTo  intento. 

Mais:  NoíTo  commum  inimigo  oef^ 
pirito  maligno  naó  facisfaz  feu  ódio  ,  e 
inveja  com  períegiiirnos  íó  da  parte  de 
fora  ,  fenaó  que  também  entra  em  noíTos 
corpos (  ainda  que  naò  tenha  licença  pa- 
ra ficar  alli  habitando  )  e  nos  atira  ao 
coração,  e  ao  cérebro  com  luggeíloens 
malignas  ;  ede  qualquer  acçaó,com  que 
noflos  membros 'o  firvaó  ,  toma  pèpará 
meterfe ,  procurando  adiantar  mais  o 
leu  partido  do  peccado  :  e  quando  naó 
poda  arrecadar  culpas  novas,  ao  me  nos 
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arrecada  penas  dedividas  antigas.  D/ga 
eu  agora  :  Por  ventura  fera  menor  a  di- 
ligencia 5  e  miudeza  ,   que  o  amorofiííí- 
mo  J  E  S  US  obfer^^aem  procurar  o  noí- 
fo  bem  ?  Naó  pior  certo  :  que  a  fua  cari- 
dade ,e  providencia  he  infinita  ;  logo  a 
efte  Senhor  pertencia  entrar  também  em 
noíTos  corpos  ,  para  baftecer  ,    preíidiar, 
e  defender  efta  praça  ,  afugentando  dei- 
la  o  inimigo  ,    ou  ao  menos   cohibindo 
feus  incultos.  Porque  íuppofto  que  o  Se- 
nhor  toda  efladefefa  podia  obrar,  onde 
quizefle  fó  com  a  íua  vontade;  com  tudo 
quer  que  os  noflos  corpos  concebidos  em 
peccado  a  devaó  á  prefença  do  feu  Cor- 
po formado  pelo  Eípirito  Santo  àfeme- 
Ihança  da  carne  do  peccado.  E  affim  co- 
mo da  lua    vióloria  ,   que   alcançou  na 
Cruz  ,  foy  (eguindo  o   alcance  atè  os  m-- 
íernos,  onde  opprimio,  e  encantoou  os 
demónios  ;  aífim  do  myfterío    do  Altar  , 
que  he  o  mefmaque  o  da  Cruz  ,  deíce  às 
partes  inferiores,    e  interiores    do  noflo 
corpo  ,  que  he  o  eftomago  defta  noíTa  hu- 
mana carne ,  e  o  inferno  de  noíTos  vici- 
es; para  alli  perfeguir  ,  e  cohibir    o  de- 
mónio 3  temperando  a  duraley  denoflfos 

mem- 
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■  feembros  ,  osquaes  elle  alli  mefmo  hu- 
mâs  vezes  aííanha  ,  e  outras  enerva  con- 
tra a  ley  do  nolío  eípirito.  Doume  a  en- 
tender ? 

S.  Parece-me  que  vos  percebo ;  e 
admiro  os  fegredos  da  Divina  Bondade^ 
vencedora  da  irialicia  diabólica. 

R.  Tanto  affeéta  eíle  perverfidime 
inimigo  ultrajar  ,  abater  ,  e  poiluir  por 
quantos  modos  pode  os  nofios  corpos, 
mayormente  defde  que  vio,  que  o  Filho 
de  De<DS  fe  dignou  tomar  carne  humana, 
que  atè  os  corpos  já  defuntos  ,  e  os  jà 
enterrados  naô  deyxa  de  perfeguir,  e 
inquietar.  Naó  vedes  como  queria  ,  que 
os  idolatras  comelTem  dos  facrificios  of- 
ferecidos  a  elle  ?  Que  era  ifto  ,  le  naó 
ter  direyto  de  pofle  febre  a  fubílancia 
daquelles  corpos,  pois  fe  haviaó  nutri- 
do das  íuas  off-ertas  ?  Naò  vemos  como 
Ke  amií^o  de  aífentarfe  fobro  os  corpos 
dos  defuntos  }  Por  iíTo  a  Igrefa  nos 
enfina  a  que  o  enxotemos  dalli  com 
afperíoens  de  aj^ua  benta.  Naó  lemos 
como  atè  por  dentro  das  fepulturas 
'leva  as  bruxas  ,  e  as  obri|q:a  a  comer 
dos  cadáveres  ?  Em  Del-Rio.  achareis 
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inuytos  deíles  caíos.  Naò  ouvíftes  jà 
também  ,  quanto  fe  recrea ,  que  efias 
íuas  amigas  íe  unrem  cora  o  íangue,e 
com  a  enxúndia  dos  meninos  que  em- 
bruxàraõ  ?  Stengelio  ,  Author  bem  co- 
nhecido da  Companhia  de  J  E  SUS, 
conta  o  íeguinte  ca(o  ,  que  viílo  que 
vamos  de  jornada ,  bem  fe  pôde  meter 
com  outros  mais  fizudos.  Dizelle,que 
efteve  em  huma  terra ,  onde  hum  eíiu-^ 
dantc  querendo  fazer  jornada  ,  foy  à 
chaminé  lardear  as  fuás  botas  ,  por- 
que eftavaò  muy  cheas  de  mofo,  e  cof- 
coras.  Achou  alli  a  hum  canto  huma 
pucara  com  gordura,  ou  unguento;  e 
parecendolhe  a  propofito  do  feu  inten- 
to ,  untou  huma  bota ,  e  a  poz  à  quen- 
tura do  lume.  Pegou  da  outra,  para  lhe 
fazer  femelhante  beneficio;  quando  vè 
que  a  bota  untada  fe  erguia  como  cou- 
iaviva,  e  voou  logo  pela  tromba  da 
chaminé  fora.  Averiguado  ofegredora 
pucara  era  de  unguento  para  fe  ungirem 
âs  feyticeyras. 

S.  Ha  taó  peftifera ,  e  cruel  gente  / 
Ha  tal  vontade  de  faxer  mal  ao  género 
iliumano  / 
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R.  Dahi  formo  eu  agora  o  meu  ar^ 
gumcnto.  Logo  era  razaó,  e  muy  cont 
forme  à  Providencia,  e  Bondade  furama 
de  noílo  remediador  JESUS,  que  a  feu 
Corpo  humano,  mas  deificado,  intro- 
duzifle  em  noífos  corpos ,  e  que  quaíi  os 
embalíamaíle  com  fua  real  prefença  ,  comi 
íua  frequente  habitaçaô,e  com  o  prefidio 
de  fua  graça  :  era  razaó,  que  noíías  entra- 
nhas fe  repalTaíTem  com  o  feu  langue,  e 
que  também  houvefle  Santos  ,  e  Santas^ 
que  comeíTem  a  fua  Carne  viva,  e  un- 
gindo-íe  com  o  leu  Sangue  preciofo,  fe 
elevaíTem  extáticos  ,  e  foflem  tranfpor^ 
rados  em  virtude  de  íeu  efpirito  as  re- 
gioens  celeíles.  Porque  as  mal  icias  de  to^ 
do  o  Inferno  juntas,  nos  naò  podem  fer 
de  tanto  opprobrio,  e  dano  ,  de  quanta 
proveyto  ,  e  honra  nos  tem  fido  ,  e  fera 
lempre  hum  fó  corpo  humano,  que  o 
Verbo  unio  à  fua  Pefloa,©  fe  nos  comu- 
nica efcondido  no  Sacramento. 

S.  OM^endita,  e  louvada  íeja  taó 
ínefFavel  Caridade  /  E  que  mal  a  ky 
eu  miferavel  pcccador  eftimar,nem  agra- 
decer! 

R.     Coníideray  cambem  ,  como   def- 

de 
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de  onafclmentodo  Patriarca  Abrahaô,á 
quem  Deos  prottietceo  q  havia  de  baxar 
ao  mundo,  ate  o  de  Chrifto,  em  que  fe 
cumprio  efta  promefla  ,  fepafláraó (con- 
forme o  computo  do  Martyrologio  Ro- 
mano) dous  mil  e  quinze  annos  :  e  jà  de 
antes  tinha  revelado  a  fua  vinda  a  noflo 
pay  Adaó,  quando  da  fua  cofta  formou 
a  Eva;    e  fe  palíáraò  defde  que  Deos 
creou  a  Adaô,  atè  que  veyo  Chrifto  , 
cinco  mil  cento  e  noventa  e  nove  annos, 
íe  eftamos  pelo  mefmo  computo.  E  fendo 
as  delicias  de  Deos  converfar  ,  e  tratar 
com  os  homens  ,  como  elle  mefmo  dilfe  : 
Delicia  mea  ejfe  cum  filiis  hominum  :    naô 
viveo,    e  tratou  o  Senhor  com  os  ho- 
mens ,  fenaô  fó  trinta    e  três  annos  ,    é 
poucos  mezes:  eiíTo  fomente  com  alguns 
poucos  5  que  na  Palcftna  ,   e  no  Egypto 
o  conhecerão.  Digo  agora ;  parece  que 
naó  havia  de  fera  fua  vinda  taódetenço- 
fa  ,  ou  retardada,  para  depois  íer  a  fua 
eftancia  taó  breve  ,  e  a  fua  volta  taô  ac- 
celerada.  Logo  convinha  a  hum  Senhor 
infinitamente  poderofo,  amante  ,  c  fabiOj 
que  inventaífe  traça  de  fe  voltar  para  o 
Ceo  fenl  deyxar  a  terra  i  e  de  aflen.tarfe 

á  mão 
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por  iilo  deíamparar  os  homens.  íílo  naô 
íe  podia  bem  cumprir  (  falvo  o  decoro 
de  íua  Divina  Mageftade  )  ficando  en- 
tre nos  vifivelnicnce.  Era  logo  necelíario 
outro  modo  inviíivel  ,  onde  o  Senhor  fi- 
caffe  conhecido  de  cerco  ,  mas  naô  viílo; 
prcfenre  à  fé,  mas  encuberto  aos  olhos; 
confolando,  e  vivificando  a  todos ,  po- 
rém ,  íó  quando  aílim  he  fervido,  mani- 
fellando-fe  a  alguns  mais  feus amigos  do 
peyto,  ou  mais  neceífitados  de  alivia 
cm  feus  trabalhos.  Tal  feria  (ponhamos 
hum  exemplo)  aquelle  Sacerdote  ^  quo 
defejava  entender  aquillo  dos  Cantares: 
Pukhriores  funt  òculi  tui  vim  :  Mais  beU 
}os,e  graciofos  fac  Senhor  os  voíTos  olhos, 
que  o  vinho  .-e  o  Senhor  lhe  mollrou  a  fi- 
gura de  feu  roílro,  e  a  alegria  de  feu  olhos, 
rcprefentados  de  repente  ,  e  porefpaço 
breviíTimo  ,  a  modo  de  relâmpago  ,  no 
reflexo  dasefpecíes  de  vinho  ,  no  fundo 
docalix  ,  acabando  de  oconfagrar. 

S.     Mais  moderno  he  o  cafo  ,  queeii 

fey  por  relação  de  hum  Religiofo   de  S. 

Jeronymo  em  huma  carta    fua   dada  ni 

Collegio  de  Coimbra  a  tp.  de  Abril .  d^ 
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jóç^.  em  que  certifica  o  cafo  de  huití 
moço  de  confciencia  timorata  ,  que  aju- 
dando à.  Miíía  ao  íeu  Confeflbr ,  depois 
de  lhe  haver  communicado  as  tentaça- 
ens,  que  o  apertavaó  acerca  do  SantiíR- 
mo  Sacramento  ,  vio  20  Senhor  fobre  o 
Cálix  em  figura  de  hum  menino  lindifli* 
mo^  que  eííava  olhando  para  elle.  Eíla 
peflba  tornou  a  ter  fegunda  viíaó  na  Mií- 
ía *efoy  que  no  Caiix  vio  omefmo  me- 
nino com  huma  efpada  na  mão  ;  os  co- 
pos delia  eílavaó  fobre  o  Cálix,  e  a  pon* 
ta  eftava  direyta  para  o  Ceo  ;  e  o  meni- 
r,C  pecava  na  efpada  pelo  gume.  Quem 
cfcreveo  íílo  naó  he  peflba  delevejuizo» 

R.     Deyxemolo  ao  feu  credito. 

S.  Mas  defejava  eu  aqui  labcr  de  ca-^ 
minho  :  Chriílo  no  Sacramento  tftà  ven- 
do, e  ouvindo  os  circunftantes  queaífil- 
tem  à  Mifla? 

R.  Chriílo  no  Sacramento,  como eflà 
por  modo  efpiritual  ,  e  indiviíivel ,  nao 
pòd«  exercitar  n^ituralmente  asoperaço- 
ens  dos  fentidos  externos,  que  dependem 
dos  órgãos  dos  mefraos  fentidos  :  mas 
pode  fazer  aftos  do  entendimento  ,  e  da 
vontade  efpirituaes,  que  naô  dependem 
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da  fantâzía.  E  efloutros  cambem  os  pode. 
fazer  íobrenataralmente.Por  ondevariosf 
piamente  coníideraó  al!i  o  Senhor  naó 
como  morto  ,eílupido ,  011  aufente  ^  mas 
vendo ,  c  ouvindo  os,  circunilantes.  Po- 
rém o  que  o  Senhor  faz  alJi^nos  he  incog-* 
nito  ;  e  para  nòo  baila  faber  ,  que  pelo. 
entendimento  humano  nos  cílà  vendo 
clariífimamentc. 

Secul.  T  T  E  tempoJepaííarmosacan- 
JTjL  ííderar  as  preparaçoens  ,  oit 
diTpofiçoens  ncceííarias  ,  para  eu  chegar 
à(aí];rada  meia  deíle.  Divino  Paó. 

R.  Eíías  dífpoíiçoens.  íaòduas:  lim- 
peza do  corpo  j  que  he  chpgardes  caílo^ 
e  ém  jejum  :  e  limpeza  da  alma  5  quehe 
chegardes  fem  peccado  ,  e  com  devoção* 

$•  Eíía  limpeza  da  caílidade  entea- 
do que  lie  fazer  ep  conta  na  noute  antei-. 
cedente  ,  que  naõlou  caiado  3  ainda  que 
o  Teja  ? 

R*  IfTò  he,  Mas  naó  digo  que  pec- 
cais  no  contrario  ,  pelo  menos  grave- 
mente ;  digo  quç  Terá  indcccncia  >  e  que 
'Dij  ciiHarà 
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cuflarà  muyto  o  expeli  ir  ruins  fentidcs. 
inceriores  ,  e  exteriores  ;  e  mii}  to  mais 
vos  enfiará  o  levantar  o  eípirito  à  devo- 
ção ,  e  oraçaó  ,  antes,  e  defpoes  da  meia 
fagrada.  Porém  cafo  pode  haver,  em  que 
por  vos  livrardes  de  algum  atoleyro  mais 
alto  ,  vos  convenha  dar  aqui  efle  falto 
qi>e  falpicou. 

S.     Bem  entendo.    Mas  o  que    fucce- 
der  em  fonhos  ,  fcm  culpa  minha  ? 

R.  Se  nenhuma  houve,  naó  tenhaes 
efcrupulo  :  mas  bem  fareis  em  o  confcf- 
far  fe  tendes  a  quem  :  aflim  uzaò  os  ti- 
moratos ,  naó  por  obrigação,  mas  por 
cautela,e  humildade.  S.  Pedro  Celeílino, 
quando  Anacoreta  ,  e  antes  de  aflunpto 
ao  Pontificado  ,  fonhou  que  em  hum  dia 
íefiívo  hiapara  hum  magnifico  Templo 
no  Teu  burrinho  ;  e  que^flc  ao  fubir  os 
degraos  eílravàra  :  de  que  o  Santo  fican- 
do envergonhado,  naó  queria  (obir.  Mas 
o  Anjo  que  o  acompanhava  ,  lhe  díííe  : 
Sobe,que  de  animaes  naó  fe  efpera  mais 
cortezia.  O  Confeííor  fera  o  voífo  Anjo , 
fe  tendes  aqui  outras  duvidas. 

Vamosao  jejum,  que  he  também  dií- 
pofiçaó  corporal ;  porque  o  eílomago  pe- 
jado 
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Jado  fumega  muyto  à  cabeça  ,  oífii içan- 
do os  fentidos  ,  e  carrega  os  membros  , 
abatendo-nos  daquella  expedição,  mo- 
deftia,  e  (ízo  que  pedem  a  confiíraò 
contríta,e  a  communhaó  fagrada. 

S.  Reconheço,  que  nenhum  nego* 
cio  grave ,  e  de  importância  le  hz  bem, 
le  naò  cm  jejum  ;  quanto  mais  eíTe  ,  que 
depende  todo  do  efpirito  ,  e  nada  do. 
corpo ;  e  em  fim  he  tratar  com  Deos. 
Porem  que  jejum  he  que  fe  nos  manda? 

R.  Jejum  natural :  ifto  he,que  deíde 
a  meya  noyte  antecedente,  atè  que  com- 
mungaftes ,  nada  tenhais  comido,  nem 
bebido. 

S.     Nada,  nada  ? 

R.  Sim  ,  que  he  precéyto  Ecclefíaf- 
tico  ^raviíUmo  ,  emanado  do  tempo  dos 
Apoftolos,  e  aflim  eftà  em  ufo  de  todos  os 
fieis. 

S.  Também  o  jejum  da  Quareíma 
he  precéyto  do  tempo  dos  Apoftolos  ,  e 
mais  admicte,  fem  fe  quebrar,  fua  quan- 
tidade pequena  ,  fendo  "neceílaria  ,  ou 
tomando-fe  por  efquecímento. 

R,  Vay  muyta  diferença  de  hum 
precéyto  ao  oucro  :    porque  no  preceyno 

da 
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da  Oiiareíma  ,  ou  de  qualquer  outro  je-^ 
jum  ordinário  manda-vos  a  Igreja  dire- 
itamente, que  íó  comais  huma  vez  no  dia: 
mas  no  preceyto  dojejum  natural,manda- 
vos  direitamente,  que  naôcommungueis, 
tendocomido  ,  ou  bebido  antes.  E  fe  íe 
admittiraó  cflas  quantidades  pequenas, 
jà  efte  jejum  eftivera  taó  efmigalhado 
como  eílà  eíToutro.  Mas  o  naó  encetallo, 
he  o  que  faz  guardarfe  taó  inteyro.  Aílira 
que,  naó  vos  he  licito  tomar  nem  hum 
graô  de  erva  doce  ,  nem  huma  lagrima 
de  agoa  ,  nem  as  migalhas  que  vos  fica- 
rão entre  os  dentes  ,  laivo  as  engoliftes 
inadvertidamente  com  a  faliva  ,  ou  com 
a  refpiraçaó. 

S.  E  que  me  dizeis  de  algumas  cou- 
ias  s  que  naó  faó  comeftiveis  ,  mas  co- 
mem-fe  por  vicio  ? 

R.  As  que  fe  digerem  ,  e  alterao 
no  eftomago  ,  como  faó  barro,  feno, 
cera  5  e  outras  aíTim  ,  impedem  a  Com- 
munhaó.  As  que  fe  naó  digerem,  nem 
alterao  no  cftomago  ,c  fedefpejaó  para 
fora  inteyras  como  entrarão  como  faó 
aparas  de  unhas  ,  friza  de  là  ,  bagulhos 
de  palias,  graólinhosde  munição,  e  ou- 
tros 
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trós  femelhantes;  e  também  as  que  de- 
cem  de  nòs  mefmos ,  scomo  (aô  falivas  , 
íangue  das  gengivas  ,  e  defluxoens  ca- 
tharracs  ,  naó  impedem.  Como  também 
naó  impedem  o  comer  ,  ou  beber  ,  que 
entrou  no  efiomago  violentamente  ,-  po- 
nhamos exemplo  ;  a  agua  ao  tropeçar- 
des no  alguidar  ;  o  bocado,  que  com  inf- 
trumentos  vos  obrigarão  a  engolir ;  a 
mofca  que  entrou  ao  tomardes  refpira- 
çaô,  &c. 

S.  E  o  provar  o  tempero  dos  guiza- 
dos  ? 

R.  Se  tocou  íó  na  lingua  ,  que  he  o 
orgaò  do  gofto  ,naó  impede.  E  da  hu- 
midade que  ficou  na  garganta  ,  por  eílar 
taó  vizinha,  naó  façais  caio. 

S.  E  o  malcar  tabaco  ,  para  defcar- 
regar  o  eftilicidio  elcarrando  fora  ? 

R.  Naò  he  contra  o  jejum  ,  mas  he 
coufa  fea,  e  indigna  ,.e  dcveraò  os  Pre- 
lados prohibilla. 

.  S.  Falta-me  ainda  por  íaber  ,  como 
devo  haverme,  quando  me  naò  poflo  de- 
terminar, em  fe  comi  ,  ou  naó  comi  ,ou 
quando  hum  relógio  jà  deu  mea  noyte, 
e  outro  a;indanaó,  coftumádo  ambos  an- 
dar 


'^6  Vao  partiâó 

dar  bem  governados. 

R,  Eu  digo  (com  bons  Authdres,"^, 
que  podeis  commungar  ;  porque  nDpri-' 
meyrocafo  eílais  de  poUe  do  voflo  di- 
reyto ,  que  tendes  a  receber  o  Corpo  do 
Senhor  :  como  võs  conílar  ,  que  eílais 
impedido  ,  entaó  naò  chegareis.  E  no 
fegundô  feguis  a  opinião  do  relógio  -^ 
que  ainda  naò  deu  mea  noyte  ,  e  naôr' 
íois  obrigado  a  faber ,  fe  elle  he  o  que 
erra, 

§.  XII. 

Secul.   TT^  Aliando  jà  da  limpeza  da  al^ 
JJ   ma  ,  que  he  chegar  fem  pec- 
cado,    e  com  devoção,  como  Ffe  enten- 
de ifto/ 

R.  Primeyramente  havendo  conf- 
ciencia  de  pcccado  mortal ,  que  ainda 
naò  cop.feflaftes  ,  ou  que  duvidais  fe  o 
confeííaftes  ,  mas  bem  fabeis  que  o  fi- 
ieftes :  naó  chegueis  á  Communhaó  , 
íem  primeyro  chegar  aospès  do  Confef- 
lor ;  porque  o  contrario  he  peccado  gra- 
viííimo:  e  em  vez  de  comerdes  a  vida 
da  alma  ,  comeis   a  fua  condenação  ;  e 

tam- 
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também  damniíicais  o  corpo  na  faiide,  e 
tal  vez  na  vida.  Ouvi  o  q  nifto  diz  Saò 
Paulo  :  Por  ijfo  íalla  o  Apoftollo  do  cò- 
Hiungar  cm  peccado  )  entre  vòs  ha  enfer- 
mos ,  €  debilitados  ,  e  muytos  jà  faUecidos* 

S.  Mulheres faô  mais  arrifcadas  a  en- 
cobrir peccados  ,  ainda  que  lhes  lembre  ; 
porque  faó  mais  vergonhofas. 

R.  E  também  porque  ordinariamen- 
te faó  mais  leves  do  juizo  (  que  as  enten- 
didas naó  fazem  tal  )  :  e  fenaó  dizeyme 
vòs  :  íe  ellas  íabem  muyto  bem  ,  que  en^- 
cobrindo  efle  peccado  ao  Confeflor  ,  tor- 
naó  a  levar  para  cafa  elTe  ,  e  todos  os 
mais  que  diflcraó;  naó  lie  falta  de  jui- 
zo ir  confeíTarfe  mal,  que  vai  tanto  como 
naó  ir  confeflarfe  ?  E  lenaó  eftavaó  bem 
confefladas  ,  e  ninguém  lhes  punha  o 
punhal  nos  peytos  para  commungarem  : 
naó  he  falta  de  juizo  ,  dar  outra  marra- 
da com  a  cabeça,  peyor  que  a  primeyra  , 
e  irfe  por  na  meza  da  Communhaó?  Mu^ 
Ihcr  ,  jà  que  te  naó  confeflaíle,  naó  com- 
mungues  :  jà  que  naó  fizefle  o  que  te 
manda  a  Igreja  ,  que  he  confeílar  inteyv 
ramente;  quem  te  mete  em  fazeres  o  que 
naó  manda  agora  ,que  he  çommungar  ? 
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íómeté  entre  a  mais  gente,  fechando  à 
iflanto*  ou  furta  para  traz  o  rofto ,  como 
que  vâs  reconciliarte  de  couza  que  allí 
te  lembrou  :  e  defte  modo  ficas  poupan- 
do efle  facrilegiode  marca  mayor  â  hon- 
ra de  teu  Salvador,  e  á  tua  pobre  alma, 
q  lhe  doe  aoSenhor,e  he  bem  te  doa  a  ti. 

S.  Vòs  Padre  eftais  agâftado,e  ten- 
des razaô. 

R.  Aqui  agora,  fim.  Mas  lànocon- 
feííionarío,  naòqueyra  Deòs  tal:  e  creyo 
cjue  aílím  devem  fazer  os  outros. 

S,  E  fe  a  peflba  lhe  lembrou  O  pec4 
cado  na  meia  da  Commanhaô,  e  tente 
que  haja  eícandalo  em  levantarfe^y^ 

R.  Temeis  o  que  ordinariamente 
naô  ha,  e  chamais  eícandalo,  ao  q^hefó 
reparo,  e  advertência  dos  próximos: 
porq  ella  queria  q  nemniiíoadvertiíTem; 
Ma5?  fe  aíTegura  que  he  vcrdadeyro  ef- 
candalo,faça  Afto  de  Contrição,  e 
commungue',  e  depois  íe  confeíTarà 
diíTo. 

S.  E  fe  eu  cuyd ando, faço  Afto  de 
Contrição,  o  naó chego  a  fazer  verda^ 
devro  ? 

R.    Se  ao  menos  tendes  verdadeyra 

attri- 
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àttríça& ,  recebeis  no  Sacramento  à  pri* 
meyra  graça  ,  iíio  he  ,  começais  entaó  a 
eftar  nclla  :de  fó  atcrito  ,  que  eftaveís, 
ficais  contrito  pelo  habito  da  caridade 
que  íe  vos  infunde. 

S.  E  fe  eu  tenho  confciencia  duvi- 
dofa  de  peccado  mortal ,  naò  defte  ,  ou 
daquelle  em  particular  ,  mas  em  con- 
fuío  de  algum  ,  que  me  parece  naò 
confeffey  ,que  hey  de  fazer  alli  ,  onde 
nem  poflfo  defembaraçarme  pormimmef- 
mo  ,  nem  hir  perguntar  a  outrem  ? 

R.  Se  efla  duvida  for  mero  efcrupur 
Io",  fazey  pela  reprimir  ,  e  formay  com- 
vofco  juízo  de  que  podeis  chegar  ,  e  ain- 
daque  vos  naó  foflegueis  de  todo,  obray 
contra  o  efcrupulo  ,  e  commungay.  Po- 
rém fe  for  duvida  rígorofa  ,  vede  fe  ten- 
des razoens  prováveis  ,  e  bem  fundadas 
para  a  depores,  e  vos  aquietares.  E  naõ 
as  tendo,  fazey  aâo  de  Contrição,  e  re- 
cebey  o  Senhor ,  entaó  depois  dareis 
parte  diflb  ao  Confeííor. 

S.  Mal  poderey  fó  por  mim  deter- 
minar naquelle  conflido,  fe  a  minha  du- 
vida he  ,  ounafe  he  mero  efcrupnlo. 

R.    Se  o  ConfcíTor  vos  trata  jà  como 

eícru- 
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efcrupnlofo  em  todas  as  matérias^  òú 
ao  menos  néfta  ,  entendey  que  he  efcru- 
pulo,  efazey  pelo  reprimir,  e  commun- 
gar.  Mas  fe  nada  tendes  acèalli  de  ef- 
criipuloío ,  e  nefle  particular  cafo  vos 
raó  fabeis  refolrer  ,  fazey  ado  de  con- 
trição ,  commungai,  e  a  feu  tempo  com-' 
municay  ao  ConfeíTor  a  vofla  duvida. 

S.  E  quando  a  pefloa  encalha  entre  o 
temor  do  efcandalo  verdadeyro  ,!  íe  fe  le- 
vantar da  mcfa;  e  o  temor  do  facrile- 
gio  fe  communga  ,  e  naó  íabe  determi- 
naríe  ? 

R.  Jà  nefles  termos  efcolha  commun- 
gar;  e  fazendo  afta  de  contrição  verda- 
deyro receberá  graça  ;  e  caio  que  a  con- 
trição imaginada  fó  chegue  a  fer  attrí- 
çaò  verdadeyra  ,  também  ,  como  jà  díf- 
femos ,  receberá  a  primeyra  graça  no  Sa- 
cramento. E  fe  alíTuma  vez  fuccederque 
com  toda  a  diIígencia,por  entaò  poffivel, 
a  pelToanaõ  chegue  a  fazer  mais  que  at- 
triçaó  conhecida  como  tal  ,  também  re- 
ceberá no  Sacramento  a  primeyra  graça. 
Mas  fe  verdadeyramente  nem  attriçaõ 
for  ,  por  mais  que  o  pareça,naô  peccara 
pelo  erro  invincivel,.com  que  obra  ,  mas 

tam- 
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atambem  naò  recebera  graça  no  Sacra- 
mento ,  porque  efte  quanto  he  da  fua 
inftituiçaó  primaria  íe  ordena  fomente  a 
angmentar  a  graça  ,  que  ']i  áqvq  trazer 
a  alma  ,ou  naó  havendo  perdido  a  bau- 
tifmal ,  ou  tendo-a  jà  recobrado  pelo  Sa- 
cramento da  Penitencia  recebido  ao  me- 
nos com  attriçaô  verdadeyra^ou  também 
pelo  ado  de  vecdadeyra  contrição,  em 
cafo  que  fe  naó  poíla  confeflar,  nem  ef- 
teja  em  termos  de  ditierir  a  Gommunhaô^ 
'^  íó  per  accidens  em  algum  cafo,  comoi 
os  que  acima  apontámos,  dará  a  Com- 
iriímhâô  a  primeyra  graça  ,  mas  ainda 
entaô  (ó  aos  verdadevramente  attritòs. 

S.  E  fe  eu  fentir  huma  grande  con- 
trição de  rhcus  peccados  mortaes  ,  baí- 
tará  iRo  para  me  efcufar  de  confeflalloá 
antes  de  commungar  ? 

R.  Se  podeis  confeflarvos  ,  naô  báf- 
ta  ;  porque  ha  preceyto  de  que  para 
a  Communhaô  nos  difponhamos  com 
a  con6ííaô  de  todos  os  morrais  naô 
confeílados  ,  como  os  tivermos  na 
coníciencia.  Do  mefmp  modonaõdey- 
xeis  de  confeflar  o  mortal ,  fiado  era  que 
ocommetceílcs^para  fazer  bem  a  algucm. 
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ou  de  que  perdeis  algum  lucro  tempo-, 
ralj  fe  eíperais  outro  tempo  pelo  Confef- 
fpr.  Nada  difto  vos  efcufa.  E£cufa-vos 
porèra  ,  fe  ha  falta  de  Confeífor ,  e  ef- 
candalo  em  naô  commungares,  ou  fe 
credes,  que  muyro  tempo  naó  podereis 
ter  Confeílor  ,  c  eílâ  falta  vos  traz  evi-» 
dente  perigo  de  cahires  gravemente^ 
Neftes ,  e  noutros  cafos,  que  naó  poífo 
individuar  todos  ,e  conhecereis  na  pra- 
xe  por  confelho  de  pefloas  doutas ,  e  ti* 
moratas;  podeis  commungar  logo,  fa-i- 
zendo  aâto  de  contrição ,  ou  ,  a  mais  naò 
poder  ,  de  attriçaò ,  e  propofito  de  vos 
confeflardes,  quando  puderdes. 
,  S.  Qiiando  puder?  E  íe  fucceder 
que  acabando  de  commungar  ,  pofla  lo- 
go confeflarme ,  eílou  obrigado  a  fazei- 
lo? 

R.  Naô;  porque  eíla  préíía  he  fó 
para  os  Sacerdotes,que  dizem  Mifla  Tem 
fe  confeíTarem  por  falta  de  Confeífor  : 
mas  naò  para  os  fecúlares,  como  vòs, 
qqe  fe  bem  tem  obrigação  de  confeíía- 
rem  efles  peccados ,  na6  efiaò  com  tudo 
obrigados  a  confeflarie  logo, 

i.  XIII. 
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§.  XIII. 

Secui.  rri  Odas  cftas  regras  faó  icer- 
1     ca   do  peccado  mortal.   E- 
dos  veniaes  naô  hey  de  íazer  cafo  ? 

R.  Se  dos  veniaes  naô  fizerdes  cafoí/ 
diz  o  Efpirico  Santo,  que  poiícOje  pouco 
víreis  a  cahir  nos  mortaes.  A  lenha  já 
Hiuyto  fecca  facilmente  arde:  o  enfermo 
mal  curado  ,  naô  lhe  tarda  a  recahida  : 
de  muytos  empenhos  ,  ou  dividas  pe- 
o^uenas,fe  origina  a  quebra  grande.  Naó 
digo  que  tendes  preceyto  de  confeííar 
veniaes  :  porem  nunca  medrareis  ,  (enaò 
pondes  guerra  para  osdeftruir  ,  e  arran- 
car de  voííaalma  :  e  hum  dos  melhores 
modos  de  os  dellruir ,  e  arrancar,  he pe- 
los Sacramentos  da  Conhífaó ,  e  Comma-» 
nhaó.  :-. 

S.  QwQ  fera  lo^o ,  que  muytos  Sacer«í< 
dotes  eftaõ  a  confeíTarfe  ^  e  a  commun- 
gar  cada  dia  ;  e  nada  tem  de  miúdos  , 
e  recatados  em  fuás  acçoens,  nada  de 
exemplares  cm  feus  procedimentos  ? 

R.  Naô  nos  metamos  a  julgar  inte- 
riores :  as  virtudes  tal  vez  crefcem   por 

modos 
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'ínodos  occukos,  que  nos  na5  preíiimí-- 
mos  :  e  o  augmento  da  graça  he  taô  in- 
viíivel ,  como  os  feus  principies.  Ma^ 
guardararrte  eu  de  reconciliarme  fó  por 
coftume  ,  ou  ceremonia  dos  veniacs ,  fi- 
andome  de  que  para  o  valor  do  Sacra- 
irenro  bafta  rematar  com  algum  mortal 
já  contefiado  ,  de  que  tenho  verdadeyra 
contrição.  Baftará  (  he  verdade  )  para  a 
GonfiíTaò  ficar  valiofa  ,  e  a  alma  com 
ftiais  eífa  graça,  que  lhe  augmentou  o 
repetir  eíle  peccado  na  confiflaó  mas 
pode  fer  que  naó  bafte  para  ir  arrancan- 
do ,  ou  ao  menos  murchando  ,  as  raizes 
àcfícs  veniaes  .-porque  naó  pondo  apef- 
foa  efpirito  ,  e  dícacia  em  abominar  ,  e 
emendar  cfícs  veniaes,  naò  corre  para 
alli  a  graça  do  Sacramento  ;  e  aílim  cí- 
tara empatada  toda  a  vida  ,  ou  muj^ros 
annos  ,  (em  commetter  mortal  (ainda 
que  diffo  duvido:  porque  DeliSíaíjuis  m^ 
telligh}  )  mas  íem  melhorar  de  procedi- 
mentos, porque  o  logeyto  naó  trata  di{- 
lo,nem  ainda  para  dcíejallo  com  algu- 
ma força.  Efies  parecem  fruta  peca  ,  que- 
nem  crcíce,  nem  apodrece. 

S.     Folgara  eu  que   medifleíTeís  os 

nomes 
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ííomes  dos  pcccados  veniaes  mais  cla- 
ros ,  e  groífos  ;  porque  ao  menos  eftt^s 
quero  deílruir  com  o  auxilio  da  graça  ,  e 
chegar  menos  indifpofto  i  para  fe  me  lo- 
grar o  Paô  do  Sacramento. 

R.  Se  tendes  efies  intentos ,  t  defe^ 
jospios^a  mefma  graça  de  Deos  vos  irá 
cnfinando  ;  porque  ao  commetter  o  pec-^ 
eado  ainda  leve,  logo  remorde  ;  e  ao 
fugir  delle  ,  c  vencello  ^  logo  coníola,  e 
approva.  Por  ifla  aEícritura  dizj  queto^ 
dos  05  que  faz^nt  o  que  Deoí  lhes  mandou  ^ 
tem  lom  enundimentOé  E  em  outro  lugar 
diz:  Puzefief^me  ,  Senhor  ,  hum  final  da  luz, 
de  'vojfo  rofio  ^  &  alegra/lef-me  o  ceraçaõé 
Mas  eu  vos  nomearcy  alguns  veniaes 
mais  conhecidos.- âdvertindo-vos  porém 
que  vades  prevenido  ,  que  naò  vos  fieis 
das  voffas  diligencias  ,  e  propofitos  ,  fe- 
naóque  o  todo  poderoío  <  e  benigno  Se- 
nhor vos  ajfidarà  :  eque  naó  defconfieis 
de  Deos ,  ainda  que  vejais  voíías  reca- 
hidas  ao  pè  do  vodopropoíito  contrários 
efperay  ,  e  continu.ay  ^  que  vòs  naò  en- 
tendeis a  Deos^  nem  avos  mefmo,  nem 
ao  demónio  í  efó  vos  importa  pores  para 
alli  o  que  Deos  manda  ,  è  tirar  oqu^ 
E  qWú 
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elle  prohibe:  e  eftay  certo,  que  vos  cref- 
cereis  ^  e  naô  vos  he  neceflario  'que  fcjsL 
a  olho 

Primeyramente  nao  mintais  ainda  em 
coufas  levcs;^   e  cafeyras.  Naô   murmu- 
reis ainda  em  coufas  já  fabidas ;  porque 
íe  niflo  naô  oíFeodeis  a  virtude  da  juíti-* 
ça  ,  tratais  mal  2C  da  caridade.  Naô  per- 
cais a  attençaó  âs  f>.artes  todas  da  Mif- 
ía  5  tratando-a  como  prato  velho  ,    que 
aqui  lhe  quebrais  hum  pedacinho,  aco- 
lá outro.  Naô  cerceeis  da  inteyreza    do 
jejum ,  fem  neceílJdade  clar^?.  Naô  fur- 
teis, nem  retenhais  quantidade  peque- 
na. Naô  falíeis  palavras   ocioifas;  que 
no  Euangelho  ejÇà  efcrito,  que  de  qual- 
quer delias  havemos  de  dar  conta.  Nao 
entrifteçais,  nem  defconfoleis    o   pobre 
com  palavras  afperas.  Naô  jureis  fem 
neceílidade  ,  aindaque    íeja  com  verdâ*^   | 
de.  Naô  retardeis  fera  caufa  fazer  o  bem 
que  prometrefles    ao   próximo  ;  porque 
aindaque    naô  eftejais  obrií^ado  de  jul^ 
■tiça  ,  eflais  de  fidelidade.  Naôfcjais  re- 
miílb,  e  negligente  cm  refiílir  logo  ,  ou 
expeli  ir  os  nenfamentos  contra    a  cafti- 
dade  :  deveis  fugir  naô  fó  da  queyma, 

mas 
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xnastambem  do  chamufco.  Nao  mote- 
jeis o  próximo,  nem  façais  zombaria  ,oif 
galhofa  de  fuás  acçoens  ,  ou  gcítos ,  ou 
vcftidos ,  OM  figura  i  porque  ainda  que 
feja  em  matéria  leve  como  fupponho, 
com  tudo  elle  fica  pefado.  Se  tendes 
ofKcío,  ou  quafi  officio  de  defpacho, 
vede  naô  cfperdiceis  o  tempo  ;  por-* 
que  2  voíía  omiííaó  ainda  que  leve, 
pôde  fer  prejudicial.  Naó  comais  fobre 
pofle  ,  ainda  que  vos  naó  faça  por  entaò 
mal.  Fugi  de  palavras  vanglorioías  , 
e  de  rayvas>  tcymas  ,  revenditas,  mo- 
fos,  chocalhices,  e  mexeriquinhos  , ain- 
da que  tudo  fcja  em  matéria  leve  como 
aqui  fuppooho.  Nenhum  mal,  ainda  qua 
de  pouco  dano  ,  façais  a  voíTo  próximo, 
nem  proponhais  fazer  ,  nem  aconfelheis 
a  outrem  que  o  faça  ,  nem  approveis,  ou 
gavçis  que  o  tenha  feyto.  Naó  eílejais 
nos  lugares  fágrados  com  pouca  decên- 
cia. Naó  metais  ao  próximo  pouca  eftí-^' 
maçaó  das  coutas  fagradas  com  apodos 
ridículos.  Naó  diííímuleis  por  frouxi- 
dão com  o  enfino  de  voífos  filhos  ,  e  fcr- 
vos.  Naó  gaiteis  com  demafia  no  jogo 
nas  merendas,  nas  galas. 

E  ij  PorèiH 
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Porèmíonde  me  deyxey  raetcrj  petd 
zelo  de  vos  dar  doutrina  ,  para  ires  maiS' 
aparelhado  ao  confeflionario?  Quanto 
mais  difcorro,  mais  peccados  me  appa- 
recem.  Bafta  efta  amoílra  :  examinay- 
vos  vòs,  e  para  iíTo  tomay  tempo,  E  fe 
algunsvos  ficarem  de  fora  ,  como  forem? 
veniaes  ,  nem  tomeis  afflicçaô,  nem  cau-»' 
leis  enfado ,  nem  vos  coílumeis  a  tanta 
miudeza  ,  que  a  vòs  façais  efcrupulos.  ^E' 
fe  me  dizeis^que  a  miudeza,  nos  que  zípi^ 
raó  á  vida  eipiritualjhe  neceflaria,e  lou* 
vavel,  dizeis  verdadet  mas  naô  henecef- 
laria  para  a  fua  confiflaô  facramental  , 
ainda  que  feja  para  a  conta  de  conícien- 
cia  ao  feu  direftor  efpirituaL 

§.  XIV. 

Sccul.    T^  Ifcorremos  atèquí  da  I/ni^ 
JL^  p^^^-  da  alma  ,  no  que  toca 
ii  chegar    à  fagi'3da  Communhao   fetn 
peccado  ,  falta-me  qúr  i  Tie  enfineís  ,    no 
que  toca  a  che5;ar  com  ú^'Oç^ò, 

R.  Se  tiverdes  efla  rrimv^fâ  ,  fácil 
vosjferâ  também  afegunda^porqu'?  na  ma-' 
deyraeftando  feca^e  enxuta  das  vercÍP^t^ 
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Hopcccado,  pega  bem  o  ardor  da  devo- 
ção. E  iftofe  fará,defciiydahdo-vos,ao  me- 
nos por  entaójdas  coufas  da  terra,e  cuy- 
dando  algum  tempo  antes,  em  quem  fou 
cu,  e  quemheoSenhorq  vou  receber.  Eu 
fou  hum  peccador  miíeravel.  Oh  quaó 
mífcravel !  Qiiaófeyo!  Quaò  ingrato/ 
Quaô  indigno/  Em  fim  fou  o  que  naò 
fou;  e  fobre  iíTo  cuydo  que  fou  alguma 
coufa.  E  nem  vergonha  tenho  de  fer 
foberbo  ,  e  jà  me  eíquece  ,  que  pudera  , 
e  devera  efiar  agora  ardendo  no  Inferno! 
DÍ2e,naò  he  ifto  verdade?  Naò  o  poflb 
negar.  E  quem  he  o  Senhor ,  cuja  vifica 
vâs  receber  ?  He  teu  Creador  :  affim 
creyo.  He  o  Senhor  do  Ceo  ,  e  da  terra: 
aflim  o  confeíTo.  He  a  fegunda  Pefloa 
da  SantiíTima  Tridade  ,  e  onde  huma 
cftá  jCÍlaõ  todas  três.  Bendito  feja  o  Se- 
nhor ,  que  aflím  no  lo  revelou.  He  pof- 
fivel  tal  exceílb  de  feu  amor ,  c  tal  ven- 
tura minha  !  Baila  homemzinho  qne  vás: 
as[ora  loí^o  meter  dentro  em  ti  aquellc 
Homem  Deo5,q  morreo  por  ti  na  Cruz? A- 
quelle  Deos  humanado,  que  encarnou  poir 
teu  bem  nas  entranhas  da  Virgem  ,  pa- 
ra mais  te  honrar,  e  falvar  ?  Sim  ,  fim  ; 

a  fé 
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a  fé  naõ  te  mente  :  elle  mefmo  diííe ,  què 
elle  era.  Hora  humilha-te,  mas  alegra- 
te  :  recebe  efta  foberana  viíita  com  al- 
voroço,  com  amor,  com  fé,  com  devo- 
ção. Chegay,  Senhor,  acendey-me,  en- 
finay-mé  ,  tende  da  voífa  maó  efles  fen- 
tidos  ,  potencias ,  e  membros  ,  que  tnda 
em  mim  fe  aquiete,  e  nada  fe  mova,  que 
polTa  defagradarvos. 

Irmaô  ;digo-vos  iílo  aqui  de  repente, 
aflim  como  me  nafce ;  naó  para  quedef- 
ras  razoens  façais  moldes  das^roflas.  Vòs 
lá  direis  o  que  Deos  vos  eníinar.  Dey- 
xay  fallar  a  efte  Senhor :  fó  atiçay  a  al- 
ma na  fé  ,  e  no  amor  >  recordando  o  que 
hides  fazer:  e  naó  deyxeis  meterem-fe 
penfamentos  alheyos  ^  e  terrenos,  ou 
lembranças  do  peccado;  que  iílo  he  o 
que  abare  a  fervura  do  efpirito,  que  vay 
tomando  ponto. 

S.  E  fe  nada  me  occorre  para 
eílar  fallando,  ou  cuydando  de  Deos;  e 
todo  eílou  como  trôpego  ,  ou  enregela- 
do? 

R.  Naó  vos  agafteiscomvofco,  nem 
vos  amarí^uréis:  amanfLiv-vos.  e  humí- 
Ihay-vos:  tomay  o  que  vos  derem  ,  e  fa- 

zey 
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ley  <5&nio  fouberes  :  e  *com  cffcs  voííos 
trapos  fícay  contente  ,  aparando  ,  ou  ef- 
perando  a  efínolâ  do  Ceo  :  e  fempre  ga- 
nhais ohirvos  conhecendo  a  vòs  mefmo. 
Também  fera  bom  ajiidarvos  de  livri- 
nhoSjOu  devocionários  pios  :  ou  anday 
mentalmente  por  effes  Ceos,  e  Corte  dos 
Santos,  pedindo  efmola  de  porta  em 
porta,  jà  a  eíle,  já  àqaelle  Santo  voflo 
conhecido,  que  vos  ajudem  com  o  feu 
efpirito;  que  vos  empreftem  algumas 
das  ricas  alfayas  ,.  com  que  elles  orna- 
vaó  a  fua  cafa ,  quando  na  Igreja  mili- 
tante recebiaóefta  mefma  vifita. 

Hora  quero-vos  dizer  alguns  exemplos 
que  me  lembraó,  e  vos  podem  afervorar 
para  a   fagrada    Communhaô.  A  Santa 
Meftildis   difíe  o  Senhor  huma  vczsDe- 
*ve^  tomar  em  ti  como  por  empreftimo  os   me^ 
recimentos ,  e  defejos    dos  tantos  y    e  defejar 
que   o  feu  amor    a    Deos  fe  te  pe^ne ;  e  pu^ 
xa  por  efle  defejo  pio  que  quanto   elle   der  de 
Jí  y  tanto  eu  aceyto  ,  e  me    agrado,  S.   Boa- 
ventura d:*2!a  ,  que  fe  havia   de  chegar 
ao  Sacrifício  da  Mifla  ,  nao  fo  todo    em 
braza  ,  mas  todo  em  cruz  :  naò  fó    com 
amor  ,  fe  naò  com  adual  reconhecimen- 
to, 
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to ,  memoria  ,  e  compayxaó  do  Sacrífí-f 
cio  cruento,  que  o  Senhor  offereceo  na 
Cruz.  Do  Padre  Bernardo  Monroy  da 
Companhia  de  JESUS  íe  cfcreve  ,  que 
,  pela  mea  noyte  fe  hia  á  Igreja  a  orar 
diante  do  Santiífimo  atè  amanhecer, 
preparando-fe  para  dizer  MiíTa.  Huma 
das  regras,q  Chrifto  deu  a  fua  ferva  San^ 
ta  Maria  Magdalena  de  Pazzis  para  an^ 
dar  bem  fervorofa  nos  defejos  de  comun- 
gar, foy  que  vifitaffe  feu  Corpo  facra- 
mentado  trinta  e  três  vezes  cada  dia.  E 
taó  aceza  andava  neíle  fanto  defejo  , 
que  huma  vez  eftando  amaflando ,  e 
ouvindo  3  campainha  da  communidade, 
que  convocava  as  Religioías  à  hora  de 
eommungârem  ,  acodío  com  tal  alvoro^. 
ço ,  qué  foy  com  os  braços  arregaçados, 
e  as  mãos  cheas  de  mafla. 

S.  Eu  li  em  hum  livro  ,  que  fallando 
defla  matéria,  dizia  a  huma  alma:  Sede- 
íejais  commungar  com  fruto,  prefentay  a 
voflb  Eípofo  celeftial,  que  fe  deleyta  en- 
tre o^  lírios,  hum  lirio,  cujas  folhas  le- 
jaõ  eftas  íeis  qualidades  principaes  para 
a  perfeVçaó.  Duas  antes  de  commungar: 
Pefejo  jC  Pureza.  Duas  commungando  : 

Hu. 
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Humildade  ,  e  Caridade.  Duas  depois 
lie  commungar  :  Acçaó  de  graças  ,  e  Re- 
novação do  eípirito  ,  ou  homem  interior. 
Mas  quanto  à  preparação,  huma  me  agra- 
da muyto  ,  e  fabe  bem,  que  he  ouvir  pri- 
meyro  MiíTa  com  a  attençaò,  que  poíTo. 

R.  Bem  fazeis.  Porque  quanto  mais 
a  diípofiçaô  fe  parece  com  a  forma  , 
tanto  melhor  ferve  para  efta  fe  introdu- 
zir: e  que  coufa  mais  immediata  ,  efe- 
melhante  a  fe  receber  o  Corpo  do  Senhor, 
do  que  aflíílir  ao  Sacrifício  delle,  e 
unirfe  com  o  Sacerdote  na  offerta  ,  e  mais 
acçoens,  e  oraçoens,  e  tençoensque  elle 
vay  fazendo  ?  Mas  queyra  Deos  naõ  en- 
contreis com  algum  celebrante  taóacce- 
lerado  ,e  indevoto,  que  vos  naò  dè  ef- 
paço  de  acompanhallo  com  o  efpirito  , 
íalvo  levado  de  arraftoens. 

§.  XV, 

Secul.  T?*  M  fim  como  naôdevo  deyxar 
l^i  de  commungar,  ainda  que  a 
preparação  feja  pouca  ,  cheguemos  jà  á 
ineíâ  da  Communhaò,  e  aqui  enfinayme, 
como  me  devo  portar* 

R.  AU 
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R.  Alguns  pontos  ha  de  que  avlzar- 
vos  brevemente,  011  a  vòs  ,  ou  agente 
de  voíTa  caía.  Siipponho  primeyramente, 
que  ides  com  o  rofto  ,  e  mãos  lavadas  , 
e  coma  corapofiçaó^e  ornato,  que  aquel- 
le  lugar  ,  e  acçaó  pedem ,  e  a  voíTa  po- 
breza permitte  ,  e  os  olhos  dos  outros 
raò  eftranhem.  Ajoelhay  à  mefadaCom- 
munhao  com  raodeftia  ,  quietação,  c  íí- 
lencio.  DiiTimulay  inurbanidades,  e  im- 
pertinências de  volTos  irmãos.  Perleveray 
orando,  e exercitando  aâos  pios  interi-^ 
ores;  procurando  naô  dares  fé  dos  outros 
prcximos ,  nem  regiftar  feus  vellidos  ,ac- 
roens  ,  e  figuras.  Naõ  cufpais  longe  : 
naó  metais  o  chapeo  ,  luvas  ,  ou  lenço , 
onde  poíía  embaraçar  os  pès  do  Sacer- 
dote; naò  eftejais  acabando  à  prefla  de 
rezar  alguma  tarefa  de  devoçoens  vo- 
cais: naó  prec^neis  os  olhos  na  cara  do 
Sacerdote,^  nem  n^s  feus  paramentos 
com  curioficlade  ,  como  quem  eftuda  pe- 
la riqueza  delles.  As  mulheres  naô  che- 
guem efpeytoradas;  nem  com  o  manto 
taõ  pertoda  boca  ,  que  haja  perigo  de 
tocar  nelle  a  particula:  nem  chupem  , 
c  manchem  os  dedos  do  Sacerdote    pela 

prefla 
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prcfla  de  receber  obcecado  divino,  ou 
pela  devoção  indifcreta  ,  e  fátua  de 
participar  de  caminho  cambem  do  toque 
dosdedos,q  fervem  ao  Sacramento.  Nem 
deytem  fora  a  língua,  como  prancha,  pa- 
ra o  Senhor  fe  embarcar,nem  recebido  jà 
o  Senhor  fiquem  com  ella  aberta  ,  com 
perigo  de  que  a  particula  fe  defpeguc 
com  a  força  da  reípiraçaò.  Se  fuccedeo 
cahirlhe  o  Senhor  entre  ospeytos,  ella 
meíma  deve  tirar  a  Particula  ,  e  dalla 
ao  Sacerdote.  Se  ao  dar  a  Commuuhaó 
aFreyras  cahiíTe  a  fagrada  Forma  para 
dentro  do  commungatorio ,  a  mefma 
Freyra  inclinando-fea  pôde  attrahir  com 
a  lingua  húmida  ,•  e  depois  ,  notado  o 
lugar  das  roupas  onde  o  Senhor  tocou, 
procurara  que  fe  lave.  Qiiem  fente  a  lin- 
gua muy  feca  para  levar  o  bocado,  pô- 
de com  a  ponta  do  lenço  humecido  pre- 
parallacom  tal  q  a  humidade  naó  tome 
para  oeftomago,  e  fe  foy  fobrada,  o  mef- 
mo  lenço  a  pôde  enxugar.  Conheci  pef- 
foa  fugeyta  a  eílas  fecuras  ,  qaie  para  as 
remediar  defte  modo  ,  fe  valia  da  pia 
da  a^ua  benta;  ou  de  huma  cabacinha 
trazida  na  algibeyra  para  eíle  etfeyto. 

S.  E 
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S.  E  fe  depois  de  recebida  a  íagradá 
Forma  a  naò  podemos  deípegar  com  a 
lingua? 

R.  Iflo  vay  de  que  a  nao  loiíbeftes 
receber  :  tende-a  pouco  no  lugar  da  lín- 
gua 5  onde  o  Sacerdote  a  poz  ,  naó  a  de- 
tendo alli  ,  nem  pafleando-a  como  quem 
anda  com  o  Senhor  em  triunfo  ,  ou  com 
o  menino  J  E  S  U  S  em  brincos.  Engoli-a 
logo  ,  e  depois  fareis  eflas  conííderaço- 
ens.  Mas  fuppondo,  quejàfe  vos  pegou  ,' 
ajudayvos  da  língua  apouco  ,  e  pouco  , 
como  quem  eftá  rogando  ao  foberano 
hofpede  fe  firva  de  entrar  para  dentro: 
efe  a  Forma  fe  rompeo  ,  chegay  com  a 
mcíma  lino;na  huma  parte  à  outra  ,  para 
quefeurvaò,e  attrahaopela  femelhança 
dasefpecies  ,e  para  teres  lugar  deftas 
diligencias,  antes  que  tomeis  o  lavatório, 
retiray  para  traz  a  cabeça,  e  tomay-o  em 
outra  meia  ,  ou  naò  o  tomeis,  fe  aííirri 
vos  he  neceflario  ;  que  naó  ha  preceyto 
dfíTo,  e  em  muytas  Igrejas  fe  naò  ufa« 
Mas  nao  coípires  logo  fora,  he  decência^ 
e  o  contrario  pode  fer  arrifcado. 

S.     Arrifcado,  em  que  ? 

R.  Em  que  pela  refpiraçaõ  ,  ou  en- 
volta 
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volta  na  faíivra  fava  alguma  parte  míni- 
ma da  Forma  ,  e  fique  em  lugar  indigno. 
Muytas  vezes  o  Acolitho,  ou  miniftro, 
que  ferve  o  vafo  do  lavatório  ao  povo, 
que  communga  ,  tem  achado  na  agua 
delle  algumas  mígalhinhas,  que  parecem 
reliquias  da  (agrada  Forma;  a  cauza  po- 
de íer  j  que  o  fiel  ao  commungar  naô 
tinha  levado  a  particula  inceyramente: 
e  depois  ao  defpegarfe  o  vaio  da  boca  ^ 
a  mefma  agua  trouxe  a  relíquia  comfigo. 

S.  Entre  tanta  gente  groífeyra,  e 
pouco  atilada  ,  verofimil  he,  que  algum 
Ignorante  ,  e  apreíTado  ,  naó  fayba  co- 
mer a  particula ,  nem  tomar  o  lavató- 
rio; e  fucccda  eíTa  irreverência  taô  notá- 
vel. 

R.  Por  íflb  vos  aviío.  E  já  fabeís  qu5 
em  qualquer  reliquia  da  fa^rada  Forma 
cílà  o  mefmo  ,  e  todo  Chriílo,  cm  quan- 
to as  efpeciesfe  nao  corrompem.  A  efle 
propoíito  naô  omittirey  referirvos  efte 
exemplo  por  (er  notável.  Conta  Nice- 
phoro  na  fua  hiílorfa  Ecclefiafiica  lib.ij. 
tap.  2^.  que  em  Conílantinopla  havia 
hum  coftume  de  dar  eflas  reliquias,  que 
fobejavaò  da  Euchariftia  ,  a  alguns  me- 
ninos 
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ninos  innocences  dos  que  híaó  àefcola  i 
e  fe  achavaô  em  jejum.  Succedeo^  que 
bum  dia  entre  eftes  meninos,  que  vierao 
da  efcola  a  commungar  as  xnigalhinhas, 
veyo  também  hum  ,  que  naô  era  fiel  ^  fe- 
naó  filho  de  Judeos :  e  fem  elle  faber  o 
que  fazia  ,  nem  o  Sacerdote  o  conhecer, 
lhe  deu  das  relíquias.  Voltando  logo 
para  fiia  cafa  ,  contou-o  ao  pay  ,  fem  re- 
parar no  que  dizia.  Eíle  levado  da  ira 
repentina  (que  efta  gente  emperrada  na 
fua  incredulidade,  aborrece  de  morte 
ao  Santiííimo  Sacramento,  que  dá  vida 
ao  mundoj  tomou  o  feu  filhinho  em  pe- 
20  ,  e  deu  com  elle  dentro  da  fornalha 
de  vidros  (de  que  era  ofEcial)  e  fechou 
a  porta.  Vindo  a  mãy  de  fora,  achou 
menos  o  menino,  e  três  dias  o  andou 
bufcando.  Eyf-que  elle  ouvindo-*a  là  de 
dentro  da  fornalha  ,  refpondeo.  Abri- 
raó-lhe  ,  e  o  açhàraõ  illefo  como  aquel- 
loutros  três  meninos  da  fornalha  de  Ba- 
bylonía-.  E  a  mãy  fabendo  o  fucceíTo  fe 
fez  com  elle  Chriflá,  confiando  qne  com 
a  aG[ua  do  BantiTmo  apagaria  outra  m^ls 
ardente  ,  e  viva  fornalha  ,  que  he  a  da 
Inferno. 

S.  Ha 
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S.  Ha  coufa  mais  notável  ?  O^  que 
gloria  a  deChrifto  /  O'  que  confuíaò  a 
5os  infleis  /  O'  que  certeza  a  de  nofla 
FéCathoJica/ 

R.  Vede  fe  as  relíquias  das  miga- 
Ihinhas  contém  o  mefmo  Chriílo;  que 
era  a  quarta  pefloa,  que  foy  viíia  e.ftar 
na  fornalha  com  os  três  meninos  ;  Spe-- 
cies  quarti  Jíimlís  Filio  Dei.  Dan,  3.  p2. 

S.  Masdizeyme,  Padre,  o  fcntir  hu- 
ma  peíioâ  muyta  difficuldade  ,  ou  pelo 
contrario  muyta  1-aciIjdade  cm  levar 
para  bayxoa  Particula  ,  fera  por  ventu- 
ra indicio  de  haver  cheirado  á  mefa  com 
tnà ,  ou  cem  boa  difpofiçaó  ? 

R.  Commumm»ente  procede  iíío  da 
qualid<"vde  da  faliva  ,  ou  da  qualidade 
da  efpecíe  dop.aó,  ou  farinha,  de  quefe 
formou:  ou  também  do  modo,  com  que 
fe  m.ove  a  línj^ua  na  boca.  Porém  al- 
guns caíos  pode  haver ,  em  que  eíle  in- 
dício tenJia  fundamento.  Na  vida  do 
Venerável  Joaó  Rusbroquio  cap.  i^.  no 
fim  ^  fe  refere,  como  por  dom  de  Deos 
cinh^a  efta  facilidade  cxpcdítiffima  no 
commungar.  E  no  Prado  cípíritual  (li- 
vro muy  acreditado)  anda  hum  exem- 
plo 
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plode  huraa  peflba,  que  eftandò  outra 
commungando ,  via  que  hum  menino 
lindiííimo  forcejava  cô  as  mãoszinhas  por 
nao  entrar  para  dentro:  e  ai  li  fe  diz,que 
era  por  naô  eftar  a  tal  peffoa  em  boa 
difpofiçaô.  Mas  vòs  naô  vos  coílumeis; 
a  femelhantes  juízos,  ou  agouros,  e  ob- 
fervaçoens  vãas.  Obfervaçaó  vãa  [e  por 
confeguinte  peccaminofa]  era  a  de  cer-* 
to  Sacerdote  meu  conhecído,q  ao  laçar  no 
Cálix  confagrado  o  fragmento  ,  que  fe 
parte  da  Hoftia ,  reparava  fe  ficava  bem 
no  meyo  da  efpecie  de  vinho  ,  ou  â  que 
borda  do  Câlix  fe  arrimava  mais.  Mas 
defenganado  do  feu  agouro  ,  emendou* 
fe. 

:  S.  Conforme  a  iíTo  ,  também  nenhum 
myílerio  devo  fazer  ,  de  me  dar  o'  Sa-» 
cerdote  muytas  partículas  por  huma 
íó. 

,  R.  Tanto  myílerío  ha  neíTe  cafo ,  co-^ 
mo  ha  em  que  vos  ao  fazer  hum  pa- 
gamento ,  deis  duas  moedas  em  lugar  de 
huma.  E  com  tudo  !à  o  credor  leva 
mais  dinheyro;  mas  aqui  o  íiel  tanto  le- 
va em  huma  fó  Partícula  ,  como  levaria 
em  todo  o  vafo  da   Communhaô.  Mas 

con« 
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Contàrvos-^hey  hum  cafo  ,  em  que  eíla 
mulciplicidade  de  Fórmulas  parece  que 
naò  careeeo  de  myfterio.  A  Venerável 
Madre  Soror  Maria  de  la  Antigua  de-^ 
íejou  commungar  pela  alma  de  feu  pay^ 
e  por  outro  defunto  partieular ,  em  dia^ 
que  coftumava  applicar  a  Gommunhaò 
pelas  almas  do  Purgatório.  Eftatidonef- 
té  penfamento  (diz  eUa)  defejey  ter  en- 
tre mim  algum  final,  em  que  conhecef-^ 
fe,  que  aceytava  Deos  meus  defejos.ífto 
íoy  ignorância  minhas  que  claro  eftà 
que  naò  havia  Deos  por  acodir  a  hum  ^ 
faltar  a  outro»  Porém  veja  V,  M.  f  falia 
com  ofeu  ConíeíTor ,  a  quem  efcrevia] 
de  que  forte  feu  amor  divino  acodio  a 
iílo.  Cheguey  a  commungar  ^  e  deraó-* 
me  três  Formas,  naô  jitntas  ,  mas  cada 
huma  de  per  fi;  e  diíTe-me  o  Padre  três 
vezes  :  Corpus  Domini  noflri  JESU  Chri-^ 
fti ,  Ò^c.  como  fe  chegalTem  três  peífoasl 
diftindas.  Aflombrou-nje  cafo  taó  mani- 
fefto. 

S.  Manifefto  parete,    e   de  efpecíal 

providencia ;  mas  a  peíToa  era  também 

de  cfpecial   virtude*    Porém   de   outra 

tnuyto  pelo  contrario  pergunto  agora*  ^ 

F  h$ 
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ha  de  fazer  a  peflba^que  labe  muyto  bem, 
que  recebeo  ao  Senhor,  como  Judas  cray- 
dor  y  e  facrilego;  mas  ainda  naô  levou 
a  Partícula  para  bayxo:  c  aqui  fe  lhe 
atravelíâ  o  remotfo,  e  eílà  tentada  de 
o  lançar  fora  da  boca.e  guardar  em  hum 
papel ,  ou  lenço ,  ou  cayxinha  ,  atè  fe 
corromperem  as  efpecies? 

R.  Efla  peffoa  he  nefcia  ,  e  defafi- 
zada  por  muytos  títulos ,  e  de  longe 
deve  de  lhe  vir  o  mal.  Mas  rcípondo- 
vos,  porque  pode fer  útil  ,  e  neceflario  o 
refponder,  Primeyramence  ,  a  peíToa  pro- 
cure fazer  aão  de  contrição  ,  ou  ao  me- 
nos de  attriçaô  ,  com  propofito  de  fc 
confeflar  bem;  e  leve  o  Senhor  para  bay- 
xo. Se  acha  difficuldade  ,ou  quaíi  impoí- 
fibílídade  moral  em  fazer  qualquer  dos 
ditos  aftos,  pelafua  mà  coníciencia;  fi- 
nal he  que  efte  feu  remorlo ,  e  pavor  naô 
he  vindo  a  tempo  ,  que  lhe  pudera  fer 
útil;  fenaô  depois,  quando  lhe  he  taô 
arrifcado:  he  (uggeftaò  diabólica,  com 
que  o  inimigo  pretende  fazer  irreverên- 
cia ,  e  novos  facrilegios  ao  Sacramento, 
e  efcandalo  no  povo  ,  e  mayor  turbação, 
cfcuridade ,  e  deípenhos  neíTa  alma.  Por 

tanto 
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tãntò  alndá  que  naõ  faça  aâo  de  con« 
triçaô,ou  deâtcriçaô,  leve  a  Forma 
fagrada  para  bayxoi  reputando  comíi- 
go  i  que  he  menos  mal  ^  do  que  porfe 
cm  taó  claro  perigo  de  efcaiidàlizar  oâ 
próximos. 

S*  Naquelíe  lugai*^  e  occaííaó  nao 
cftà  peíloa  alguma ,  que  fe  pofla  efcan-* 
dalizar  í  e  eftoutra  pôde  occultamente  ^ 
chegando  á  boca  hum  lenço  lavado , 
guardar  nelle  o  Sadramento^e  entregallo 
ao  Gonfcflor* 

R4  Digo  ainda  âiTim,  que  0  leve 
para  o  eftomago;  porque  havendo  fa- 
crilegío  em  tirar  o  Senhor  da  língua  1 
e  íacrilegio  cambem  em  o  levar  para 
bayxo  com  mà  confcienòia :  efte  he  me-» 
nor ,  e  aquelle  he  mais  arrifcadOj  e 
cheyo  de  perigos.  Ejànefte  lance  naò 
jComraette  novo  peccado  5  porque  obra 
tacionav  elmctc,efcolhendo  entaó  o  me* 
tios  mal  ncceflariamentc* 

i  XVL 

^C\Á.  T  T  Avendo  jà  hum    fiel  eom- 

XjL  mungado  ,  dizeyme  agora 

F  i]  Pa- 
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Padre  ,  como  deve  dar  griças  ? 
;  R.  Primeyramente  retire-íô  comfigo 
mefmo  ,  quando  naô  tenha  lugar  mais 
apartado  ,  e  folicarioonde  o  faça  :  feche 
as  portas  dos  fentídos,  porque  naquelle 
breve  tempo  naò  fe  admitte  ,  nem  vff- 
ta  de  curioíidades ,  nem  conchavo  de 
negócios,  nem  refpoíla  a  impertinências^ 
nem  muyta  attençaó  a  corrcfpondencias 
de  cumprimentos  ;  faça  conta  ,  quanto 
puder  íer  ^  qne  he  quali  cego  ,  mudo  ,  e 
íurdo  ;  guarde  para  depois  todos  léus 
cuydados  ,  e  attenda  fó  a  receber ,  a  vi- 
fita  do  graó  Senhor,  que  entrou  em  feii 
mortal  peyto,  e /ó  elle  he  Senhor,  fó 
elle  o  Akiffimo,  íó  elIe  o  que  he :  e  co-^ 
raece  a  dar  graças. 

;  S.  Tomara  faber  algumas  praxes, 
ou  modos  de  dar  graças  ;  porque  con- 
feflo  que  fou  ignorante,  e  achome  alli  ^ 
como  impedido,  ou  atalh;ido,  fe  naò 
viío  de  algum  livrinho  de  oraçoens,  ou 
rezas  vocaes. 

R.  He  q  naò  tendes  ufo  de  exercitar 
as  vcíTas, potencias  da  alma.  Naó  vedes 
os  borroens^  e  torturas  que  faz  hum  me- 
nino ,  quando  começa  a  eícrever  ?  E  os 
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erros  ,'edííTonân€Ías  que  commetteliiím 
moço,  que  aprende  a  tanger  viola?  E 
ai  menina  com  a  íua  coftura  ,  como  en- 
xovalha tildo  nos  princípios ,  c  mal  labô 
nera  enfiar  a  agiílha  nem  cortar  os  fios  ? 
Depois  tudo  fe  facilita  :  uía  ,  feras  Mef- 
tre.  Quanto  ma is,q  fe  vòs  tendes  amor 
a  Deos,  e  atiçais  o  lume  da  fé,  eftc  mef- 
mo  amor,  e  fé  vos  enfinaràò  ,  fe  vos 
pondes  quieto,  repouíado,  e  humilde, 
cm  poftura  devota  ,  a  elcutar  õ  que  vos 
diz  por  dentro  ao  coração.  Porque  pef- 
foâs  ha  ,  que  tudo  ellas  querem  f  ai  lar  , 
nada  efcutaó  ao  Senhor  ,  nem  páraò 
a  perceber  aquelle  fibilo  de  vira- 
ção delicada  ,que  !à  dentro  o  Efpirito 
Santo  foíTegadamente  levanta.  Sen- 
-do ,  que  atè  hum  Seráfico  Padre  Sao 
Francifco  acabando  de  commungar  ,  e 
recolhendo  fe  a  dar  graças  ,  dÍ2Ía:  Ora 
Senhor  aqui  eflais  :  dizey  vòs  ,  e  então  di" 
tey  eu.  Como  fe  differa  :  Ponde  c%  voflbs 
dedos  nas  teclas  deftc  orgaô  do  meu 
Goraçaô  ,  e  foarà  em  voiTos  louvores.  ' 
Mas  em  fim  ,  fe  ao  voflo  pè  naô  ferve 
cí^a  forma  ,  provay  a  que  mais  vos  fir* 
va,  orando  ,  ou  vocal,  ou  mentalmente, 

QU 
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ou  por  certas  Formulas ,  e  oraçoens  ]  qué 
;indaô  por  effes  devocioDarios ,  ou  teccn-» 
4o-as  dos  lugares  dos  Píalmos,  e  Eícri* 
curas  ,  que  jà  fabeis  de  memoria ,  ou  pçi? 
gando-vos  a  hum  par  de  çxclamaçoenSt 
e  jaculatórias ,  e  rcpetindo-as  vagorofa, 
e  (devotamente ,  e  íeguindo  o  efpirito 
para  onde  inclina. 

S.  Eu  figo  o  modo  commnm,  quQ 
çonfta  deftes  quatro  aítos,  Primeyro;  Pç^ 
dir  perdaãde  mcuspeccados.  Segundo  í 
Dar  graças,  e  louvores  pelos  divinos 
bençficios,  çfpecialmente  aquelle,  quo 
aâ;ualm>?nte  eftou  logrando  no  divino 
Sacramento^  Terceyro  :  OfFerecimento 
$io  Eterno  Pay  dos  merecimentos  d^ 
Vida  ,  Morte,  e  Payxaó  de  feu  Unigc-» 
nito  Filho  JESU  Chrifto  noflTo  Senhor, 
Qi^arto;  Petição  do  que  neceífito  ,  efpi- 
ritual ,  ou  temporalmente  ,  fundada noç 
meriTíQS  merecimentos,  'a 

R.  Bem  eílà  iílo.  Mas  nefle  aftofqulí 
heo  da  petição)  açonfelhovos  que  infi» 
teis  quanto  puderdes  com  a  graça  de 
Deos  5  em  pedir  a  virtude  da  fanta  hu-* 
mildade  verdadeyra.  Porque  mal  fabç- 
roQ5  quanto  he  prçciofa,  çrara,  c  nc- 

çcíTag 
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iceflaría  para  qualquer  paílb  na  vida  cfpi- 
ritual  :  fem  efte  fundamento  todas  as 
mais  pedras  íraô  mal  aírentadas,e  ruíno-» 
fas.  Vede  que  vos  encomendo  efte  ponto. 
Outros  ao  dar  graças ,   fe  querem  de-» 
terfe   mais  ,   diícorrem   fummaríament^ 
pelos  paffos   da  facratiffima  Payxaó  do 
Senhor,    fazendo  deftas  memorias  hum 
como  ramalhetínho  cheyrofo,  que  offere* 
cer  a  Deos  ,  e  juntamente  guardaó  no 
pcyto,   ou  o  levaò  á  íoberana   Virgem 
Mãy.    Os  Sacerdotes  fupponho  que   fe 
naó  efquccem  do  Rythmo  de  Santo  TTio- 
mas  ;  Adoro  te  devote  latens  deitas  ^qua  fub 
his  figuris  verè  latitas  y  &c,  e  do  outro  que 
começa  :  Anma  Cbrifli  fanflifíca  me.  Ou^ 
tros  applicaõ  o  crpírito  a  confiderar    o 
Senhor  debayxo  da  figura  de  algum    de 
leusattributos  ;  como  v.  g.    na  de  Rey 
foberano  ,  de  Paftor  folicito,de  Medico 
douto,  e  diIÍ!°;ente,  de  Pay  amorofo,de 
Amigo  fiel  ,  de  Efpofo  da  alma  fermofif- 
fimo  ,  e  íantiííimo,  e  outros  muytos,  qual 
mais  lhe  friza  ao  eípirito.  Conheci  huma 
alma  ,  que  achava  grande  gofto  em  buf- 
car  ao  Senhor  aíTentado  no  poço  de  Si^ 
car,  cançado,  e  encalmado  aomeyodia, 
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efperanda  pela  Samaritana  ,'  que  fabíá- 
havia  de  vir  alli  bufcar  agua  no  íeu  can^ 
taro.  Contemplaria  na  figura  do  Senhor 
modeftiílima,  na  cor  dos  feus  veílidos,e 
dos  íeus  cabellos  ,  na  defcalcez  de  íeus 
pès  5  cançadQS  por  buícar  aquella  pecca-^ 
dora  r  poftrava-fe  diante  delles  ,  dezeja- 
va  regalos  com  lagrymas.-naóíabiaapar-?' 
tarfe  delles,  toda  fe  remirava  nefie  crif^ 
tallino  eípelho  de  caridade  ,  e  miferi- 
cordia ,  e  dizia  :  IJlo  me  hafta  :  aqui  eftan 
r-ey  :  enfou  a  que  vos  peço  a  vòx  agua  ,  é 
ms  foiso  poço  akijjímo  de  todos  os  bensj  e 
afoute  de  graça  y  que  efià  çà  dentro  fahanda 
em  berbolhoens  fará  a  vida  eterna. 

Outras  vezes  cambem  lhe  agradava 
fnuyco  coníiderar  aquellas  palavras  do 
Ruth  a  Booz  :  Expande pallium  tuumyfuper 
famuJam  tuatHy  qnra  fropinquus  es.  Era  hfia 
moça  pobre  ,  e  órfã ,  que  deíejava  achar 
amparo  naquellc  feu  parente  rieo:  e  por 
confelho  de  fiia  fogra  ,  fe  lhe  foy  deytar 
denoyte  aospès^quandoellena  eyraefta-» 
ra  dormindo.  E  ao  acordar  aíTuflado  , 
lhe  perguntou  ;  Qitem  eflava  alli :  e  ella. 
reípondeo  modefla  ;  EJlendey  a  vojja  capa 
foh'e  a  vojfa  ferva  i  porque   fois  chegado  e?H 
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Jiingui,  Ruth  he  a  alma  ja  convertida, 
mas  muy  pobre.  Booz  aícendente  que  foy 
de  David  ,  e  Bethleemita  reprefenta  a 
Chrifto,  O  Senhor  alli  no  Sacramento 
cftà  como  dormindo  ao  pè  do  trigo  da- 
quellâs  eípecies,  Naò  fe  pôde  negar  de' 
fer  noíTo  fangue  ,  pois  fe  fez  homem  ver- 
dadeyro.  A  alma  defeja  unirfe  ,  porqjà 
fabe,  que  lhe  importa:  vay  de  noyte^iíto 
he,  fó  guiada  da  noticia  efcura  mas  cer- 
ta da  fé,deyta  íe  a  feus  pès  humildemen- 
te,e  alli  efpera  que  a  excite,  e  fe  agrada 
de  effeytuar  o  feu  myftico  defpoíbrio , 
donde  efpera  tirarfe  de  pobreza  ;  e  pa- 
ra iflb  lhe  pede  que  a  cubra  com  a  ca- 
pa de  feus  merecimentos;  e  o  Senhor  ao 
menos  a  confola  com  as  efperanças. 

De  femelhantes  reprefentaçoens  men- 
taes  (naó  digo  lo  imaginarias)  fe  podem 
armar  muytas,  tiradas  da  liçaó  das  Ef- 
crituras  Sagradas,  ou  livros  efpirítuaes, 
€Ò  que  deis  pafto  aoefpírito,e  bom  em-i 
prego  àquelle  tempo,  O  qual  fe  vos  cor- 
rer bem  o  vento  favorável ,  que  refreíca 
a  voíía horta  Interior,  e  faz  diflillar  os 
aromas  das  virtudes,  podeis  dilatar  maííí, 
fe  as  voflas  obrigaçoens  vos  naó  defpe- 

dem 
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dem.  Mas  fabcy  que  vai  muyto  oque  fe 

gaíla  naquella  viíica. 

$.  XVIL 

Sccul.  T3  Orque    difleíles  Padre;  Re- 
j7   prefentaçoensmencaes,e  naò 
imaginarias  t 

R.  Porque  dezejava  que  uzafleisnel- 
las  fó  da  incelligencia  efpiritual ;  e  naô 
de  figurasda  imaginação.  Na6  reprovo 
eftas;  porque  Deos  nos  deo  efte  fentido 
interno  da  imaginação,  para  o  fervirmos 
também  com  elle^  e  o  devoto  ha  de  acey- 
tar  tudo  o  que  lhe  derem.  Mas  aquel- 
loutras  ,  que  (e  formaô  (ó  por  via  men- 
ta! ,  (aó  mais  feguras  de  illuíoens  do  de- 
ncionio  ,  e  menos  cançadas  para  a  cabe- 
ça. O  Venerável  íervo  de  Dcos  Francií- 
co  de  Yepes  (  que  foy  homem  leygo  ,  ir- 
mão do  B.Fr.  Joaò  de  la  Cruz  )  era  na 
Oraçaò ,  e  Commnnhaò,  recreado  no 
olfato  corri  hum  cheyto  t2iò  celeftial  , 
que  por  milagre  f dizia  elle)  naó  morria 
de  prazer.  Os  eff-eytos  ,  que  efta  efpecie 
deyxava  em  fiia  alma,  eraò  dor  de  pec- 
cados,  dezejos  ardentiffimo$  defervir  a 

Deos, 
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Dcos  \  conforto  em  codas  as  potencias.' 
Mas  em  certa  occaliaò  foy  tanto  mais 
exceflivo  efte  cheyro  que  naó  tinha  com 
elle  comparação  o  das  outras  vezes.  E 
indo  atraz  delle  ,  achou  que  procedia  da 
Santiffirao  Sacramento,  que  levavaôa 
hum  enferpio.  Adorou-o  com  lumma  hu- 
mildade ,  e  alegria  de  feu  coração,  E 
perguntou  interiormente  ao  Senhor  com 
a  tua  coftumada  fingeleza  ,  de  onde  nafi 
cia  tanta  fragrância.  E  o  Senhor  lhe  ref-» 
pondeo  ,  que  de  feu  Corpo  facramenta^ 
do, 

S,  O'  pobrezinho  de  mim  !  Qiie  naó 
finto  em  mim  ,  fenaó  o  mao  cheyro,  que 
íay  da  própria  confciencia  afquerofa  ,  e 
revolvida, 

R,  ^Efla  confulaó  humilde  ,  e  contri- 
ta também  chcyra  bem  aos  Anjos.  Mas 
naó  vos  aconlelho  ,que  no  tempo  de  dar 
graças  revolvais  na  memoria  afquerofi- 
dades  antigas.  Confiay  ,  que  o  Senhor 
pela  confiíTaó  ,  e  penitencia  vo  las  terá 
perdoado  ;  aqui  he  tempo  mais  próprio 
de  louvar  a  Deos  ,  de  chorar  de  alegria, 
de  pedir  -mercês ,  de  defafogar  o  cora- 
ção com  â  efpcrança  da  gloria ,  cujo  pé* 

nhor 
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nhor  tendes  vivo  ,  c  verdadeyro  dentro 
cm  vós.  E  vede  naò  cubiceis  couzas  mais 
altas  que  vos.  Mas  iílo  que  vos  contey 
deíle  fervo  de  Deos,  he  nada,  a  reípey- 
to  dos  favores  ,  que  os  Santos  recebem 
na  Communhaó  fagradâ. 

Do  B.  NicolaoFaôor  Religioío  Fran* 
cifcano  le  efcreve  ,  que  fendo  Confeííor 
de  humas  Freyras,  e  dizendo  Qiiinta 
Feyra  Santa  a  Miíía  mayor  ,  na  qual  as 
communpou  da  fua  maô  !  quando  encer- 
rou o  Senhor  no  monumento,  ficou  de 
repente  extático,  de  modo,  que  allí 
mefmo  foy  necefl'ario  defpírihe  os  orna- 
mentos :  levaraó-no  à  cella  ,  moviaó-lhé- 
os  membros,  mas  eftava  quanto  ao  fen- 
tir  cftmo  morto  ,  e  naó  tornou  çm  fi,  fe»^ 
naó  ao  SabbadoSanto  pelas  quatro  horas 
da  tarde.Efte  mtfmo  fervo  de  Deos  con- 
feíTou  de  fi,  q  nunca  celebrava,  qlhe  naó 
fizcííe  o  Senhor  alguma  graça  ,  ou  mercC; 
de  novo.  Baylava  diante  do  Santiírimo,Cí 
convidava  aos  outros  a  fazer  o  mefmo. 
E  reorehendendo  efta  acçaò  outro  Re- 
Hgiofo,  refpondeo  o  que  David,  quan-. 
do  Michol  Iheeílranhon  o  dançar  dian- 
te da  Arca  do  Teílatpento .-  Luda^t  & 
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n)ilior fiam  plufquam  faãus  fmiié  BaylareVj 
e  me  farey  ainda  mais  defprczivel  do 
que  foií.  E  logo  tomando  pela  maô  o 
melmo  Religiofo,  lhe  difíc:  VerJd  hermai^ 
nito^ventd  angelitOyíaylemos  delauts  dei  San^ 
tíj[t7no  Sacramento.  E  defde  dia  de  Cor- 
pus por  toda  a  fua  Oytava,  andava  com 
a  força  da  devoção  como  borracho  ^  c  fo- 
ra de  fi. 

S.  Lourenço  Juftiniano  dizendo  MiíTa 
foy  arrebatado  ,  e  reproduzido  em  dous 
lugares ,  deu  a  Communhaò  lagrada  a 
huma  Freyra  que  eílava  fechada  na  fua 
cella  ardendo  em  defejos  de  receber  o 
Santiffimo.  Depois  tornando  era  fi,  con- 
tinuou a  Miíla. 

Ao  Emperador  Othaó  eftando  enrer- 
mo  negavaó  a  Communhaò  por  caufa 
dos  vómitos.  Pedio  que  ao  menos  lhe 
deyxaflem  ver  a  Sagrada  Hoflia.E  quan* 
do  a  teve  prefente ,  abrindo  os  braços  , 
como  quem  abraçava  o  Senhor,  fe  lhe 
abrio  o  peyto  febre  o  coração ,  e  a  Sa- 
grada Hoftía  fe  foy  pôr  nelle  ,  e  ror- 
nctu  a  fecharfe  a  ferida  fem  deyxar  fi- 
nal. 

Santa  Maria  Oegniacetife  ,  bem  co- 
nhecida 
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nhecída  por  fuás  raras  virtudes^  eftando 
enferma  daquella  doença  de  que  morreo, 
naô  podia  levar  para  bayxo  nerrt  huma  íó 
migai hinha  de  paò;  e  fó  com  o  cheyro 
delle  fe  anciava  de  njodo  ,  que  á  força 
de  foluços  parecia  rompcríe*  Faziaó-lhc 
a  prova  com  outra  partícula  naõ  confa- 
grada  >  occultamente:  e  tanto  que  fentia 
o  faro  delia  >  começavaô  as  fuás  anguf- 
tias ,  íoluços ,  e  defmayos.  Mas  tanto  que 
a  partícula  era  confagrada,  facíl ,  e  quie- 
tamente a  recebia  :  ceflava  o  íeu  traba- 
lho ,  e  do  rofto  vibrava  luzes. 

Da  B.  Catharina  Adorno  >  mulher  ca- 
xada  )  e  illuftre  em  Génova  ,  fe  reteretn 
couzas  notáveis  deíla  fagrada  fome  de  re- 
ceber o  Sanciflimo.  O*  Senhor,  dizía,taô 
grande  he  o  dezejo  ,  que  em  meu  peyto 
acendes  de  receberte^  que  me  parece 
que  ainda  jà  morta  relufcitaria  para 
commungarte, 

Emfim  ,  deíla  matéria  naô  faríamos 
fim  de  fallar  em  muytosdias  ,  e  nouces* 
Os  verdadeyramente  cfpirituaes,  em  ou- 
tros exercícios  poderàò  embora  difllmu- 
larfe^e  encobrirfe  ,  mas  tanto  que  che» 
gaò  à  Comraunhaô  lagrada>  Como  efta 

gentô 
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gente  come,  e  bebe  com  vontade  ,  logo 
lhes  luz  o  bom  proveyro,  que  lhes  faz^ 
ao  menos  em  alguns  finaes  exteriores  ,  e 
a  (erenidâde  do  coração  reverbera  pela 
dos  olhos  ,  da  voz  ,  e  de  todas  as  acço^ 
ens  mais  ornadas  de  compoftura  ,  fua- 
vidade  ,  e  caridade:  'Memoriam  [diz  o 
Vfzlmo^fuavitatis  tua  eruítabunt i  &juf^ 
titia  tua  exultabunt. 

§.  XVIIL 

Sécul.  li  /t  Uyto  goftey  de  ouvir  eí~ 
^VX  f^s  exemplos  ,  eíTas  abun- 
dancias  da  graça  que  derrama  nas  al- 
mas ,  que  acha  capazes  de  fi  :  e  enten- 
do ,  que  fe  cu  continuamente  no  decur- 
fo  do  dia  a  naó  eftivera  impedindo  ,  c 
foubera  aproveytarme  ,  jà  havia  de  ler 
rico.  Mas  além  de  commungar  poucas 
vezes,  e  chegar  alli  com  pouco  ^  ou  ne- 
nhum aparelho  ,  detenhome  pOuco  com 
a  viíita  ,  nem  dou  lugar  ao  Senlior  de 
obrar  ao  feu  modo,  que  he  quieto  , paci- 
fico j  e  interior.  E!  como  a  vazilha  do 
meu  coração  eftà  inquieta  ,  e  entupida 
com  cuydados,  e  com  afteCtos  terrenos, 

naò 
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na5  fâbé  aparar  à  íbnce  ,  que  eílà  corrèn* 
do,  e  quaíi  tudo  fe  lhe  entorna  por  fo- 
ra. 

R.  EíTe  he  o  ponto  da  verdade :  e 
lie  laftima  muytopara  chorar,  que  os 
que  vamos  á  bica  cada  dia  ,  naó  traga- 
mos  ao  menos  o  que  nos  he  neceílario  ^ 
para  nos  fuftentar  fem  peccado  í  e  que 
óleo  taó  preciofo,  e  taó  neceílario  par;i 
nos  alumiar  ,  e  nos  curar  ,  e  nos  ungir, 
íb  à  falta  de  vazilha.pàre  ,  e  ceíTe  de 
correr, 

S.  M^as  agora  por  oCcafiâõ  defl^i 
palavra  que  diíleftes  ,  que  os  efpirituaes 
comiaó,  e  bebiaò  á  vontade  vos  pet- 
guntarey  huma  duvida,  que  ha  muyto 
defejo  faben  £  he  í  porque  razaò  a  nò% 
osleygos  naófe  nos  concede  beber  tam- 
bém do  cálix  confagrado  l  Naó  he  por 
ventura  huma  ^  e  outra  eípecie  omefmo 
Sacramento  inftfruido  por  Chriflo  para 
todos  ?  Naó  he  efta  foberana  mefa  hum 
cí)nvite  í  que  confia  de  comida,  c  bebi** 
da  í  E  naó  cauzaó  ambas  cftas  coufas 
rcfeyçaó  de  graça  ? 

R.  Dizeis  verdade:  porém  naó  vosi 
importa  por  agora  fer  letrado ,  fenaô 
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nienino  5  que  toma  o  que  voíía  inSy  a 
Igreja  vo^  dà  ,  come  goftofo,  e  calla-íe- 
íiziido.  Mas  jâ  que  entrafies  em  duvida, 
vosreípvonderey  brevemente;  porque  naò 
fi  ]ueiscuydando  que  a  tem  grande.  O 
iifo  de  commungarem  os  leygos  tio  cá- 
lix foy  defdc  o  principio  [da  Igreja  Ca- 
tholica,  como  ie  dâ  a  entender  em  hu- 
ma  EpiRola  de  S.  Paulo  aos  Corinthíos: 
e  durou  cíie  coflume  em  algumas  igre- 
jas atè  o  tempo  de  S.  Thomás  da  Aqui- 
no 5  como  delle  mefmo  íe  colhe.  Porém 
nunca  foy  de  preceyto,  fenaô  fó  para  To 
Sarerdore,  quando  celebra  :  que  o  de 
rommungar  ,  que  todos  fieis  temos ,  bem 
fe  cumpre  commungando  fò  a  cfpecie  de 
paõ,  ondeeflà  o  mefmo  Chrifto  ^  e  todo 
Chiifto  5  que  eftà  também  naefpecie  do 
vinho:  porque  o  Corpo  do  Senhor  ,  cla- 
ro he  ,  que  tem  fanguenas  luas  vevas ;  e 
aíHm  o  Corpo ,  como  o  Sangue  ,  debay- 
xo  das  fuás  eípecies  faó  o  mefmo  Sacra- 
mento eífencialmente  da  refeyçao  efpi- 
ritual  da  alma.-  e  tanto  refaz  huma  fó, 
como  ambas  :  porque  Chrifto  he  o  que 
reíaz  alli  com  afua  graça, e  naó  dá  mai<; 
graça,  por  fe  dar  duas  vezes  juntas;  por- 

G  que 
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que  tanto  fe  come  ,  e  bebe  aíUm ,  como 

aiílim. 

Depois  andando  osfeciilos,  e  multi- 
plicando-le  os  fieis ,  moftrou  a  experi- 
ência os  muytos  ,  e  graviffimos  inconve- 
nientes que  havia,  em  qiie  o  uío  do  cálix 
fofle  geral  a  todos,  mulheres  ,  e  meni- 
nos ,  enfermos ,  e  moribundos  ,  &c.  Pelo 
que  a  Igreja  Santa  ,  como  eíle  ulo  parti- 
cular naò  era  inftiruiçaò  divina  depre- 
ceyto  ,  oprohibio  aos  leygos  cxprefla- 
mente  nos  Concílios  Conflancienfe  ,  e 
Tridentino.  E  íe  algumas  perfonajjes 
mayores  commungaò  também  do  cálix , 
lerá  por  diípenfaçaó  do  Summo  Pontifi- 
ce  :  como  dizem  que  a  tem  os  Reys  de 
França  de  Clemente  VI.  no  dia  de  fua 
coroação  ,  e  no  artigo  da  morte.  E  o 
mefmo  dizem  que  concedeo  P;3ulo  II.  ao 
Emperador ,  quando  affiílc  à  Milía  cele- 
brando o  Papa,  è  o  Cardeal  Diácono  lhe 
leva  o  cálix  ,  de  que  juntamente  bebem 
os  outros  Cardeaes  ,  que  íe  achaó  pre- 
lenres,  Mas  ainda  que  quarjto  ao  hono- 
rifico, e  exterior  ,íaó  mais  aquinhoados; 
certiífimo  he  que  recebem  o  mefmOjque 
jjs  oiiiros  fieis,  que  commungaò.  Alexan- 
dre 
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drede  Ales  conta  p,  4.  qihi:ft.  11.  memb.2, 
art,  4.  §.  3.  que  fendo  hum  Rtiligiofo 
apertado  interiormente  com  a  teiitaçaô, 
que  elíe  imaginava  fer  devoção  de  par- 
ticipar do  cálix  ,  Deoso  avizou  ,  e  enfi- 
noa  com  a  feguinte  viíaõ;  porque  ao  par- 
tir o  Sacerdote  a  Hofiia  íagrada  ,  vio 
fahir  delia  íangue,  quanto  bailava  para 
encher  o  concavo  da  patena  :  mas  logo 
ao  ajuntaliasrornou  o  fangue  a  recolher- 
fe.  Com  ifto  ficou  ícu  cípirito  quieto.  E 
vós  Irmaó,  ficais  íatisfeyto  da  volía  du^ 
vida  ? 

f.  XIX. 

Secai.  T^T  Ao  era  duvida;  eracurio^ 
J^^  fidade,  ou  por  ventura  de- 
voção material.  Mas  dizeyme  ,  vos  rogo 
Padre,  com  que  frequência  me  atreve^ 
rey  a  cheg;i.r  a  eíle  Divino  Sacramento  ? 
R.  Bateis  agora  em  huma  queílaó, 
em  que  diverfos  por  força  haò  de  ref- 
ponder  diverfiimente  :  e  a  mudança  dos 
tempos  5-e  a  differcnça  dos  cílados  ,  dos 
fexos,  das  idades  ,  dos  procedimentos  , 
das  cerras ,  das  condfcoen^  ,  e  juizosdoi: 

G  ij  Con- 
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Confeflores  ,  naó  podem  fundar  coftume\ 
nem  diclame  fixo  :  eu  farey  fó  aqui    pa- 
pel de  relator  :   la  vos  avinde  vòs  com  o 
voílo  Confeflbr  ,   que  he  fó  o  que  deter- 
minou o  Sanciffimo  Papa  InnocencioXI. 
de  boa  memoria  ,  em  hum  decreto  par- 
ticular. Digo  pois,quepreceyto  decom- 
mungar  naò  ha,  como  fabeis,  íenaôhuma 
vez  cada  anno  pela  Palcoa  da  Refurrey- 
çaó;  (e  a  do  íagrado   Viatico  para  a 
hora  da  morte  )  e  para  caberem  entaô  as 
confiílbens,  que  fe  fuppoem  ferem  neceí- 
farias  para  receber  ao  Senhor  ,  fe  eftende 
eíle  tempo  por  toda  a  Ouarefma  ate  a 
Dominga   que  chamamos  de  Pafcoella, 
porem  taò  negligentes  fomos  alguns  em 
cumprir  hum  preceyto  taò  fuave  ,  e  pro- 
veytofo  ,  que  ainda  affim  nem  achamos 
lugar  de  o  cumprir  em  tantos  dias  ,  nem 
o  receamos  quebrar  defobedeccdoanoífa 
Máy  a  Igreja  Santa  ,e  incorrer  na  cen- 
fura  "^de  excommnnliaó  5  que    ellâ   tem 
poflo  aos  tranfgreíTorcs ,  e  que  de  incor- 
rer nclla ,  nos  naò  livra  a  confiífaó ,  nem 
a  Communhaò  de  propofito  facrilega  ,  e 
maTfeyra  fó  por  cumprir  com  o  exterior. 
Mas  vede  vòs  agora  ,  que  cabedais  de 

virtu-^ 
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virtudes  ,  ou  que  forças  da  alma  ,  ou 
que  fentido  nas  coufas  celeíliaes,  e  eter- 
nas ,  poderàô  tirar  efles  negligentes, 
que  fe  attiverem  fó  á  Communhaô  cada 
anno  ?  A  Igreja  naó  eftreytou  maisefta 
diílancia;  porque  era  preceyto  geral  im- 
pofto  a  todos,  e  quanto  mais  a  eftrey- 
tafle  ,  menos  fe  obíervaria  ,  multipli- 
cando-fe  peccados  ,  em  vez  de  os  Jimí- 
nuir;mas  prudentemente  deyxou  amayor 
frequência  à  devoção  de  cada  fiel;  re- 
putando que  fó  o  amor  obriga  a  bufcar 
bem    a  Deos.^ 

Indo  pois  com  o  no(To  ponto  por  di- 
ante ,  digo,  que  commungar  cada  mez, 
he  coílume  hoje  introduzido  com  baí- 
tance  generalidade  em  povoaçoens  gran- 
des, onde  ha  copia  de  Confeííores.  Huma 
vezcada  femana  ,  he  que  fe  pòdejà  cha- 
mar uío  frequente  ,  e  ainda  naò  pode 
cauíar  reparo  nos  indevotos  ,  nem  pedir 
díftínçaô  nos  caiados;  e  tem  grande  fruto. 
Porém  a  frequência  de  duas  vezes  cada 
femana  ,  ainda  o  tem  mayor  ;  e  cu  deíla 
ufo  naó  excluíra  as  peíToas,  que  cultivaó 
os  exercicios  efpirituaes  de  Oraçaó  men- 
tal cada  dia  ,  c  outros  de  mortificação» 

e  pe- 
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cpenitencía^que  acompanhaõ  efia.Seoc- 
correík  entre  meyo  a!gú  dia  liicrofo  por 
indulgência  plenária,  ou  celebre  pelas 
feftividades  de  Chrifto ,  e  da  Virgem 
Mãy  ,  ou  de  meu  particular  Padroeyro, 
também  lhe  concedera  a  fagrada  mefa,. 
ou  firia  por  repartilhe  a  ordem  das 
fuás  Communhoens  de  forte  ,  que  íe  ac- 
commodaflem  aos  taes  dias.  Na  Igreja 
primitiva  era  nfo  ;  e  quafi  preceyto, 
cada  dia  ouvir  Miíía  ,  e  logo  commun- 
gar;  e  fe  alguém  tinha  precifa  occupa- 
çaô;que  lhe  naõ  dey.\ava  livre  aquelle  ef- 
paço  largo  5  q  davaóà  viílcâ  do  Senhor, 
hum  amiiTO  ,  ou  parente  (oh  ditofa  fim- 
plicidade  a  fé  ,  e  a  caridade  daquelíes 
Chriftaos/)  líie  levava  ,  com  toda  a 
reverencia  ,  e  refguardo  ,  a  fagrada 
Communhaò  ,  e  cm  fua  cafa  a  recebia 
aquelle  próximo. 

Roma  ,e  Hefpanha  teve  nfo  [  como 
dizS.  Jeronymo  em  huma  epifiola  ]  de 
commungar  cada  dia.  Efte  Santo  Dou- 
tor nem  o  louva  ,  nem  o  reprova :  naô  o 
louvn  :  porque  requer  grande  pureza 
(  dcda  menos  remos  nò'?  agora  );  n.só  o 
reprehende,-  porque  commungar-  he  re- 
ceber 
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icebera  vida  ,  como  diz  o  mefmo  Chril- 
to.  S.  Bafilio  oMa^no  naepiílola  a  Ge- 
laria Patrícia  diz;Commungar  cada  dia, 
ç  receber  o  Corpo  de  Chrifto  he  coiiza 
efclarecida ,  e  nobíliílima  ,  e  útil ;  por^ 
que  o  mcrmo  Senhor  diz  manifeftamente: 
Quem  come  a  minha  Carne  ,  e  bebe  o  meu 
Sangue  ,  tem  vida  eterna.  Quem  pôde  lo- 
go duvidar  ,  que  o  recebello  muycas  , 
nao  he  outra  coufa,  que  viver  muytas 
vezes?  Ifto  diz  cite  Santo  Doutor.  E 
fallando  de  fi  meímo  em  outra  parte 
(naó  fey ,  fe  como  Sacerdote)  diz  ,  que 
além  das  quatro  vezes  cada  (emana  :  a 
faber  Domingos  ,  quartas,  quintas,  e 
Sabbados,  commungava  também  ,  fe 
Decorria  alguma  fefta  movei  de  Chrifto, 
ou  de  algum  Santo,  que  eraõ  entaó  os 
Martyres,  Eyf-aqui  hum  fus^eyto  taô 
abalizado  ém  virtudes  ,  ainda  fe  naò 
eftendia  à  Communhaô  quotidiana.  Se 
quereis  ler  efte  ponto  da  Communhaô 
quotidiana  mais  authorizado,  vede  o 
Padre  joíenh  Gavarri  na  exhortaçaô  à 
vida  erpíritual  ,  em  hum  tratado  que 
compoz  fobre  cfta  marcria.  Allidíz,qne 
he  teftemunha  de  experiência  do  fruro, 

que 
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que- faz  a  dica  frequência  em  almas  ín- 
numeraveís  ,  muytaç  delias,  que  haviaó 
eftado  vinte,  e  trinta  annos  em  concu- 
binato publico,  e  uíuras  por  officio  , 
ódios  envelhecidcs,  &c. 

§.  XX. 
Secul.   '^T  Otavel  couza  he  iflo.  Mas 
X^  9^^^  ^^^^  he    o  voílo  neíla 
matéria,  que  deíejára  leguillo? 

R.  E  eu  dcfejo  ,  que  figaes  o  de 
qualquer  outro,  com  tanto  que  icja  ho- 
mem eípiritual  ,  experimentado  ,  c  pru- 
dente. Mas  íe  alguma  beata  ,  ou  beato 
lhe  feKjtiííe,  que  aftcótava  eíle  privile- 
gio da  Communhnò  quotidiana  ,  duvi- 
dara muyto  concederlho  ,  e  lhe  lera  a 
doutrina  do  Padre  Francifco  Gilhore  da 
Companhia,que  diz  aílim  (lib.  3.  defintu 
avimct  JESU  tinitx  liflit.  2.  )  Julgo  (diz 
o  Padre^  oue  antes  de  fe  conceder  a  huma 
p  fica  {  fora  deíer  Sacerdote)  efte  efpe- 
C'al  prirílegio,  (e  devem  primeyro  íup- 
por  nélla  as  coufas  (eguintes.  i.Que  (eja 
totalmente  morta  ao  Teu  próprio  juízo, 
e  entendimento.  2.  Que  tenha  negado 
fua  própria  vontade  de  forte,  que  todos 

íeus 
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feus  affeftos ,  e  movimentos  interiores 
pendaó  unicamente  cia  graça  de  Deos,  e 
da  vontade  dofeu  Padre  efpiritual.  3. 
Que  de  tal  lorte  efteja  difpofta  a  fe  ne- 
gar a  íí  mefma  ,  e  vencer  quaefquer  dif- 
ficuldades  ,  que  íeja  livre  ao  Padre  ef- 
piritual dirigilla  em  tudo.  4.  Qiie  de 
tal  forte  efteja  mortificada  em  todas  fuás 
acçoens  humanas, e  naturaes ,  pela  con- 
tinua, e  intima  uniaõ  com  Deos,que 
qualquer  mínima  acção  ,  ainda  externa  , 
feja  governada  do  efpirito ,  e  da  graça 
divina.  5.  Supponhó  efteja  taó  mortifi- 
cada, que  pareça  eftar  incapaz  de  rece- 
ber alguma  deleytaçaò  das  creaturas :  e 
ifto  ,  ou  por  infenfibilidade  adquirida, 
Gu  por  averíaô  ,  que  tem  a  todas  asccu- 
fascreadas,  em  quanto  lhe  podem  (er 
impedimento  para  ic  unir  mais  com  Deos. 
Se  houver  alguma  alma  (  contínua  o  dito 
Author  )  dotada  deftes  dotes,  louvarey 
a  Deos,  nem  íerey  de  parecer,  (e  lhe  ne- 
gue o  commungar  cada  dia.  Porem  de 
outro  modo  ,  rogolhe  naó  afpíre  temera- 
ríamente  agozardetaò  divino  privile- 
gio. Ifto  diz  o  tal  Author. 

S.     Hemuy  auftero,  e  rigido.  Efqne- 

ceolhe 
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ceolhe  dizer  ,  que  a  tal  alma  foííe  come 
a  de  huma  Santa  Tereía,  ou  Santa? 
Gertrudes.  ^ 

R.  Naó  me  meto  a  julgallo;  mas  pa- 
receme  neceflarionopreíente  tempo  aba- 
ter as  himaças  de  muytos  pretendentes  , 
q  lhes  parece  favorece  a  fiia  caufa  o  ex- 
emplo dos  Sacerdotes;  e  naò  fe  lembraò 
q  o  officio  deites  he  facrificar,  e  naó  po- 
dem facrificar,  fem  comerem  do  mefmo  q 
facrifícaó.  Também  fey  que  o  Padre 
Joaó  Bautiílâ  Lizardo,  Religiofo  Agoí- 
tinho  ,  fahio  com  hum  livro  imprejTona 
Univerfidade  de  Alcalà  de  Henares,  em 
que  impugna  o  ufo,  que  fe  hia  introdu- 
zindo decommungar  indiíFcrentemente 
cada  dta.  Por  ifto  torno  a  dizervos  ,  que 
là  vos  avenhaes  com  o  voíío  Confeflor, 
que  he  re^r^  mais  geral ,  e  a  mais  ex- 
pedita que  fe  pôde  feguir  ,  e  como  tal 
no  Ia  apontou  o  Santo  Padre  Innocen- 
cio  XI.  como  fà  diílemos.  Mas  os  Con- 
feflores  là  feavenhaõ  também  com  Deos; 
nem  ícfaó  demafiadamente  liberaes,  le- 
vados dos  refpeytos  a  certas  pefloas,nem 
queyraó  pagar  em  Communhoens  ,  o 
que   devem  cm    temporalidades ,  nem 

tam- 
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também  fe  queyraò  acreditar  de  con- 
curfo  d.e  numeroía  frequência  ,  e  de  le- 
tras ,  e  efpiríto  izento  de  efcriipulos ;  que 
qualquer  deftes  motivos  pôde  influir  oc- 
cukamente  na  licença ,  fem  nòs  os  dif- 
cernirmos.  Nem  pelo  contrario  fejaó 
dema(íadamente  mefquinhos  ,  como  (e 
deraó  do  feu ,  ou  como  fe  a  fantidade  , 
que  das  almas  efperao,  naó  lhes  houve- 
ra de  vir  das  mefmasCommunhoens  que 
lhes  concedem.  E  contra  eíles  jà  em  três 
partes  difterentes  tenho  achado,  que 
Chrifto  Senhor  noflo  naó  approva  o  feu 
imaginado  zelo.  Quero  contallas.  i.  A 
Santa  Francifca  Romana  nec^ando  o 
Confeílor  a  Communhao ,  por  lhe  pare- 
cer demafiada  frequência  em  huma  mu- 
lher cafada  :  o  mefmo  Senhor  partio  da 
Hoftia  do  Sacerdote  ,  e  lha  deu.  2.  Com 
Santa  Gertrudes  faltando  o  Senhor,  re- 
prehcndeo  os  Confi^flores ,  que  prohi-- 
bem  eftas  almas  chefiarem  a  ellc.  5.  Pal- 
iando com  a  fua  ferva  Soror  Maria  de 
la  Antigua  ,  fe  moílra  também  muy 
Queyxofo  dos  ConfelTores  por  efia  canfa. 
Se  tendes  o  livro  ,  lede  todo  o  capitu- 
lo 5  que  he  nocavel ,  liv,  9.  c^j?.  5.  Por  ef- 

tas 
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tas  caufas ,  e  outras  femelhantes  fvos  di- 
go, que  acerca  detla  frequência  *os  pe- 
nitentes lá  fe  ai'enhaó  com  o  feuConfef- 
íor;mas  o  Cófeflbr  lá  fe  avcnha  com  Deos. 

S.  Vòs  ,  Padre  meu  ,  fuppondes,  que 
eu  tenho  Confeílbr  douto  ,  efpiritual ,  e 
experimentado  ;  e  naõ  he  fácil  achar  eu 
deíles  Confeílores  {fromptos  para  ouvir- 
rr>G  ,   e  abfol  verme. 

R.  Naô  vos  obrip^o  aquetenhaes  o 
mefmo  fempre  :  aconíelho-vos  queíigaes 
alí^um,  que  jà  vos  tem  conhecido  o  inte- 
rior, ou  pela  vofla  confiííaó  gérat  ,oii  por 
difcriçaóde  efpiritos  ,  de  que  feja  dota- 
do; ajudando  vòs  também  com  pedir  luz 
a  Deos  ,  e  obíervar  o  voíTo  interior  ,  e 
defcobrillo  ao  P.?dre  com  miudeza  ,  e 
clareza.  E  feyta  eíla  diligencia  ,  íegui  o 
que  vos  aconfelhar  ;  que  bem  ireis  ,  e  o 
Senhor  tirará  acertos  dos  (eus  erros.  Paí- 
femos  já  a  outra  pergunta. 

§.  XXI. 

Secul.  /^  Uvi  huma  vez  a  hum  Prega- 

VV  dor  ai  legar  a  favor  da  Com- 

munhaó  frequente  hum  lugar  de  David 

que 
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que  dizia  :  Porque  me  efqueci  de  cmner  o 
meu  paÔ  ,  arejey  como  feno  ,  e  fecoufe  o  meu 
coração, . 

R.  Aílim  diz;  Percujfusfum  utfcemim^ 
ér  ariiit  cor  meum^  quia  oblitus  fum  come^ 
deve  panem  meum, 

S.  Pois  pergunto:  Porque  naò  (enti- 
mos  nòs  a  fomedefte  paõ  ,  e  ficamos  ef- 
quecidos  de  o  comer  ? 

R.     Porque  temos  o  goflo  interior  ef- 
tragado  com  os  bens  da  cerra;  aífim  como 
experimentamos,  que  os  que  comem  ter- 
ra ,  ou  barro,   ou  outras   immundícias 
por  vicio,  naóappetecem  os  comeres  la^ 
lutiferos,  e  le  enchem  de  enfermidades. 
Naó  vedes  o  que  o  Povo  de  Ifrael  dizia  , 
€nfaíb'ando-f€  do  Níannâ  ;  Naufeat  ani- 
ma  nojlra  fiiper  ciLo  iflo  levifpmo  :  Enjoa- 
da anda  a  noíía  alma  ,  porque  eíle  man- 
jar he  leviírimo  :  e  nòs  fufpiramos  pelos 
alhos ,  e  cebolias  do  Egypto  ,  onde  efta- 
vamos  aílentados  (obre   as  panellas   da 
carne,  que  fó  o  tomarlhe  o  cheyro   nos 
abria  a  vontade.    AíTim  nos  fuccede  cá 
r.o  noíío  cafo  ;  naó  queremos  tantas   ef- 
pirítual idades  ,  tantas   contemplaçoens 
de  coufas  inviíivcis,e  intcriores,paranòs 

leviíTi- 
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leviffimas  :  queremos  goftos :  que  fe  íen- 
tem,  cheyraò,  e  palpaó,  fartura  que 
faz  dormir  a  fono  folto,  e  engordar  ,* 
honra  que  luz  nos  applaufos ,  e  fe  acha 
na  oftentacaô,  e  nos  recende  nos  fumos  ; 
que  fobem  à  cabeça.  Com  ifto  nos  da-^ 
mos  bem  ,  porque  faô  coufas  grofieyras  , 
c  carnaes  ,  ou  aéreas ,  e  vãas  :  e  nos  tam- 
bém fomos  carnaes  ,  e  aéreos.  Como  ha 
de  haver  neítes  coraçoens  fome,  e  lem- 
brança do  manjar  efpiritualiífimo  ,  e  le- 
viffimo  do  Manná  do  Sacramento  ?  Faf- 
tio  ,  e  enjo-o  de!!e  haverá  fe  alguém 
de  fora  lho  lembrar:  Nnufeat  anh7m  nof- 
tra  fiiper  cibo  ijlo  kvifjtjuo.  Naó  labeis 
também  as  difculpas,  e  pretextos  ,  com 
que^fe  efcafaraó  os  que  aquelle  Rey  con- 
vidava para  o  fen  banquete  real  ?  Hum 
allegouque  cazàra  de  powco  :  Vxorem 
átixi  y  &  ídeo  non  pojfnm  venire.  Aqui 
tendes  os  gofios  fenfuaes.  Outro  difcul- 
pou  -fe  com  os  negócios  da  fazenda  :  Vil- 
Iam  erm  :  ^Jugn  loum  emi  qninque,  E  co- 
mo fe  houve  o  Rey  com  ertes  ingratos, 
nifticos  ,  edefacenros?  Nenhuma  ou- 
tra pena  llies  poz  ,  fe  naò  a  que  elles 
mefmos  tomáraõ  ,  de  naò  entrar  no  con- 
vite: 
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víte  :  Nemo  virorum  illorum  ,  qui  vocati 
funt  ygiijiabit  íxnam  meam.  Porque  fendo 
o  convire  o  mefmo  Chrillo  :  que  mayor 
cafligo  podem  ter  os  íenfuaes  ,  terrenos, 
e  negligentes,  do  que  deyxallos,  com  o 
que  cfcolhem  nefciamente  ;  privados 
dos  verdadeyros  bens  ,  que  naóeílimac? 
Eyf-aqui  ,  irmaó  meu  ,  a  caufa  verda- 
deyra ,  porque  naò  íentímos  fome  de 
Chrifto  :  m^ortificay  vòs  o  apetite  das 
coulas  terrenas. logo  a  alma  fubíráa  laU 
pirar  pelas  celeRiaes  ,  e  conforme  a  fo- 
me com  que  chegardes,  aíTim  vos  fabe* 
rà  bem  o  bocado,  fegundo  o  proloquio 
da  medicina  :  Quoã  fapit  mitrit.  Nas 
Revclaçoens  de  Sai^ta  Erigida  Itb.  ^.cap. 
61.  anda  huaem  q  o  Senhor  fa liando  de 
hum  Sacerdote  mào  difle:  Para  es  Man- 
damentos ãe  Dens  tem  o  ^o/to  loto  ,  e  fem  fa^ 
bor  :  epãra  todas  as  coufas  que  fao  canines 
he  mtiy  fervente^  Por  tanto  nao  he  mnyto , 
que  o  meu  Corpo  lhe  naê  fayba  7nais  que  ou-^ 
tro  qualquer  paó  ,  qne  fe  coze  no  forno  ;  por* 
que  nao  cuyday  nem gofta  da  minha  obra  , 
que  he  efpirito;  fi  nao  fi  da  fua  ,  que  he 
carne, 

S.     No  que  cu  tenho  reparado  he.que 

fe 
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íe  eu  tiee  alguma  cólera,  ou  altercação 

com  meu  próximo,  ou  ao  menos   o  tra- 

tey  com  palavras  dclabridas  :  naó  poílo 

achar  depois  na  fagrada  Communhaó  a 

prefcnça  do  Senhor  ,   em  ferenidade  de 

efpirito. 

R.  Irmão,  ficais  entaó  devendo  ao 
Senhor  a  merce,de  que  com  o  caftigo  vos 
enfina  ,  e  com  o  mefmo  dcívio  vos  con- 
voca, AíTim  ufou  com  aquelloutro  íeu 
íervo  ,  que  na  Communhaò  íentia  a  boca 
doce  como  hum  favo  de  mel :  mas  haven- 
do-fe  loltado  em  palavras  afperas  ,  e  de- 
fabridas  com  o  próximo,  logofentio  per- 
dida aquella  graça.  E  mais  vos  digo  , 
que  naó  vos  bailara  ,  para  recobrar  a  fe- 
renidade de  efpirito  ,  e  prefença  do  Se- 
nhor ,  haverdes  confeíTado  eda  culpa  de 
qualquer  modo,  fenaò  compuzerdes  bem 
o  coração  ,  e  fopeardes  as  memorias  do 
mal  paííado,  que  ainda  là  dentro  piíl- 
laó  ,  e  azedaó  ,  ou  ao  menos  inquietao 
o  coração.  O  melhor  modo  de  as  ata- 
bafar ,  hc  ir  pedir  perdaó  ao  oftendido, 
ainda  que  levemente;  ou  bufcar  logo 
occafiaô,  cfn  que  por  palavras,  ou  ac- 
çoens  ,    fiquc^  de  vos  inteyrado  ,    que  o 

amais, 
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amais, ou  lhe  naô  confervais  averíaô.  Em 
fim  a  caridade  do  próximo  f  aííentay  nif- 
to^  he  caraíler  dos  amigos  de  Deos  ;  e 
aquelle  Sacramento  he  o  vinculo  da  ca-^ 
fidade.  E  affim  ,  como  qaer  hum  Chrif- 
tao ,  que  o  Senhor  fe  lhe  depor  muy 
conhecido  ,  le  naô  leva  entaó  efia  divifa 
clara  ?  ou  como  quer  ,  que  lhe  aperte  efte 
vinculo,  le  elle  o  afroxa? 

§.  XXIL 

Sccul.  T  T  Ora  deyxándo  a  parte  os  fa^ 
Xn  voresefpeciaesqueoSer.hoú 
for  fervido  fazer  na  Communhaó  a  alçu^ 
mas  almas:  dizeyme  quaes  faó  os  eftey- 
tos,  ou  frutos  que  cauza  em  todos  os  fieis^ 
que  commungaò  bem  confeíTados, 

R.  Eu  vos  írey  apontando  os  que  faô 
mais  conhecidos  ,  e  príncipaes  ,  que  a 
mina  de  ouro  ,  que  alli  cftà  efcondida  ^ 
iò  o  mefmo  Senhor,  que  fe  efcondeo  allí, 
a  conhece  bem.  O  prímeyro  efteyto  he, 
au^mento  da  graça,  que  he  a  vida  do  noí- 
foeípirito. 

S.  E  que  coufa  he  ííraça  divina  ?  C^ie 
ainda  que  aíEm  ouçofallar  açada  paíío^ 

H  nàô 
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raó  fey  fazer  conceyto  diífo. 

R,     Graça  (  fallo  aqui  da  habitual  J 
c  inhabitantejhe  huma  participação  ai- 
tiffima  do  fer  divino ;  pela  qual ,  quem  a 
l-ecebe,  fica  grato  a  Deos,  e  íeu  filho  ado- 
ptivo ,  e  coirmão  de  Chrifto  Filho  Uni^ 
geniro ,  e  çatural  de  Deos  ,  e  por  con- 
Icgiiinte  coherdeyro  do  meímo   Chrifto 
nos  bens  eternos   da  gloria  ,  que  eípera- 
mos  pelos  merecimentos  do  mefmo  Se- 
rhor.  EâíTim  haveis  de  faber,  e  crer,que 
efta  graça  he  forma,  que  fe  une  ,  e  plan- 
ta 5  e  fica  inherente  na  fubftancia   da 
meíma  alma  ,,e  a  dignifica  ,    honra  ,    c 
enriquece    iramenfamente  ;   e  deftroe  o 
peccado  mortal,  fe  allieftav2,aí}im  como 
a  luz  material  defterra  as  trevas.  He  qua- 
lidade efta  fobrenatural ,  e  nobiliílima  , 
iTfaís  eftimavel  fem  comparação,  que  os 
Reynos ,   e  que  todo   o  mundo ,  e  que 
muytos  mundos  ,  íe  os  houvera  ;   e  naó 
acabaó  os  Santos  Doutores  de  a  encare- 
cer ,  nem  de  adefejar.  Huma  ferva  de 
Deos  por  nome  Daria  ,    cega  de  nafci- 
mento  ,  alcançou  vífta  por  intercelTaó  de 
Santa    Brií^ida    Virgem.    Porem    como 
achou  ,  que  no  mundo  mais  cccafioens 

tia- 
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havia  de  chorar  ,  do  que  de  tomar  re- 
creação ;  e  que  o  perigo  de  perder  a  gra- 
ça de  Deos  era  muy  frequente  ;  e  que  fe 
a  pcrdefle  ,  ficava  privada  de  outra  luz 
muyco  melhor;  tornou  por  oração  da 
mefma  Santa  a  revogar  aíua  pétiçaõ  ,  a 
SL  recuperar  a  fua  cegueyra.  AiTim  que 
efta  luz  ,  cfla  graça,  efta  dignidade,  cila 
filiação,  he  o  que  fe  nos  augrnenta  ,  e 
fortifica  ,  e  entranha  ,  quando  comrrun.- 
gamoscotn  difpoíiçaó  ,  cooi  outros  innu- 
meraveis  bens,  que  delia  procedem. 

O  íegundo  effeyto  he  huma  cípecial 
uniaó  deChriílo  ,  com  os  que  commun- 
gaô  ;  e  por  confeguinte  também  uniaõ 
de  nòs  meímos  huns  com  outros. 

S.  E  poisnaó  eftavaó  os  fieis  unidos 
jà  com  eíle  Senhor ,  e  entre  fi  pela  ca- 
ridade ?  , 

R.  Supponho  que  fim  eftavaó  :  fde 
outro  modo  mal  fariaõ  em  chegar  à  Co- 
munhão.)  Mas  commungando,  erta  ca- 
ridade augmentou-íe,  e  eíla  uniaô  aper- 
tou-nos  mais,  e  ficou  mais  firme,  e  forte^ 

S.  Ficamos  nòs,  e  Chriílo,  coma 
huma  cera  derretida,  e  miílurada  cam 
outra  cera. 

H  íj        R.  Deíi 
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R.  DeíTa  femelhança  ufa  S.  GíríIId 
W.  4./«  Joan.cap.  1 1.  mas  he  íó  para  ex- 
plicar ,  que  de  verdade  o  Senhor  íe  une 
com-nofco.  Porém  naó  fiqueis  entenden- 
do ,  que  as  pefloas  fe  mifturaó  ,  ou  que 
as  fuftancias  íe  unem.  He  uníaó  moral 
de  aflfedos ,  e  confederação  de  vontades. 
E  adverti  bem ,  que  fe  vòs  depois  de 
commungar  vos  achais  defunido,  cu  pou- 
co unido  com  os  próximos,  he  final  claro, 
que  naóficafles  unido,  ou  bem  unido  c5 
Chriflo.  De  forte,  que  o  Senhor  he  o  cen- 
tro, e  nòs  todos  fomos  as  linhas:  e  quanto 
^s  linhas  tocaó  no  centro  ,  tanto  fe  ajun- 
taó  humas  com  outras,  e  pelo  contrario, 
tanto  fe  defviao  entrç  fi ,  quanto  fe  naó 
chegaóa  elle. 

S.  Por  iiTo  nos  dias  de  Jubileo  ,  fe 
chegao  os  pobres  às  Igrejas:  fuppoem 
que  unidos  os  próximos  com  Chriílo,  fe 
uníráó  mais  com  ellespela  caridade. 

R.  E  na  Igreja  primitiva,  como  a 
Communhaô  era  década  dia,  os  fieis 
todos  eftavao  unidos  entre  fi  ,  e  os  bens 
década  hum  eraõ  de  todos:  Multitudi'- 
nis  autem  credentimnerat  cor  unum  &  am^ 
tna  Una  ;  nec  quifqi4am  eoruw^qua pojjídeht^ 

ali' 
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aliquíd  fuum  ejfe  dice[?at  yfed  erant  illis  om-r 
nia  communia.  AB,  4. 

§.  XXIIL 

Secul.  TT^  U  quando  ouvia  fallar  def- 
f^^  fas  uníoens  da  gente  clpiri- 
tual ,  eperteyta, fuppunha  outra  coufa 
mais  alta  do  queeíía  uniaô  de  afteótos, 
que  agora  diíTeftes. 

R.  Mais  alta  he  fetn  duvida,  mas 
dentro  do  mefmo  género.  Porque  neíles 
aÃos  da  vontade,  q  a  alma  produz  ,  tem 
a  principal  parte  o  Efpirito  Santo  obra- 
do pelo  dom  da  fapiencia  ,  e  dandolhe 
a  gozar  os  feus  frutos  ,  que  faô  carida- 
de ,  gozo  ,  e  paz  ,  que  fobrepuja  todo  o 
fentido ,  e  outros  muytos.  Porque  na 
ía^rada  Communkaõ  tanto  mais  une 
Chriíloafí  eftas  almas,  quanto  as  acha 
mais  femelhantes  pela  pureza  de  vida, 
efimplicidade  das  potencias  ,  e  inten- 
íaó  do  fervor  da  caridade ;  que  a  feme- 
Ihança  naõ  he  outra  coufa,  que  hum  ar- 
remedo da  uniaó  ,  e  arremeífo  para  cila. 
AíHm  vemos  :  que  a  luz  reoaíTando  hum 
criílal,  tanto  mais  o  faz  femelhante    a 
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fi  ,  quanto  mais  o  achou  terío  ,  e  diáfa- 
no ;  de  forte  que  às  vezes  naô  fabemos 
difcernir ,  fe  he  a  íuftancia  de  luz  ,  fe  a 
de  criílal ,  e  ambas  íaó  j  porem  unidas, 
e  penetradas  pela  muyta  femelhança  ,  e 
pela  paflibilidade  do  críftal  5  que  dà  lu- 
gar ao  aftivo  da  luz. 

Nefta  uniaó  (  ôu  rerèm  fahida  delia  ^ 
le  achava  Santa  Angela  de  Fulgino  ^ 
quando  fallando  com  o  Efpirito  Sant(>9 
que  dentro  cm  íi  tinha ,  lhe  dizia  confia- 
damente ;  7u  es  eu ,  &  eu  fúti  Tu.  E  outra 
ferva  de  Deos  havendo  eílado  unida  com 
o  Senhor  ,  achando  depois  a  fua  alma  , 
tómo  quem  a  encontra  de  novo  ,  lhe  dif- 
fe  com  muyta  alegria .-  Oh  throno  de  meu 
Deos  ,  corno  efiàs?  E  a  Venerável  Maria 
de  !a  Antij^ua  fendolhe  precifo  acodir 
às  obrigaçoens  do  (eu  officio  ,  e  deyxar 
6  Senhor  ,  que  ainda  ficava  no  commun- 
gatorio,  para  íe  dará  outras  Religiofas, 
lhe  diíle  roda  inflammada  em  amor:  Oh 
lida  ,  e-aUna  da  minha alwn  ,  aqui  vos  dey- 
xo  cm  referi s  o  meu  coração  ,  e  a  minha  al- 
ma :  cUe  pofto  ao  vojfo  lado  de  huma  landa  , 
e  ella  de  ouirp..  E  o  Senhor  lhe  refpopdeo: 
Naà  (juero  filha  ,  què  entre  mi ,   e  ti  haja- 

tanta 
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tanta  difl anciã  ifènao  que  fiques  aqui  dentro 
cdmigono  mefmo  //^^^r.Lembra-me  também 
que  a  gloriofa  Virgem  Santa  Gertrudes, 
querendo  unirfe  com  o  Senhor  ,  que  lhe 
apparecèra  em  figura  de  menino  ,  acha- 
va que  o  efpiríto  fe  lhe  embaraçava  com 
a  camízínha  do  menino,  porque  ànciava 
a  uníaò  mais  immediata. 

S.  Galantes  couzas  por  certo  me  di- 
zeis ;  e  muyto  tem  q  ouvir  efles  occultos 
amores  da  alma  cem  o  Divino  Efpofo. 

K.     Claro  he  que  tudo  ifto    fe  enten- 
de myflicamente,    e    naô  de  diftancias 
materiaes  ,  fenaô   de  conjunção    amoro- 
ía.  li  he  de  taó  alço  preço   efta    uniaô  , 
que    naô   ha    no  mundo ,   com    que    fe 
compare.  E   comparada    por    todos   os 
trabalhos  ,  e  tribulaçoens  ,  e   quafi    in- 
fernos da  alma  ,  ainda  aífim  lhe  fahe  ba- 
ratifílma  ,  ou  para  melhor  dizer  ,  fe  lhe 
dáde^raça.  E  qualquer  ameaço   deau- 
íentarfe  o  Senhor  ,    o    íente   como  fufto 
de  morte  ;  e  aoíahír  da  união,    parece 
defcncayxaríe  de  Ci  mefma ;  e  chama  ao 
amor  cruel ,  e  outros   appellídos    como 
de  ira  fanta  ,  ou  fnror    f.í grado,.  Porque 
O  começar  a  fahir  cila  do   fogo  ,  he  o 

que 
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que  mais  aefcalJa  ,  vifto  Jpor  exptríen-. 
cia  que  o  arder  nelle  viva  ,  era  o  fjeu  re- 
frigério. 

S.  Padre  do  mea  coração:  nao  fey 
para  qu«  me  dizeis  eíTas  couzas  ,  que  ea 
naò  alcanço  ;  fico  como  quem  vè  comer 
outros,  e  eftàefgorjando   de  tora, 

R.     Pôde  fcr   que  canto    cfgorjcis  ^ 
que  vos  abra  a  vontade  de  fazer  as  di- 
ligencias para  chegar  a  provar  :  Guftate^ 
&  videte  qmniamfuavis  eft  Dominus. 
.    S.     Profegui  pois  adiante. 

R.  O  terceyro  elFeyto  he  deleyta- 
çaô  do  efpírito,  que  o  alegra  ,  e  (diga- 
mos aílim)  engorda,  e  dilata  :  aílim  co- 
mo os  bons  bocados  fuftanciaes  dila- 
tâo  ,  alegrão  ,  e  engordao  o  corpo. 

S.     O  que  eu  tenho  jà    experimenta- 
'  do  5  he  que   ao  menos   me  defierra  ,    ou 
modifica  as   amarguras ,  e  triftezas  de 
coração. 

R!  DeiTe  modo  fe  pode  entender 
aquillo  dos  Provérbios  câp.  uh,  verf.  6. 
Dãie  f.cernm  mocventibus^  &  vinum  his  ^ 
qui  ãmar'^  funt  animo  \hibant  ^  &  chlivif* 
cantur  egejlaii^fu^  ,  &  ãçlcris  fui  mn  re^ 
€Ordentur  am^lius, 

S.  Era 
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S.  Era  bem, que  fe  o  licor  da  vide 
íãt  defciiydar  de  affliçoens,  e  dormir  : 
aífim  o  licor  da  vida  nos  fizeffe  efque- 
cer  das  miferias  deílje  mundo,  e  pegar 
no  fono  daoraçaó  quieta. 

R.  A's  vezes  ,  fe  eíle  licor  ,  naó  da 
Vide  ,  mas  da  vida  ,  ferve  no  coração, 
o  alegra  taó  exceíUvamente ,  que  era. 
lugar  de  pegar  do  fono  da  oraçaô  quie- 
ta, tranfpoem  na  locura  dos  deíatinos 
amorofos.  E  o  mundo  vendo  efta  infen- 
fibilidade  nas  injurias  graves ,  e  efte 
efquecimento  nos  pontos  de  honra  ,  de 
vida  ,  o  tem  por  toUo  ,  e  dementado  , 
ou  ao  menos  por  extravagante*  may.or- 
mente,  fe  os  que  julgaó  de  fora  ,  frto 
huns  efpiricos  ,  en  que  el  amor  divino  (co- 
mo diz  Santa  Terefa)  no  Uegò  a  pimto 
que  faque  de  fez.o.  Com  tudo  muytas 
vezes  náõ  achaô  eíle  deleyte,  e  lale- 
gria  pertoâs  de  procedimentos  jufti- 
ficados.  E  iífo  pode  proceder  ,  ou 
de  algum  peccado  venial  ,  ou  de 
amor  que  tem  pofto  em  algumas  crea- 
turas  ,  ou  de  que  Deos  as  humilha, 
e  exercita  ,  c  naó  quer  que  de  an- 
temão  lhe   levem    contados  ,  e  meyo 

arre- 
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arrecadados  os  feus  dons. 

O  quarto  eftej  to ,  he  darnos  fortale* 
za  >  e  vigor  ^  com  que  poflamõsrefiílir  ao 
peccadò  rnorta!.  Donde  vem  que  íe  con- 
tinuamos em  commungar  com  boadifpo- 
fíçaò ,  também  podemos  ir  perfeverando 
na  graça  de  Deos.  E  por  iflb  commungaÔ 
os  enfermos  ,  e  moribundos,  pára  terem 
forçaSjCom  que  poflaô  entrar  erri  batalha 
com  o  inimigo  ,  e  vencello  ,  ainda  que 
nos  aperte  na  hora  da  partida  defte  mun- 
do. Por-iflb  também  commungavaó  os 
Martyres  ao  lutar  com  o  tyranno  ,  para 
naó  fraqiiearem  em  fuftentar  a  Fé  contra 
a/viòlencia  dos  tormentos;e  por  efia  cau- 
2ía  lhe  chamaó  a  efle  paô  Enchariftico, 
Fanisfortium^  Paó  dos  esforçados. 


§.  XXIV. 

^mo  nospoe 
íis  forças ,  e  nos   mete   efle 


Secul.  TJ»  Como  nos  põem  eíle  pa6  ej- 


vignr.? 

R.     Dandonos  virtudes  infufas  ,  que 
facilitaó  a  alma  para    o  bem  contrario. 
Ou  acodíndo  com  auxílios  .-íâuaes  ,  con- 
forme occorre  a  neceíTidade.    Ou  impe- 
dindo. 
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díndo  ,  e  desbaratando  o  inimigo  ,  qtio 
vinha  contra  nòs  com  asfiias  tropas  lí- 
geyras ,  ou  nos  efpcrava  em  filiada. 

S.  Conforme  efla  doutrina ,  muy  fo{- 
peytofas  fe  me  fazem  as  Communhoen.9 
dos  que  tornaó  a  reincidir  nos  meímos 
peccados  graves.Porque,como  lhes  fucce- 
de  tantas  vezes  cila  def^raça,  fe  a  Com- 
raunhaô  lhes  deo  íuíHcientes  forças  para 
rcfiftir  à  tentação? 

R.  Vòs  filho  ,  ainda  mal ,  que  argu- 
mentais bem;  porque  fe  o  comer  fe  logra 
no  eftomago  da  alma,  havia  deyxarlhe 
forças  para  o  reter,  e  naó  vomitar.  Mas 
emfim  a  fraqueza  humana  he  mayor  do 
que  nòs  imaginamos  ;  e  com  tudo  a  pa- 
ciência divina  a  excsde  incomparavel- 
mente. Se  eíTe  recidivo  tiver  muyta  mi- 
fericordia  com  os  pobres  ,  bem  pòdc  ef- 
perar  ,  que  Deos  terá  mifericordia  com 
clle. 

O  quinto  effeyto  he  perdão  dos  pec- 
cados veníaes.  E  como  efles  faõ  tantos], 
jà  por  meudos,  jà  por  qcciíltos ,  já  por 
muy  occafionados ,  vem  a  lucrarfe  no 
perdaó  ,  e  limpeza  delles  hrm  grandif- 
fimo  beneficio  ,  dado  de  graça  ,  íó  pela 

noíía 
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noffa  boa  horpcdagem  ,  que  fazemos  efflt 

i^oífo  corpo  ao  de  Chrifto. 

S.  Dizeyme ,  vos  rogo  >  como  cauza  6 
Senhor  eíla  limpeza  de  veniaes  em  mi- 
nha alma  ;  porque  eftou  taó  inçado  def- 
tâ  farna  ,  que  parece  ,  que  pelo  mefmo 
cafo  5  que  dezejo  livrarme  delia  ,  me  co- 
me mais, 

R.  Irmaõ:  dos  veniaes,  que  vos  ainda 
naó  commecteftes, podereis  efcapar  ,  naõ 
em  todo  ,  mas  em  parte,  conforme Deos 
vos  ajudar  ,  e  vos  ajudardes  a  Deos :  que 
fe  fiardes  mais  da  vofla  mão,  que  da  fua, 
riaô  ganhareis  limpeza,  fenaòfoapparen- 
re.  Por  virtude  defle  Sacramento  vos  aju- 
da o  Senhor  para  efte  intento  ,  princi- 
palmente por  dous  modos.  Primeyror 
pondo  em  nós  inclinação,  e  aft-eyçaô  às 
rouzas  do  Ceo  ,  e  eternas  ,  a  qual  peleja 
contra  o  appetíte  das  terrenas  ,  e  traníi- 
torías,  que  he  o  mineral  de  noíTos  víci- 
os. De  forte  qwe  a  fuftancia  do  bocado 
íacramental  he  para  os  que  a  recebem  ^ 
hum  como  fome.^y  ou  ifca  ,  e  incentivo 
da  virtude,  contra  aquelloutro  fo;;/^x,  ou 
ifca  do  percado  ,  que  nos  ficou  do  boca- 
do de  noílb  pay  Adaô.   O  outro  modo  , 

e  que 
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t  que  parece  explicação  do  prímeyro  , 
he  âccendenclo  com  o  iopro  de  feus  aiixi^ 
lios  o  fervor  da  caridade,  o  qual  dertcr-» 
ra  a  frieza  delia  ,  que  nos  mercraó  no 
coração  os  peccados  veniaes.  E  fuppof* 
to  ,  que  a  caridade  fervorofa  he  a  que 
direyramente  os  deftroe  :  com  tudo  o  ti- 
tulo de  haverdes  a  mercê  defles  auxílios, 
na  Communhaò  o  ganhafles.  Agora  os 
peccados  veniaes  em  que  já  encorreftes, 
naô  tem  mais  remédio,  que  o  perdaô  , 
para  o  qual  he  meyo  muy  efficazefte  Sa- 
cramento. 

S.  E  pois  nao  devo  ter  prímeyro  con- 
trição, e  arrependimento deífes  veniaes? 

R.  A  efla  pergunta  daó  os  Theolo- 
gos  diverfas  refpoftas  ,  conforme  os  di< 
verfos  pareceres  que  ha  neífa  matéria,  e 
como  o  ponto  he  opínavel  ,  parece  me 
fica  livre  dizer  o  que  entendo.  Digo  pois, 
que  ha  huma  cafta  de  peccados  veniaes, 
qne  fomente  laô  veniaes  pela  matéria 
delles  íer  pequena  ,  ou  leve,  naó  pela 
falta  de  propoííto  deliberado  ,  ou  de  co- 
nhecimento claro.  Como  agora:  fe  fur- 
taftes  com  conhecimento  ,  e  vontade  do 
mal,  mas  foy  fó  huma  frota,  ou  hum  ovo; 

Eha 
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E  ha  outra  cafta  de  veniaes,  queentrao 
por  falta  de  advertência  inteyra  ,  onde 
repente  ,  ou  por  condeícendencia  com  a 
condição  alhea,  e  pouca  firmeza  no  bem; 
emfim  naó  como  quem  efcolhe  o  cami- 
nho lamarento  para  aflentar  o  pè ,  íe 
naô  como  quem  ao  paílar  efcorrega  nel- 
le.  Os  veniaes  da  primeyra  cafta  ,  pa- 
ra fe  nos  perdoarem  ,  requerem  que  os 
retratemos;  e  no  Sacramento  da  Com- 
munhaó  nos  dà  o  Senhor  auxílios  para 
o  fazer.  Mas  fe  nòs  naô  quizermos  acey-» 
tar  ertes  auxílios  ,  antes  o  afteâo  efià 
pegado  a  eííe  mal ,  defprezando-o  por 
fer  pequeno ;  aíRm  ficaremos  fem  perdaò 
delles,  e  fem  emenda.  E  eyf-aqui  ten- 
des numa  das  caufas,  porque  havendo 
frequente  Communhaó  ,  ha  pouca  refor- 
ma. Porque  eftes  veniaes  na6  fomente 
os  naó  impugnamos;  fenaõ  que  às  ve- 
xes os  tratamos  como  quafi  neceíTarios; 
outras  ,  como  de  alí^um  modo  louváveis, 
e  íempre  como  couza  de  pouca  mon- 
ta. Eíla  gente  trata  ao  Senhor  fó  de 
chapeo.  Mas  os  veniaes  da  fegunda  caf- 
ta com  a  mefma  caridade  ,  que  exci- 
ta o  Sacramento,  íe  desfazem,  e  per- 
doaã  S.  Por 
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S.  Por  iflb  he  bem  que  me  detenha 
na  acçaô  de  graças  ;  porque  durante  a 
prefença  do  Senhor  ,  eftará  tal  vez  cor^ 
rente  a  fonte  deftes  auxílios  ,  e  deíla  ca-^ 
ridade  ,  que  nos  importa  aparar,  e  naó 
efperdiçalla. 

R.  O  fexto  eíFeyto  he  perdão  ,  naó  fó 
da  culpa,[  de  que  acabamos  de  fallar  ]  mas 
também  da  pena,  ou  em  todo  ,  ou  emi 
parte  ,  conforme  a  dirpoílçaó  ,  e  fervor 
da  pefloa  ,que  communga  ,  e  conforme 
Deos  vè  j  que  he  digno  ,  e  conveniente* 
Porém  naõ  fe  exclue  por  iífo  a  neceffida-? 
de  de  fazermos  penitencia  ,  huma  vez 
que  depois  do  Bautifno  offendemos  a 
Deos  certamente  ,  e  naô  fabemos  certa- 
mente, onde  chegou  a  noHa  divida,  neni 
onde  chega  a  íua  quita  concedida  libe-» 
ralmente  ou  pelo  Sacramento  do  Altar, 
ou  pelo  facrificio  da  Miíía  ,  ou  pelas  in- 
dulgências dos  Jubileos.  Porque  (empre 
que  o  Senhor  perdoa  culpa  ,  perdoa 
também  alguma  couza  da  pena  ;  mayor*- 
irente  fendo  effeyto  próprio  da  Eucha- 
riftia  apertar  o  vinculo  da  caridade  ,  e 
fendo  a  natureza  da  caridade  efqueccr- 
fe  de  dividas,  e  naó  apertar  muyto  com 
os  amigos.  Ofe- 
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O  fetímo  efFeyto  he  diminuição  das 
payxoens  do  noffo  appetite.  Para  enten-* 
der  ifto  melhor ,  haveis  de  faber  ,  que 
nos  os  filhos  de  Adaõ  herdamos  pe- 
lo feii  peccado  ,  huma  rebeldia ,  ou 
defconcordia  ,  pela  qual  o  noffo  appeti<« 
te  (empre  eílà  contra  dizendo ,  e  relutan- 
do ao  efpirito,  e  â  razão,  e  ifto  he  o 
que  o  Apoftolo  chama  ley  dos  noffos 
membros  ,  que  repugna  á  ley  do  efpiri- 
to  ,  que  he  a  caridade  divina:  Por  onde , 
como  na  fantiffima  Euchariftia  fe  acceu- 
de,  e  inflamma  no  çípirico  a  caridade, 
por  confeí^uinte  fe  modera  ,  e  esfria  o 
appetite  das  confas  terrenas,  e  as  fuás 
payxoens  ,  qne  faó  fementes  dos  pecca- 
dos,  como  já  vos  diííc. 


LO? 
reb 


§.  XXV. 

Secul.  T  Ogo  como  ficamos  ainda  taô 
rebeldes  ao  efpirito  ,  e  taò 
apayxonados  pelo  amor  das  couzas  cadu- 
cas ? 

R.  Notay ,  q«e  eu  naõ  vos  dífle  que 
a  fai^radaCommunhaò  apagava  de  todo 
as  payxoens  ;,  e  furores  deite  appetite; 

íenaô 
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fenaõ  que  as  di^iinue  ,e  modera*  E  ifto 
verdade  he  ,  conforme   oairior  de  Deos 
fe  accender  era  nòs  ;    porque  como  dilTe 
Santo  Agoílinho  lib.  83*   qu.    O  augmemo 
da  (aridade   he  dimtnuiçao    da  cobiça  ,   ou 
appetite.  E  nòs  bem  vemos,  e  tocamos  pal- 
pa velmente  ,  que  os  eípiricuaes  ,  que  trç- 
quentão  pia  ,  e  religioíamente  a  meia  Eu-* 
chariftica ,   íaò  muyro  mais  reportados 
em  feus  defejos ,  e  acçoens,  e  palavras  , 
do  que  â  outra  gente  :   e  ;iiguns  mo^os 
criando-fe  de  feus  princípios  nefte  bomi 
coil:ume,  procedem  taó  íizados,  innocen- 
tes  ,  e  quietos  ,  que  parecem  naó   haver 
peccado  em  Adaò.  Mas  em  outros  fe  ex- 
perimenta o  contrario,  ficando  fuás  pay- 
xoens  taó  vígorofas,  e  defeníreada^como 
antes  :  do    ícu  commungar  fufneyto  eu 
também  mal  ,•  e  a  caufa  naó  eilà  da  parte 
do  Sacramento  ,   fen-^ó  da  parte    do  feu; 
mào  ufo  :  Mors  eft  ma^is  ,  ^vitn  bonis  :  vide 
paris  ftimptioms  ,  quàmfit  difpar  exitus. 

O  oytavo  efFeyco  he  fer  em  nòs  femen- 
te  da  refurreyçaó  dos  corpos  gloriofos  , 
conforme  a  promeíTa  do  Senhor:  Qtiecjuent 
co772ff  feu  Corpo  ,  e  bebe  feu  Sangue  ,  teràvi-^ 
da  eterna  :  e  elk  o  refíifcitarà  no  dia.uhlmo. 

I  S.  Effa 
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S.  Efla  prome(i;i  entendia  eu  íó  mo* 
ralmente  ;  porque  como  pela  recepção  do 
Corpo  ,  e  Sangue  de  Chrifto  ficamos  feus 
concorporeos  ,  e  confanguineos:  devia-fe 
com  cerco  modo  de  direyto  legitimo  a 
noiía  feiix  refurreyçaó  naquelle  dia  ,  á 
refurrcyçaó  gloriofa  de  Chrifto  em  dia 
de  Pafcoa» 

R.  Efle  fentir  he  commum  de  todos 
os  Padres ,  mas  alguns  Theo!ogcs[  veja^ 
fe  Fe  V ardendo  Jcoliador  de  S,  Inneo ;  & 
Contenfon  tom,  8.  Theo/og.  fag.  605.  ]  en- 
tendem que  além  defle  effeyto  puramen- 
te moral  ,  ha  na  Communhaó  outro  ef- 
feyto phyíico  ,  que  he  huma  qualidade 
fobrenatural  ,  que  fe  nos  pegou  a  noíTos 
corpos  ^  quando  já  adultos  communga^ 
mos  :  a  qual  qualidade  dizem  ,  que  fem- 
pro  vay  acompanhando  a  matéria  pri- 
ma debayxo  de  quaefquer  tranímutaço- 
ens  ,  que  ella  for  tendo  atè  o  dia  do  juí- 
zo;  que  entaó  produz  o  feu  effeyto  :  como 
hum  graó  de  trigo  eílando  morto ,  c  apo- 
drecido debayxo  da  terra  ,  depois  a  íeii 
tempo  torna  a  renaícer  fermofo  ,  e  mul- 
tiplicado na  efpiga. 

O  nonoefteyto,  hedarnosperfeveran- 
ça 
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çar  na  vida  efpintual  ,  que  he  dom  pre- 
çiofiííimo  ,  porque  com  clle  anda  anne-* 
xa  a  vida. eterna.  Porque  aflim  como    fe 
/Vdaó  naò  peccaííe ,  e  foíTe  comendo  km^ 
pre  do  pomo  da  arvore  da  vida  ,    nunca 
morreria,  acèque  Deos|ocrasladaíle  para 
o  Ceo :  aflim  quem    come   o  Corpo    de 
Chrifto  ,  que  no  paraizo  da  Igreja  mili^ 
tante  he  a  verdadeyra  arvore    da  vida  , 
vay  coníervando*íe  em  graça,  que  he  a 
vida  do  eípirito  :  e  períeverando  em  re- 
ceber efte  bocado,  perfevera  também  na 
vida  da  graça  ,  atèque  morrendo  bem, 
he  trasladado  ao  Reynoda  Gloria.  Da- 
qui entendereis  a  razaó  porque  a  perfe^ 
guiçaó  do  Antichríllo  fera  taò  terrivel, 
que  nella  desfalleceràó  de  animo,  atèôs 
efcolhidos  ,  fe  poífivel  folTe  ,  como  diz  o 
Evangelho  Matth\  24.  A  razaó  naó  he  fó 
pela  atrocidade  dos  tormentos  ;   íenao 
principalmente  pela  fubtracçaó  do  fecri- 
ficio  da  Miíía  ,  e  Communhaó   do  San- 
tiíSmo  Sacramento.   E  como  efta  era    a 
principal  firmeza  que  fuílentâva  em  pè  os 
fieis;  faltando  ella  ,  osmaisdellescahí'* 
ráô  ,  verificando-fe  o  que  dizem   os  Pro- 
fetas ;  Auferet  Dominator  Dominus    à  Hie^ 
I  ij  á^«/<i- 
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Yujakmomne  robur  panis y  Ifai.  3.  Conteràm 

baetilum  panis  y  Ez,€ch,  4. 

S.    Logo  quando   nòs    virmos  ,  que 
hum  Chnílâó  communga  raramente,  eflà^ 
perto  de  desíallecer  ,  e  cahir  ? 

R.  Sim  ,•  porque  naó  come  ;  elle  mef- 
mo  he  o  Antichriílo  de  fi  meimo,  que 
fe  prohibe  o  Sacramento.  Vede  donde 
lhe  haò  de  vir  as  forças  para  o  combate 
dais  tentaçoens  ,  que  he  de  cada  dia. 

is.  Como  períeveravaò  logo  tantos 
annos  os  folitarios  no  certaó  dos  defer- 
tos  ;  e  os  Santos  Martyres  na  recluíao 
dos  cárceres  com  fentinellas  de  inimi- 
gos continuas  ;  c  os  Çatholicosoccukos 
cercados  dos  Herejes  em  Inglaterra? 

R.  Eftes  últimos  mais  foccorro  tem 
nos  Sacerdotes  tambe/n  occultos  ,  que 
alli  andaò  em  traje  defconhecido,  e  vao 
celebrar  a  cafas  particulares  com  gra- 
de cautela  ,  e  mayor  utilidade  dos  fiei^, 
A  Rainha  de  Efcocia  Maria  Eduarda, 
quando  reclufa  [e  depois  Martyr  por 
naó  deyxar  de  fer  Catholica]  tinha  por 
indulto  de  S.  Pio  V.  Summo  Pontifice- 
encerrado  comfigo  o  SantiíTmo  Sa- 
cramento em  humelcaninho,  ou  depoíí- 
■  ■." ''  to 
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to  occujto  ,  e  decente  ,  donde  por  íua 
maó  própria  cotnmiingava  com  tanto 
mais  ardente  devoção  ,  quanto  o  refri- 
gério defta  fonte  da  graça  lhe  eílava 
prohibido. ;  Jqua  furtiva  dulciores  funt  , 
PrQV.  ç.  porque  fe  o  paó  he  por  onças  ; 
a  fua  fome  he  raayor  ,  c  por  coníeguin- 
te  o  aproveytamento. 

S.  Nos  cà  no  rneyo  das  Igrejas  pa- 
tentes ,  cheas  de  confeffionarios ,  e  de 
Altares,  e  lendo  convocados  a  fino  tan- 
gido ,  com  feílas  ,  com  armaçoens  ,  com 
Jubileos  ,  com  exemplo  de  outros  ,  com 
todo  o  apparato ,  e  aíleyo  do  convite 
fagrado  ,  ainda  aííím  nos  deyxamos  tal 
vez  ficar  em  caía,  ou  vamos  a  outras 
cafas  de  perdição  ,  ou  f  o  que  he  peyor) 
fazemos  cafa  de  noíTa  perdição  da  meP- 
xna  cafa  de  Deos.  * 

R.  Neíías  almas  ,  como  naõ  ha  fo- 
me, nem  fede  ,  legue-fe  o  conculca- 
rem  o  favo:  Anima  fatur  ata  cakabit  fa- 
Dum  ,  Prov.  27.  Por  iíTo  a  perfeguiçaó  da 
Igreja ,  ainda  que  por  huma  parte  attrí- 
bula  ,  por  outra  aproveyta. 

Quanto  aos  Monges,  e  Anacoretas  do 
deferto  naô  cuydeis  que  eftavaó  dfftí- 

tuidos 
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tuidos  da  fagrada  Communhaô.  Seui 
Oratórios ,  ou  Ermidas  tinhaô ,  onde 
certos  dias  íe  ajnntavaô  ,  e  participa- 
vaóda  Eucariftia,  adminiftrada  por  ai-- 
gum  delles  ,  que  era  Sacerdote,  'rheodo- 
reco  d'u  de  íi ,  que  para  dar  a  Commu- 
nhaô  a  hum  Anacoreta  (  chamava-fe 
Maris  ,  e  eílava  efganado  de  fome  de 
commungar  ) ,  naó  podendo  ter  aparelho 
de  altar,  celebrou  nas  mãos  dos  feus  Diá- 
conos 5  uzando  delias  por  altar.  E  tam^ 
bem  deveis  fuppor  ,  que  eftes  folitarios 
viriaóâs  vezes  a  povoado  remediarfe  com 
o  fuftento  do  Ceo  ,  aflim  como  coftuma-» 
vaó  vir  bufcar  o  fuftento  da  terra,  a  tro-» 
CO  das  fuás  obras  de  palma  que  teciaô.  E 
finalmente  verofimil  he  também  ,  que  as 
frequentes  ruínas  elpirituaes  ,  e  faltas  de 
perfeveranea  ,  qu^.  a!li  houve  ,  teriaó  feu 
principio  na  defte  Sacrainento, 

Qiianto  aos  Martyres  antigos  ,  fabey, 
que  também  tinhaô  as  fuax  grutas  fub- 
terraneas,  ou  covas  onde  celebravaô.  E 
por  ventura  ,  que  hnma  deftas  fo(íe  an- 
tíc^amente  ,  a  que  denois  ficou  debayxa 
da  tutela ,  e  defenfa  do  Principe  S.  Mi- 
|Uel   Arcanjo,  cuj4  afliftepcianaquclle 
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lugar  foy  revelada  miraculofamente  :  e 
fe  achou  eftar  formado  à  femelhança  de 
huma  Igreja.  Ifto  hebem  fabido,  porque 
defta  appariçaó  rezamos  a  oyto  de  Ma yo. 
Aos  Marcyres  já^encarcerados  podia  le- 
var o  Sacramento  occulcamentc  algum 
amigo  de  confiança. De  S.  Luciano  Mar- 
tyr  efcreve  Metaphraftes  (  7.  de  Janey- 
ro)  que  fez  diligencia  por  meter  no  car* 
cere  alguma  meza,  ou  a^ca  onde celebraí- 
le:  e  naó  podendo  os  fieis  ,  por  fer  gran- 
de o  aperro  ,  e  grande  a  vigilância  dos 
guardas  ,  puzeraò-fe  em  pè  ao  redor  do 
Santo ,  encobrindo-o  no  meyo  ;  e  ellc 
lançado  em  terra  de  cofias  ,  deípido  o 
pcyto ,  fez  akar  de  íi  meímo  fobre  o  co- 
ração ;  e  alli  collocou  a  Oblata,  e  coíi- 
lagrou  ,  e  commiingoi];  e  esforçado  com 
cfte  paó  dos  valentes,  foy  para  o  mar- 
tyrio  ,  onde  fe  oftereceo  a  fi  mefmo  por 
holocauílo  abrazado  no  foeo  vivo  do  amor 
divino.  Que  vos  parece  efle  cafo  ?  Quem 
fc  naõ  debulhara  cm  !agrima<v  ao  eonfi- 
derallo  ?  Olhay  efle  Sacerdote ,  olhay 
cfies  fieis  ! 

S.     O'  quantos   louvores ,  e    graças 
devemos  aJDeos  noffo  Pay  celeflialj  por 

nos 
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nos  dat"  efte  paó  divino ,  que  tantos,  e 
taó  admiráveis  efíeytos  cauía  nos  que  o 
recebem  /  Com  que  profunda  adoração 
devemos  adorar  o  Sacramento  do  Altar/' 
Com  que  entranhavel  vontade  lervillo, 
honrallo  ,  âcompanhallo  ,  e  afliftirllie  1 

R.  Eilay.  certo  ,  que  ainda  que  to- 
do o  género  humano  tributara  a  efte  Se- 
nhor continuamente  quantos  géneros  de 
obfequio  ,  louvor  ,  adoração  ,  e  culto 
pudeíle,  e  foubefle  imaginar  ;  nunca 
igualai  ia  o  empenho,  em  que  nospozefte 
inefravel  beneficio.  Por  iílo  fó  o  mefmo 
Chrifio  pode  dar  as  dignas  graças  a 
feu  Eterno  Pay  por  elle.  E  por  tanto , 
vendo  eíle  Senhor,  que  os  noílbs  cabe- 
daes ,  ainda  que  fe  ajuntaííem  todos, 
raÓDodiao  arribar  à  devida  correípon- 
dencia  de  agradecimento  :  quiz  elle  mef- 
mo tomar  fobre  íi  a  nofla  divida,  e  en- 
fií^arnos  ao  acompanhar  nefia  acçaó  de 
írraçâs,  ©  adoraç?50.  Da  acçaó  de  graças 
falia  o  Euangclifta  claramente:  Et  accep^ 
t9  cn^ke  gratias  egit.  Luc,  22.  17.  Da  ado- 
ração contemplamos  racional velmente, 
que  acabando  o  Senhor  de  confagrarfe 
na  HoíHa  ,  e  no  Cálix  ,  íe    adorou  ,  emi 

quanto 
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quanto  homem  ,  a  íi  mefmo  em  quanto 

Deos:    e  íó  tal  Sacerdote,  e  Pontifics 

Sammo ,  podia  fupprir    por  nòs    todos 
tanta  obrigação. 

§.   XXVI. 

Seculi  TH)  Adre,  naô  ha  quem  me  far- 
j7  te  de  ouvir  eflas  doutrinas. 
E  bem  vejo  que  vos  ferey  Jà  fobejo; 
mas  eu  tinha  ainda  algumas  pergiuita- 
finhas,que  vos  fazer;  e  naó  fey  fe  vos 
encontrarey  outra  vez. 

R.  Deyxayme  aflentar  hum  pouco 
ao  pè  defta  Cruz  do  caminho  ,  que  vay 
para  a  Cidade;  e  naó  faltarey  ao  que 
for  do  voflfo  provey to  efpiritual ,  atè  que 
entremos. 

S.  Agradeço  muyto  a  caridade.  Ho- 
ra pergunto  primeyramente  :  Se  eu  naò 
communguey  por  falta  de  tempo,  ou  de 
Sacerdote  ,  ou  de  licença  do  Confeíror 
(quefem  elia  naô  me  convém  ir  à  fagra* 
da  mefa  : }  como  poderey  fupprir  de  al- 
gum modo  coufa  t^ô  preciofa  .'' 

R.     Ouvindo   Mifla    com   devoção; 
e  nella  commungando  efpíritualmente. 

S. 
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S,  Qiie  coiiza  he  Gommunhaô  efpí^ 
ritual  ?  Quo  ouvindo  fallar  nifto,  naa 
fiz  conceyto  do  que  era. 

R.     Ha  quatro  modos    de  Commu- 
nhaó;  huma  facramental ,  e   eípiritual 
juntamente;  outra  íò  facramental ,  fera 
fer  efpíritual ;  oucra   fó  eípiritual  ,  fera 
fer  facramental.*    e  outra    ío    umbratil^ 
ou  reprefentatíva    da  (acramental  Do 
primeyro  modo  (upponho  que  coramun- 
gaó  os  fieis    ordinariamente,  chegando 
com  té  viva  ,  e  com  efpirito  de  humil-r 
dade,    e  coração  contrito   a   receber  o 
Santiífimo.   Do  íegundo   modo*   chegao 
(queyra  Dcos  q  nenhú  fe  atreva  a  hir  là 
raò  indignamente)  os  que  vaõ  fcm    fé, 
port;  le  naó  crem  firmemente:    ou    com 
má  confciencia  ,  porque  naò  vivem  con- 
forme crem  ,  nem  dilTo  levaó  arrependi- 
mento. Eftes  recebem  materialmenre   o 
Sacramento  ;  mas  naõ  recebem  a  graça  , 
que  elle  íignifica  ,   e  cauza.  Do   tercey- 
ro  modo  he  que  nòs  agora    falíamos,  è 
logo  vos  explicarey  ;  porque  o  quarto  ]à 
fenaô  uza  ;   mas  uzava-fe   antigamente, 
aflim  na  Igreja  Grega  ,  como  na  Latina. 
Benzia  ,  ou  facriiicavaoBiípo,ou  o  Pá- 
roco , 
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ròco  ,  hum  ,  ou  muytos  paens,  daquel- 
les  que  os  feus  freguezes  levavaó  ao  of- 
fercorio  :  e  teytos  em  fatias  5OU  em  par- 
tes mais  meudas  ,  as  díftribuhia  entre  os 
que  tinhaó  câuza  para  naó  commuugar, 
ou  mandava  a  outra  Igreja  paçns  intey- 
ros  ,  para  que  là  íe  repartiííem  :  e  rece- 
biaô  os  fieis  com  grande  eftima  èíla  da- 
diva^porque  fignificava  a  commum*unia6, 
que  entre  fi  tinhaò  no  receber  o  Corpo 
de  Chrifto  ,  e  profeílar  g  mefma  Fé  Ca- 
tholica, 

S.    Prouvera  a  Deos  que  duraflfe  ain- 
da efle  uzo. 

R.  Multiplicando-fe  a  Chriftanda- 
de  ,  esfriou  a  caridade  ;  MuHiplicafli gen^ 
tem  (  diz  Ifaias  )  (7  non  magnificajii  lati^ 
tiam.  Porém  indo  ao  noflo  ponto.  Com- 
mungar  efpiritual  mente  he  repreíentar- 
des  no  voflo  interior  ,  que  fazeis  aquel- 
les  mefmos  aftos  de  quem  communga  fa- 
cramentalmente.  Examinayvos  de  voífos 
peccados ,  e  defeytos ,  doey  vos  delles  ,  e 
proponde  de  coração  a  emenda,  pedi  a 
Deos  que  vos  perdoe  ,  e  aílim  o  efperay 
de  fua  infinita  clemência.  Logo  exerci- 
Uy  aftos  das  trçs  virtudes  Theologaes  , 

e  de- 
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e  defejos  verdadeyros,  e  faudoíosdè  re- 
ceber o  Corpo  do  Senhor,  Os  quaes  ac- 
cendereis  com  a  liçaò  de  algum  livro  ef- 
piritual  ,  e  com  medirar  fobre  algum 
potiCO  defte  foberano  myftcrio. Depois  fup- 
poi^de  ,  ou  reprefentay  que  o  Sacerdote 
abre  o  Sacrário  ,  ante  o  qual  vòs  prof- 
trado  dizeis  paufadamente  a  Confiflaò 
geral  ;  Eu  peccador  ^  &c.  e  recebeis  a  ab- 
folviçaó.  Moflravosna  patena  a  fagrada 
Hcftia,  vòs  chegais  reverente,  e  humil- 
de a  recebella.  Começais  4  dar  graças  , 
e  louvores  pelo  eípaço  de  tempo,  que  vos 
parece ,  e  procedeis  no  decurfo  do  dia? 
com  mais  recolhimento  do  ordinário. 
Eyfciqui  huma  Communhaõ  eípiritual, 
que  agora  podíamos  também  chamar  um- 
bracil,e  repreíentativa. 

S.  De  forte  ,  que  tudo  iíTo  vem  a  pa- 
rar na  minha  tícçaó  ,    ou  imaginação? 

R.  He  imaginação  mifturada  com 
a  verdade.  Porque  os  aâos  interiores, 
que  obrais  com  as  voílas  potencias,  ver- 
dadevramente  íaò  meritórios  ,  e  Deos 
vos  ajuda  a  elles  com  a  fiia  graça  ;  e  o 
provevto  ,  one  daqui  tirais  ,  he  grande. 
Por»iíío  os  Varoens  efpirituaes   aconfe- 

Ihaò , 
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Ihaõ  ,  e  recornmendaò  eíle  exercicio. 
Mas  à  prefençarealdoSeahor  íacramen- 
rado  he  a  que  vos  fuppriscom  a  imagi- 
nação pura.  £  efta  podeis  vòs  reduzir  a 
fé  viva  ,  e  certa  ,  crendo  que  a  Pefiba  do 
Verbo  Divino  ,  como  he  immenfa  ,  alli, 
e  em  coda  a  parte  eílá  por  íua  eíVcncia , 
prefença  ,  e  potencia  ;  e  muy  eípecial- 
mente  nas  almas  juítas  ,  de  cujo  nume- 
ro ,  verdade  he,que  naò  íabeis,  íe  fois, 
mas  ao  menos  naò  vos  coníla  do  contra- 
rio, como  eu  fupponho.  vSua  facrofancTca 
Humanidade  he  a  que  vos  falta;  porque 
fó  affiíle  à  maòdireyta  de  Deos  Pay  ,  e 
no  Santiffimo  Sacramento  do  Altar. 

S.  Poderey  fazer  efte  exercicio  tam- 
bém em  minha  caía,  ou  no  meu  Ora- 
tório? 

R.  Peífoas  ha ,  para  quem ,.  íenaõ 
for  taó  próprio,  como  na  Igreja  ,  por 
ventura  que  íeja  mais  recolhido.  Ma^ 
inculquey-vos  o  tempo  ,  em  que  ouvis 
Miíla;  porque  entaó  lograreis  a  prefea- 
ça  do  Senhor  ,  fenaô  dentro  em  voíTo 
peyto  ao  menos  fobre  o  Altar,  deídc. 
que  o  Sacerdote  confaç^ra,  are  que  con- 
fome  :  e  o  mefmo    Sacerdote    v  os  after- 

vora 
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vora  com  as  íiias  acçoens,  eorsçoens ,  t 
vos  unis  com  elle  ,  e  com  os  outros  fieis, 
que  commiíngarem. 

S.  Para  eite  modo  de  commungar 
devo  eílar  em  jejum  natural  ? 

R.  AíTim  o  enfinaò  os  Padres  efpí- 
ritnaes,  fuppondoque  o  voflò  dezejo  he 
taô  verdadeyro,  que  fe  refere  à  obra  ,  a 
qual  entaóíó  deyxais  por  cauzas  juílas^ 
porque  naò  eftando  vòs  em  jejum  ,  de- 
zejareis  fazer  hum  facrilegio.  Mas  fe  o 
voflo  dezejo  fe  naò  refere  ao  tempo  >  e 
cftado  prefente  ,  em  que  jà  tendes  comi- 
do: e  abftrahindo  diífo,  ides  fó  a  re- 
prelentar,  que  commungais  em  tempo 
hábil  ,•  naô  leria  peccado.  Porém  com 
tudo  o  voflb  eflomago  ,  que  íe  acha  oc- 
cupado,  e  naô  governa  por  effas  abflrac- 
çoens,  mal  vos  ajudara  com  a  fua  obra, 
que  he  de  carne,  e  fangue,  a  eíloutra 
obra  3  que  hc  de  efpirito  ,  é  fé. 

§.  XXVII. 

Secul.  T  7*  Ifto  que  o  tempo  de  ouvir 

V    Mifia  he  o    mais   próprio 

para  a  Communhao  eípiritual :    dayme 

licença 
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licença  para  fazervos  algumas  pergun- 
tas acerca  da  Mifla. 

R.  Sede  breve  ,  porque  efla  maceria 
pedia  particular  tratado  ,  e  he  já  muy* 
to  tarde. 

S.  Eníinayme  Padre  com  que  coníi- 
deraçoens  poderey  fervorizar  o  meu  ef-- 
pirito  ,  quando  o  Sacerdote  levanta  a 
Hoftia  ,  e  o  Cálix  confagrados  ? 

Relig.  Podereis  coníiderar  com  fé 
viva  ,  que  vedes  a  Chrifto  levanta- 
do na  arvore  da  Cruz  pelo  remédio 
de  todo  o  mundo  ;  porque  deíde  alli 
[como  elle  mefmo  tinha  dito]  nos  at- 
trahio  a  todos  ao  leu  conhecimento, 
amor  ,  e  adoração  :  Cum  exaltatus  fuero^ 
omniatraham  ãd  we  ipjum.  Ou  imaginay, 
que  o  Sacerdote  em  nome  da  Igreja  to- 
da,  levanta,  e  oppoem  huma  columna 
firmiíTima  ,  debayxo  da  ira  de  Dcos, 
impendéte  fobre  os  peccados  do  mundo, 
que  a  merecem:  e  com  cfle  cfpirito  cia- 
may  no  voflo  interior,  miíèricordia, 
mifericordia.  Ou  aquclla  fagrada  Hoftia 
he  como  eícudo  impenetrável ,  com  que 
o  Senhor  vos  cobre  ,  e  defende  das  ten- 
taçoens  do  inimigo  ,  das  trayçoens  da 

carne , 
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carne ,  e  dos  perigos  do  mundo  /confor- 
me aquillo  de  Jeremias;  Dabis  ei fcutum 
toydis  laborem  tuum  ;  ou  que  vòs  como 
ruim  fervo  naó  oufais  apparecer  napre- 
lença  do  Eterno  Pay  ,  a  quem  tendes  in- 
dignado ,  fenaõ  indo  amparado  à  fom- 
bra  de  feu  bendito  filho.  Ou  finalmente, 
que  o  Sacerdote  naquella  myíleriofa  ac- 
ção vosmoftra  hum  clariíTimo  eípelho  , 
por  onde  componhais  voflbs  coílumes  , 
e  aprendais  fuás  virtudes:  Fnc  fectmdum 
exemplar  ^  qmd  tibi  in  monte  monfiratum 
tfi. 

*-  S.  Muy  particularmente  refplande- 
cem  na  Payxaò  do  Senhor  osadmiraveis 
exemplos  de  lua  humildade,  paciência, 
obediência  ,  e  caridade.  Verdadeyra- 
mente  naó  ícy  como  à  vífla  delles  ine 
naó  envergonho  ,  e  confundo  de  fer  (o- 
berbo,  iníufrido.e  defobediente  aos  pre- 
oeytos  de  meu  Deos. 

R.  FíTas  virtudes  que  conheceis  vos 
faltaó  5  faó  as  que  haveis  alli  de  pedir 
com  humildade,  com  fé  ,  e  com  efperan- 
ça  de  as  alcançar  pelos  merecimentos  que 
bquelle  Senhor  nos  canhou  na  Cruz  ,  e 
lhe  oftcrecemos  no  Altar.        .  ^ 
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Pára  renovardes  efta  fé  ,  fabey  aqui 
de  caminho  ,  que  eíla  acçaó  da  elevação 
da  Hoftia  eftava  jâ  profetizada  no  Pfal- 
mo  71.  Porque  aonde  a  nofia  Vulgata  lè: 
Et  eritjírmamennpn  in  terra  infumfnistmn' 
tinmj  tem  a  veríaò  Chaldayca  ;  Erh^la- 
centula  tritici  in  capitibus  Sacerdotmn,  Ef-- 
tara  o  bolo  de  paõ  de  trigo  por  cima  das 
cabeças  dos  Sacerdores,  E  ifto  entende- 
rão, e  explicarão  os  mefttes  dos  Hebre- 
os  ,  que  vivèraó  antes  da  vinda  de  Chrif- 
to,  que  eftava  dito  pelo  facrificio  dri 
MiíTa  ^  quando  viefle  ,  como  teílifica 
Genebrardo  ,  e  Galatino. 

S.  Aquellas  trcs  Cruzes,  que  o  Sa-» 
cerdote  forma  com  a  Ta  grada  Hoftia  fo- 
bre  a  boca  do  Cálix  defcuberto,  que  lig^ 
nificaô  ? 

R,  Significaô  a  operação  indivifa  de 
toda  a  SantiíTima  Trindade  na  Redemp* 
çaô  tjumana.  Da  qual  Chrifto  foy  o  Me- 
diador: Per  ipfum.  Ordenando-o  o  Eter- 
no Padre  ícom  ffia  Omnipotência  :  Et 
cuni  ipfo.  E  aperteyçoando-fc  o  myfterio 
na  bondíide,e  amor  do  Elpirito  Santo: 
Et  in  ipfo»  ÁíTim  explica  o  B.  Albertr» 
Magno  no  livro  dõ  SacriEcio  da  Mifla.- 
K  He 
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He  o  mcímo  que  a  Igreja  '^manda  dher 
ao  Sacerdote  cm  huma  Oração  íecreca  .•• 
Domine  JeSU  Chrifte ,  qui  ex  voluntate  Pa^ 
tris ,  cccperante  Spiritu  S  nnHo  ,  fer  m^rtem 
tuam  77íundum  vivificafli  ,  Òc, 

S.  E  que  íignificaó  as  outras  duas 
Cfuzes  ,  que  em  continente  forma  o  Sa*» 
cerdotc  com  a  Hoftia  entre  o  Cálix  ,  e 
o  fen  peyto  ? 

R.  Podem  figníficar  os  dous  adven- 
tos 5  ou  vindas  de  Chriílo  ao  mundo  : 
Inima  que  jà  obrou  ,  vindo  para  o  remir: 
outra  que  ha  de  obrar  no  fim  do  mundo, 
vindo  para  o  julgar,  E  por  ambas  he  da- 
da a  Deos  Pay  ,  fimultaneamentc  com  as 
outras  duas  Peíloas ,  toda  a  honra  ,  e 
gloria.  Outros  dizem  ,  que  eftas  duas 
Cruzes  íignificaó  o  faír  agua,  e  fangue 
diílinftamente  do  lado  de  Chriílo  aberto 
com  a  lançada. 

S.  Porque  razaó  mete  o  Sacerdote  a 
patena  de  bayxo  da  Hoflia  antes  de  a 
partir  ;  mas  benzendo-fe  primeyro  com 
ella  ,  e  beyjando-a  ? 

R .  Havendo  de  partir  a  Hoftia,  bem 
era  que  íe  collocaííe  íobre  a  patena ; on- 
de ,  como  em  coufa  folida,    e  liza,  e 

mais 


k 
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mais  patente^fe  recebeíTem^e  víílem  me-» 
!hor  as  relíquias  meneias  da  mefma  Hof- 
tia  5  para  depois  a  purificar  >  recolhen- 
do-as.  E  havendo  de  pegar  da  patena 
para  ufo  caó.fagrado,  efanto;  bem  era 
que  a  beyjaííe  primeyro  ,  em  iinal  de  re- 
verencia ,  f c  ,  e  caridade  ;  e  porque  eíla 
fc  ,  e  caridade  nos  veyo  a  todos  os  fieis, 
c  nos  cobre  ,  e  ampara  pela  Cruz  de 
Chriilo  ,  fe  benze  com  ella  dcfde  a  tefta 
20  pcyco  ,  e  de  hum  hombro  ao  outro. 
Significa  a  patena  a  pedra  de  unçaó, 
em  que  o  Corpo  do  Senhor  de(cido  dã 
Cruz,  foy  poílo  para  ler  ungido,  e  amor- 
talhado. Eoíerliza,  folicla,  e  paren- 
te ,  (ígnificaa  lizura,  conftancia  ,  e  cla- 
reza ,  com  que  havemos  de  amar  ,  rece- 
ber, e  fervir  a  todos  noíTos  próximos, 
que  faó  o  corpo  myílico  do  Senhor. 

S.  Que  myfterio  tem  o  partirfe  a 
Hoflía  em  três  partes,  c  huma  delias, 
que  lie  a  mais  pequerfa  ,  a  lança  o  Sa- 
cerdote dentro  doCalix,  fazendo  pri- 
meyro com  ella  três  Cruzes  ,  que  ref- 
peytaõ  as  quatro  partes  da  bocca  da 
iTiefmo  Cálix  ? 

R*    ^s  três  partes   da  Hoílía  figní-' 
K  V)  ficaò 
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ficaó(diz  o  B.  Alberto  Magno)   as  três 
Igrejas,  011  três  eftados  da  meíma  Igreja ; 
afaber,  triunfante  no  Ceo,  militante  na 
terra^e  paciente  no  Purgatório,  A  Igreja 
militante  hefignificada  napartefinhaqu* 
fe  lança  noCalix,  pelo  qual  íe  entende 
o  das  noflas  tribnlaçoens ,  e  penalidades 
na  prefente   vida,    unidas  com    as  de 
Chriílo.  A  Igreja  triunfante  he  a   parte 
mayor,e  mais  nobre,  e  da  maôdireyta; 
e  com  efta  ha  de  vir  a  ajuntar  no  mef- 
mo  eftado  da  gloria  a  terccyra  parte,que 
agora  he  a  Igreja  paciente  no  Purgató- 
rio. As  três  Cruzes  na  boca  do  Calíx  , 
diz  Gavanto  ,  allegando   a  Santo  Tho- 
iràs,  que  enfínaô  o  triduo  da  morte  do 
Senhor  ;  e  íe  formão  em  ordem  nos  qua- 
tro lados,  para    mofirar  (diz   S.   Ger- 
maó)  que  fua  Refurreyçaô  gloriofa  che- 
gou às  quatro  partes  do  mundo, 

S.  Que  às  almas  do  Purgatório  ,  e  a 
nos,  que  nefla  vida  trabalhamos,  e  pade- 
cemos ,  aproveyte  eíle  Sacrifício  ,  bem 
fe  deyxa  entender,-  mas  aos  Bemaventu- 
rados,  que  jà  lograó  defcanço  eterno  ,' 
de  que  aproveyta? 

R.    De  lhe  dar  mayor  honra ,  e  glo- 
ria 
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ria  âccidental ;  pois  em  virtude  do  íacri- 
cio  da  Cruz  fe  falvàraó,  e  vivem  eterna- 
mente louvando  a  Chrifto  por  elle,  Ede 
tudo  aquillo,  em  que  o  Senhor  he  honra- 
do  ,  e  glorificado  ,  entraó  elles  a  parti- 
cipar pela  uniaó  da  caridade,  que  naquel- 
les  efpiritos  eftà  ,  e  eftarà  fempre  em  feu 
auge.  Affim  como  também  ,  honrados ,  e 
louvados  os  Santos  ,  he  honrado  ,  e  lou- 
vado Deos  ,  que  os  íantificou  com  lua 
'graça  ,  e  os  glorifica  com  fua  vifaô  bea- 
tifica. Por-iflb  diz  o  Pfalmifla  :  ^Jerufalem^ 
quíR  aâificatur  ut  Civitas ,  cujus  participa^ 
tio  in  idiçfum» 

S.  Se  os  Fieis  foílemos  acompanhan- 
do a  MiíTa  com  o  efpirito,  que  nafce 
deftas  ,  e  outras confideraçoens,  nâô  de- 
fejàra  eu  ,  e  outros  como  eu  ,  que  ella 
fofle  breviílima  ;  e  ainda  eííe  pouco  tem- 
po,que  nos  leva  ,  naó nos eftiveramos  di- 
vertindo com  a  converíacao  inútil  do 
amiq^o  ,  ou  do  vizinho,  ou  com  artençaó, 
e  vifta  diftrahida  dos  ídolos  de  Vénus  , 
que  entraô  ,  e  faem.  Mas  dizeyme,  Pa- 
dre; em  que  coníiíle  aqui  na  Miíla  a  ra- 
zão  de  Sacrifício  ? 

R,     Nefle  ponto  muyto  havia  que  di-'' 

zer-; 
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2cr  ;  mas  a  vòs  baíla-vos  faber,  que  cori-i 
íifte  naquella    feparaçaó,  que  com  a  ef- 
pada  da   palavra  divina  le  faz  entrei  a 
Alma  5  e  o  Corpo  de  Chriílo  :  pondo-fe 
a  huma  parte  o  Corpo  do  Senhor  (  quan- 
to he  por  força  das  palavras  da  confagra- 
çaô)  e  naó  o  Sangue,    e  Alma^  e  à  ou- 
tra o  Sangue,  fem  que  por  força  dasmef- 
nias  palavras  fe  ponha  o  Corpo,  e  Alma: 
como  aiTim.  íe  fez  realmente  na  Cruz,  onde 
o   innocentiífimo  Cordeyro   de   Decs  fe 
offcrcceo  ,  obedecendo  a  feu  Eterno  Pay 
voluntariamente  ate  a  morte,  para  real 
proteftaçaó  de  feu  fu premo  ,  e  abfoluto 
domihio  fobre  todas  as  creaturas,  e  para 
apafiguar  fua  jiiíla  indignação  contra  os 
peccadores.  E  fabey  ,  que  efte  facrificio 
incruento  daMiílahe  de  taó  alto  valor, 
e  de  tanto  agrado  para  Deos  ;    que  por 
elle  fe  fuílenta  o  mundo  todo  ,  e  nelle  fe 
funda  toda  a  honra  ,  e  dignidade  ,   çrà- 
os  ,  e  utilidiídes   do  efiado  ecclefiaflico. 
Efte  Sacríficio  akf^ra  ,  aurhoriza  ,    e  en- 
riquece  a  Igreja    toda.    Efte    Sacrifício 
traz  a  Deos  aterra,  e  extinguindo  o  Pur- 
gatório o  levanta  ao  Empyreo  ;  aprovey- 
ta  a  peccadores,  e  jirftos,  a  vivos  ,   e  a 
defuntos.  S» 
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S.  Com  vofla  licença  contarey  hum 
cafo  memorável  ,  que  com  efla  razaõ  me 
lembraftes  agora. 

Era  hum  mancebo  por  nome  Junna  , 
que  efcapando  mal  ferido  de  huma  ba- 
talha ,  veyo  a  fer  cativo.  O  fenhor  ,  pa* 
ra  roais  o  aflegurar  ,  mandoulhe  lançar 
priíoens  de  algemas  ,  e  cadeas;  mas  foy 
debalde  ,  porque  logo  lhe  cahíaó.  Ha- 
vendo ifto  íuccedido  muyras  vezes  ad* 
mirado  o  lenhor,  perguntoulhe  de  que 
arte  fe  valia.  Refpondeo  o  eícravo : 
Eu  tenho  hum  irmaó  Sacerdote  ,  o  qual 
tendome  por  morto  ,  deve  (fegundo  pre- 
furao  )  de  oíferecer  por  mim  todos  os 
dias  Miíla  :  e  nao  tendo  efte  precioíiífi- 
mo  Sacrifício  em  mim  effeyto  ,  quanto  âs 
priíoens  da  alma  ,  por  eftar  eu  ainda  vi-* 
vo  ,  Deos  ordena  que  tenha  efFcytq  quã^ 
to  às  priíoens  do  corpo.  Ifto  diffe  o  ef- 
cravo  ,•  e  naó  o  crendo  bem  o  fenkor  o 
vendeo  a  outro ;  e  com  elle  lhe  íiiccedia 
o  mefmo.  Mandou-o  pois  para  fua  terra 
debaxo  de  juramento  de  fidelidade,  de  q 
íc  refgataría.Aííímocumprio,  e  còíerindo 
c5  o  irmaõ  Sacerdote,  acháraòfer  verda- 
de o  q  entendia  da  efficacia  do  Sacriíl- 

cio 
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cio  da  MiíTa.  Eyf-aqui  como  haô  pCH 
dendo  aproveytar  a  Junna ,  por  naò  f^f 
dehinto  ,  lhe  aproveytou  como  a  vivo, . 
R.  Efle  cafo  traz  o  Venerável  Be- 
da  nos  livros  da  hifíoria  de  Inglaterra 
Hh.  4.  cap,  22.  Outro  voscontarey  m'uy 
parecido  a  elle  ,  que  refere  ThomasBo-» 
tio  da  Congregação  do  Oratório  lil^.  15. 
defignis  EccL  Hum  cabouqueyro,  cahin^ 
do  huma  penha  ,  e  matando  a  muytos  , 
efcapou  no  oco  delia.  Sua  mulher  man-f 
dava  todos  os  dias  dizer  Miíía  por  ellé, 
e  offertava  paô,e  vinho,  e  huma  vela. 
Só  três  dias  naõ  continuou  ,pela  diver-? 
tir  o  demónio  com  feus  erabelecos.  Ca-í- 
vandó-fe  depois  na  meíma  mina,  foy  ou- 
vida a  voz  de  hum  homem  ,  que  dizia 
cavaflem  de  manfo,  e  por  outro  lado, 
Emfim  í^ihio  o  enterrado  à  luz  ,  e  efpan- 
tando-fe  todos  de  eflar  vivo ,  e  bem  tra- 
tado ,•  difle  ,  que  todos  os  dias  ,  excepto 
três  5  lhe  punhaó  ,  fcm  elle  faber  quem  , 
huma  vela  ,  com  que  fe  allumiaíTe,  e  paô, 
e  vinKo,com  que  fe  luflentafle.Vede  como 
teve  aqui  fcu  eíeyto  para  o  bem  do  cor- 
po a  prcmeíla ,  que  o  Senhor  fez  p^ra  o 
bem  da  alma :  Cíiro  mea  z^erè  eji  cihis ,  & 
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janguism^us  ^erè  efl  potus.  A  minha  carne  ^ 
verdadeyramente  hê  comida  ,  ^.^^^^ 
fangue  Verdadeyramente  he  bebida.  E 
outra  vez  ;  Ego/um  lus  mundi ;  Eu  fouluz 
da  mundo. 

$.  XXVIII. 

5ecul.  np  Ambem  ouvi  dizer  ,  que  ti- 

X  nhaò  notáveis  efteytos  as 
MiíTas  que  vulgarmente  lechamaò  de 
Santo  Amador.  Sabeis  ,  Padre  ,  alguma 
couza  nefte  particular  ? 

R.  NaÓ  fey  mais  do  que,  o  que  refere 
o  nono  George  Cardozo  no  Agiologio 
(  a  27.  de  Março  let.  A.  )  Em  Monían- 
to(dizelle)  nos  confins  do  Bifpado  da 
Guarda  houve  nos  tempos  antigos  hum 
ErmitaóSanco  ,  por  nome  Amador,  o 
qual  vivia  na  Ermida  de  S.  Pedro  de 
Vir-acorça.  Eíle  fahindo  huma  tarde  dos 
exercicios  da  Oraçaò  ,  e  olhando  para 
o  Ceo ,  vio  o  alvoroço  ,  e  fefta ,  com  que 
os  demónios  levavaô  pelos  ares  huma 
criança  (e  quiçá  leuf>  pays  indignados  , 
como  às  vezes  coílumaó  ,  a  dariao  30S 
demónios  ).  t  pondo-fc  em  Oraçaó  ,  pe- 

dio 
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dio  a  D^os  naò  confentiíle  ,  que  aquel- 
lesfeus  inimigos fizeflem  eícarnio  da  cre- 
atura  feyta  à  fiia  invagem.  Logo  lha  lar- 
garão aos  feus  pès:  e  Amador  aoffcreceo 
a  Deos  no  Altar  de  S.  Pedro:  e  Dcos  pre- 
venio  que  vieíTe  huma  corça  a  dar  lhe 
leyte  todos  osalías.  Deíle  modo  fecreou, 
sté  que  andando  o  tempo  ,  veyo  a  fer 
Sacerdote  :  e  o  dito  Amador  o  ajudava 
à  Miiía  ;  e  nas  fuás  mãos  morreo  ,  dan- 
doíhe  o  SantiiTimo  Viatico.  E  o  Sacer- 
dote depois  fe  mandou  enterrar  com  elle: 
e  hoje  em  dia  deícançaò  os  feusoífosno 
dito  lugar,  com  muyta  veneração:  c  fer- 
vem os  pòs  da  fua  fepultura  contra  ma- 
leytas,  e  para  deftruir  a  lagarta,e  o  pul- 
gão, de  que  as  terras  faóinfeíladas.  Por 
confelho  defle  Santo  Ermitão  diííe  o  Sa- 
cerdote certo  numero  de  Miflas  pela  al- 
ma do  pay  do  meímo  Sacerdote  ,  que  o 
Ermitão  vío  penar  no  Purgatório. 

S*  Louvado  feja  D«os;  que  à  fra- 
queza humana  com  fua  mefma  miferia 
a  foccorre  ,  e  ajuda:  cà  íoberba  diabó- 
lica ,  íempre  com  fua  melma  malícia  a 
confunde.  De  forte  que  efte  Ernnitaò 
[  verdadevramente  amador    de  Deos  ,  e 

d© 
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âo  próximo  ]  livrou  o  menino  da  morte, 
para  que  efte  viefle  a  livrar  a  Teu  pay 
do  Purgatório  :  e  bayxanoo  aquelle  do5 
ares  por  virtude  da  Oraçaó ,  veyo  a 
levantar  a  eftoutro  das  chamas  por  vir- 
tude da  MiíTa. 

R.  Tendes  mais  alguma  pergunta 
acerca  da  MiíTa  ? 

S.  Eu  concluo  a  matéria  fó  com  ef- 
ta  pergunta:  Qiie  myfterio  tem  dizer  o 
Sacerdote  o  Euangellio  de  S.  Joaò  no  fim 
da  Mifla  ,  depois  de  ter  lançado  a  ben- 
ção ao  povo  ? 

R.  Naó  fallao  niíTo  os  Authorcs  an- 
tigos ;  porque  efta  ceremonia  íó  do  tem- 
po de  Saó  Pio  V.  para  cá  he  de  pre- 
ceyto,  pela  recogniçaô  do  Miflal  Ro- 
mano. De  antes  em  humas  Ic^rejas  fe 
ufava  ,  em  outras  naó:  e  o  Sacerdote 
tanto  que  abençoava  o  povo  ,  deyxava 
o  Altar  ,  e  dizia  o  Benedicite  das  graças  : 
ou  o  dito  Euângelho  ,  em  quanto  de 
punha  os  paramentos.  Por  onde  pode 
naó  haver  nifto  mvftcrio,  pois  jà  naó 
pertence  à  Miíía.  Joaó  Burchardo  fque 
foy  Prefeyto  de  ceremonirtS  do  Surrímo 
Pontifice)diz.que  o  dito  Euangelho  lido 

entaó 
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entaó  he  hum  como  fello  circular  doSá^ 
Cl  ificio  todo ,  com  que  fe  protefta  ,  e  re- 
pete a  Divindade,  e  a  Humanidade  de 
Chriíèo.  Bartholomeu  Gavanto  (quefoy 
Confultor  da  Congregação  de  Ritos) 
diz  que  fignifica  a  prçgaçaò  dos  Apofto-p 
los  á  gentilidade  depois  da  vinda  do  Ef- 
pírito  Santo.  Também  pudera  dizer,  a 
pregação  aos  Hebreos  no  fim  do  mundo; 
e  que  por  ifío  à  cor  mi  Euant^eUj  ^  mudan- 
do-fe  o  MííTal  ,  porque  entaó  fe  haó  de 
reduzir  ao  Euangelho  ,  como  confia  do 
Pfalmilla  :  Cmvertentur  ad  vefperam :  o 
de  S.  Paulo  i  Potens  efi  Deus  iterum  infe^ 
fere  ilíos  ^  e  eíle  (ecrè  fera  o  effeyto  da 
pregação  de  Elias  :  Elias  cuidem  vcniet^ 
&  rejlkuet  omnia^ 

§.  XXIX. 

Sécui.  TJ  Orada  Virgem  fantiflima, 
J[  j[  pela  parte  que  toca  a  eíla 
inateria  do  Sacramento,  nada  tinhamos 
ainda  fallado.  Dizeyme  Padre  :  Como ,  e 
quando  commungava  a  Senhora  eíle  ío- 
berano  Paò  ,  que  em  fuás  puriffímas  en- 
traníus  fe  amalíou  ,  c  cozeu  por  obra  do 

Efpi^ 
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Erpiríto  Santo  ,unindo-íea  humanidade 
â  divindade  ? 

R.     Oh  !  Oh  !   que  confíderaçaó  he 
cfla  caô  devota,  taò  (ua ve  ,  taó  atraóliva! 
A  eík  Sacramento  chamou  o  me  imo  Se-- 
nhor  Paó  íobrefuftancial,  c  a  Igreja  nofla 
Máy  lhe  chama  Paó  dos  Anjos^  e  os  San« 
tos  Padres  o  appellídaô  de  tantos,  etao 
vários  modos,  que  íó  delles  Jia  tratados 
inteyros.  Mas  eu  acho  eípecial  graça  no 
appellido  que  lhe  deu  hum  Theologo  (o 
Padre   Vega  na  Theologia  Mariana  n. 
1455.)  chamandolhe  Paò  de  MARIA  : 
Panis  MARIJE,  Porque  na  verdade  o  fer 
efle  Paò  íobrehiflancial  ,  e  angélico  ,  ve- 
yonos  de  fer  Paó  de  MARIA  ;  (enaó  fo- 
raó  primeyro  da  Virgem,  como  fora  nof- 
fo  ?  O  Pay  do  Ceo  ,  he  verdade ,  no  lo 
deu,  mas  por  máos  da  Virgem.   Olhay 
(  ainda  íó  por  eíta  parte  )  como  íera  al- 
vo,   e  elmerado  ,    e  bem    cozido,  qus 
vem  recendendo  ao  calor  do  fqrno  ,  que 
he  o  amor  de  fcu  coração  /    Porem   ref- 
pondendo  á  voíla  pergunta  ,   digo,    que^ 
vos  contentareis  com  algumas  noticias 
conftifas  ,  que  me  ficàraóda  liçnó  dos  li- 
vros ,•  porque  na  hiíloria  Evangélica  ,  e 

nos 
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nos  oLieros  livros  Canónicos   da  (agrzâ£ 
Efcritura  ,  naò  fe  falia  da  Communhao 
da  Senhora. 

S.  Coufa  'notável  /  E  porque  razaò 
quiz  o  Senhor  tanto  lílencio  nefte  ponto; 
fendo  certiífiíno  que  a  Virgem  cQmmun- 
gou? 

R.  Vede  fe  fera  certo,€  tóra  de  toda 
a  duvida;  pois  commungar  era  receber 
dentro  em  fuás  entranhas  o  mefmo  Filho 
Divino,  que  nellas  gerou,  e  concebeopor 
obra  do  Efpirico  Santo?  Antes  dizem  , 
que  a  Virgem  prudentiííima  ,  deíde  o 
ponto  em  que  o  Senhor  lhe  revelou  efla 
obra  admirável  ,  e  milagre  de  milagresj 
que  determinava  inftituir  por  teftamen- 
to  na  fua  Igreja:  logo  lhe  pcdio  humi!- 
diífimamente  a  participação  defie  inef- 
favel  Sacramento  ;  c  o  Senhor  lha  pro- 
meteo:  e  a  Virgem  applicou  quantas 
obras  fiz^HTc,  em  ordem  à  mayor,  e  mais 
digna  difpofiçaô  de  íua  alma  ,  para  o 
receber  facramentado.  Porem  que  fec^re- 
do  houve  nefle  filencio  dos  Euangeliílas 
naô  o  alcanço; fomente  fofpeyto  ,  que  a 
inodeftia  ,  e  humildade  profnndíffima  da 
Senhora,  impetraria  d«  feu  bendito  Fí^ 

lho  , 


lho,  quenella  (durante  eíla  vÍ4d3  mor- 
tal; íe  fallaíle  pouco,  e  íe  defconheceíTe- 
o  mais  que  pudeíle  fer.  Depois  eíla- 
Lua  fcrmofa  Te  foy  ench(?ndo  de  clari-, 
dade  ,  para  os  olhos  de  nofla  noticia, 
pelos  refplandores  do  Sol   de  Juftiça. 

Também  dizem  (e  eu  o  tenho  por 
verdade, )  que  a  Virgem  fantiflima  af-- 
íiílío  no  Cenáculo  em  Q.uinra  feyra  San- 
ta 5  mas  retirada  em  apoíento  íeparado, 
em  companhia  das  mulheres  Sancas,  que 
feguiaó  ao  Senhor;  e  que  alli  lhe  foy< 
dada  a  fagrada  Communhaó.  Nas  re- 
velacoens  de  huma  ferva  de  Deos  lemos, 
que  as  cípecies  facramencaes  deílapri- 
mcyra  Communhaó  ,  lhe  durâraó  ^tè  o 
diaoytavo  doEfpirico  Santo,  em  que  a 
Senhora  commungou  a  fegunda  vez.  E 
deíle  modo  íucceíTivamente  ao  entrar  de 
novas  efpecies  fe  confumiaó  as  antigas. 
Do  lugar  do  eílomago  ,  onde  íe  altera  o 
alimento  ,  diz  que  fubiaõ  logo  ao  cora- 
ção ;e  alli  asfentiâ  a  Senhora  pelo  ta- 
fto  com  grande  confolaçaò  de  Tua.  alma 
fantiffima.  Era  Templo,  e  Sacrário  vivo 
do  Corpo  de  feu  Filho,  com  tanto  bene- 
plácito do  Senhor,  que  Tem  encareci- 
mento. 
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ipento ,  mais  gofto  tinha  de  eftaf  por 
efte  modo  com  fua  May  fantiffima  ,  da 
que  de  eftar  com  todos  os  Bemaventnra- 
dos  no  Empyreo,  e  1  e  fenaò  íacramen- 
tàra,  parece  naò  poderia  cftar  no  Ceo 
aufente  delia. 

S.  Agora  vejo  eu,  como  fica  fendo 
verdade  pontual ,  o  que  vòs  me  diíTeíles: 
acima  ,que  os  Santos  Padres  chamarão 
ã  efte  myílerio  da  Euchariftia  ,  exteníaõ 
dooutromyfterioda  Encarnação.  Porque 
òs  nove  mezes  que  a  Senhora  trouxe  ao 
Verbo  humanado  em  fnas  entranhas  ,por 
efte  modo  de  commungar ,  renovando-fc 
lempre  as  efpecies,  fecftendèraó  a  todo5 
GS  annos ,  que  a  Senhora  viveo  na  terra 
depois  de  Chrifto  facramentaríc. 

R.  Advertis  bem  t  e  eu  naò  repara- 
va mais  que  na  excenlaò  a  muytos  fieis  , 
fem  confiderar  a  permanência  continua 
do  Senhor  no  coração  da  Virgem,  que 
he  a  creatura  mais  eftimada  do  Senhor, 
que  todos  os  fieis  ,  ainda  que  todos  toí- 
fem  Santos  ,  c  muy  abrazados  no  aaior 
divino. 

S.  E  quando  fe  entende  que  foy  a  fe- 
gunda  Communhaò  da  Virgem? 

Rn 
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Ri  Dizem  que  na  Oy cava  do  Elpi- 
rito  Sanco  ,  que  correíponde  ao  Domín-* 
go  da  Santiflima  Trindade,  no  meímo 
Cenáculo  [  como  affirmaó  Nicephoro  ^ 
e  S.  Evodio  difcipulo  dos  Apoítolos  } 
onde  oSenhor  inftituhio  eíle  venerável 
Sacramento  :  eftando  efte  meímo  Templo 
primitivo  da  Igreja  com  as  mefmas  ai- 
fayas;  asquaes  a  Virgem  pedio  ao  dono 
da  cafa:  e  com  a  meOna  patena,  e  o  mef- 
mo  cálix,  ou  copo  ,  que  era  de  huma 
pedra  como  efmeralda. 

S.  Naó  fey  fe  o  equivocaó  com  a  tiia- 
teria  do  prato  ,  em  que  quinta  feyra 
Santa  veyo  a  meia  na  Cea  legal  o  Gor- 
deyro  aflado ,  figurativo  do  Senhor;  por- 
que eíle  prato  cambem  de  efmeralda  ^ 
dizem  fe  conferva  ,  emoftraem  Genovaè 
Rg  A  Senhora  por  fua  mão  varreo  a 
cafa ,  e  preparou  0  paó  ,  vinho,  e  altar  ^ 
e  o  mais,que  era  necèlíario,  S;  Pedro  ce- 
lebrou na  mefma  fórma,que  vira  celebrai 
a  Chriflo  S.  N.  O  paó  era  afmò  ,*  deu  a 
Communhaó  à  (acratifllrna  Virgem,  e 
aos  mais  Apofl:olos,e  Diíci pulos.  Depois 
que  a  Senhora  eítéve  com  íeu  sdopciuo- 
fiiho  S»  Joaò  ,  efte  (  como  fe  crè)  lhe  ce* 
L  lebra* 
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lebraria  ,  e  daria  a  Coinmunhaó  :  e  que 
a  frequência  foy  de  cada  dia,  fence  o 
commum  dos  Doutores  com  o  Beato  Al- 
berto Magno,  e  Alexandre  de  Ales  ,  c 
também  d  iíío  anda  huma  revelação  no- 
noíTo  Portuguez  ao  Beato  Amadeo,  ou 
Amador. 

S.  Se  os  outros  fieis  entaô  commun- 
gavaó  cada  dia,  como  havia  a  principal 
de  todos  faltarlhes  com  o  exemplo  ,  ex- 
cedendo-os  incomparavelmente  no  amor 
de  feu  Filho  ,  e  na  fé  do  Sacramento  ? 

R.  Dizeis  bem  ,  mas  acrefcentay  , 
que  pofto  que  eíla  era  verdadeyra  fé  , 
com  tudo  ainda  por  outras  noticias  mais 
altas,  communícava  fua  prefença  ao  el-» 
pirito  da  Senhora:  nem  efte  para  fuás  af-^ 
cenfoens  ,  e  voos  ,  neceíTitava  de  exta* 
fes  ,  ou  de  raptos;  porque  fempre  eftava 
unido  ,  elevado  ,  e  divinizado,  fem  em- 
baraço das  potencias  ,  e  do  uío  dos  fen- 
tidos,  antes  ficavaô  eftes  mais  aperfeyçoa- 
dos  todos.  Emfim  ,  eíla  matéria,  c  o  que 
paííava  neftasCommunhoens  da  Vrigem, 
era  occultiííímo  àtè  aos  Anjos  ;  para  que 
he  porme  eu  agora  (  nem  outros  mais 
pintados  que  eu  )   a  fallar  em  couza  taò 

alta  j 
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alta  ,  com  huma  lingua  impuriíTima? 
,S.     Era  occultiflimo  atè  aos  Anjos.?  . 
R.     Sim;  e  duvidais  diflb?  Mnycas 
çoulas  dos  myílerios    da  Igreja   naõ  fa?* 
biaò  os  Anjo5,  que  elles  vícraò   a  (aber* 
por  S.  Paulo  ,  e  íua  doutrina*  Vede  vos 
agora  quanto  mais   altas,  e    mais  fre- 
quentes íeriaò  asafcenfoens  do  efpirito 
da  Senhora  (e  às  vezes  também    de  íea 
corpo  virginal, )  do  que  foy  o  rapto  de 
S.  Paulo  ao  terceyro  Ceo  ,  onde  elle  dÍ2^ 
que  vio,  e  ouvio  coufas  qnaòlhe  era  li- 
,cito  dizer.  Mas  eu  cà  terreno,  para  vos 
que  fois  outro  pouco  de  terra  ,  valerme- 
hey  defte  fimil  ,  que  parecendo  que  de- 
clara, nos  torna  a  deyxar  na  mefma  eí-* 
curidade.  Olhay  ;  jà  ouvireis  dizer^  que 
os  Pães  da  Propoíiçaô  eraò  figura  defte 
Sacramento. 

S.     Aos  Pregadores  ouvi  iffo  algumas 
vezes. 

R.  Eftes  pães  |)unhaó-ie  cada  dia 
frefcos,  e  ainda  quentes  em  huma  rica 
rnefa  feyta  de  propoíít^o  para  {'Xo.  E 
para  nella  melhor  aííentarem  huns  fobre 
outros  ,  eraó  ao  tender  feytos  de  qua- 
tro faces ,  que  por  iíío  lhe  chamaó  Pa^ 
L  ij  nes 
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nesfacierum.  Appíiqiicmos  nos  agora  & 
pao  da  Propofiçaò  ao  Paó  do  Santiffimo 
Sacramento, viíto  que  todas  as  couzas 
da  ley  Velha  eraô  figura  dos  myfterios 
da  ley  da  Graça,  como  diz  o  Apofiolo  .• 
Yinth,  10.  lí.  O  Paó  do  Santiííirao  Sa- 
cramento também  tem  quatro  faces;  mas 
humas  fempre  mais  dentro  de  outras,  A 
primeyra,  e  mais  exterior  face  he  alva; 
eftes  faô  os  accidentes  de  paò,  e  a  efta 
face  chega  ,  como  quem  lhe  dá  oículo 
corporal  5  a  noíla  boca  coínmungando, 
A  fegunda  face  he  refplandeeence  como 
Solí  eíle  he  o  Corpo  SantiíKmo  de  Chrif- 
to^eaqui  lò  chegaò  os  ofculos  da  fé  , 
e  da  caridade  daquelles  íervos  ,  a  queni 
o  Senhor  a  manifeíla.  A  terceyra  face 
naô  tem  femelhança  nas  couzas  mate- 
riaes;  porque  íua  fermofura  ,  e  carida- 
de he  fuperior  à  de  todos  os  Eípiritos 
Bemaventurados.  Efta  he  a  alma  racio- 
nal do  mefmo  Chriílo:  e  aqui  fó  chega^ 
ria  o  ofculo  da  charidade  perfeyta:vetn- 
na  os  Anjos, e  velahiaa  Virgem  fantiC- 
fima;  quando  fe  lhe  moílrava  a  fuflan- 
cia  da  alma  do  Senhor ,  illuílrada  íem- 

pre 
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jpre  com  á  viíaô  beatifica  ,  ainda  quan- 
do padecia.  A  quarta  face  he  fua  Divin- 
dade :  efta,  quanto  à  Pefloa  ,  fó  tenvper- 
feyta  íemeíhança  ,  e  igualdade  nas  Fef- 
foas  do  Eterno  Pay,  e  do  Efpirito  Santo; 
Qualis  Pater  ,  talis  FiUus ,  talis  Splritus 
Sancíus ;  e  aqui  fó  chega  o  íeu  ofculo  mu^ 
tuo  ;  antes  o  mefmo  Efpirito  Santo  he  o 
oículo  mutuo  das  outras  duas  Peííoas.  E 
quanto  à  natureza  he  a  mefma  indivifa, 
e  única  em  todas  três  ,  e  fó  fe  coracre- 
hende  afimeímo. 

Quando  pois  a  Virgem  fantiflima  cora.- 
mungava  ,  todas  as  quatro  faces  defte 
myftico  Paó  de  Propofiçaò  ,  penetrava 
muytas  vezes  ,  vendo  naó  fó  os  accidenr- 
tes ,  mas  o  Corpo,  Alma,  e  Divindade 
de  reu|benditiffimo  Filho  refpeâ:ivamente 
ao  favor  da  graça  ,  que  lhe  corria  eílas 
cortinas  humas  mais  dentro  de  outras  ' 
mas  os  effeytos  ,  prerogativas  ,  e  dons  , 
que  aqui  dentro  lograva  a  fua  Alma  ,  e 
daqui  reíultavaó  em  feu  virgíneo  corpo, 
quem  o  pôde  faber  ,  nem  preíumir?  Por 
iíTo  vos  diíTe  ,que  era  força  aquietamos 
nefta  mefma  ignorância,  quç  nosinquie-r 
tava  o  entendimento. 
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S.  Hora  eu  me  aquieto  ,  porqliè  (oH 
go  de  ignorar  por  efta  via  douta.  Mas* 
nas  minhas  perguntas  profigo  ,  e  dezeja 
faber;  fe  quando  recebo  o  Santiífimo  Sa- 
cramento, poderey  fuppor  que  alli  recebo 
também  alguma  coufa  da  fuííancia  dçi 
corpo  da  Virgem,  vifto  quedelle^fe  for-^ 
niou  o  do  Senhor? 

R.  Podçis ;  e  affim  fazem  os  devotos 
4â  Senhora  ,  e  podem  allegar  o  exem- 
plo de  Santo  Jgnacio  de  Loyola,  e  aquel-» 
le  texto  do  Ecclefiaftico:  Qjii  edunt  me  , 
ãtthtic  efurmt  :  Os  que  me  comem,  ain^ 
da  ficarão  com  fome.  Como  todo  efte 
Capitulo  vinte  e  quatro  (  onde  eílaó 
-^s  íobrediras  palavras)  fe  entende  tam- 
bém no  fentir  dos  Santos  Padres  da  Vir* 
gem  Senhora  nofla^verjfica-fc  que  os  fieis 
naó  fó  comemos  a  Chrifto  na  Eucharií» 
tia,  fenao  acame  de  MARIA  Santif-^ 
lima,  porque  a  fua  ,  e  a  de  Chrifto, 
moral ,  e  realmente  fao  a  mefma  confor- 
me â  fcntença  de  Ariftoteles  Membrum 
parerjis  ejl  fiUus.  E  o  Senhor  fe  facra-^ 
menrou  ,  dezcjando-o,  e  por  ventura  pe- 
din^io-o  a  mefma  Virgem  (  àh  o  eru^ 
ditiíllmo  Alapide  fobre  o  dito  lugar  do 

Eccle- 
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Ecclefiaílico)  para  le  unir  ,6  incorporar 
poreíle  modo  maravilhofo  com  qualqueí 
fiel,qae  pelos  fecal  os  vindouros  commun- 
gaíTe.  E  fendo  a  carne  de  Chriílo  a  carne 
da  Virgetn ;  eíle  foy  o  modo  myitico  ,  e 
admirável  de  nos  podermos  communicar 
á  Virgcn ,  paflfando  primeyro  pelo  com- 
municar ,  ou  commiingar  a  Chrifto: 
Tranjíce  ad  me  omnes  ,  qut  concupifcitis  me  , 
&  à  generatioaibus  méis  ifn^kinini.  Eccli» 
24.    2(5. 

§.   XXX. 

Secul.  TT^  U  naõ  perderey  efifa  conííde^ 
jQjraçaó  devota  ,  pois  me  pòdc 
afervorar  a  receber  o  Sintiííimo  Sacra- 
mento. Mas  tenho  mais  hiima  perí^iin- 
ta.  Efte  venerável  Sacramento  coníer- 
x^a-fe  na  Pátria  Ceíeftíat  ?  Os  outros 
Sacramentos  bem  fey  ,  que  fervem  fo- 
mente para  os  fieis  ,  em  quanto  vamos 
caminhando  por  efte  mundo  para  a 
Bemaventurança  :  mas  efte  efoecíalmen- 
te,  onde  eftàefcondido  o  mefmaChrifto, 
parece  que  podia  ainda  no  Geo  defejar* 
fe ,  e  poífuiric»  , 


x6%  T  ao  parti  do 

R«    Suf)pofto,  que  tem  pouca  probai 
bilidade  o  sffirmar  ponto  taò  grave  ,  cá{ 
tudo  para  fomentar  a  piedade  ,   e  reve-n 
rcncia  deíle  Sacramento,    me  naô  jjdef» 
agrada    inquirir    algumas   conjeduras, 
que  o  favorecem.  Primeyra  ,  que  a  Cruz, 
cm  que  Ghrifto  padeceo  ,  dizem  alguns, 
queíeconíervaráfempre  no  Ceo.  ES, 
]eronymo  ,e  S.  Chryfoftomo,  S.  Efrem, 
e  S.  Leaó  ,  e  outros  ,  querem  que  no  dia 
do  Juiroapparecerà diante  do  Juiz.  Logo 
também  a  Euchariftia    por  fer  teflemu- 
nho ,  e  memorial  da  Payxaó  de  Chrifto, 
fe  deve  confervar.  Segunda  :  o  Manná  fi- 
gura deíle  Sacramento  ,   naõ  durou  lo-» 
mente  nodeferto;  masconfervoufe  tam- 
bém na  Arca  ,  depois  de  entrar  o  povo 
na  terra  de  Promiílaô;  lo^o  também    a 
Euchariflia   durara  mó  fomente  no  de-» 
ferto  defre  mundo  ;  mas  também  depois 
que  entrar  na  pátria   o  povo  eícolhido  , 
que   íaó  (os  Bemaventurados.  Terccyra: 
íipparecendo  Chrifto  reínfcitado  aos  Difi 
cipulos  ,  que  caminhavaõ  para  Emaus^^ 
t!  dando-íe   por  Uú  convidado  ,    querem 
Santa  A^ofiinho.,  S.  Joaô  Cbryfoflomo^t, 
Theofijaâo  ^  Bçda,  e  outros,  que  íe  coit- 
Jí  íagrou^ 
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ragfOU,e  oscommungou  [  acção  por  onde 
cUes  o  conhecerão  ]:  e  he  crivei  que 
também  o  Senhor  conieo  ,  aiTim  como  na 
inílituiçaô  do  SantifTtmo  Sacramento , 
el.le  foy  o  primeyro,  que  fe  commungou 
a  fi  mefmo,  conforme  a  melhor  fentçnça; 
logo  fe  o  Senhor  em  eftado  gloriofo  to- 
mou as  efpecies,  naó  parece,  que  as  cor- 
romperia ,  e  por  confeguinte  as  confer-* 
vara  eternamente. 

A  eftas  razoens  fobrcditas  fe  podem 
açcrefcentar   outras  ,  que  logo  vos  di- 
rey.  Porque  na  vida  prodigiofa   da  fer^ 
va   de  Deos  a  Venerável    Soror   Ma- 
ria de  la  Antigua  (que  cila  mefma  por 
ordem  de  fcu  Confcflorcícreveo  em  qua- 
derninhos,  que  lhe  hia  entregando)  le- 
mos ofeguintc  (lív.  ii.  cap.  iT,)  Pare- 
ceo-me  huma  couza  ,  que  já  me  tem  fuc- 
cedido  outra  vez,    e  he  parecerme   que 
minha  alma  ouve  Milla  no  Ceo,    e  que 
a  diz  meu  amorofo  ,  e  bom   JESUS,    e 
que  communga  a  todos  os  Corte fãos   do 
Ceo,  aílím  como  na  noyte  da  Cea    com- 
mungou elle  mefmo  aos  doze.  A    prí- 
meyra  vez  eftranhando  evi  ifto  ,   porque 
naquello  lugar  jà  ceíTa  o  ufo  dos  Sacra- 
mentos, 
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mentos ,  me  foy  refpondido  no  mefmò 
entendimento:  Naó  fe  uía  aqui  efte 
Santo  Sacramento  por  necerfidade  ,  fc 
naó  por  agradecimento;  em  memoria 
defí.^.  grande  obra  ,  com  que  a  Igreja 
Militante  ficou  enriquecida,  celebra 
a  Triunfante  efta  obra  taò  grandiofa, 
E  lo^o  vay  o  Senhor  continuando  com 
as  razoens  ,  pelas  quaes  hç  jufto,  que 
aflíiMi  o  faça  ;  as  quaes  vòs  ;'allí  podereis 
ler  ,  fe  tendes  o  livro  ;  e  fe  o  naó  ten- 
des, fe  refumem  neílas.  i.  Porque  na 
Igreja  Triunfante  íe  ceiebraó  outras 
feílâs  da  Militante  ;  antes  as  da  Mili-í* 
tante  faó  pintura  em  morte  cor  das  da 
Triunfante  :  e  da  celebridade  dos  An- 
jos paílaràó  à  celebridade  dos  fieis,  como 
íe  lè  da  ferta  da  Natividade  da  Virgem 
S*-N.  que  por  ouvir  hum  Anacoreta  Va- 
rão efpiritual  muyta  celebridade  ,  e  ã^ 
naesde  alegria  no  Ceo;  o  por  haver  ob- 
fervado,  que  fempre  era  o  mefmo  na- 
quelle  dia  oyto  de  Setembro;  vevo  a 
íaber  dos  Anjos,  que  feftejavaó  a  Nati- 
vidade da  Senhora;  e  daqui  começou  a 
introduzirfc  no  culto  dos  fieis.  2.  Porque 
affiííí  como  na  pátria  o  amor  divino  fem- 
pre 
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pre  fe  continua,  emais  fe  fortalece  :  Et 
Jolis  inflar  fola  regnet  charitas\2í\V\m  efte  Sa- 
cramento ,  que  he  obra  inftituida  pelo 
mefmo  amor,  para  o  fim  de  nos  augmen- 
tar  ,  e  eternizar  no  amor  ,  he  bem  que 
íe  ufe  entre  amantes  ,  e  que  naô  pereça, 
porque  elles  perecerão  à  vida  mortal; 
antes  porque  reviverão  à  immortal  ,  fe^ 
immortalize,  3.  Porque  fe  nos  Reynos  fei 
guardaó  os  inftrumentos ,  com  que  forao 
ganhados ,  e  fe  põem  nos  lugares  itiais 
altos  ,  e  (eguros,  e  nao  fomente  nas  hif- 
torias!  efte  Sacramento  de  Sacramentos, 
que  tanta  parte  foy  para  íe  dar  às  almas 
emíegura  ,  e  eterna  poíleíTaô  a  conquif- 
ta  do  Reyno  dos  Ceos,  era  razaô  que  alli 
íe  confervaíTe  o  íeu  uío  em  final  de  agra- 
decimento. 

lílo  em  íuftanciadiz  alli  o  Senhor  fal- 
lando  com  efta  (ua  ferva.  E  o  Padre  que 
deu  a  luz  os  feus  efcritos ,  declara  em 
Annotaçaò  particular  ,  que  íe  entende 
eite  ufo  ,  naó  por  modo  facramental  , 
fenaô  por  outro  diftcrente  ,  e  mais  real- 
çado, e  fuperior  ao  que  ca  podemos  en- 
tender ,  e  com  effeycos  também  propor- 
cionados.  E  aíTim  fe  fica  fatisfazendo  a 

todas 
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todas  as  razocíis  contrarias?,  fem  por-fíTo 
concedermos  a  perfeverança  da  Eucha- 
riítia  nO  Ceo. 

S.  Na  verdade  eíías  razoens  me  con- 
tcncavaô,ejà  deíejava  que  aífim   fofle^ 

R.  He  pelo  que  efta  queftaô  tem 
para  vos  de  nova ,  e  curiofa ;  mas  o  que 
o  Senhor  tem  dífpofto  ,  e  guardado  nos 
Ceos  para  os  feus  çfcolhidos  [de  cujo 
numero  efoero  no  mefmo  Senhor,  que 
vòjfcjais]  he  oque  mais  vos  contenta- 
rá, porque  íerâ  o  que  a  Deos  roais  glo-» 
rifique. 

S.  E  que  julgais  vos  Padre  nefte 
ponto? 

:R,  Que  naó  ha  no  Ceo  Sacramento 
da  Ench-iridia;  ifto  he,  efpecies  de  paò, 
e  vinho  ,  encobrindo  o  Corpo  de  Chrif-^ 
tò;  mas  pareee-me  (o  Senhor  fabe  a 
verdade  )  que  como  o  Corpo  do  Senhor 
efiâ  no  Ceo  \  como  eReve  também  na 
terra  dcfde  que  rerufcitou]  efpirituali- 
zadí^  com  os  dotes  da  floria  ;  poderá  cn- 
tr^x  por  illapfo  nos  Bemaventurados,  e 
allí  por  uniaò  amoroía  darfelhes  a  íen- 
tir  todo  Ciirifco  por  fua  real  prcfença 
com  admiráveis ,  e  novos  effeytos  ,  $lx. 

crefces 
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crefces  de  gloria  accidentahe  rleftes  iílap- 
los  divinos ,  e  unioens  arnoroí^^ ,  celebra- 
dos no  dia  fempre  claro  da  eternidade 
emcorrefpondenciâ  aos  dias  feílivos  da 
Igreja  militante  ,  ou  quando  for  bcne^ 
placito  do  Senhor,  poderáó  coaíidir  aá 
CoíTimunhoens  da  Pátria;  nas  quaes  ha 
na  verdade  aíuftancia  viva  doSacramen-^ 
to  que  aqui  agora  recebemos,  excluidos 
accidentes  ,  e  extrafiiílancias,  e  eífevros 
próprios  fó  dos  caminhantes  por  ié  ,  a 
naò  dos  comprehenfores  pela  Viiaò  Bea- 
ta :  que  he  o  meímo  ,  que  íe  alguém  cà 
^na  terra  lhe  dèíreiH  a  beber  quinta  eíTen^ 
cia  de  ouro,  ou  de  efmeraldas,  íicand(> 
extraidas  as  partes  mais  terrenas,  e  craf- 
fas.  E  o  mefmo  darfe  Chrifto  por  efte 
modo  taó  realçado  ,  comefpecial  facie- 
dade  ,  ou  íartura  da  ahTia,e  novo  fervor 
ferafíco  da  caridade,  em  memoria  do 
•paó  ,  e  vinho  confa^ados ,  com  que  nos 
fuftentou  nodeferto  defta  vida  ,  e  para 
que  lhe  agradeçaò  aquella  obra  gran- 
diofa;  pòde-fe  chamar  Sacramento^pao 
fó  no  fignificado,  que  cà  tem  de  Ter  fina,l 
feníível  da  graça  *,  fe  naò  de  myfterío  da 
çxhibiçaó  preíente  de  fua  mayqr  glo- 
ria , 
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ria,  que  entaó  no  mundo  fe  femeavá  ciri 
graó,  ou  recendia  íó  em  flor,  roas  aqut 
no  Ceo  fe  goza  em  fruto.  Ifto  he  o  que 
fe  me  ofterece.  Perdoe^nos  o  Senhor  o 
meu  atrevimento  em  difcurfar  ,  e  a  vof* 
fa  curiofidade  em  inquirir.  E  âiTente- 
mos,  que  quando  lançamos  eftes  penía-* 
mentos  em  matéria  taó  fobreceleftial^ 
pelo  mefmo  cafo  naó  pafla  lá  affim ,  mas 
por  modo  mais  alto:  pois  S.  Paulo  affir- 
ma,  que  naò  viraô  os  olhos  ,  nem  ouvi-< 
raô  os  ouvidos,  nem  ao  coração  huma- 
no occorreo  a  grandeza  dascoufas,que 
Deos  tem  preparadas  para  os  que  o  amao. 
Porém,  affim  como  Salomão  naó  fó  apren- 
deo  a  prudência  ,  e  a  doutrina ;  fenaò 
também  os  erros ,  e  a  necedade  :  Dedi- 
que  cor  meum  ,  ut feirem  prudentiam  ,  atqne 
doBrinam  ,  CYrorefqtie  ,  &  liulútiam  :  affim 
fupponde  ,  que  podereis  tirar  alguma 
doutruia  deflas  necedades,  e  ajgua  fcien- 
cia  dos  erros  ,  que  atèqui  tercy  dado. 

Mas  porque  he  jà  tempo  de  recolher- 
me  ,  ficay  com  a  paz  de  Chrifto;  elem- 
bre-TOS,  que  nunca  podereis  /'aíTcntay 
bem  neíía  verdade  j  alcançar  eíta  paz  de 
Chrifto  ,  que  he  íò  a  verdadeyra  ,  fenao 

obfer- 
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obfervardes  pontualmente  a  fua  ley  ;  e 
que  para  a  obfervarmos  ,  precifamente 
necefikanios  da  graça  divina:  e  que  a 
fonte  viva,  e  fullancial  da  gr^ça,  em 
nenhuma  parte  a  achareis caò  oerenne^e 
t^ó  patente  ,  como  no  Santiffirno  Sacra- 
mento do  Altar, 

S.  Pouco  me  conformo  com  a  voíTa 
delpedidâ;  mas  vejo  ,  que  naó  devo  pu- 
xar mais  pela  voíla  condcícendencía,,  e 
caridade  :  noílb  Senhor  vos  pague  roda 
a  que  tendes  ufado  comigo  ;  fo  peço  me 
deis  a  vofla  bençaó. 

R.  Em  lugar  de  benção  vos  dou  efíe 
papel  ,  que  he  o  traslado  de  outra  vifaô 
da  Venerável  Madre  Anna  de  Santa 
Agoftinho  ,  que  teve  da  gloria  celeftíal; 
e  pois  o  Senhor  quiz  confolar  o  ki\  efpi- 
rito  das  triíiezas,  eadombramentos,  com 
que  tinha  ficado  da  viíaò  do  inferno  : 
razaò  hc  ,  que. pois  vos  dey  o  traslado 
de  huma  ,  vos  communique  também  o 
da  outra  ;  pois  defla  gloria,  que  efpera- 
mos  ,  he  certiflimo  penhor  o  Paò  íobre- 
fuftancial  ,  que  recebemos  no  Santiffirno 
Sacramento.a  cuja  honra>e  gloria  dedico 
eíle  trabalhinho. 

VI. 


VISÃO  PRODIGIOSA, 

2UE  A  VENERÁVEL  MADRE, 

e  illufire  Virgem  Anna  de  Santo  A^ 
goftinho  3  Relegiofa  do  Larmelo  refor* 
viado  5  teve  da  gloria  ,  quê  os  Bemz 
aventurados  p(]uem  no  Go. 


GABADO  o  primeyro  rapto, 
ou  extafis  ,  que  eíta  ferva  de 
Deos  teve  ^  em  que  lhe  foraò 

moftradas  as  penas  do  Inferno 

por  efpaço  de  oyto  horas  con- 
tinuas ^  lucceílivarrente  lhe  começou  ou* 
tro  rapto,  em  que  feu  elpirito  foy  tranf^ 
portado  eíi"»  feu  tanto,  como  o  de  Saò 
íaulOjpara  ver  os  fegredos  da  divina  Sa*- 
bedoria  ,  do  modo  que  ella  mefmo  refe- 
TÍo  com  as  feguintes  palavras,  e  eftylo. 

Para  eu  ficar  com  paz  de  vida  ,  e  en-^' 
tendimcnto  ,  me  remediou  a  divina  mi- 
feiicoi dia  com  fazerme  a  mercê ,  que  me* 
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feZi  A  qual  foy  achar,  fem  faber  nem  ima- 
ginar como^que  defde  efle  pego  de  mife-' 
rias,  me  haviaô  levado  ao  Ceo,  onde  me 
parece^q  á  almajC  fuás  potcnGÍas[havenda 
cfiado  de  antes  opprimidas,  eíoterradas 
com  a  viíla  do  Inferno  ^  c  como  em  cal 
lugar  ,  e  com  tal  pena  ,  e  trabalho  ]  [o 
lhes  deu  hum  novo  esforço ,  e  parece> 
que  haviaô  defafogado  a  rainha  alma.  A 
qual  com  grande  anciã  fe  abalançou,  e 
entregou  ao  gozo  daquelía  gíoria  ds 
I3eos:  aonde  eftava  com  grande  admi- 
ração de  íe  ver  fora  de  ra!  cativey-^ 
ro  ,  c  logo  em  tanta  f^iícidade.  Úx 
qual  naó  fey  fe  acertarcy  dizer  aígiima 
Goufa  ,  por  fer  huma  matéria  i.\ò  Fora 
de  minha  capacidade  í  e  de  meu  curto 
entendimento  para  fallar  nella  ,  e  tac> 
falta  de  razoens.  O  Senhor  ("cujo  hs  tu-* 
do  )  cumpra  por  mim  eíta  obediência. 

Fuy  levada  (como  dilíe)  ao  Ceo , 
que  o  havia  bem  mifter.  Onde  vi  o  quq 
naó  faberey  referir  ^  como  o  fcnte  mi- 
nha alma:  direy  oquefouber  fignificar*. 
Vi  ,  que  me  puzeraò  em  huma  grandi3r- 
ma  Cidade  muy  refolandecente  ,  e  cryí- 
tallinH:,  muy  adornada  de  grandes  rir^ 
M  quczasj 
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quezas,  e  de  jardins  belliíGmos,   c  fer-* 
mofas  flores  com  fuaviíTimo  clieyro.  As 
ruas  todas  eraó  calçadas  de  pedras  pre- 
ciofas ,  que  as  de  cà  faó  em  fua  compa- 
ração como  de  terra.  Miiyta  harmonia, 
e  difíerenças  de  muíicas ,  com  huma  or- 
dem ,  e  concerto ,  em  fim  como  do  Ceo. 
E  ncfta  Cidade ,  digo  ,   i>aò  lhe  vi  fim  ; 
e  o  principio   por  onde  ihavia    entrado 
nunca  mais  o  vi,  ainda  que  minha  alma 
com  actençaó  o    queria  alcançar.   Seu 
adorno  ,  decência  ,  e    magefiade  ,   eraõ 
todos  aquelles   Eípirítos  gloriofos,  to- 
dos por  íua  ordem.  Minha  alma    poz  a 
vifta  naquellejoberano  Principio,  c  Fim 
de  toda  a  Bemaventcirãça.-e  tendo-a  fixa 
naquelle  preciofiflimo  peyto  ,  via  nelle  a 
todos^os  Bemavéturados  j  e  a  toda  a  glo-^ 
ria  ,  de  maneyra  que  naò  tinha  para  que 
a  mudar,  nem  variar    de  humas   partes 
a  outras,  como  cà  íucccde  na  muícidaõ 
de  objeftos  fermofos  ,  e  admiráveis  :  por- 
que, como  digo,  vi  aquella  íumma  gran- 
deza, poder  ,  e  boíidaded«  noíío  Senhor 
JESU  Chrííio  noiío   bem  ,    aííentado   à 
maô  d^'reyta  de  feu  Eterno   Pay,   e   íua 
fermofura  ,  belleza  ,  refplandor,  e  glo- 
ria 
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ria  fuprema,  aíGm  como  he  ,  de  donde 
procede  coda  a  dos  Bemaventnradosi 
como  fonte  GODÍofíilima  ,  de  donde  naf- 
cem  aqueiies  rayos  devida  eterna.-  afr 
fim  quanta  gloria  tem  os  Be-naventurar 
dos  lhes  natce  ,  e  lhes  he  repartida  por 
eíia  foberana  fonte  ,  em  quem  eftà  toda 
em  fupremo  grào  ,  e  muyta  mais  do  que 
fe  pode  communiear  a  outra  nenhuma 
creatura,  fenaô  a  fua  Mageftade ,  que 
fendo  homem  ,  he  verdadeyro  Deo.s  ,  c 
huma  das  três  Peíioas  da  Saní:iíPma 
Trindade,  em  quem  eítà  toda  a  gloria  , 
e  bcmaventurança  encerrada,  comnnuni* 
cando-fe  entre  as  três  Divinas  Peffoas  , 
Pay  ,  Filho  ,  e  Efpírito  Santo ,  que  tOr 
das  he  hum  íó  Deos  verdadeyro  ,  cuja 
eííensia  me  naô  foy  concedido  ver ;  que 
a  nenhum  mortal  fe  concede  vella  ,  cm 
quanto  vive.  E  aíílm  niílo  padbu  por 
mim  o  que  direy. 

Eílando  minha  alma  gomando  da  vida 
glorioíiíTima  da  Humanidade  fantifllma 
de  noíib  R.edcmptor,e  da  amável  prefença 
de  fua  Máy  fantiíUma  ,  ede  roda  aqucl- 
la  ma'4'.iinade  fermolura,  c  gloria  de  to- 
dos os  Bsmaventurados;  fentia  huma  fe- 

M  i]  de 


de ,  e  anciã  amorofiíTima  de  ver  á  Eííen^ 
cia  Divina  da  SantiíTima  Trindade,  fen- 
tindo  minha  alma,  que  naô  poffuhia  tudo 
o  que   havia  naquejla  Bemaventurança, 
E  aflim  abalançando-fe  a  alma  a  bufcar 
âquelle  thefouro   ,  de  quem  lhe  davaò 
huma  clara  noticia:  fe  reportava,  e de- 
tinha a  vifta  naiíantiíTIma  Humanidade, 
fem  poder  paflar  mais  adiante:  á  maneyra 
de  quem  quer  olhar  para  o  Sol ,  que  naô 
he  poíTivel  infiflir  com  a  vifta  ,  pela  fra- 
queza dos  olhos  :  lenaô  que  a  grandeza 
do  reíplandor  lhos  faz  cerrar;  conhecen- 
do que  aquella   luz  he  fuperior  à  íua  ca- 
pacidade. E  aflím  na  terra  bem  vemos  o 
Sol  jcfua  claridade  ,  e  fermofura,  íendo- 
nos  íuave  ,  e  agradável  à  vifta :  mas  fe 
queremos  ver  donde  naícem  aquelles  ra- 
yos ,  naõ  he  poíTivel.  A  efte  modo  a  mi-» 
nha  alma  podia  ver  o  Sol  na  terra  íobe- 
rana  da  fantiffima  Humanidade,  poden- 
do gozar  fua  belleza  ,  e  fermofura  ,  e  luz 
amável,  E  querendo  ver  donde  procedia, 
naô  lhe  era  concedido  ,  nem  poíTivel    à- 
lua  capacidade. 

Também  direy  outra  comparação, qu€ 
naô  he  minha  ;  íenaô  quf  ma  f  uzeraô  ,. 

quan. 
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tquando  íninha  alma  paíTava  pelo  que  vou 
referindo.  Que  affim  como ,  ainda  que  te- 
mos noticias, e  conhecimento  das  almas^ 
e  fabemos,  que  em  quanto  os  corpos  terii 
vida  ,  «ftaó  nelles  dandolhes  fer,  e  regen- 
do feus  menbros  ,  para  que  poífaô  uzar 
de  fuasacçocns;  naò  nos  he  poífivel  vel- 
lâs  em  fi  mefmas  ,  por  ferem  efpiritos  ,•  e 
vemos  iômente  os  corpos  ,  em  que  eftaô 
infundidas ,   e  nelles  as  noticias  das  al- 
mas,   que  delias  naò  alcançamos  a  ver 
mais*  Affim  também  ,  ainda  que  minha 
alma  via  rayo  ,  e  refpalndor  ,  e  noticias 
da  EíTencia  Divina,  é  da  alteza  da  San- 
tiíTima  Trindade:  fe  me  cifrava  tudo  em 
ver  fomente  a  Humanidade  fantiílíma  do 
Filho;  que   a  Vifaó  Beatifica  ,  de  que 
gozao  os  Bemaventurados  ,   naõ  fe  nos 
-concede  de  ley  ordinária  em  quanto  vi- 
vemos. Eefta  verdade  podemos  conhecer 
pelo  que  paííou  em  todas  asoccafioens, 
que  N.  Senhor  deu  noticias  de  fua  Di^ 
vindade  :  que  quanto  ao   objeíSio  da  vif- 
ta,  era  fomente  a  facratíífima  Hnmani- 
dadedo Filho.  Porque  quando  oSenhor 
fe  transfigurou  no  monte  Thabor  ;  ainda 
-que  os  EuangeliÍLas  dizem  qus  os  Apof- 
Oíw  .  colos 
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tolos  ouvíraò  a  voz  do  Pay  :  naõdízeni 
que  o  viraò  ,  fenaó  fó  a  noffo  Redemp-*" 
tor  com  grande  refplandor,  e  claridade; 
E  quando  o  glorioío  Sanco  Eílevaó  diz^ 
que  vio  os  Ceos  abertos ,  naò  diz  ,  qu« 
vío  a  Eílenciá  Divina,  íenaó  a  JESUS 
afientado  à  maò  direyta  da  virtude  de 
Dcos.  E  por  efte  modo  de  falhr  naô  fc 
ha  de  entender,  que  eílà  aíTentado;  íenaô 
que  tem  o  lugar  da  maô  direyta  do  Pay 
a  noílo  modo  de  filiar.  Também  na  vin*- 
da  do  Erpiriro  Santo,  naò  eícrevem  os 
Euaní^elíRas ,  c\i\c  os  Apoflolos  viraó  o 
Efpirito  Santo  ,  íenaô  as  noticias.  Aílira 
[  como  tenho  dito  J  naô  via  eu  fenaó  as 
noticias  da  Effencia  Divina  ,  cujos  di- 
vinos rayoS  reverbera va5  na  fagrada  Hu- 
manidade ,  em  quem  íó  fe  moílrava  , 
para  podellâ  ver  ,  e  vèr  a  gloria  ,  e  rt{r 
plandor  ,  qive  procedia,  da  Eííencia  Di- 
vina. E  vinque  por  hum  modo  maraví- 
Ihofo  ,  refervado  fomente  para  fua  im- 
mcnfa  ,  e  íumma  ínbedoria  ,  fe  repartia 
a  gloria  a  todos  os  Bemaventurados,  da 
'maneyra  que  direy. 

Vi  òue^do  í)bc»'ano  peyto  de  N.  Se- 
nhor JESU    Chriílo  fahiap    grande  nu- 
mero 
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ipero  de  rayosde  luz  fermoííflima  ,   e  fc 
repartiaó  a  todos  os  Bemaventurados  , 
enchendo-os  de  gloria  ,  e  dandolhe  a  ca- 
da hum  os  gràos  conforme  as  virtudes, 
q  na  terra  tinhaòobrado.Direy  hua  com- 
paração difto,   fegundo    alcançar    meu 
curto   entendimento.  Ha   humas  fontes 
de  tnaravilhofo artificio,  que  tem  gran- 
de numero  de  canos  ,  que  lançaõ  a  agua, 
huns  em  mayor  quantidade  ,  outros  naô 
tanta  ;  e  huns  vem  a  lançar    mais   perto 
da  fonte  ,  e  outros  m.ais  de  longe,  con- 
forme quíz,  e  difpoz  o  meftre  ,  ou  artí- 
fice da  fonte,  que  governa  a  chave,  e 
harmonia    dos    canos,   reparcindo-os  à 
fua  vontade.  E  ordinariamente  eílas  taes 
fontes  tem  leu  principio  de  hum  rio  cau- 
delofo. 

j,  AíTim  dacjuelle  grande  mar,  ou  da- 
quelle  caudeloíiííímo  rio  (oberano,  e  in- 
finito da  SantiíTima  Trindade  ,  nalceo 
a  fonte  amabiliilima  da  facrariíTima 
Hum:inidade  de  noílb  Senhor  jESQ 
Chrillo  ,  cujo  artífice  he  o  Eípiríto  San- 
to. E  affim  como  efta  fonce  de  a^uas 
vivas  rêparcio  íeu  precioíiííimo  Sangue 
a  toda  a  íua  Igreja  em  geral ,  e  em  par- 

tical  ar 
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ticular  ,  â  cada  huiiia  de  codas  asalma^í 
fazendo-nos  herdeyrosde  fua  gloria  ;  af^ 
íim  as;  cftâ  repartindo  a  todos  no  Ceo  em 
geral  j  e  em  porticular  a  cada  hum  de 
todos  os  homehs  Bemaventiirados,  E 
pelo  fer  em  mais  alto  grào  fua  Santiííi^ 
hia  Mãy  ,  Senhora  ,  e  amparo  noíTo  ,  e 
a  mais  eminente  em  todas  as  cxcellen- 
cias  5  e  virtudeí  de  quantas  creaturas 
liouve  3  nem  haverá ,  abayxo  de  íeu  fan- 
tiiTimo  Filho:  he  a  que  maiscopiofaraen- 
te  recebe  gloria  daquelle  foberano  pey- 
to,  commnnicandolhe  altiflimo  amor. 

E  VI,  que  o  Filho  de  Deos,  e  fua  ían- 
tiflima  ,e  amabíliffima  Mãy,  fe  eílavaõ 
olhando  com  huma  viftadeíummo  agra- 
do ,  com  qi:c  fe  gozaò  ,  e  eommunicaô 
fem  ruído  de  palavras.  E  como  a  Empe- 
ratriz  foberana  ,  a  tem  o  Rey  do  Ceo  à 
fua  maô  direyta  :  e  cila  he  a  que  mais 
participada  Vifaò  Beatifica, e  gloria  da 
Santiffima  Trindade.  E  iíto  quem  dey- 
xará  de  o  crer  facilmente;  pois  na  terra 
esirerrou  a  íesjunda  Peílòa  em  fuás  pu- 
riffimaí^,  e  fantiíTimasentranhns  ?  E  rarr- 
|:jem  vi  ,  que  efra  foberana  Rainha  do 
Çeo^  Máy  ,  e  Advogada  dos  pecc^ do- 
res , 
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rissjãqiie  he  toda  chea  de  mifericor- 
dia  ,  €  principio  de  todos  nolTos  bens: 
vi  5  digo  ,  que  eílà  pedindo  com  grandes 
veras  pelos  peccadores:  c  que  íeu  (antif-^ 
íimo  Filho  naó  lhe  nega  fuás  juftas,  e 
piedofas  petiçoens ;  antes  augmenta  em 
feii  piedofo  coração  a  caridade,  e  amor, 
para  que  nos  ampare  ,  e  rogue  pornofou- 
tros.  A  gloria  ,  belleza,  e  fermofura  def- 
ta  noíTa  amabiliííima  Senhora  naó  íe  pò^ 
de  fignificar.Eftàfua  alma,e  corpo  cheyo^ 
0  cercado  de  grandilTimo  refplandor  , 
claridade  ,  e  grande  gloria ,  que  em  íua 
comparação  o  Sol  ,  e  a  Lua  ,  e  quanto 
ha  dotado  de  fermoíiira  ,  he  efcoria  ,  e 
fombra,  e  defapparece.  Eíhi  eíla  Senho* 
ra  de  minha  alma  rodeada  de  coros  de 
Virgens,  e  os  Anjos  a  feílejaó  com  di- 
verfas  ,  e  íuaves  muíicas  ;  e  todos  os 
Bemaventurados  ,  com  grande  muíica,  e 
maravílhofo  concerto  ,  a  louvaò  ,  e  fer- 
vem como  a  Rainha.  E  me  pareceo,  quQ 
com  cada  peliçaò  ,  que  eíla  Senhora  fa- 
zia a  íeu  preciofo  Filho  por  nofoutros  , 
lhe  au$:fmentavM  a  gloria  accidcntal ,  e 
que  elle  com  os  rayos  Divinos  ,  que  de 
leu  facratiffimo  pcyco  fahiaój,  eAava  ali^ 

mcn- 
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mentando  a  fua  íantiuima  Alma^eafcr^ 
inoícando-a  de  modo,  que  verdadeyrar! 
menre  he  fua  belleza  tanta ,  que  todos 
os  BemaventUA*-ados  com  miTytos  quilates 
lhe  naô  chegaò.  E  feus  rayos,  e  refplan-^ 
dor  he  taô  aventej^do,  que  todos  os  que 
tem  os  vSantos,  e  os  demais  Eípiritos  Di- 
vinos, em  fua  comparação  parecem  huns 
pequenos  rí^yos  de  luz.  E  vi ,  que  fc  pa- 
reciaõ  notavelmente  o  roQo  do  Filhode 
Deos  ,  e  ode  (ua  Mãy  SantiíTima.  E  vi 
o  amor,  que  efta  íantiíTima  Senhora  eflà 
moítrando  ,  e  manifeílando  xom  hura 
olhar  amorofiíTímo  aos  que  neíla  vida 
fora©  hnfTiíldes,-  puros,  e  obedientes, 
três  virtudes,  taò-  propriamente  fuas: 
e  lhes  faz  particulares  mcrc.es  ;  e  mais 
particulares  aos  que  tiveraõ  pureza  na 
alma,  e  no  corpo.  Eftà  efla  mifericor- 
diofâ  Senhora  noffa  dezejando  fazemos 
mercês  ,  e  ter  amigos ,  para  que  lhas  pe- 
çao,e  que  acudaõ  a  ella  ,  como  a  Mãy^ 
cm  todas  fuas  neceffidades  ,  para  remej* 
diallas.  Dicofos  nofoutros,  pois  eíla  grriO 
Rainha  nos  ampara  ,  e  rnyda  tanto  de 
noflbbem.  Amemola  muyto,  e  procn^ 
remos  fazer  fua  fantiirima  vontade ;  que 

he 
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hê  que  fejaniosbons  ,  e  como    feii  Filho 
nos  enfina  ,  e  nos  manda,  tudo  para  bem 
noflfo.  Bendita  íejatal  Máy  ,  que  íe  naó 
defpreza  de  o  fer  noífa  ,  fendo-o  do  Rey 
dos  Ceos  ,  que  como  tal  he  (éreido    de 
todos  aquelles  exércitos   celeftiâes  :  cu? 
jo  throno  vi  ,  que  eílava  adornado  com 
os  levantados  coros  de  Serafins  ,  e  Que- 
rabins  ,  que  fem  ceílar  lhe  eílaó  dizen- 
do, e  exclamando   aquelle  motete   do 
QtOiSanto^  Santo^Santõ  Senhor  Deos  dos  ex^^ 
trcitos,  Eftes  Eípiritos  Divinos  dos  Que- 
rubins, e  Serafins,  faômuyto   mais    le^ 
vantados  que   os    Anjos  ,•   porque   eílao 
H)ais  perto,  de  Deos,e  participao  mais 
de  íua  Divina  Mageflade ,   e    lhes    al- 
cança mais  feu   refpiandor.  E  aíTim    faò 
os  mais  ^loriofos5e  eílaó  inflammados,e 
accendidiflimos  no  antor  de  feu  Creador, 
que  fempre  eftaô  vendo, e  louvando  com 
altiífimas,e  fuaviííjmasmnficas*  Sua  fer-? 
itiofura  j  e  belleza  deíies  Divinos    Efpi-» 
ritos  he  taó  ,  grande,  que  a  naó    pode- 
rey  explicar:  eaíTím  bafl:a   haver  dito  , 
qne  participáótaó  de  perto  da  de  Deos, 
que  he  donde  procede  toda  ,   e  qiic  efià 
vdando  lera  toda  a  gloria  ,e  belleza  do 
^•'  Ceo. 


k2S  P  ao  partido- 

Gec.  Grande  hc  a  que  tem  as  Híerar^ 
chias  cios  Anjos,-  que  os  vi  todos  poítos, 
€  repartidos  em  feus  coros   com  maravi=* 
Ihofo  concerto  ,  e  galharda  compofturaí 
e  ordem  ,  fegundo  os  feus  gráos  ,  e   to- 
dos cubertos  daquelle  refplandor  Divi^ 
no,  que  procede  de  Deos  ,  a  quem  fem- 
pre  ,  e  para  fempre  eftaò  louvando  ,  quô 
o  tem  por  offlcio  ,  e  lhe  eftaó  dando  fuá- 
ves,  e  admiráveis  muíícas.  Vi,   que  os 
que  craó  da  guarda  das  almas,  que  eftaó 
no  Purgatório, que  depois  de  haver  cuy^ 
dado  delias  em  fua  vida  ,  as  coníolavaõ 
do  tempo  que    lhes  durava  o    Purgató- 
rio ,  e  com  grande    caridade  ,  e  diligen- 
cia as  alentavaó  ,   e  pediaó   aos  Santos 
rogaííem  a  Deos  porelias.  E*naódcyxaô^ 
nem  ceíTaò  de  exercitar  feu    oíncio,  atè 
que  as  prcientaô   a  Divina   Mageflade: 
e  entaõ    daò  moftras    de    ficarem   com 
muy  particular  gozo  ,  e  alegria  ,  por  ha* 
verem  offerecido  fua    obediência   a  feu 
Senhor.  Aííím  me  pareceo  que    os   An* 
jos  fazem  officio  de  Martha ,  e   Maria: 
e  tudo  quanto  fazem  ,  naóJie  com  ruido 
alí^um  ;  que   naquella  foberana    Cidade 
naò  fe  ouvem, fenaò  fuaviíTimas  muficas, 

e  gran- 
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è  grande  quietação  ,  e  focego  como  em 
prefença  de  taó  grande  Senhor. 
;     Vi ,  que  depois  da  Mãy  de  Dcos,  Rai- 
nha, e  Senhora  nolía ,  eftaó  mais   perto 
de  Deos  os  coros  dos  Apoílolos^c  Evan- 
geliftas  ,  e  o  dos  Doutores  ,  Patriarcas, 
e  Profetas,  muyto  mais  avcntejados  em 
f^Ioría,  que  o$  mais  Bemaventurados,  e 
Santos,  e  com  mais  maravilhofa  ordem, 
e  compoftura  ,  claridade  ,  e  réíplandor, 
c  muficas  mais   levantadas  ,    e  fonoras  :■ 
c  também  tem  particular  gloria  pela  lur 
qne  deraó  à  noíía Santa  Madre  Igreja;  e 
peias  muytas  almas,  que  por  íeu  me^-o 
gozaò   daquella  eternidade  ,  na  qual  fe 
manifefta  ifto  mny  claramente.    E  pare- 
ce,que  os  mais  Bemaventurados  lhes  re- 
conhecem hum  agradecimento  muy  par- 
ticular por  efle  beneficio,  achando-fe  to- 
dos obrií:^'<dos,  e  í^ozando  da  parte,  que 
de  fua  doutrina   lhes  «ilcançou.    E  bem 
ího  gratifica   aquella  foberana  íonte  de 
agua  viva  ,  donde  participaócom  tanta 
abundância  da  corrente  de  fuás  miferi- 
rord ias ,  que  os  finala  íua  Mageíladc, em 
lhas  fazer  muy  particulares,  e  em  os  ^ol-^ 
locar  taó  perto  de.  feu  throno  rc«il.   Sua. 
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fermofiira ,  e  bclleza  he  muyto  grande  • 
e  oftencaò  galhardas,  e  myfteriofas  in«- 
ílgnias  de  fiias  vidorias :  c  muy  particu- 
lares ,  os  que  exaltarão  ,  e  detendèraõ 
nofla  Santa  Fè  CathoIica,c  os  que  mais 
luz  deraò  á  Igreja  Catholica  noíla  Mãy 
fantiíTima. 

Vi    aquelles  coros    feliciíllmos    dos 
Martyres  ,   cora  huns   refplandores   de 
gloria  maravilhoíiílímos  ,  iDuy  vitorio-? 
íos  ,  e  com  grande  alegria  ,  que  he  jufto 
premio  da  que  íevavaò  ,  quando  hiaó  a 
dar  as  vidas  por  noflb  Senhor.  E  fua  Dí^ 
vína  Magertade  dandojhes  aquelle cento 
por  hum  ,quc  lhes  prometteo,  os  honra 
com  grandes  ,  e  particulares   grãos  de 
gloria,  que  abayxo  dos  que  tenho  dito  , 
faó  OvS  mais  levantados  ;  porque  lhes  re- 
parte o  foberano  Artífice  mny  fermofos 
canos  da  tbnte  ,  onde  tinhaó  banhado 
fuás  eílolas,  e  o  foberano  Cordeyro  eíli- 
ma  em  muyto  aos  que  daõ  a  vida  por  feu 
amor  puramente.  Ehavendolhes  fuaMa- 
geftade  enxugado  as  lagrimas  ;  jà  nclles 
í^aò  ha  triíleza  ,  nem  luto  ,  nem  cbmor, 
fennô  gloria  crecidiífima:  e  como  bata- 
lharão legicin^amente  ,   fuás  coroas  faô 

viíto- 
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viftofiíKmas,  e  cada  hum  mais  particu- 
larmente brilha  ,  e  refplandece  confor-* 
me  foy  íeu  martyrio,-como  fe  íoy  degol- 
lado  ,  oftent;!  coilar  de  grande  preço ,  e 
reíplandor,-  fe  foy  apedrejado,  em  lugar 
das  pedradas  refplandece  com  efpecial 
fermofura  :  e  a  efte  modo  em  todos  os 
demais.  E  quando  lhes  forem  reunidos 
feus  corpos  ,  fera  cambem  mayor  a  fua 
gloria.  Moílra  noflo  Senhor  amallos  muy 
particularmente.  Eaííim  he  grande  ven- 
tura dar  efta  vida  breve  ,  por  aquelU 
eterna  à  vida  de  Deos. 

Vi  os  coros  fermofiíTímos  de  Virgen5?, 
e  ConfeiTores  ,  com  grande  compoflura 
de  ordem  ,  e  concerto  ,  e  com  admirá- 
vel belleza,  e  claridade,  particularmen- 
te as  Virgens »  que  no  mundo  tive- 
raó  pureza  na  alma  ,  e  no  corpo  ;  por- 
que em  proporção  delia  he  também  mr.ís 
infígn^í  eda  termofura  ,e  xú^ils  ciara  efla 
luz.  Tem  açucenas  nor  infignias,  muy 
engraçadas,  e  de  fragrância  fuaviflfima, 
e  palmas  muy  vitoriofa^^.  Sempre  eftao 
dando  a  noíío  grande  Deos  perpetuo? 
louvores  ,  como  a  quem.  hc  devida  toda 
a  honra,  e  gloria;  do  que  alli  ha  muy  pa- 
tente 
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tente  conliecimento.  Seus  cânticos  fao 
de  {ummo  agrado,  e  conlonancia  para 
feii  amabilillimo  Eípolo  ,  que  jà  as  co- 
TOOU  com  as  grinaldas y. que  lhes  tinha 
preparadas  defde  a  eternidade  j  e  para 
a  eternidade.  E  fua  Divina  Magefiade 
lhes  dà  eípecial  premio  pela  fua  purezaj 
que  he  fer  delia  viftoye  gozado  maisela- 
ra,e  copioíamente,e  eílarem  cercando  a 
íua  Mãy  Santiílima  ,  como  a  Aurora  da 
pureza ,  a  cuja  frefcura  ie  creáraõ  eftas 
viras  flores.  Para  que  nos  enííne  a  tella^ 
e  confervalla  ,  nos  convém  amar,  e  fer-* 
vir  CO  todas  as  veras  a  efta  graó  Senho- 
ra, e  procurar  haver  eíla  preciofa  mar- 
garita,  qiiehe  taò  dogofto  de  noflo  Se* 
nhor,  edeíua  Santi{rimaMãy,eSenhoray 
e  Advogada  noila. 

Vi  a  todas  as  Religíoens  com  muyta 
ordem ,  e  fazendo  a  coros  o  ofHcio  ,  que 
neíla  vida  exercitarão  ,  dos  louvores  de 
feu  Creador,  E  eftas  almas  bemaventu- 
radas  reíplandeciao  mais  humas  ^  que 
outras  ;  manifeílando-fé  nifto^haverfe  (7-* 
nalado  mais  em  cumprir  luas  obrigações 
mais  perfcytamente  ,  c  em  haver  tido 
mais  pi:ompta  obediência ,  e  haver  efta-- 
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do  no  OíKcio  Divino  com  mais  preíen- 
ça  de  Deos,  reverencia  ,  e  amor.  Eflaô 
todos  por  feiís  lugares  ,  como  díffe  ;  q 
os  Fundadores  ,que  inftjtuiraó  as  Reli^ 
gioens  ,  muyto  mais  arriba  ,  e  com  maisi 
refplandores  ,  e  gloria  ^  que  os  íubditos. 
E  elles  parecia  lhes  davaô  graças ,  e  fe 
lhes  moflravaó  agradecidos  por  have-* 
rem  íido  caufa ,  de  que  por  feu  meyo 
coníeguiffem  taó  grande  Bem,  como  pof- 
íuem..  E  affim  vi  a  noífa  Sanca ,  e  ama- 
da Madre  Terefa  de  JESUS  com  muy 
grande  gloria  ,  e  fermofura.  E  vi ,  que 
cftava  dando  à  Mãy  do  Deos,  e Senho- 
ra noíTa ,  hum  ramalhete  de  díverfas 
flores  muy  fermofas  ,  c  bellas ,  ngnifi- 
cando,  que  lhe  prefenta  ,  e  offercce  to- 
das aquellas  almas,  A  V^irgem  Santitii- 
ma  as  tomava  ,  olhando  pira  nofla  San- 
ta Madre  Terefa  de  fESUSrom  muyto^ 
Agrado.  E  vijque  a  Mãy  de  Deos,  e  Se- 
nhora nofla,  como  o  he  de  noíía  fagrada 
Religião  ,  tomando  aquelle  ramaíiicic  ^ 
o  dava  a  feu  SantiíTimo  Filho.  E  pois 
fua  Divina  Mageftade,  e  íua  foberana 
Mãy,  amarão,  e  amaô  tanto  a  noíl'^ 
.     .  K  San-. 
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Santa  Madre  ,  e  Fundadora  T^reFa  de 
JESUS,  e  lhe  tem  feyto tantas,   e    ta6 
grandes  mercês :  reconiieçamos  feus   fi^" 
lhos,  a  q  noíTo  Senhor  nos  fez  em  que  o 
íejamos.E  eílimando-o  em  muyto,  demos 
a  noíTo  Senhor  muytas  graças.E  a  Regra^ 
Conílituiçoens,  e  obrigaçoens ,  que  com 
tanto  trabalho,  ccuydado  feu   nos  ad- 
quirio,  e  deyxou,  lhe  faremos  muytofer* 
viço  em  procurar  guardar  com    veras,' 
e  pcrfeyçaõ.  Que  fendo  o  bem  para  nof- 
outros,  lera  para  a  Santa  de  muyto  gof- 
to,  e  gloria  accídental.  E  como  bons  fi- 
lhos   procuremos  imitar  fuás  heróicas 
virtudes,  eem  particular  a  da  obediên- 
cia ,  que  nefta  grande  Santa  Madre  nof- 
fa  refplândece.Moflrou-me  muy  particu- 
lar agrado ,'e  à  minha  alma  caufou  muy 
grande  gozo,  e  gloria  o  vella,  que  goza- 
va ,  de  tanta  porque  no  tempo  fanto  que 
viveo ,  a  amey  muy  enternecidamente. 

Vi  todas  as  almas  dos  Bemaventura- 
dos  com  hua  fermofura,  claridade,  e  ref- 
plandor,  q  punha  admiração  .todas  com 
admiráveis  moftras  de  gozo  ,  que  poflu^ 
hiao,  €  com  agradável  concerto.  Vi  a 

meu 
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Sieu  pay J  e  a  minha  mãy ,  e  os  conheci 
claramente;  e  bem  íe  deyxa  ver  o  gozo  , 
€  confolaçaó,  que  minha  alma  recebeo, 
e.  o  agradeci  muyto  a  noíTo  Senhor  ,  que 
mos  deu  por  pays.  E  defde  entaò  me 
'durou o darlhe  a  fua  Divina  Mageftade 
particulares  graças,  pela  gloria  que  vi,  q 
poíTuhiaô,  dada  de  fua  mifericordiofa 
mao.  E  vi  que  tinhao  alguns  particula- 
res gràos  por  algumas  licenças  que  me 
tinhaô  d^do,  para  fazer  algumas  obras 
do  ferviço  de  noflo  Senhor.  E  ifto  me  da^ 
va  fua  Mageftade  a  entender,  por  hu- 
roa  muy  clara  ,  ^  particular  luz  :  e  elles 
me  davaó  também  demonftraçaó  difto  ^ 
moftrandome  muyto  agrado ,  e  amor^ 
Caufame  grande  confolaçaó  todas  as  ve- 
5:es  que  o  recordo  ,  e  quando  vejo,  que 
tenho  diante  da  Mageftade  de  Deos 
noíTo  Senhor  taò  bons  interceflbres ,  o 
que  com  tantas  veras  rof^aràó  por  mim. 
Seja  noíTo  Senhor  louvado. 

Nefta  foberana  Cidade   tao    adorna-. 

da,  e  enriquieida  com    tantas,   e   taò 

preciofas  Margaricas  ,  como   o  luzevro. 

delias  he  o  foberano  Cordeyro  JKSU 
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Chrifto,  com  cujos  rayos  illuftrá  â  to? 
dos  os  Bemaventurados  ,  reverberan-i 
do  nelles  ,  e  enlaçando-os  com  aquclla 
amor  paternal  com  que  os  remio  ,  h^ 
taô  agradável  o  refplandor  ,  e  fermo-» 
fura  ,  que  a  todo  o  Ceo  banha ,  c  ef» 
clarece  ,  que  eftà  como  huma  peça  in- 
teyra  ^  ou  grande  fala,  toda  de  cryf-* 
tal,  que  eíliveíTe  affentada  fobre  ouros: 
finillímo  ,  e  Jhe  dèfle  muy  em  cheyo  a 
Sol  •  porque  o  de  Juftiça  a  enche  der 
foberanaluz.  E  alli  nenhuma  fombra  ha^ 
nem  pôde  haver  ,  naô  fó  das  almas\  pois 
faõ  efpiritos  ,  que  ainda  naó  tem  a  com- 
panhia, e  uniaó  de  feqs  corpos  ;  fe  naa 
qiie  ainda  os  de  todos  os  Bemaventu-? 
rados  quando  eftíverem  juntos  ,  nenhur* 
ma  fombra  poderão  fazer  naquella  re- 
gião da  luz.  E  digo  iílo  ,  porque  our 
>i  dizer  a  hum  Letrado  ,  que  os  ^cor- 
pos dos  Bemaventurados  teraô  alli  fomr 
bras.  E  naó  me  efpanto  ,  que  ainda 
que  haja  letras  ,  e  fabedorias  ,  igno- 
rem alguma  couzá  da  Immeníidade  de 
I5cos :  cuja  grandeza  ,  e  Mageflade  in- 
dizível j  como    fua    ,  e  ern   quem   eílá 

toda 
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/^dá  ã  Bemaventurança  ,  hé  taõ  fo- 
bre  toda  a  noffa  imaginação,  e  capa- 
cidade ,  que  linguas  de  Serafins  naô 
baftariaó  para  declaralla  cabalmente; 
Que  como  efte  Senhor  he  infinito  em 
feus  bens  ,  e  gloria;  infinitos  faô  eftes, 
c  naó  fe  podem  numerar  ,  nem  compre- 
hender  :  quanto  menos  poderey  eu  bi- 
chinho ignorante ,  fallar  defta  matéria, 
e  referir  o  que  vi  ? 

Efta  he  a  revelação  ,  que    da  glo^' 
ria   teve   a  Venerável    Madre   ,   refe- 
rida   por   fuás     mefmas    palavras.  Jul- 
^o  (  diz    agora    o    Reverendo    Padre 
Frey  Afíbnfo    de  Sa6   Jeronymo  ,    Re- 
ligiofo  da   mefma  Sagrada  Ordem  do 
Carrrielo  reformado  ,  e  Leytor  deTheo- 
logia     no    Teu   Collegio    da    Univerfi- 
dade    de   Alcalà     de    Henares    ,   que 
foy   quem  deu  á  eftampa    a  fua  vida) 
que  fera  muy  utíl  para  todos  ,  e  em  par- 
ticular para  os  que   fe  te^n  _  íiegado  aos 
goftos^e  honras  deíla  vida,    vendo  os 
que  noflo  Senhor  lhes  teiTí  preparado  no 
Ceo.  Nefta  revelação  nad>  fe  oppoem  à 
]Fè,  nem  contradiz    à^  piedade,  e  peia 

achar 
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achar  táô  conforme  às  rcgra5  que  díítói 
d  ao  os  Doutores  myfticos,  mc.foy  do 
particular  confolaça6,e  â  meíma  me  pa^ 
rece  tcràõ  todos. 
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